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O eDiario Officialo distribuir-se-lia por ass ignaturas, que
• serão pagas adeantadamente, ao preço de 20000 por anuo, na

Capital Federal ao thesoureiro da Imprensa Nacional, no%
Estados ás delegacias fiscaes do Thesouro Federal e ás al-
fandegas.

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o
desconto mensal de 13500 em seus vencimentos, terão direito
ao recebimento da folha peio tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos estaduaes ou munic ipaes po-
Aerão obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o paga-
mento adeantado.

Aos assignantes, que até 31 do dezeid)ro não effectuarem
o pagamento para a renovação da assignatura no mino de
1918, será suspensa, naquella (lata, a remessa da folha.

Aos funccionarios publicos, civis ou militares, será
igualmente suspensa a remessa, si os chefes das repartições
pagadoras de seus vencimentos não enviarem, até 20 de de-

, zembro. as relações daquelles que tenham autorizado o des-
Conto respectivo. nnra a renovacião da assignatura em 191g,
convindo notar une as relacões envia:las para o corrente
anno não servirão para o anuo vindouro.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
T)EellETO N. 3.422 — DE 11 DE DEZEMBRO DE 1917

Autoriza o Presidente da Renublica a abrir pelo Ministuriu
da Marinha o credito especial do 17 :016R666, para at-
tender ao pagamento de differença de vencimentos de-
:vidos a funceionarios da Directoria de Expediente

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil: . •

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu san-
cciono a resolução seguinte:

Artigo intim. Fica o PresEente da Republica autorizadcr
a abrir 1..olo Ministerio da Marinha o credito especial do
17:0-10 :$666, para attender ao pagamento da differenca
vencimenos a funecionarios da Directoria de Expediente
daquell,J roinisterio, desde as datas em que deveriam ter
seus accessos, conforme tudo consta dos documentos 'que
acompanharam a p .ensagern do Poder Executivo de 2'," do
agosto 1.3 1911, resugadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1917, 96' da Indepen-
delicia o 29" da Republica.

WENCESLAD 1311.17. P. COMES.

'lexandrino Faria de Alencar.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 18.7 lO — DE -12 DE DEZEMBRO DÊ 1917 (*)*

PiCSO1Ve encampar a Estrada de Ferro Baur(' a Itapura (No-
roeste do Brasil) e incorporal-a á Estrada de Ferro lta-
pura a Corumbá.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Drasit;
usando da autorização que lhe confere o art. 75, XIII, da lei
ri. 3.232, de 5 de janeiro do corrente anno, decreta:

Ar. 1, 0 Fica resolvida a encampaçãO da Estrada (I3
Ferro Banal. a Itapura (Noroeste do Brasil), de que é coa-
cessionaria a Companhia de Estradas. de Ferro Noroeste do
Brasil em xillude, dos decretos ns. 5.260 o 5.319, de 30 do
Junho e 18 de outubro de 1904, e clausula I das que balIaratiii
com o decreto n. 6.899, de 24 de marco de 1908.

Ari,. 2." Será feita a encampação da estrada com todo u
seu material fixo e rodante. dependencias e beinfeitorias,
for, nas seguintes cOntlições:

a) o Governo pagará a Importancia do capital de'
681 :024$28 (quatorze m il seiscentos e oitenta e um con-

tos vinte e quatro mil quinhentos e sessenta e oito róis),
curo, Itconhecido como applicado na const,roceão da dita es,
traria, reduzindo-O a Papel pela média da taXa cambial veri.,

;CL Per roduz-se QPJ: ter sabido com incorrecgileS,
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•Ooada pela Camara Syndical do Corretores no primeiro se-
;mestre dó corrente anno, o tornando effectivó o pagamento

apolkes, papel, da divida publica Interna, juros annuael
'043 5 °I°, ao typo de 86 910 (oitentak,̀  cinco por cento):

•	 by cowideran5 liquidada a divida da companhia para
:)com o Thesouro 'Nacional constante do balanço definitivo que
loí levantado após a caducidade, declarada pelo decreto
il. 10.523, de 23 de outubro de 1013, do contracto celebrado
;de acdodo com o citado decreto n. 6.899, de 1908.

, Art. 3.° A Estrada de Ferro Datai:1 a Itapura será incor-
Orada á Itapura a Corumbá. •

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1917, 90° da Indepcn-.
rdoncia o 29° da Republica.

-

	

	 WENCESLUI 13n.a P. GomEse
Augusto Tavares de Lura..

'	 Carlos Ribeiro de. :ladrada.;

Ezr, Presidente da Republica —. A Noroestc- do Brasil ori-
ginou-se de uma concessão feita pelo Governo Provisorio
.(decreto n. 862, de 1(i de outubro de 1890) ao Banco União
tia S. Paute para a construcção de uma estrada que, partindo
;to Uberaba, em Minas, se dirigisse a Coxim, em Miai°
firosso.

Em 190-1, pelo decreto n. 5.206, de . 30 de julho, foi eA
conceSsão transferida á Comeanlia Estradas do Ferro No-
roeste do Brasil, fazendo-se varias modificações no raspe-
tio contrario, No mésino ramo, pelo deeret,, n. 5.349, de

18 de outubro, foi substituida a linha de Uberaba . a Coxim
pela de Baniria a Cuyabá, sendo apnrovados, pelo decreto nu-
mero 5.719, do 10 de outubro de 1905, os estudos definitivos
des primeiros 100 kilometros. Este trecho foi aberto ao Ira-
rego eia 29 de setembro do mino seguinte.

Dali em diante, as obras proseguiram com grande cele-
ridade, de modo que eia 1007 a companhia conseguiu coa-
:Unir 135 kilometros.

Em 1908, foram autorizadas novas modificações do CO3-
fraelo, pelo decreto n. 6.899, de 2 .1 de março. A concessão
:item' limitada á Estrada de 'flautai a Itapura, adoptando-se
0ara a constatação do se gundo trecho eia que se scindira
;mim	 Itapura a Corumbá,. por Porto Esperança, em
tuição ao traçado de Bauril a Cuyabá — um regímen clifle-
unte: a Noroeste tornou-se einpreiteifa O m yendataria desta
ultima estrada pelo prazo do GO annos, de cardo cem a
contracto de 20 de abril, celebrado em virtude do citado de-
creto de 21 de março. Por esse coatracto, a companhia do•
Via entregar ao trafego dentro do 30 meus 837 kilomelros
de linha ou seja, em riiMia, a con .strucção	 quatj uni
lometro por dia. Não ponde _c_turo.eir as obrigações que era-
traldra, apezar de elevado a -10:000$, ouro. o pre-eo maxima
de cada kilometro, e, com as difficuldades sobrevindas, acena-
tuaram-se os atrazog de .pagamentos e avolurnou-se o ,eu
debito para. COM o Thesouro. Teve- que aPPellar para a Pro

-regação do prazos e chegou afinal á caducidade do contracto. .
ue foi declarada por decreto n .. 13.523, do 10 de outubro

de 1913. Quanto á linha do Baurd a ltapura continuou a
subsistir a responsabilidade do Thesouro, de eccórdo com o
eontraclo primitivo, isto é, 'o pa gamento do juro de em o,
sobre 30:000$, tambem ouro, por kilometro.

Do acto que decretou a caducidade do contracto de con-
strueção o arrendamento da Itapura a Corumbá decorreu a
necessidade do apurar convenientemente não só os compro-
missos da companhia para com a . Fazenda, como a proceden-
da ou improcedencia de varias reclamações por alia feitas o
que pendiam de estudo, trabalho de que se desempenhou
uma commissão especial nomeada no inicio do actual Go-
verno e que sobre o revitado do seu exame apresentou minu-
cioso réiatorio. Pelo balanço definitNo que foi levantado e a
que serviu de base a 'medição final das obras executadas na
vigencia do contracto, verificou-se que a divida da compa-
nhia era de 15.531:742$711.

Alemettidd 'o balanço á companhia, esta reconheceu a sua
exactidão, fazendo, porém, resalva de algumas parcellaS,
conforme consta do officio do Sr. director da ltanura, sob
11.::34, do 25 dó. novembro de 1915; e. em requerimento que
ili gigiu ao-Ministerio da Viação a O de dezembro do mesmo
anuo, depois de manifestar o desejo que tinha de ultimar
quanto antes o seu ajuste de contas e demais relacões fin em-
ceiras com o Governo, ou por meio de uma liquida0o di-
Teeta e definitiva, ou por meio da .encampação do trecho de
llaurii a Itapura, Que 9 Poder Eireeutivõ se achava autorizado

a realizar, formulou as suas resalvas procurando just,i
cal-as, o concluiu pedindo que fossem levadas a seu crediW1
as seguintes pareellas: 	 .

1°, a differença entro o valor nominal do emprestiii0:
de cem milhões de francos e o typo a que foi lançadd;

2°, a caução retida pelo Thesouro em virtude da clatt.'
sula XVIII do contracío assignado em consequencia dó deg"1.
ereto n. 6.899, de 21 de março de 1908;

3', a differença do 75.000 francos na somma recebida'
pela companhia a titulo de adeantamentos;

4°, a differença no prece dos dormentes;

restava em deposito quando rol decretada a caducidade;
G°, a importancia cio barracão-arma.ze.m, situado ey)i

Tres Lagõt.ts, pago pela companhia a J. Mendes & Comp.-, o
actualmente utilizado pela Rapara como deposito.

Antes do resolver sobre o requerimento, entendeu o Go-
verno que convinha examinar a hypothese da encampação
da estrada cio limoal a R:loura, para a (mal fira votada
autorização nas leis orçamentarias de 1915 (art.. 30, numero
XVIII, da lei n. 2.92-1, de 5 de janeiro), de 1916 (art. 88,,
n. IV, da lei n. 3.089, de 8 de janeiro) e do corrente exer,
cicio (art. 75, n. X/11, da lei ir. 3.232, de 5 de janeiro).

Ne;..se sentido. mandei, nor despacho do 23 de moio do
1916, que, pelo Diai'io Officia!, fosse convidada a compa-
nhia, a m4resentai4 as bases ;segundo as quaes poderia ser, a
seu ver, estudada essa hypothese.

Attendendo ao despacho, a compaLhia em low:a rape-
si"io de 25 de agosto, declarou que amei tarja O cu:;to
construeção da estrada, em ouro, e mais oito mil csaites. -
Convem assignalar, entreíanto, que na sua eYnesicjio ne-
nhuma referencia fez ás resolvas com.lantes do reneri-
mento de G de dezembro de 1015, e que. na primeira e,mfe-
rencia (Me COMMICM teve

'
 depois que todos os papeis. SUL-

biram devidamente informados, o seu represent ante, • De.
Sancho do Barros Pimenl e!, accentuou que	 e. res-
peito das referidas raspavas por entender que, realizado
qualquer accPrdo sobre a enrampacão, as mesmas deveriam
ser consideradas procedentes paca ser pago o prece intce;ral
do pedido.

Quer 'dizer que este era, na, realidade, da, imporlanela
construcção da estrada. em ouro, de uma intlemnl..:eeão

de oito mil contos e do valor da divida apurada no
Dessa primeira proposta, a companhia foi cedendo no
de demoradas ileociaçOas até que foi pcen.ivel chegar a uma
combinação final, do accórdo cora as iostrueeõas de V. Ex.,
que esteve sempre ao corrente de todos os detalhes das me, s-
noas negociações.

Era ennhjoacrio O a seguinte: O Governo encampará ti
estrada livao e desembaraçada de qualquer onus., seja do
que natureza fik, pelo custo do sua con-,,truco que
11.681:02458. ouro, reduzida esta. i -!npartincia. .a papel ao
cambio médio do primeiro semestre do corrente anuo, feito'
o pagamento em apol ices da divida publica interna, ao typo
de 85, e considerando-se liquidada a responsabilidade que,
pelo balanço„ se verificou caber á companhia.

Acredito que, concordando com a encampação nesta
bases, o Governo attendeu do melhor modo ao interesso pu-
blico, e que essa operação é inteiramente justificada
qualquer aspecto por que seja estuda:ta.

Pelo lado economiCo:
Atravessando uma região • riquissinia, que era ha menos

de quinze annos floresta.-virgem e que hoje já ostenta pu-
jante cultura de milhões de pés de e .dé; a estrada viu?, en-
troncar-se na Itapura a Corumbá; 'que, sua .tributaria, traz-
lhe o gado de Matto Grosso, "onde um excepcional futura .
aguarda o coimarei° de carne e de • todas as industrias que
se prendem á criação, bastando-lhe esses deus productos
o 'café e o gado — ,para assegurar-lhe uma receita compro .
crescente, que equilibrará, em pouco tempo, o , inevitavet
«deficit» das estradas novas que, entre nós, são, quasi sem:-
pre, projectadas e construidaa; :.Sem estudos cuidadosos, para;
regiões desconhecidas e de prosperidade problematica. O se`u:';
-pon to de partida é justamente o ponto terminal do duasi,
importantes- estradas de 8. Paulo — a Paulista e a Sdro,e,
cabana	 que icem nella seu prolongamento natural.
terias do valle doTieté., que sé estendem desde Baur

5', a differença do juros (3 f,t) entre a taxa dos titule
do empaestimo (5 ;t) e a do deposito em conta corrente
na Société Générale (2 e/c), relativamente á quantia



!'ftapura' são feraeissimm e das melhores do' paia. para a..
éaricultuaa e, como era . do esporar, para talas se encaminhou
d. corrente colonizadora do grande Estado, logo que foi po s-..Is-tN•el Pacilitar	 pnblema do transporte. Do presente,
Yi um facto o seu assombroso desenv olvimento e, dada a si-. fixação da companhia, que lhe não permiti° par a linha em
condições normais de trafao, fnzor as reparações que a vin.
pèrmancnte cinto, realizar installações urgentes de estações

armazeno, adquirir material rodante sunici ante, impossivel
par outro meia, adoptar as providencias que as ne-

cessidades da expansão economica reclamam nessa afarku,
nada região.

No ponlO do vista estrategico, as vantagens da cucam-
açao são evidentes e indiscutiveis.

Outro tanto succede pela lado financeiro. A encampa-
u° dessa estrada, cuja valorização falgnIPOia a cada dia que

;passa. e a sua consagmente incorpoaacão á flama a Co-
rumbá permil tirão fazer das duas, brevement e I igada‘.1 pelfs
pc;ate sobre Parattá, unia das mais importantes vias fer-
roas da Itcpub/icl, o o auendamento do ambas, que se com-

e que vivem actua/mente sob regimans differvntes,
dará margem a reduccAc; sensivois nos encargos do Tio-
Soare, não Si', porque estes serão limitados ao pagamento e
amortiznito do mim-estimo de cem milhões do francos con-
irabido para a construcção da Itapura e ao sarei) dos ti-
;ulos, papel, a emitlir para a acquisição da Norciate, como
lambem o principalmente porque, no contraclo de arreada'
mento, sa poderá eXigiP que fiquem a cargo do arrandataria

despezas com a conclusão das obras de Campo Grande a
Porto Esperança, °veadas em 9.137 :974$871, e a construccão
(.10 trecho deste ultimo ponto a Corumbá, que custará, se-

tacto eia:mento já feito, 10.262:G91H:32.
Não fossem, porém, as vantagens apontadas e outras que;

*decorrerão do acto do Governo, e uma só considtracão bas-
taria para justificel-o. Sem c.oaa medida, clinica, si riaa
impessivel, se te rna encarar o problema economia° c politica
410 maxima relevai-mia, que é, cOnstrnide, o trecho do Porto
Lsperança a Ccrumba, prolon gar a Itapunt pela Bolívia, em
demanda do um porto do Pacifico.

A simples Mirarão desse objectivo mostra que- — afgas-
lada qualquer ro ooccuaa a aa de politica internacional — o as-
:umplo é de ordem a desafiar a :atenção dos poderes pu-
blico:. Nenhum caminho appaoximará tanto o Pacifico da
Mudai°, como o que se fizer do Aidefogasta uOr Oruro,
Cochambamba, Santa Cruz de la Sierra e Corumbá, para at-
fing ir o orto de Snotn; e O iustamenLe a fus5o da No-
rodste com a Itapura que marcará a melada deste caminho.,
não sendo a linha da fronteira da Bolivia aquelle porto do
Paci fico silvão .eu conaplemento natural, polilico e com-
moreia! .	 -

Por estila razaas e por outras que não escaparão por
.rerto ao espirita clarividente de V. Ex., tenho a honra do
submattar á assignatura do V. Ex. o decreto sobre a en-
Campação da Enrola de Ferro Baurd a Itapura.

Rio de Janeiro, 12 do dezembro da 1917,_a-a
?Ores de Lyra.

.2,,r.-r(w.feirQ 18 I)IAliI0 OFF1CIAL

bECRETO N. 12./53 — nu 14 nu DEZFNfi3RO DE 1917

'abro pelo Miniaterio da Marinha o credito especial de raia
17 :G46$666, para ai tender ao pagamento de differenca

,dc vencimentos devidos a funccionarios da Directoria do
-, Expediente

O Paesidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
»sando da autorização constante do decreto legislativo nu-
mero 3.-122, desta, resolve" abrir, pelo Ministerio da Marinha,

credito especial de 17 :0166'36, para attender ao paga-
mento da differença de venrimentos a. funceiimarios da
reetoria do Expediente daquelle ministerio, desde as data;
:em que deveriam ter seus aceessos, conforme tudo consta
los doeumenloa que acompanharam a mensagem do poder

{Executivo de 23 de agosto de 1911.
Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1917, 96° da Indepen.

alcncia e 29° da Republica.

NVENeEnau Bua P. GoaluSa

.41CXÇ.11.Cir (120 Faria de Mancar,

Dezendwo de IP17

MENSAGENia

Sr. Presidente do Senado Federal Accusando recebida
a vossa mensagem n.- 191, de 4 do dezembro corrente, tenho a
honra de communicar-vos que, com o a. 3.409, da kiesina
data, foi mandada publicai' no Diario Offieial de 14 do dito
mez a resolução, que promulgastes, em nome do Congresso
Nacional, pela qual se autoriza o Governo a aponsentar o
almoxarife da hispectoria dos Serviços - de Propbylaxia da Di-
rectoria Geral de Saudo Publica, Bollarmino Carneiro, com os
vencimentos que actualmente percebe, ficando extineto esse
cargo.

Rlo de Janeiro, 14 de dezembro de 1917, 06° da Indepcn.
delicia e 29° da Republica.

WEN CESLA11 BRAZ' P. COMES.
n•n•nnn••••n

Sr. Presidente da Camara dos Deputados — 'Mando
aaneoionado a reso/ução legislativa que autoriza a abertura,
pelo IMinisterio da Marinha, do credito de 17 :046$666, para
pagamento de differencas de vencimentos a funrianarios
Directoria do Expediente da Marinha, tenho a honra de res-
tituir-vos dons dos aulographos quo arompanharam a vossa
mensagem de 7 do corrente.

Rio de Janeiro, 11 do dezembro de 1917, 96° da Bidepen-
delicia e 29° da Republica.

WENEESLAU BRIZ P. GoMES.
	  •n••••n••••

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 12 do corrente:
Foi nomeado o 2° ascripturario ito Thesouro Nacional Joaquim-

Carlos' Vieira do aleito para exercer, cai commissi.o, o lagar do
delegado fiscal do mesmo Thesouro no Estado do Ceará e dispensado
de idcutica comm sslo no Estado do Pará.

— Por outro da mesma data, foi nomeado o 2" escripturario do
'Chagar° Nacional Manoel Ma Iruga para exercer, em commissao, o
Jogar do delegado fiscal do mesmo Thesouro no Estado do Pará o
dispensado da mesma commissao no Estado do Ceará.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Viação e Obras Publicas
O Ministro de Estado dos . Negoolos da Viacão e Obras

Publicas, em nome do Presidente da Republica: resolvo
approvar o regulamento, que com esta baixa, assignado pelo
director geral de Viação, para o aerviao dos trans nocturnos
e carros dormitorios, nas estradas de ferro Sorocabana, Rade
de Viação Paraná-Santa Catharina e Viação Ferrea do Rio
Ç .Jrando do Sul, em trafego mutuo.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1917. 	 A. Tavares
de Lyra.

Regulamento que baixa com portaria desta data, para o ser-
viço dos trens nocturnos e carros dormito ias, nas estradas
de forra Sorocabana 'Ude de Viaç o Paraná Santa Ca-
tharina e Viaçao Feriu do Rio Grande do Sal, em tra:
logo mutuo	 .......
Art. 1.° Em cada trem nocturno serão eollocados Um ou

mais carros dormitorios, conformo o numero do passageiros
que pretendam leitos, tendo-se em vista, porém, a quantidado
do carros "do, que a estrada possa dispôr na occasião e o limito
da lotacilO do trem.

§ 1.° Os trens nocturnosde .aiássapiros compor-se-ao, or-
dinariamente, alam dos indispensaveis carros correio o do
bagagem, de uns carro de 1° classe, um de a' o de um dormi-
torio.	 •

§ 2.° Com relação aos trens nocturnos que tenham de ser.
divididos em duas secções, com destinos diversos, cuja tracção
-4,2nlia de ;,ek feita em commum até 9 ponto .tk eutponcamento,



Vsté 50 kilometros
Percurso superior a 50 kilometros até 100 	
'Percurso superior a 100 kilometros até 1510 	
Percurso superior a 150 kilometros até 200 	
Percurso superior a .200 kilometros até 250 	
Percurso superior a 250 kilometros até 300 	
Wereurso superior a 300 	 .  •

•n• • • • •
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ti partir da estação inicial deverá ser observada para cada
gecção a composição ordinaria a que se refere o paragraptio

recedente. _
§ 3.0 Completada a lotação dos carros da composição °Mi-

naria do Uni, á Medida que se forem apresentando outros pas-
sageiros, serão annexados tantos carros (mantos forem neces-
ários, tendo-se em vista, porém, a lotação makima que com-
portam os trens de passageiros nas linhas que tiverem do
percorrer, a qual não poderá ser excedida.

Art. 2.° A venda de leitos e camarotes será feita pela ordem
dos carros ligados ao respectivo trem, isto é, primeiramente
Serão vendidos os leitos e os camarotes de um carro e, s(mente
IdaPois de verificada a insuffiefeacia de sua lotação, é que serão
vendidos os leitos do segundo carro.

Art. 3.° 08 carros dormitorios, con l	disp:s'"i5e!S
de, constrecção de cada um, serão proviú,	 a uni ou ..is
riamarotea, dispondo cada !um deites de dais ou ti.' .•,,,aeo
leitos. •

§ 1.° Além dos camarotes, cada carro terá um determinado
numero de leitos avulsos..

§ 2.° Os leitos, quer sejam os dos camarotes, quer avulsos,
situados embaixo, se denominarão inferiores e os de cima supe-
riores.

§ 3.° Os camarotes poderão, portanto, ser Providos de:
a) um leito inferior e um superiov;
b) dois leitos inferiores e dois superiores.
Art. 11.0 Nenhum passageiro poderá occupar leito ou ca-

Marote de carro &minoria sem estar munido do respectivo
bilhete de passagem de l a classe.

§ 1.° Os bilhetes de passagens eommuns, embora de ta
classe, por si sós não dão direito ao passageiro viajar nos
carros dormitorios, nem mesmo durante as horas diurnas do
percurso do trem.

Art. 5.° O passageiro que adquirir leito avulso só poderá
utiliaatso entre as 20 horas o as S horas do dia seguinte.

§ 1.0 Fóra dessas horas, entre as estações comprehendidas
ima procedencia e destino do bilhete de passagem, o eassageiro
terá o direito de occupar o assento do carro dormitorio devi-
damente assignalado com o numero do respectivo leito.

§ 2.0 O passageiro que houver adquirido integralmente o
camarote poderá °empar os respectivos leitos durante t oda a
yiagem.

Art. G.° Além do preço do bilhete de passagem de 1`
para a utilização do camarote ,ou de leito avulso no carro dormi-
torio, desde que o percurso que tenha de ser eTrecluw . i:, com-
Preliendendo as horas diurnas e nocturnas, não erseer T a a 24
horas, serão cobradas as seguintes taxas que servirão te base
para as tabellas a serem organizadas para cada estação:

Leito inferior 	 	 208000
Leito superior 	 	 158000
Camarote com um leito inferior o

superior 	 	 358000
' Camarote com dois leitos infe-

riores e dois superiores 	 	 70$000

'	 1.° As taxas acima serão cobradas tendo-se em vista o
-/iorario do trem, não podendo em caso de atrazo resultar au-

mento dessas' taxas.
Art. 7.° Entre as 8 e as. 19 horas, o passageiro portador

de bilhete de i a classe, que por qualquer eircumslancia onizer
viajar no carro dormitorio, desde que exista assen:o
vago, podei-o-a fazer, pagando uma taxa addieional ao preço
kle sua passagem, de accdrdo com a seguinte tabella:

22000

W"000
Voou

7a 000
7a5n0

Paragrapho unico. O numero de legares' para os effeitos
:élesta clausula corresponde ao dos leitos avulsos de que se
ileOmpõe o carro dormitorio.

Art. 8.° Não haverá nenhuma reducção . nas laxas co-
t bradas pára' camarotes, leitos ou assentos. aos carros 5 o arn1-
t0110, quando se ta-tar de m. enOreS portadores de meias pas-

"gênio

. Art. 9.0 Só será permittido occuparem o mesmo 1eito,
a) um adulto e um menor até 1,2 annos;
b) dois menores até 12 annos de idade.
§ I.° Nas condições acima não estão comprellendidó -s- Usfr

menores até tres annos de idade, os quaes, de aecôrdo cana
regulamento geral, já gosam de transporte gratuito.

art. 10. Em nenhum caso será permittido quE dois pa-S-a:.
sageiros adultos se utilizem do mesmo leito, nem mesmb

allegação de terem pago a taxa de dois leita distinctos,	 „.
Art. 11. E' permittido ao passageiro que desejar viaiati

com mais conforto, adquirir, entre os leitos avulsos, um hire:,
rior e o superior correspondente, desde que pague, além doi'.
preço dos dois leitos, mais uma taxa addicional de importancial
correspondente á metade do custo da passagem Simples adqui-

-...

Paragrapho unia°. O passageiro que houver adquiridaé,
leitos nestas condições poderá, durante a viagem, ceder o'.
leito N'ago, dentro do percurso a que tiver direito, a um outro'
viajante, sem nenhum direito, porém. á restituição da taxa.
addicional.

Art. 12. Os camarotes só podem ser adquiridos pelo preçãi.
integral; poderão, entretanto, ser utilizados por um nume.rá
de passageiros inferior ao da respectiva o ! ação, mediante uma.
laxa addicional que será cobrada na s-vulnte proporção:

a) para os camarotes de dois leit-K, quando occupados por,
um só passageiro, a taxa addicionnl : . ii . :'isoonderá á impor-
tancia da metade da passagem siin.)les

b) para os camarotes de quatro i z"os, quando occupadoá
por um, dois ou Ires passageiros, a 'oicional será cobrada na
mesma proporção, lendo-se em v'st) poOm, o numero do
leitos que uão hajam de ser utilizade..

§ 1•0 Viajando no mesmo camarote passageiros Com
tinos diversos, para a cobrança da addicional prevalecerá a pas-
sagem de maior percurso. .

§ 2.° O passageiro que houver aoselirido camarote poderá,
durante a viagem, ceder os leitos s • ases, dentro do percurso a
que tiver direito, a outros viaiatilss. sem nenhum direito,
Porém. 4'1 restituição da taxa a,ddieiaa,

,•rn vagos • os camarote
a estrada, si julgar.

•as so l es, cobrando a taxa

rida.

Art. 13. No caso de se encontra,
tomados todos os leitos avulsos vo.
conveniente, dispõe dos leitos dos ea
correspondente aos leitos avulsos.

Paragrapho unieo. A porta ,1 .
poderá ser fechada á chave pelos
lffinn.

Art. í. Nos carros dormiloaies
apropriado para o aeondieionamono ,
tencentes aos passageiros, sendo )1'1.•
volume nos corredores.

§1." Nos camarotes dos carros só
inalas de mão.

ee.ote, neste caso, não
• 'tos que delle se uti-

um compartimenti5
;.. n -quenos volumes per-

collocar qualquer

admittidas pequena

§ 2.° Para a admissão de volumaa eas carros dormitoriogz,.
prevalecem as disposições do regoiareeate dos transportes, ap-
plicaveis a esses volumes nos carros aossmuns.

Art. 15. Será expressamente prohibi(1o:

a) fumar nos carros dormitorhs de= 20 ás 8 horas. mesnio
que nestes não viajem senhoras, e r:u..;):V.f, as demais horas,
emquanto estas permanecerem nos en.;.i,os:

b) apresentar-se nos togares ror,uns dàs carros cru
jes menores;

a) manter diseussGes, 	 mi promover riimeí.:
depois das 20 horas, ou de qualços 	 perturbar a relativa
tranquillidade a que teem direite	 eessiros accommodadoa.

Art. 16. Para melhor se eassaaa 	 os passageiros po-
derão fazer a encommenda de earaarct as so de leitos, com ante-
-cedencia, até mesmo de dois 	 roclizWe deposito da respe-
ctiva taxa.

§ I.° Nas estações principaea" da cidades. servidas
trens nocturnos, existirão planlit s cins. carros dormitorios, que.
permittam aos interessados a C.:-:C.(11L	 o; leitos a ser eacom:-.
mendados.	 •	 . ,

§ 2.° -As encommendas poderão ser ;Mas, de-qualquer
'tição, por -telegyamma de serviesi i;a , estrada dirigido ao agentel..
da estação inicial do trem non;,ix, T,o, ou a outra. qualquer, clã.54 , 0 , ; (10 contrario á direcção rIO rum,i.P.:ne que sejam feitas.
em teMpa effectuado a deposito da respectiva taxail r

1
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,§ 3.° Si houver leito ou camalote disponivel, a estrada

.1 Obriga-soa respeitar a 'entommenda, e a restituir a impor-
'saneia do deposito, si não puder attendel-a.a

§ 4.0 A desistencia do leito ou camarote oncommendados
Zlará direito á restituição integral do deposito effectuado,
atuando communieada á Estrada com anteceder-leia do 4 horas
ou mais, em relação, á da partida do trem; 'e sómente á me-
tade quando essa communicação fór feita com antecedencia
menor tio, 4 horas até 2 horas antes da partida do trem. Fóra
kiesaes casos nenhuma restituição se fará.

' 'Art. 17. 09 portadores de passes por conta do Gaverno
Ou de quaesquer outros, de 1° classe, fornecidos pela Adminis-
tração da Estrada, só poderão viafitr nos carros dormitorios
Pagando as competentes taxas, salvo si as requisições ou passes
derem esse direito, com a indicação expressa da categoria do
.leito ou camarote e das respectivas quantidades.

Paragrapho unico. Si o passageiro quizer transferir-se
Dara leito ou camarote de categoria mais elevada do que a
indicada no passe ou requisição, poderá ser,attendido pagando

differença da taxa.	 a

Art. 16. Havendo material disponivel na °ocasião, a Es-
irada poderá attender aos pedidos de carros dormitorios reser.
a'ados, sob as seguintes condições:

e) ser o pedido feito, com antecedencia de 2 horas, nas
estações em que houver deposito do carros, .c de 21 horas, em
glualquer das outras estações;

1)) ser o aluguel pago adeantadamente;
e) 'quem desistir de um ou mais carros, depois de os haver

adligado, terá direito á restituição sómente da metade do alu-
guel pago, salvo si os carros ainda não houverem sido movi-

' plantados, caso em que a restituição será integaal;
(1) o aluguel dos carros dormitorios só poderá ser integral;
c) o carro dormitorio, embora integralmente alugado, não

Doderá levar maior numero de viajantes do que o que com-
portar a sua lotação;	 •

f) a bagagem dos; passageiros deverá estar sujeita ás
Inesmas condições da bagagem do qualquer viajante;

g) o imposto de transito será cobrado de accórdo com o
a'espectivo regulamento.

§ 1.0 Pelo aluguel de um carro dormitoria reservado,
quando possa ser concedido, a Estrada cobrará a importanaia
correspondente a seis leitos inferiores, seis superiores e de
um camarote, do conformidade com os preços constantes do
airt. (i°; cobrará ainda o preço das passagens sobre o numero
de viajantes que se utilizarem do carro e mais uma taxa addi-
'dona' correspondente á importancia de tantas meias passagens

quantos forem os leitos não-utilizados.
§ 2.° O preço minimo do um carro reservado, porém, além

das taxas dos leitos, de conformidade com a lotação determinada
LUO paragrapho anterior, será calculado sobro oito passagens
:inteiras e mais oito meias passagens simples para a taxa addi-
!dormi.

§ 3.° 03 carros dormitorios que disponham de melhores
`accommodações, taes como: salão, varanda, banheiro, etc.,
Ninando possam ser reservados, estão sujeitos ás mesmas con-
Glições dos §§ 1° e 2° deste artigo, ainda mesmo que tenham
iinenor numero do leitos.

Art. 19. A Estrada reserva-se o direito do limitar o
lransporte de encommendas o de recusar o transporte do ani-
3naes, pelos trens nocturnos, entro estações que para esses
;transportes tenham o serviço de trens diurnos diariamente.

Art. 20. Mantendo as estradas de que trata este regula-
monto trafego reciproco do material rodante, ficam estabele-
cidas as seguintes condições para a venda de leitos, camarotes
'Ç assentos numerados em Lodo o percurso dos carros dormi-
lodos, e distribuição da receita produzida: .

§ 1.° A receita dos bilhetes do passagens o a (ha taxaa
tddicionaes a que se referem os arts. 00 e 12 deste regula-
mento pertencerão ás Estradas interessadas no percurso.
, § 2.° No caso do percurso effectuado se referir a mais do

!uma estrada, será feita a divisão, de conformidade com os
/preços resultantes da tarifa applicavel ao percurso do cada

ma deltas, salvo si a tarifa fôr differencial e com urna sj
inicial, caso em que a proporção 'de .oada urna 4eil,  ralatia'a
espsctly3 gistiumf.a." 	

•

Inferior Superior

' Por uma noite. 20$000 158000:
Por duas noites 	 28$000 21$001t7
Por tres	 noites 	 130$000 27$000
Por quatro	 noites 	 ,, 42r$000 31000(5.

N. pelos camarotes se pagarão:

Com uni leito Cum das I el4
.	 inferior

'e um superior
tos	 inferiv
reg e dois
superiores

Por uma noii.. 	 35$000 7080001
Por duas	 noites 	 49$000 98$0100
Por tres	 noites 	 63$000. 120000 •
Por quatro noites 	 73$000 146$000.

4.0 As condições para o aluguel de carros clormitoalos
reservados, concedidos em trafego-mutuo, serão reguladas Peru
art. 1 .8; prevalecerão, porém, as taxas dos leitos e camarotes'
cio paragrapho anterior.

§ 5.° A receita proveniente da. venda de camarotes, leitos
e assentos numerados pertencerá integralmente d Estrada do
Ferro Sorocabana ou á Viação Ferrea do Rio Grande do Sul,
desde que a procedencia o o destino sejam, respectivamente,
estações de suas proprias linhas.

§ G.° A receita total mensalmente produzida pela venda
de leitos, camarotes e assentos numerados, a saber:

a) nas estações da Sorocabana o destinados a qualquer
-outra estação da Ra(le da Viação Paraná-Santa Catharina e
ou da Sorocabana o Viação Ferroa do Rio Grande do Sul;

b) nas estações da Viação Eerrea Rio Grande do Sul o
destinados a qualquer outra estação da ftêdo de Viação Paraná-
Santa .Gatharlua e Sorocabana;

c) nas estações da Itêde de Viação Paraná-Santa Catharina
e destinados a qualquer outra estação de suas preladas linhas
ou da Sorocabana e Viação Ferroa do Rio Grande do Sul;

será dividida proporcionalmente entro a Sorocanana
'Viação Ferroa do Rio Grande do Sul, tomando-se por base a
percurso mensal effertuado pelos carros dormitorios de cada
urna destas estradas, que foram utilizados no serviço do trena
directos em trafego mutuo.

§ 7.° Este percurso será apurado por meio de boletins da
composição dos trens directos em trafega mutuo, trotados
entre as estradas interessadas, até ao dia 15 do mez seguinte
ao que se houver de referir a receita a liquidar.

§ S.° A distribuição da receita produzida pela venda de
leitos e assentos numerados, nas condições estabelecidas no
presente regulamento; deverão ser modificadas quando a Es-
trada de Ferro S. Paulo-Rio Grande adquirir e fizer trafegar
carros dormitorios por esses trens.

§ 9.0 A Sorocabana e a Viação Ferrea do Rio Grande do
Sul obrigam-se a fornecer igual numero do carros dormitorioa
para o serviço dos trens directás em trafego mutuo, do modo
a estabelecer o possivel equilibrio nas respectivas receitas
produzidas por esses carros.

§ 10. Durante a vigencia do presente regulamento, ne-
nhuma taxa poderá ser cobrada por qualquer das tres es-
tradas, sob o titulo de estadia ou percurso do vehiculo, rela-
tivamente aos carros dorrnitorios; sem prejuizo, porém, da
responsabilidade que a cada uma delias cabe quanto ás avarias
cansadas ao material rodante, conforme os respectivos coa-
tractos em vigor.

Rio de Janeira, 14 de dezembro .de, l7. 	mopso.
ffpcict, Dircctog Geral,

-
§ 3.° Os leitos e os camarotes serão vendidos em qualquer

das estações das tres rodes, situadas nos trechos percorridos _
pelos carros dormitorios, e cobrados sobra Unham percurso em
que tenham de ser utilizados, de ccOrdo com as segultdoe
taxas, as quaes serão applieadas sobre o numero de A p ites fia
utilização:	 - a	 - -

a) Ralos leitos avulsos ao
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1\11nis'erio da Faz- N. 472 - Fin 73 do

dezembro do 1917.
Sr. ministro-Tornando-se necessario. para

nwlhov exilo na arre r,adnIo do im posto de
consumo, a observancia dos preceitos conti-
dos no regulamento baixado com o decreto
11.11.93 f . de 1G de fevereiro de 1910, nuo
dizem rsspedto á fiscalização das mercalorias
tributadas. despachadas nas einorezas
trau,sportes maritimo, fluvial ou teerestre,

, rogo a V. EY. se digne providenciar para
que as mesmas emprezas. quer particulares,
quer do Governo, facilitem aos agentes do
fisco a respectiva fiscalização nas StiPS esta-
ções e façam observar pelo seu pessoal as
attribuiçóes que Ilte commette o mesmo re-
gulamento, a saber:

4rt. 92. O cominai:flaute da embarcação
que transportar sal grosso nacional será obri-
gado não só a COMIIZIP COMS1g0 as guias e
mais papeis referentes ao dito producto
apresentai-os na re partição do kgar em que
tiver de desembarcai-o, como, ainda, facili-
tar ás repartições fiscaes a precisa fiscali-
zac.ão.

Art. 101. A fiscalizaçã,o cio imposto será,
exercida...

b) nos trapiches, entrepostos, estações do
estrada de ferro ou de rodagem, das ferro-
carris, das linhas de navegação mariima ou
fluvial, ou de quaesmier out-as =prezas de
transporte, procedendo-se ao exame das guias
de que. tratam os art. 80 G, n. V e 81. Para'
este fim as rewetivas administrações não
rara.) entrega das mercadorias aos destinata-
rios, antes f 'o visto do agente do fisco nas mes-
mas guias e outros documentos que as acom-
panharem.

Art. 123. No caso de suspeita de não es-
tarem devidamente estampilhadas as mercai-
darias que se acharem, para expedicão. nas
estações das estradas de ferro, ferro-carris,
unhas de navegação maritima e fluvial, os
agentes do fisco ou os empregados das mes--
Mas emprezas não einbaraçarão o transporto

, dos respectivos volumes, mas tomarão as se-
giiintes precauções, afim de garantir o boni
slxito da diligencia a que se houver de pro-
ceder:

a) marcarão os volumes de maneira que
wo possam ser violados sem deixar vesti-

b) affixarão nos mesmos - volumes, nota de-
21aratoria para que solam retidos na estação
do lostino, até que o agente 'iscai da locali-
*lado, o collector ou qualquer empregado
designado se apresente para abril-os, o que
deverá ser feito , om a assisteocia do consi-
1„fnatarin ou em presença le duas testemunhas,
so este se recusar a e -moa rocei%

§ 1. 0 Dessa nota será ' l a lo conhecimento ao
chefe da estação exqe 'nora e 'ao guarda oa
conductor da mcc a l oria, o avisado o chefe
da repartição In 'es l iao, por telegramma.

2.0 Os lits , administradores geren-
tes e mais com) egalos das Inibas de 1ans-
portes facid'ar o nos fun r•o imarioe: da liscali-
zar,:to to las as I. , firmaçõe-: e certidões que
efies reqWsitarcm omstario twin O seu con-
curso para facili a s-lhes a necessaria, inspecção
sobre artigos em despa ,bo e referente.aa; já
despachados. As e filões ,serão fornecidas
independentemente derontrihuirão.

3." Onando a a 'mi o istcacão 'das referidas
linhas de ti'arisnorte e e ',sircon, para a sua
resalva. o age 'te do fisc., lavrará e a,:si..-rnará
termo, declarando a diligencia que houver
effectuado.

4.° No caso de não estar o producto devi-
damente estampi l ha lo, o empregado do ponto

Çiestino da mercadoria. mie fizer a diligen-
,-;ia, lavrará, contra o remettonte, auto de
Infrasção. nns 1.(wmos d-ste regulamento,
apurebenlef á o ine-,me preducto.

1.1 :1.° Os volumes ejn -,lescarga, no caso de
suspeita. fica.r , o ta miam rz, liles na estação
até que s&am , , bertos. conforme o disposto
na lettra b, d este artigo.

§ 6.° As m^r-ad scias sulnitas ao imposto de
consumo, crando fr	 ias por.via ma-

torredre ou • »ão serio entre-
gues sem que es'ciam devi' lainente selladas
oo sejam exhibilas as guias da frbrica expe-
dit Ta OU denosito situado na m csma zona
fiscal ou no -som muni , nio da fabrica, no-
ta,s dos	 entes. (mudo atacadistas, ou
os silos ume as a.,-mpanharom.

7.° Esta fiscalizaçAn incumbe ás alfande-
g;-k mesas de r • o 'as e emprezas de trans-
pol• te marítimo, fluvial nu torre,stra mio caso
de não terem sido •atisfs itas; as evigencias
lOgaeS, Serio lav ea les a fitOS de infra cesto, pe-
las repartições Mraes po nto do destino ou
pelas provias roi rrzas. »or seus empros'ados,
quando no loo•ar Iflo houver estacão fiscal a
que possam communicar o occorrido, para os
devidos fins.

Art. 130. Os que - desacatarem, por qual-
quer maneira, os emprega los incumbidos da
fiscalizeçoo o no exerricio de suas funcç5es
os que im pel irem, por qualquer meio, a eff-
efividade do servico fiscal, serão punides na
fórma -T o ("Migo Pimal. para o que (3 em' re-
ga o offendilo lavrará uni auto, segun-t o o
modelo XXXVI. aee irmanhado do f'd das tes-
temunhas o qual será •.emettido peló chefe
da renartiç l o ao Prosurwlor da Republica.

Paragrapho unico. Verificada qualquer das
hypothesos mencionalas neste artigo, o em-
pregado poderá prender o offensor ou infra-
ctor o solicitar, para esse fim, auxilio da
força publica ou das autoridades polleiaes.

Art. 131. Todas as repartições publicas fe-
deraes e autori'la fes da União e Districto Fe-
deral prestarão seu concurso ao serviço fiscal,
quando lhes fõr solicitado.

Art. 1532 Salvo caso de força maior, o auto
devePá ser lavrado no local onde fôr verifi-
cada a infracção, ainda que ahd não resida o
infractor.

d) pelos empregados das =prezas de trans-
porte.

§ 1, 0 O acto lavrado por particular deverl
ser assigna lo por duas ou mais testemunhas.
Não se comprehendem nesta, disposk,:io

emprega los das empreza9 do transporto-
particulares.

§ 2.° Si o i r erac'er ou seu repregeniantã
recusar assigna- e:,• ro, o si este, por qual-;
quer .outr • mrdico,	 puder ser assiguado n
peto mesmo foi' ;-	 til seu representante,'
far-Se-lia 110	 1:1t0 menção desta cir.'
cumstancia e do

S.° Quan c, p. s‘ :ssumstancias
tas, o auto não li' 	 lavrado no propria. •
local, far- se ha tf:	 •r) das circum.f.ancias
no moa mie

Parir-nu-1h	 mn1Orl1uar poderá O
mo pessoal	 ' -•- immitos neeessa-
rio; do,.;	 a rrecadsdoras,'
insnoctores	 :J	 -r • itc'a fiscaes flo im-
posto d.- cmka:;:o •: ; r -soe . tivas localidades,
para o que es!,	 expedirá as 1100O3-n
saria 3 0.' 0115.

Hoitern a V. Ex. os meus protestos de ele-i
vadaeçtima e disfitrtt rousideraçio.-.IntJ-d.
iiio Carlos.

--Sr. director da Es rada de Ferro Central
do Brasil:

De accordo coni (:,, roplizestesern officio

	

5 f .,OR, de . 0 cl	 •	 ''i' e. ant0.1'.110-Yes
firmar rena a e.	 .	 3 ,i dpal da ci Lide da.
Barra do riu,:	 o	 •	 l ) rara ecos' i'meão
da estrala	 • ':.	 (-amara,.
na zona onde	 .11*,cla uma il-ina
pulverizar:10 (11	 •(• ; n 31 ii. 6j8);	 1

	De ennf doni 1 ;‘,	 -.In o disposto no ii.
paragrapiry, :mi o	 ar .	 da lei n.
de 8de	 vista do qu0 in-
formastes em	 ; •; . s .	 71 1 ), de 11 do cor-
rente une;:. 	 ,	 a abonar ao fnui:fa,
de I a	 ,	 o dessa estr.nta Do-
mi • nurf's	 Lx-; lo a gratdicarão-
raldielonal	 4,, o :, s •mre a diaria a
tiver direito, a	 ;'u' 	 abril	 1011.
nos I.ernfos do a	 . o 	 ie IS do movem-
br ) mio 91	 n s 1	 ,,,roistado 10 minus do
cirectivo serv: ,' •('	 'mm.

De eonfi;cmi	 L c-mi o di,ryslo io n. VII,
para .2.rapho um	 ') , :n a .. .. 132 da lei n,
de 8 do ,affor.)	 -dr). e á vista, d . ) quo-
infortuastes. r e m f ) :r	 4-. b87 def; (1. ou-
tubro proxi.do	 ia,tLO iz a-vos a abonar*
ao rojo.) . (le	 •'r1".-.	 dit'k-V)

jos !:, Gr-111	 gratificar:1) addi-
cional de -1.•	 ••e	 • r ia ri	 qtm I er
reit°. a parti,. • e , :',• abril de 101 , nas
termos do a vko '1.	 !e 18 de novembr,-,
de 19 O, war	 •	 falo 10 autos de
elrectivo serviço (avis', o . (140);

De cOnformi	 t.e.o o disposlo	 n.
paragrap:to	 -	 d. 4.12 da lei n. 3.089,
de 8 de iane:r . . '.11(1, e á vista do que in-
formastes en, n , 11, , o D. -1'.539 A, de 27 do
setembro pu'ma\rutmi io• • 0 autorizo-vos a a bonar
ao irati,a,fte lo m,um zIa da 4° divisla
dessa estrada 5 donia (:,,..rj1a, Tavares 'a gl'a-
tillea,(:. 10 a, (1 licional de :0 °: sobro a (liaria a
que tiver direito, a partir de 8 de jallio do
ttoil, nos torna -,;Ia aviso n. 012, do 48 do
novembro de 19.t5. por ter compfetado
aflitos de cffectivo serviço (aviso n. 6111;

De conformidade com o disposto no 11..nt;
paragraphn unico do art. 132 da lei n. 3.000,
de 8 do janei o de 191/1, e á vista do que in-
formastes em ofTkio ri. 4.540, de 2.) de se-
tembro proximo findo, autorizo-vos a abonas'
ao praticante de machinista da 4" divisão
dessa estrala José Pereira Pires a grati-
ficarão addicion n l., de lo s's sobre a 'Paria
que tiver- dirmto, partir de 18 de sctembra.
de 10(,2, .1103 teriirt do aviso n. 012, de 18
de-novembro de 1 ,.)15, por ter completado

anuas, de effectivo serviço (aviso n.
De conformidade com o disposto no n.

paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089;
cle.. 8 . de janeiro de 1910, e á vista do Que ia"

Directoria Geral de Viação

Primeira . seco

PEDIENrr Do Sn.

Dia 15 de dezembro de 1 g 11

'Transmittindo-vos, por cópia, 'o aviso do
Dliiiisterio da Fazenda 11. 472, de 5 do cor-
rente, recommendo-vos que façaes observar
strictamente 03 preceitos, no mesma reprodu-
ridos, do regulamento que baixou com o de-
ereto n. 11.051, de% de fevereiro de 1910, 
referentes á fiscaliznão das mercadorias tri-
butadas

Aviso circular n. '7, de 15 do dezembro de
1017, ás seguintes repartições:

Tospe.cioria Federal do Viação Maritima e
(nspectoria Federal das Estradas. Cen-

tral do Brasil, Oeste de Minas, Itapura a Co-
rumbá, Cila Alta a Santo Angelo e Mcia
Searense.

Nowil

Víso a que se refere o atteo circular de .13 do
corrente
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f.ormastea em olflio n. 4.519 A, de 27 de
setembro proximo fiudo, autorizo-vo:s a abonar
ao lb:altista do 21 classo da 4a divisão dessa
estiada João Alhatio do Azevedo a gratifi-
cação ad.li ,donal de 10	 sobre a diaria
que tiver dir dto, a partir do 1 de abril
.de 1911, nas termos do avisa n. 012, de
18 de novembro do 1916, por . ter comple-
tado 1) atines de effectivo serviço (aviso
ú. 613);

Dr.,' conformidade com o disposto n. VII,
paragraaho cinco do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 do janeiro . le 9.0, e i1 vista do que in-
forniasOA em officio n. 4.603, do 29 de se-
tembro ,woxinio findo, autorizo-vos a abonar
ao fei.or ie eivon da 31 divisão dessa es- •
traia José Satich o; a gratificaçao ad4ielona,1
de 30 % sobro a liaria a que tiver direito, a
partir de I. de abril do 19 1, 1103 termos do
aviso n. 91 do 18 de novembro do 1916, por
ter comple‘a lo 2 untos de offectivo serviço
(aviso ti. 011);

De coa anui ta le com o disposto no n. VII,
paragraolo uni 'o do art. 132 da lei n. 3.0S9,
de 8 : c a loiro de 1916, c á vista do que hl-
formatos cm officio n. 1.601, de 29 de se-
tembro proximo 1111 o, autorizo-vos a abonar
ao guarda de arniaz in da 2a divisão dessa
es . ra . la GaIricl José da Silva a gra!ifiração
addivional o Lnacs to/„, além do igual abono
que já percebo„ash .e a (liaria a quo tiver
direito, a ,	 ,le 11 de novembro de 1012,
1105 tel'.1V/3 avisn ii. a12, do 18 do novem-
bro do 19 o, por ter contpl a ta to 20 anuns do

•effectivo senho) (aviso to 64a);

Do confannaolo com o disposto no n. VII,
paragr-o . oco o art. 13a da lei n. 3.09,
do 8 r lo oficie ," ie 010, O á. vista do que in-

-forma ;o; ta adio o ri. 1.63 ..), do 4 do outu-
bro pr..shii	 ido autorizo•vos a abonar ao
oficial de 21 classe i 43 divisão dessa estra-
da Antonio Au._ uso	 Novaes a watitivaçao
addiaimial doi subra a diaria a que tiver
direito, a par ir de 1 de abril de 1911, nos
ternim do avi . o !t. 912, de 18 do novembro
alo 016, -por ter e nuple'aio 10 anuo; do
ctivo surviç 1 (aviso n. 640);

De canfortnidade com o disposto no n. VII,
paragrao T to itoico do art. 132 da lei n. 3.089,
do 8 de jati iro de 1916, e á vista do que in-
formastes em officio n. 4.541, de 26 de smin-

aroximo au á, autorizo-vos a abonar ao
oficiai do , n (lasso ia .ka livislo dessa estra-
da Antonia ‘Ltroth	 Nato a gratificação

le 10 ?O, sobe, a Maria a que tiver
direito, a ¡ante le 11 de marro de 1912, noa
termos do avi-,a o. 9:2, do 18 do novembro do
1.916, por ter completado 10 anuo; de etre.

,ctivo serviço (aviso ti. 617);
Do ca lado com o disposto no n. VII,

paragra pito iodai) do art. 132 da lei a, 3.089,
de 8 de Jamaica de .1.0i6, o á vista do que in-
formastes em oficio n. 1.542, do 26 de se-
tembro proximo ando, adorizo-vos a abonar
ao praticaate do machinista da 43 divisão
dessa estrada, Felhao Luiz do Nascimento, a
gratificaçãa a Idicional de 10 0/,, sobro a diaria
a que t ver direito, a partir de 17 de janeiro
do 1912, nos '01,01 is do aviso n. 912, de 18 do
novembra de to.6, por ter complatado 10
annos de af ta:ativo sarviço (avio n. 618);

Do confortaida1e com o disposto no n. VII,
paragrajáo ;mico do art. 132 da lei n. 3.089,
do 8 de janeiro ele t916, e á vista do que in-
formastes em oficio n. 4.512 A, do 26 da se-
tembrd proximo titilo, autorizo-vos a abonar
ao guarda de 21 Lla9:i0 da 21 divisa° dessa es-
trada Evaristo °moitas a gratificação adc14-
.eional de 10 °/0 sobre a diaria a que tiver- di-
oieito, a partir de i de abril do 1911, nos ter-

f
,' inos do aviso n. 912, de 18 de novembro do
T 1916, por ter* completado 10 an1103 de effa-

»t .kg	 sers no (aviso n. 019)6

Requerimentos despachados

Leoncio Dias de Carvalho, servente de
2 classe da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil , Pedindo 10 0/, mie gratificaoao addivional.
-indeferido, á vista da informação da Con-
trai.

Alfredo da ' Silva, ajudante de 1 1 classe cia
mesma estrada, pedindo 20 °O, de gratifi.. ação
addicional.-Prove ter o tempo do serviço
exigido pala lei.

João Dias, trabalhador da mesma estrada,
pedindo 10 0/„ de addicionaes.-Indeferido,
por não contar o tempo do serviço exigido
pela lei.

Raphael Martins Corra, machinista da
1110SITIa estrada, pedindo 10 °/, do gratificação
addicional sobre suas diarias.-Indeferido, por
não contar o tempo de serviço exigi lo pela
lei, descontados os annos em que soffreu
P'a de suspatisão, os quaes não podem ser
computados, de accôrdo com o n3gulaniento
da Central.

Segunda seeerto

Expediente de .15 de dezembro de 1917

Sr. ministro da Faie-nda:
Para que se realize a encampação da Es-

trada Uauá a Itapura (noroeste do Brasil),
resolvi ia pelo decreto n. 12.716, de 12 do
corrente, publicado no Diario Official do hoje,
peço-vos provi leacieis no sentido de ser auto-
riza ia. com fun lamento no art. 75, n. XIII
da vigente lei da despeza, a emissão do apo-
Ecos para o pagamento de que trata a latira a)
do art. 2° do eit ido decreto ; e, outrosim,
lavrada a competente escriptura, assignada a
qual será a di a ostra, la recebi la por este mi-
uisterio, Inc limito O . l'03pOrtiVO inventario
outros devidos documentos (aviso n. 35.)

- Sr. inspector Federal das Estradas:

Atiandendo ao que solicitou a Companhia
do Estradas de Ferro S. Paulo-Rio Grande o
ás informações que prestastes em oficio nu-
mero 583/S, de 9 de novembro proximo findo,
autorizo a mesma companh i a a mudar para
«Marra» o nome de «Rio Neg1'o4, que actual-
mentelem uma estaçOto na linha de S. Fran-
cisco. O guie vos declaro, para 03 devidos fins
(aviso n. 260.)

Tendo em consideração o que propuzestea
om oficiou. 041/S, de 6 do corrente cuca re-
solvo que o novo accórdo, de que trata o aviso
n. 229, de 23 de novembro ultimo, para fixa-
cão do preço do transporte fluvial da pedra
destiitada á construcçao de um muro de ar-
riem o c'tos á margem direita do rio Potengy,
na Estrada de Ferra Central do Rio Grande
do Norte, soja tratado directamente entre o
representante dessa inspectoria o o da Com-
panhia do Viação o Coastrucções, em Natal,
tend000 em vista o custo real do transporte
para as diversas distancias considoradas, de
conformidade com os principioa firmados pelo
aviso n. 164, do 11 de agosto do corrente
anno; ficando, conseguinte/write, revogada a
segunda parto do citado aviso de 23 do no-
vembro p.oxiino findo, na qual tinham sido
estabelecidas as condições do sobredito a.ccar-
do. O que vos declaro, para os devidos offel-
tos. (aviso n. 261).

- Requerimento despachada

Dia lí de dezembro de 1916

Antonio Mendes Fernandos Ribeird,
çesaionario da. Esirads 	 Feria	 c19

- - - -
Barreiros a Sertãozinho, pedindo diottaçlo de
prazos estipulados do respectivo contracto.-
Declaro qual o prazo que deseja, afim de que
possa ser examinado o pedido.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Roque rt mcatos despachados

Dia 15 do dezembro de 1917

Manoel José do Campos.-Sello o documen-
to, do accordo com a lei.

Lysanias de Cargueira Leite.-Concedo 90
dias com o ordenado.

Salustiano do Oliveira.-Junto document0a.
Gil Domingues.-Deferido, de accórdo com

o parecer do trafego.
João Martins Moreira.- Concedo 00 dias

com dons terços da (liaria.
José Vosar Cevinho.-Concedo 60 dias coto

abono integral da diaria.
Adelino Nunes.- Concedo ilidias com doas

terço-, da (liaria..
Alberto do Moraes Mello.- Concedo 60 dias

Com dons terços da diaria.
Antonio Furtado, Francisco Mondes, Fran-

cisai) Roque Guimarães, Manoel Felisberto,
Claudio da Silva, Nelson Ferreira de Carva-
lho o Manoel Egydio.-Concedo GO dias cona
dons terços da (liaria.

Antonio Nunes Jnnior, Manoel Duarte, Ma-
mado do Souza, Caulino das Neves, Luiz Mar.
ques, (morre Soares J111.110i, José Can lido de
Araujo Silva, Otavio Gomes do Valia, Etna.-
glio Gomes do Valia e Emag lio José Ferreira.
-Coubedo 39 dias com dous terços da diariao

11Painiiivo

Directoria Gorai de Obras Publicas j

Primeira secção

Expediente de 15 de dezembro de 1917

liastitulu-se ao Ministerio da Fazenda, devi-
damente informado, o processo relativo ao
aforamento de um terreno do marinhas si,-
tuado na cidade do Maragogipe, no Estado
da Bailia, requerido por Danueman St Comp.
(aviso n. 319).

_.., 1

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira sucio

Expediente do 12 de dezembro de 1917

Sr. ministro da Fazenda :
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-

nal, seja paga a .T. L. Costa St Comp. a quan-
dia do 217$, em que iinportaa inclusa conta,
de fornecimentos feitos e traba/bos executa-
ros para a Inspectoria Federal de Viação Ma-
ritima, o Fluvial em outubro proxinto pas-
sado.	 -A d

espeza deverá ser escripturada na coo-.
sigaação - Material - oEventuadso, verba
12,7 , art. 71k,da vigente lei orçamentaria (avis‘
n. 4.016).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga á Sociedade Anonyma Casa
Leuzinger a quantia de 1163724, em que
importam as inclusas contas,do fornecimento
feitos á Secretaria deste ministerio durante
o mez de agosto psoximo . passado.

A tiespeza deverá ser escripturada na e
signação-Material -«0 necessa rio para o
ppliento», verba ta, art. 71 vigent.2 ML,02';,
Caineutarifx .(m4,2	 1,0471.,

"Mamam,'
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Directoria Geral dos Correios
e Telegraphos

Segunda seção

Por portaria do 11 do corrente concederam.
-se a Etisia.rio Antonio da Cunha Babiana, de-
senhista da Estrada de Ferro Rapura a Co-
rumbá, 00 dias de licença, em prorogação,
sem venciniento.s, para tratar de seus inte-
resses.

Diguac-vos ordenar que, no Thesouro Na-
VALI, seja paga a inclusa conta de José da
Silva Si: CU-1p., na iinportancia de 1:1385200,

ffteniente de material adquirido no corredte
-ta"arcicio pela Repartição Geral dos Telegraa

A despeza correrá por conta da sub-consia
atnaçã.o que, sob o titulo « Distrietos telagra-
Micos» , verba 3, art. 71 da vigente lei orça-
mentaria, se destina a transporto, seguro,
acbndicionamento de material c outras despe-
zas relativas (aviso n. •.018).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nado-
'na!, saiam pagas as seguintes contas: de Feta-
1.(35 Garcia ta,Comp.ala importancia de305afosé

... da Silva & Cernia. de 1035500, 285 e 100580 .1;
afayrina Veiga & Comp., de 21$S01 e 28Nia

F. Braga & Comp., de 3750J; Dias Garcia
asa Comp., de 72;3000 ; à . L. Costa & Comp.,
da 1.37a, no total de 713$163, proveniente;
.de material fornecido á Repartição Geral dos
Telegraphos no corrente anuo.

despeza,na importancia total de 71351o,),
, deverá correr por conta da consignação que,
'abb o titulo «Ilenovaaão, consolidaaão das li-
nhas, etc.,' da verba aa ,art. 7'k do orçamento
vigente, se destina a pessoal e material (aviso

1.010).
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga ao Lloyd Brasileiro a quan-
tia do e:fiso:13, em que importam as inclusas
mantas, de fornecimentos feitos á Inspectoria
Federal 'de Viação Maritinut e Fluvial duran-
te o mez do outubro proximo passado.

A de,speza deverá ser escripturada na comi-
signaçao —Material — «Transporte, passagem,
custeio de unia lancha, expediente, etc.»,
Nerba 12, art. 71 da vigente lei orçamentaria
(aviso 11. 4.030).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas da So-
ciété A nonymo du Gaz de Rio de Janeiro, na
importancia de 105031: Jeronymo de Minei:ia
Costa. na de ,',o$ e Pedro Corqueira de Alain-
bary Luz, na de 1515, provenicateã de forne-
cimentos feitos allepariiiato de Aguas e paras
radicas durante o corrente anuo.

A despeza, no total de 2005931e deverá cor-
rer por conta da sulaconsignação «Material
necessario aos serviços». titulo Con:zerva-
•ato dos encanamentos conductoreS e trabalhos
É)ra das horas regiine»taes» da verba h a , ar-
tigo 74 da lei n. 3.232, de 3 de janeiro do
corrente anuo (avisa na 1.031).

Digna,e-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de Soa-
res Lavrador & Comp., na importaneia do
2.155.00 o llinte & Comp., tia do 215, prove-
ident.:N.1 de fornecimentos feitos durante o
correute anuo á Repartia:ao de Aguas c Obras
fublica s.

A despeza, na importancia total de 4l$300,
. deverá correr por conta da sub-consigação

((material tiecessario aos serviços», titulo
aVigilancia, de mananciaes e conservaaão das
libras de capina° nas serras do Cominarei° o
Udjacentes» da verba 8. art. 71 da lei na-.

:mero 345'2 de 5 de j4neiro do corrente anuo
. -{aviso n; 4;052).

Esteando o Governo -obrigado, na faina dos
diversos contracto de constracção de estra-
das de ferro que obedecem ao ragimen.

n. 1.126, de 1:3 de dezembro de 10-)3, ou
a Mgimen -especial, a effoctuar o.pagamento
ilas prestações vencidas e por vencer, em apo-
fiées da divida publica do valor- de 1:0005
„Rada urna e juro de 5 %, papel, ao anuo,
I„ afifo a honra de solicitar-vos as necessarias-
INVidencias no sentido de ser autorizada a rês-
"Uva Mnissão ata a quantia de 20.000:000a,

rine faculta o art. 1°, n. 85, da 'Vigente
caita (aviso na amO5Na

"--- Por outra de 14 do corrente, foram con-
cedidos a Graciliano Amancio do Sacramento,
diarista da Repartição Geral dos Telegraphos,
60 dias de licença, em prorogação, com ma-
tada da diaria, para tratamento de saudc.

F„epediente de 1 de novembro cle 11)17

Autorizou-se a Repartição Geral dos Te/e-
graphos a considerar ofilciaes Os telegrammas
que forem apresentados pe.!) Dr. Luiz Ra-
pinte/ Vieira Souto, delegado executivo da
prod uceão nacional, e referentes a serviços
inherontcs á sua cominissão (officio n. 500).

Deu-se conhecimento ao Minaiterio da Agri-
cultura, Industria o Cominarei°.

— Encaminharam-se ao Ministecio da Fa-
zenda os papeis de a posentado:ia de Francisco
Marthis Correa aviso n.

Requer i mentos despachado I,

atsa A n on io , guarda-chaves de ';'," classe
da Estrada de Ferro Central do Brasil, pedin-
do 60 dias de lieença, para tratamento do
saudo, sem voneimentost—Indeferido, á vista
da informaaão da Central,

•
Directoria Garai, dos Correios

Requerimentos despachado

Pia 11 do dezembro de ler

Elydio Ilypolito da Fonseca, carteiro de
2" cl sse. pedindo autoria-100 para consignar
a favor de Via mina & Comp., a importr,nria
de 1103, para ser paga em irk presta rAes men-
sacs de 10a000. — Indeferido.

Ernane Lemos da Silva, carteiro da 3" clas-
se, pedindo autorização para consignar a fa-
vor de A. '1'. L. Barradas, a haportancia de
110a para ser paga em 14 prestações men,saes
de Ita;000. — Deferido.

Associação Beneficente Postal Fluminense,
pcJilido autorizara° para que os sons asso-
dados possam realizar traivsacções fiteuttada
pelo art. 7' da lei n..3.232, de 5 de janeiro
do corrente atino. — Deferido.

João Martins Caruncho, carteiro de 2' classe,
pedindo para mandar tornar sem Cireil9 a
consignação a favor de A. P. L. Barradas. —
Junte quif,aaão.

Inspectoria Federal de Portos, Rios t,

e Canaes	 __

' Terceira séeção

Requerimento despaeltadd
t

Dia 15 de dezembro de 1917

A. Gomes & Comp.. solicitando dispensa doS
4° c 5° metes de armazenagem em que ineora

carregados de bordo do vapor nacional Patthy
taram cinco volumes, contendo leques, dea-

para o armazem n. 3 do cães do porto e
despacha-1os pela nota ti. 3.0'35 de setambre
ultimo, —Ititicfericio.

Ministerio da Marinha,
Directoria do Eqlodiento

EXPEDIENTE DO §s. MINIaTRO.

Dia 15 de dezembro de 1917
-
Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.807—Rogo vos digiteis de prov I burlar

no sentido do ser a pagadoria da Marinha
habilitada, á conta da verba 28—Reposições
restituições, do orçamento em vigor, do mi-
nisterio a vosso cargo. com a quantia de

.1225320, para oecorrer á restituição ao escre-
vente de 2° classe Josa Ca-st:miro Looe3,
iiiq»rtancia, que,a titulo de sello do nomeação.
lhe foi iodai:lamente descontada no atino do
1916, conforme cons'a dos inclusos papais que
vos digneis do, opportunamente, devolver a.
este ministerio.

N. a.808—Solleita vossas providencias no
senti-lo de ser a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado tio Maranhão habilitada
com o credito de 9153Ca3, á conta da verba
9—Insp2cioria de Portos e Costas», do orça-
mento vigente, rara attender ao pagamento
de vencimentos ao ex-t:ecretario (11 Capitania
do Porto do referido Estado. Luiz Gonçalves
da Silva, no perlo . o do i a 13 de janeiro deste
alam.

A anutillaeão respectiva fica feita na escri-
pturaaão da Directoria Geral de Contabilidade
deste Ministoria.

N. 4:810--Transmitto-vos, para os fins con-
venientes, amo a folha de pagamento do (man-
ta:ativo para funeral e demais papeis. os in-
clusos ti lides do pensa° do montepio civil sob
tis. 101 a 101, wrteocentes a DD, Lihania
Pamlina Ferreira,Elisa Paulino Ferroara, âiaria.
das Dores ()Will° Ferreira e Helena Paulino
Ferreira, respectivamente viuva e filhas r,O1-
feiras do i° pheroleiro appsentado, do pilarei
da ilha Ilaza, Ana.,Lcio Paidino Ferreira.

N. 1.81t—Transinatindo-vo3 03 inclino; ti-
tuloA de penaio sob ns. 198 e 100, rat impor-
tancia animal de 20W; Ca•:a um e reairentes
á 1). Innocenc - a tamisam da Concele; :to e Jn-
racy, raiva e filha menor do remador do

elas 33 da patromoria do Arsenal de Marinha.
desta Capital. Jo‘ino Bispo de Mlbus), rogo
vos digneis de providenciar para mie oeja
realizado o respectivo pagamento 03 Thesouro
Nacional, e, bem assim, da folha de funeral e
Imito n. 429, annexa aos demais papeis refe-
rentes ao asstunpto.

Da pensão da viuva devo ser descontada a
gomai:: de 451,41, provenientes de duas con-
tribuições não realizain pelo alludido re-
mador.

— Sr. 1° secretario da Camara dos Depila
lados:

N. 4.806---A Rendendo á requisição da Com-
missão de Financas que vos dignastes de trans-

ttir--me em officio n. 447, do 28 de novem-
bro ultimo, tenho a honra de enviar-vos o
alei°, em cópia anima°, n. 1.213-2" ScCçãsn
de 4 do corrente, em que a Directoria Geral
mie Contabili lado deste ministerio presta in-
farmaaaas sobre o requerimento, que incluso
V os restituo, de D.Elza Brussomeyor Caminha,
pedindo relevação da divida do 558452, dei-
Nada, pelo seu Medd° marido o capitão do
corveta Abam Ferreira Caminha.

Dia 17 de dezembro (te 1917

Si'. .ministro de Estado dos Negocios da Fa-
zenda

N. 4318— Eia solução -a vossa consulta .
constante do aviso it. itale de 3 do correata.
lenho a hapaa dá infarinayas	 ncnj-Op
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neonverdente existe no desembaraço do com-
bustível conduzido pelo hiato nacional Joanna,
procedente de Santos.

Junto vos restituo o telegramma do inspe-
ctor da . Allandega de S. Francisco que acom-
panhou o aviso acima alludido.

N. 1.819— Transmitto-vos, afim do que vos
digneis de providenciar sobre o necessario pa-
gamento no Thesouro Nacional, a inclusa nota
n. 151, na importancia de G:1375188, de que
são credores Freire Guimarães & Comp. por
fornecimentos abotoados á (Anta da verba-
11-11aspitaes— do orçamento em vigor.

N. 4.820— tino vossas providencias no sen-
tido de ser habilitada a Delegacia Fiscal do

a'eregatirro2S-Laionall no Estado da ParallyW,
com o credito 'de la:MV por collía da verba
—20—Combustivel— Material, do orçamento
vigente, para satisfazer ao pagamento de ga-
solina adquirida para, COLISUIMO de uma lancha

( do serviço da respectiva Capitania do Porto.

N. 1.821— Rogo Vos digneis de providenj
Cia.r no sentido de ser, pelo Thesouro Nacio-
nal, paga a importando. do 78875 relativa
ao incluso proceaso de exercido findo sob nu-
mero 6.377, de quo é credor o marinheiro
nacional de 1' classe Pedro Soares Góes.

• — Sr. ministro da Justiça e Negocias late-
, riores:

N. 4.815 —Tenho a honra de passar ás
vossas mãos, para os effeitos do registro civil,

' uma cópia do termo de obito °ocorrido a bordo
'ilo vapor Brasil, da Companhia Fluvial Mara-
nhense.	 •

— Sr. capita° de corveta medico Dr. Arthur
Pires de Amado':

N. 1.810 — Tendo 1.o:solvido designar-vos
para representar o alinisterio (ia marinhi
junto á Cruz Vermelha Brasileira, assim Ws
declaro para os devidos elibitos.

C
• — Sr. .1" Secretatio da Camara dós Dou,
Ia( los :

N. 1.828 — Tenho a honra de em refereocia
, ao vosso Mil( lø n. 192, de 7 deste 11102, enviar-
. "VOA a inclusa Mensagem com que o Sr. Pre-

sidente da Republica restitue ao Congress()
Nacional dons dos autographos da resolução
já sanecionada, que autoriza o Presidente da
Republica a abrir, pelo Ministerio da Marinha,
o credito do 17:0~66 para attender no pa-
gamento de differencas de Nemlinentos a hm-
ccionarios da Directoria do Expediente da-.

ministerio.

Ministerid da; Guerra
£::PEDIENTE DO Sn. :NIINIST110

Pia 10 de deZembro de 103,

iro Supremo Tribunal Militar:
Enviando, para Os devidos iina. .crmia

decretos de 5 do corrente promovendo, gra-
' duando o reformando diversos officiaea o
praças.

Subme,ttendo á sua consideraalo papeis em
nue o voluntario da Patria Antonio Pereira
'ala Silva pede que se lhe passe por certidão o

noue consta a respeito do sua reforma.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pe:soal
da. Guerra, declarando:

. Que ó posto á disposição do commandaatte
'da 6 região o coronel Sebastião Francisco
Valves paroaservir na Junta de Revisão e Sor-
teio do Estado de S. Paulo.

• Que ao nomeados:
Director do llospital Militar de Porto Me-,.

, gro o major ~ice Dr. Firmo Azionstà

Auxiliar da Repartição do Estado Maior O 1°
tenente Joaquim do Souza /leis Netto

Chefe da 4 divisão da Intendencia da •
Guerra o major reformado Alfonso Pompilio
da Rocha Moreira

Encarregado do Boletim do Exercito. o te-
m:ide-coronel reformado Albino Com:alvos
Teixeira

Auxiliares da 2.a divisão do Departamento
da Guerra o coronel graduado reformado Lu-
vigoro Jose da Cruz e da 41 divisão do mesmo
departamento o :20 tenente, lambem refor-.
nado, Ilermogenes José do Castro Filho.

a

'.táliteo:o	 Gp.trra, -- N.. 203-13.i4
n2iro, li de.dfoCZotubro de 1017.

Sr. director do Material Bellico —
ro-vos que, em sista do pedido tio director da
rabrica. de Cari ild10.3 ' e Arlefactoa de Guerra
constante do semi 011iCi0 ii. 83a de 29 do mez
lindo a essa directoria, passa a ser conside-
rado oficial o uniforme mescla para opera-
dos e funecionarios rpm ;Ali é usado.

saude e fraternidado. — José Caetano de
Faria.

•1011 =A.! COIIIICCilliellt0 á Directoria de Admi-
nistrarão tia (iva‘rra)..

Mnistorio da Guerra —N. 10— Rio de Ja-
neiro, 10 de dezembro de 1917.

Sr. director do Collegio Militar de Barba-
cena — Em officio n. 12 ,i, de do corrente,
considtacs, tendo em vista a presente i:itnaç.ão

acionai, si os professiwes, adj li n tos e coadju-
vantes de ensino podem, á medida que forem
terminaodo os respectivos traba ilio, etil rae
no gos) das ferias regulamentares, no; termos
da circular deste mmmiuisteria de 10 de dezembro
do 1911.

Ern soluç'M a essa consulta, vos declaro
fp10 os professores, adjuntos e coadjuvantes
de ensino dos inatitutos militares podem cal-
tjar no goso tias respectivas ferias á medida
que forem terminando seus trabalhos, desdo
que em 21 horas se apresentem, uma vez
chamados.

Sande e fraternidade. — José Caetano dc

neritterjwnldi iiesPitc1mad00 . !

Dia 13 de dezembro de 1917

rrancisco de Modeil'03 Corrêa, pedin,lo n-
idificas:10 de sua- identidade mu sua caderneta
de re3ervista,— Como p gitle; cia IA do cor-
rente.

Etelvino de Souza, Leite, pedindo certidão...0
Certifione-se na fôrma da lei.

.0Iympio de Araujo Oliveira, major refor-i
mado, pedindo certidao.—Certifique-se.

Espiridião Juvenal Soares, t o tenente, pe-
dindo averbação.—Proceda.-se de acedrdo com
a informação da 21 secção da Guerra.

Leopoldo Bueno da Rocha, pedindo uma
gratificação. — Não ha disposição de lei que
autorize.

Lydio Gomes Barbosa, 2. tenente, pedindo
Suspensão de consignações.—Não Me ser at..

João Nicolas, soldado do 32° batalhão de ea-
cadores, pedindo exclusão dá Exercite. —
Aguardo opportunidade.

Pelapidos. Deyeola de Araujo, ex cabo do
Exercito, pedindo para ficar sem efeito a sua
baixa.—Indeferido..

Antonio Lniz • Peru:tildes de Souza, 21 te-
nente do Exercito, pedindo autorizacao para
tetirar a sua bagagem da estalão Q2
Nada	 que def9ro?

cypriatio Luiz oa paz. sauim) monteio° do
Mello e José Fraticasco da Costa, volunlarioa
da Patria, pedindo soldo vitalicio.—Passen-se
titulas.

Francisco Ferreira. de Carvalho, pediadd
coneesslo de reforma no posto de capitão.—
Não pólo ser a ttendido, visto não haver dis.
posiçao que ampare a sua preterição.

Commi sões de promoções

-ÃrtrutbA •n '1.^-,-rsaau, SUli 1 ,73,ITCNCEN ti,
LENTO MANOEL LIDEIS° CA11-•

r.Liro.MONILMIO

Aos seta dias do mez do dezembro de mil
noveceinos o dezosete, prasentes na sala da
commisslo de promoções, no departamento
Central, o presidente da commissão do promo-.
çues 'ENerrito, Sr. general de divisão
limito Manoel liii curo Con mit o Monteiro e os
Srs. g eneraes.: tio di n isào Antonio Netto
do	 --aalsesa rarO, dc divisão gra-
duado Alfrealo	 Munia. do Campos o de
aa;ga,la ibe ramael ia lioaha, Ao tonio
Moreira ,Tito PelroEscobar, ir ada Antonio ar-
(10;0 C •ugnsto Maria Sisson co  major Adolpho
de Araujo Familiar, chefe da 2, divisão do
departamento central, servindo do secreta-
rio lio impylimenf o do ca.:clivo coronel Luiz
do atirando. Azavelo, o Sr. presidente abriu
a sasslo.	 -

li ia .a acta da se,,sio anterior, roi suba
nu:W . 1a á disen-:sio e ninguem pedindo a pa-
ias ra,,foi submacttida á aotataão e approvada.
vir unaniwidadr.

Nio houve expaliente.
•atzoi,ia. a commissào tomando co:dieci-

mento (Ias vaga; e \ istentes nas armas do ca-
vallaria e engonharia, resultantes das refor-
ma; de mmiii coronel naquella arma o inn te-
nente,coronel nesta, procedeu- se e apuron-su
a votarão dos ollicines que devem concorrer a
SCV111 , 10 eserntinio na; varas de merecimento.
alho de serem completadas as respectivas lis-
tas toiplicea.

Pelo Sr. pre,idelae, firam nomeadas as se-
guintes. sub-commis;aes : general do diviaao
Antonio Net to de olivei pa Silva Faro e gene-
raes de briaasda Tho Pedro Escobar e Luiz
Antonio Card.'oso, para e,tudarem as fés de
officio dos votados da arma do ea-
vallaria e general do diviAo graduado Al-
fredo Carlo.; Num. de Campos e de 1».'igada.
Antonio Ilha Moreira e Augusto alaria Siason,
para estudarem as lés do officio dos officiaea
vo:ailos da arma de engenharia.

Não tondo as sub-commissaes encarregada
de estudar as fs de (atido dos officiaes daa
armas de lufantaria, ca,vallaria,, artilharia,
engenharia e corpo de sande (medicas), vo-
tado; em prime . ro escrutinio a trinta de no,
vembro lindo, terminado os seus trabalhos,
par earcncia'do tempo, ficou adiado para .
proxima sessão ordinaria o correspondente
segundo escrutinio.

Nada mais havendo a tratar-se o senhor pre-
sidente encerrou a sessão, lavrando en, ma-
jor Adolpho de Araujo Familiar, servindo de se-
cretario, esta acta, a qual assignam tolos
os senhores generaea presentes. — General.
Nene.) Ribeiro, presidem e. — General An-
tonio Nato de Oliceira Si/kat FarJ. — General.
A tfi'edo Carlos Multe;' de Campos. — General
Antonio 'Vita Moreira. — General Luiz Car-
doso. — General Dr. Ismael da Bocha. —Ge-
neral Attousto Maria Sisson. Confere.
Adeleho de Araujo	 major-che'e da

divisão, saryiklo si9 sect:elario.
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Mosterio das Relações Exteriores
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ConAulado Geral em. Ignitos

IIELATORIO DO 2° TRInSIRE DE t916\
,	 nANTGAÇãO

O movimento de navegação 'registrado, entre este porto e os do
brasil, durante-o trimestre foi o seguinte : 	 •

sunaideres servidos pelo porto de Now -York, procurando dalsa fórum,
attonder ás necessidades mais urgentes do distrieto o estabotecert,
tambem, mais intimo contacto com -.011 partos da cesta c serra, coma
tamhem com os latertnedatios do Brasil (Slanãos e Pará). •

Tal serviço de navegação frui encime, vantagens para estes
dois portos brasileiros, dando escoamento a,os 'produetos da sua in-
dustrio, para esse districto, como lhes prestará vantagens de alta
valia levando produtos para o porto de New-York.

CJ,110 se vê, tal linha prestará grande auxilio ao deseuvolviment6a
e restabelecimento do nosso intercarabio com esta regias.

CO3131E1ICIO

TONELADAS TRIDOLANTES

Embarcação nacional 	  1 60 27
Embarcações estrangeiras 	 4 - 2.658 123

Jota, 	 2.713

SAIIIDAS

TONELADAS TRIPOLANTES

Embarcarão nacional 	 4 60, 27
Embarcações estrangeiras 	 ii 2.935 155

Total 	 — 21 095 1,82

Como se ve do mappa respectivo annexo, uma unica embarcação
nacionsl veio a este porto trazendo uma pequena consignação do
„eener s naclonaes, no valor de 18:81684e1S, ouro, levando na viagem
de ratorno 100 sacces com 5.000 kilogrammas de feijão amarello, de
prece- macia deste Dopai baleado.

Cada vez-mais se 01;1 tendia que uma linha de' navegação regular
entre este porto e os do Brasil seria de grandes e para o
restabelecimento das relações commerciaes entre esteadois povos,
Insxinto durante o actual estado de deusas, em eonsequencia da
guerra.

Urge, po i s, que sejam aproveitadas as circumstancias com 'que o-
momento nos briisia,, em bem do reatamento de antigas relações do
intercambio commercial, que a nossa inctir.a deixou que nos fessem
arroba.tadas. Si conquistarmos este merca:1o, elle continuará a ser
nosso mesmo depbis da guerra ; o que 6 preciso é que •ssmulamos a
inerme, que aspityxia o nosso cornmercio, ,dandoehe fecilidaties para iss
suas relações neste districto, o que só se conseguirá com a ceie-
braç o de um tratado de commercio o navegação nas condições a que
me tenho referido nas informações mandadas a esse Ministerio.

LINDA DE NAVEGAÇÃO CALLA0 IQUIV0S

O empenhado esforço do Sr. Prefeito deste Departamento em
conseguir uma linha de navegação regular entre este porto e ós do
:pacifico, via Panamá, parece que será uma realidade dentro em
pouco.

O Sr. Presidente da Republica está -lambem empenhado para que
SO realize essa verdadeira aspiração do povo desta região peruana.

Tal medida trará corno consequencia immediata que os artigos e
generos de producção peruana das vagões da tosta o da Nem mi
tenham a este mercado estabelecer concurrencia com os de pro-
ducção estrangeira, similares, consumidos exclusivameete neste dis-
tricto.

. As enormes difficuldades que apresentam o$ meios de transporte
interno, por falta de vias expeditas de 'cornmunica„ees •, o frete ele-
vado que fazem as mercadorias pela via Panamá-Barbados, não per-

- mittia a vinaa de productos da costa o da serra até aqui, importan-
do-se, por isso, tudo quanto a região consome.

.Com a creação da tinha refez ida, ponsa,se obter duas vantagenas
•primeira, trazer a concurrencia deste mercado productos das in
.0ias do paia; seeunda levar na viagem -de retorno productos
tegião, taes corno borracha, madeiras de construcçãe, algodão, jarina,

- wtassava, sementes oleaginosas e OUtros da matta, aos-mercados con-

Importação

Apeszli Tfaffit d-dmama..1iLtlia de navegação, entriÍes'aptirra-rm---
do'\3,1.nud, . cresce die a dia a importaçtni -de productes brasileiros'
neste districto, mostrando, á. evideecia, quão fael seria, com um
pequeno esfdPr:e, vencer na coneurrencia com as mercadorias ameri-
canas o euronbas, hoje cada vez mais caras com 03 constantea aug-
mentos de fretes.

.0s getteros e artigos nacionaeã importados, conforme se vê do
mappa respectivo annexo, consta do cebolas, cerveja, manteiga a
queijo de Minas, o tjellittltas collectoras de leite de seringa.

O valor em globo, inclusive uma parcella de 329 caixas de kora.
zene, foi de 18:8165111, ouro nacional. 	 .

Exportação

enlutai de 100 saccos de feijão amarcllo com 5.000 ki1ogramtna4
no valor de 685000, ouro nacional.

CAMBIO

Contida sondo o mesmo do ultimo trimestre o cambio nesta
districto, valendo cada sol peruano 2000,5 	 moeda papel nacional.

Apesar da lei que probibe o agio sobre a moeda nacional pe-
ruana e ingleza, no districto continea a ter a libra ingleza o valor
counnercial que consta do respectivo mappa. •
- Durante o trunesxo, isto é, no começo, tiveram sensivel baixa,

descendo a $10,25 soles, para logo readquirir o seu antigo valor
commercial.

DESCONTO

Contimia a sor de 2 V. a taxa do desconto. Não lia Interesse por
letras sobre Londres, irão w conseguindo mesmo quem as emitta sobra
essa praça.
• As raras havidas foram eraittidas a 90 dias, com a taxa de 4 0/„,

Em Lima, segundo telegrammas da imprensa local, ~bem roa
de 4,°/,, a taxa do desconto- a 90 dias de sista sobra I.ontlrea.

FRETES.

. Corno consequencia, dit campanha submarina aliena e a escassez
de meios de transportes inaritimos, a « Time Booth Stettnship Co. Li..
mited,» unica, empreza que explora o serviço de navegação entre 's.ei
porto e os de Liverpool o New -Voar& e os intermediarios do Brasil,
elevou seus fretes na razão seguinte 1• 	 •	 - '

Imposto de guerra 	 	 25 O/0
Premio	 	 04,

. ' Agora, em aviso de Liverpool, datado de 7 cio abril udimo, essa
companhia chama a attcuçá.o dos carregadores pa-a Iquitos para a.
rectificação dá sua tarifa do fres, s, que terá applicação em todos os
embarques futuros que Se verifiquem daquele para este porto.

Justificando tal rectificação, diz textualmente :	 encargo do
guerra (10 :25 e o premio do 5 °/„ cobrados mté esta data, foram..
agora • incleidos nos novas taxas de fretes e já não serão cobrados
separadamente ; mas, considerando os gastos enormes que occasiona
o serviço dos nossos vapores em consetmenna da alta do preço do
carvá.o, ai mentos, etc., cobramos até novo aviso um encargo especial
(especial surcharge) de 20 /0 sobre as taxas de fretes ».

Esse augmento, incluidos, como foram, os anteriores augmentos
de encargo de guerra e premie á pt:Initiva tarifa, representa uns
accrescimo superior aos 2-0 'e t , pois está sendo cobrado sobre a nova.
tarifa, isto é,' a primitiva accrescida dos anteriores encargos da
25°/ee 5 °/,,. •	 •

•

.•
Facil será evidenciar. A campanhia accrescentou á sua primitiva.

tarifa os primeiros encargos do 25 .'0 e 5% e.sobre este total cobri e.
novo augmento, o gim-vem- a dar um encarg de 25s e não de 20%
como á primeira vista parece. Atém deste, ha tuna rimagem do 1014,

ENTRADAS "x
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dos bancos estrangairos e á falta do uma lei que da curso farçoso o*
valor legal á. libra ingleza e a outros phenomenos que clão instabilidade
-ao cambio — no Pará a moeda papel alcançou o par do miro amoe-
dam] iodo ainda além, pois 6 sabido que o papel moeda percebe Ui
agio do 4-a„ plpr letras sobre Londres, a 00 dias de vista.

Urna consequastela ()brinda dessa circumstancia é O facto da'
baixa soffrida pelo prema,- taaaaaaa° ro amnedado. qoa chegou a sera de aa
C até -10 cao e que virtualmente desapparecon.

'aJatreiro.,49,.'t
; Fevereiro 	
Março 	
Abril 	
Maio 	

' Junho.. 	
99 •• • a 91,

411

a9

,..- 	 ...w,

Eis O Movimento dernograalfitsa utiranKP puillt;11.0 W.:111eSLII:zuno tni cum, por mozes:'

;Mamai- Fendida
nO3	 nos	 Total

81	 Tão favoraveis circinnstancia pormittiram ao Governo peruano./
65 obter com facilidado, importante' quantia do ouro mediado, ao para
aa trocado porchequas-circulares provisorios (moeda papel), situai° que
as foi aproveitada para estimular o apparecimeato do ouro nas transac-
a0 ções commerciacs, mandando o GovornO pagar o funccionalismo do
80 Estado na mesma cspecie.	 -

Ca sarnenta?,
Perua- tstran•

'arena	 • noa	 aciros

Maçcala. rendai..
uios	 710,1

O Governo adquiriu barras de ouro ao par para convortcl-as ani431 cheques-circulares provisorios-o manter por esse moio a cir.:lavam da,
moeda ouro. Para tal fim baixou o seguinte decreto:

Considerando: Que é convenimite propender ao restabelecimento
da livre circulação da moaia. ouro ; ,quo o tyno alcançado pelo caie-

Total que circular o equipara com a mocaa metalica,, em uso da a atui-
IS ação outorgada ao Poder Executivo pela lei de 29 do dczembró das

187, decreta:	 •

25 Art. 1°. O Ministro da Panada comprará para ma ennhagni•20 prévio ensaio o peso na Casa Nacional da Moeda, pasta da ourdde
2a producaão nacional o estrangeira.
12 Art. 2'. O pagamento S3 effectuará em moela corrente peia.

-a-- Casa Nacional da Moeda, á razão de aia. 130-5-00 por kilogramnia
4.25 de ouro fino, mediante certificado outorgado por ella, pagaveis a3t)

dias da sua data, que a o prazo actualmente estabelecida.
Approveltando o ensejo, convem que estudemos, ainda que parfun-

etoriamente, desde sua origem, conforme os poucos dados que fios, foi
Total passiva:1 colligar, graças á obsequiosidade do Sr. Cel. Benjamin C. DubM:

G que nos facilitou o seu rico arehivo, caprichosamente collacaionado
7 c catalcgaio, de modo á sua facil consulta, como lambem referencia
2 verbae,s e esclarecimentos valiosos, a situação da moela papel pc-

a2 Imana, cuja influencia na vila economica 	 paiz vem desfio um grande
crak, até a cousolida.ção operada com a CMi3ãO lastrada actual.

3
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4 gastro-intostinal o respiratorio.

capital e do fôrma grave nas margens do rio Javary.

foi o sarampo, em fôrma benigna. Outras, mui raras, dos apparelhos
A unica inolestia que rainon epidemicamente durante o trimestre

Endemicamente tem reinado o paludismo, benignamente nesta

As autoridades sanitarias deram começo ao serviço do vaccinação
da população, que corre com asai-matada demora devido ao pouco
caso que lho prastam as masaaa-papidares. Felizmente, não existem no
Jogar prejuizos d3 seita a entorpecer tal medida, de modo, que, com
paciencia, %ao as autoridades conseguindo o seu desideratam.

A 11. Junta Departamental den começo ao calçamento de algu-
mas ruas da ciciada, começando pelas quo formam o quadrilatero da
praça d'Armas o mais algumas quadras das adjacentes principaes.

Espera-se que 03SéS melhoramentos continuem.
.0 material empregado a o ladrilho, com argamassa de areia e

'Cimento.
Tambem foi construido nm pavilhão para o asilamento provisorio

tio leprosos, ao qual serilo recolhidos todos os desgraçados que sofram
dn tal enfermidade, que se iam alastrado em fama alarmante nesta
capital e seu districto. Logo que as condições do avario parmittam, se

'tratará da construir o definitivo em Jogar mais apropriada que o
a.etual.	 •

4"' ntriallataçaS GERAC9

Situa tio financeira do paii
• •

‘Passaaloa os primeiros momentos do mal-estar mundial, em cori.
aequenscia da actual guerra que infelicita a humanidade e que tem
por theatro a velha Europa, a cstabilidado das finanças , pai-lianas foi

accentuando.
As leis de proteccionismo ás industrias ; o honrado e cauteloso

manejo dos dinheiros da renda publica ; a protecaho á marinha mer-
cante nacional foram os factores em que se opoiou o resargimento do
paiz.

Emquanto em outros paizos do Continente, inclusive o Brasil, a
apeie/a ,zapel.- esta desvalorizada, ax aia kasil'graças enioaaral

Convem notar que nã.o nos propomos fazer una estudo completd
da mataria, quo a tanto não chega o estreito liturto deste rolatorioa
ruas sim dar caminho e colligir dados aquellea quo se dedicada ao
estudo das finanças, posto que, no Brasil, Se torna necessario um MS'..
forço supremo para que seja conseguida a valori?ação do papel moaa
da em circulação, o que S2rá conseguido paulatinamente C3111 o lava.
tramento em metallieo, dandoase ao mesmo tempo valor legal e curs-O,
forçoso á libra ingleza, como succede na Argentina o no Pará

Isso daria, tambem, cstabilidado ao cambio o evitaria as explo-4
raçOes dos bancos estrangeiros, no que respeita a compra o veada de
caatilaaes.

Em 31 de janeiro dc 186a foi expedido polo Govorno dictadorial
do Presidente Ccl. Marianno lanado Prado um decreto, referondado
pelo Sr. Manuel Pardo, como Ministro da Fazenda, pelo qual foi a o-
torizado o estabclechneuto de una Banco do Credito Itypc tamari°, eaat
tatuindo-se no rek rido decreta as condições a que ficaria sujeito, aa
operações que pelaria claactuar c forma como ficariam garantidoa
os credites que abrisse.

O Congresso peruano' comproloindendo a importancia de rniai
banco dessa natureza, assim como a necessidade de lagitimar asua:
existencia, occupou-se do aasumpto e ditou a lei do 4- de laureia.°
de 1860, « declamada civntes a autorização c bases ditadas em 31 da
janeiro de 66, na dec,y to sobre o estabelecimento de um Banco 11.1.,!
potlecario em Lima )),

Fundaram-se varies outros bancos os que foram autorizados
como bancos emissores, expadindo-sa a lei da 18 do dezembro de 1873a
regulamentando os citados estabelecimentos emissores.

Nessa lei se precisou com toda a clareza, diabra-içado-os entrá,
si, 03 conceitos do emissão e circulação, como base imprascindivel
Uma politica bancaria conforme com os principies da adenda da'a
finanças, que são os que regem ainda hoje.

A essa lei pertencem as seguintes dispasições :
« Art. 5. Os bancos do emissão depositara° na Casa da aleedia

Cri garantia dos bilhetes que emittam, uma quantia tal em bonus dá
Thesouro ou da divida interna consolidada, ou em uma o outra, riaal
proporções que o Governo indique, cujo valor nominal seja igual aja
70 V„ da emissão do bilhetes pela que cada banco foi autorizado.

a Art. 8. Desde 1 de janeiro de 1874- os Bancos de Emiasão
verão ter em seu proprio eatabelecimentó uma caixa especial ata
separala da 'caixa das operações diarias que se denominar:), Depósito
da circulação.	 -

Cada Banco terá eonta.ntemento em deposito nesta caixa ardia
quantia de ouro ou prata, cunhada ou em barra, que soja igual

inem:aça entre a quantidade de bilhetes que exista em circulaçãa
O valor nominal dos bonus depositados pelo Banco em n'arauti/
aeferidos billietaaaa	 1:

' Nascimentos 	
(Ratos

	

Casamentos 	   
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No anno 1875, afino de acadir ao pedido do um emprestimo for.
jpulack) peto Governo, os Bancos «isa Providencia a, «Lima», «Nacional
j•Sitel Peru», e «Pelai», em virtude de um decreto do supremo Go,Werno
S aexpodido no dia 4 de setembro do mesmo anno aproptizof_aagsal estender
.Ité 18 milhes o emprostimo pedido por aquelleaairievanciu a 14 mi-
giões ao soles a emissão do 12 milhões ~mo soles, fixada no re-

,toaislaoslaDoet2 envalárraer àogilmas ampuações ; o riovartto usandol as
p.utorizações que sobra o guano o salitre continham as leis de II e 28
dp maio de 1875. acoitou, com o voto consultivo do Conselho do
Ministros, a proposta feita.

Creararn-se depois outros bancos : de «Londres», « Mojico y Sul-
Anlerica », de a Trujillo e « de Obras Publicas del Pará

- Assumida pelo Governo a resaonsabiliciade da, emissão feita p dos.
Bancos emissores, fez-se nocesserio impedir novas emissões pelos
Bancos, o, com tal motivo, o Governei expediu a lei de 27 de janeiro
de 1879, que dispoz ; « Emquanto circulem bilhetes da rosponsabi-
lidado do Estado e etuquatito não sa promulgue uma lei bancaria,
prohibc-se embair Will:sten de banco e todo titulo aquivalente, pa-
gavel ao portador ou á vista ».

As exigencias da guerra em que se empenhou a Republica,
,obrigon-a a enormes sacrificios e lhe impoz a necessidade de cr ear
moeda, para o que expediu a lei de 28 du outubro da 1879, pala qual
foi autorizada a emissão fiscal da bilhotes; declarando-os de curso for.
çoso, compromettendo-se a Nação a pagar esses bilhetes ao par e em
moeda mel ltica cunhada, de accôrdo com a lei dc 44 de feveriro da

pezembro de 1917— 
'

•?63.
Banida a arar rra um vapor neutro que era portador de grande

quantidade de bilhetes fiscaes, remottidos pela Americau Bank Noto
Comparry, de Nev York, fui revistado por um navio chileno, que apre-
handeu diversos caixões que continham os bilhetes.

Para supprir essa falta o supremo dict idor-director da guerra
dispoz a emissão de outro papel moeda com a denominação de cincas»,
do typo de um e cinco bicas, e fez cunhar moadas do prata da valor
de um inca e de uni quinto de bica, equivalentes por seu peso e lei a
um sol e a um quinto de sol de prata.

Terminada o guerra, e havendo posto as forcas chilena; em cir-
culação, não só 03 ;anates apprehendidos a bordo do vapor neutro que
es conduzia, como tambam avultada somma que se achava nas atesta
da Caixa P i scai para sor entregue á circulação, esta alcançou pro-
porções gigantescaa, e dada a carencia de moeda mstallica circulante,
o bilhete fiscal checou a tor urna estupenda desvalorização, quo
creou sérias difficu siadas ao Governo o ao Thesouro da Republica.

Tal situação exigia urna medida que puzesse tardio a tia) et Rica
situação, e estudando o caso, o Congresso oxpedtu a lei do 23 do ou-
tubro de 1880, na qual, «tando em vista que se tinha feito imposswel
o curso forçoso do bilhete fiscal, assim como que a lei de 27 de ja-
neiro rie 1879 que determina que a Nação pagará esses !Afeites ao
par o em monda metallica, tinha ranhado inapplicavel, no desejo do
á-Render á amortização e facilitar a siraulação de lalhotes, fixou a
Maneira como havia de procnder e indiciai as rendas que se des-
tinavam á amortização de bilhetes fiscaes o incuicentio testes.

Algumas incinerações chegaram a ser effectuadas, porém o
bilhete fiscal, longe de melhorar suas condições, era recusado, o re-
cebiam-no com assignalaaa dificuldade na rizão de 400 por 4,
enquanto ao Estado se entregava pelo seu Valor representativo,
lesando enr.rinemeuto a renda publica, e com tanta maio razão tido
era pussiv 5 ir p cadar as que se arearam em 4 de fevereiro de 1879,
destinadas á amortização do bilhetes fiscaes, cuja emissão fóra auto-
rizada nesse anuo.

Diante de tal calam ,a(13, que outra cousa não era o que ao
passava, não -eido possivel do GoVerno consentir que chpois de ex-
plorar os portadores de trios b tlhetes, recebendo-os por mesquinho
valor, irrisorio mesmo, o menos que se fizesse uma exploraçao ao
Estado, entregando-lho em pagamento de direitos e outras con-
tribuições por um valor que ninguem acoitava, resolveu a questão
por um decreto que« d clarou que laca bilhetes não se recebiam nas
repartições fiscaes, pois st ndo r•ua, circulação forçosa, eram recusados
pelo commorcio e em toda parte ». Foi um verdadeiro crak.

Tal resolução, como era de esporar, produziu grande pa.nico,
poi- não havia moeda que substituissa o papei que acabava de ser
inutilizado ; mas a nee,.,sidade de attender as exig .encia, commerci n es
obrigou a quem maranha, occulta a quasi totalidade da mosda de
prata a entregai-a novamente á circulação, que foi aceres •nid con-
sideravelmente pela activa cunhagem de prata pela Casa da Moeda,
operação contractada, com . grande exito, pelo Banco dei Pedi y •
Lon ires, formado com a fusão do Banco de Cana°, areado logo apóa
a ocupação chilena da Capital, e o de Londres Nlejico y Sut-Anierica...„

Dessa fôrma desappareceu o papel moeda da Republica ; mas era
-flecessario estabelecer um meio de fixar o cambio com as praças
'européas o pensaram no estabelecimento do padrão ouro.

Apresentado o projecto á consideração do Congresso, fol.mui coma
batido, não só no seio • das Guinaras como na imprensa, saldado,
apesar disso, triumphante a arando innovação do system monetario

paiÃ flue, além de fixar o typo do cambio defuntivamente, dea
Ap'n10- ikulso Os operaraçaas meacantiaaodootocariaa.

• Promulgada a lei do padrão ouro em 1901, a cunhagem desta
P atalearaaNaa-a-scrse tua tettvielee. o regularmente, Imoortarido-so
(sambem elevadas Ti ptias de ouro amoedado inglez, que pela cttadtt
lei ficou equiparado (vibra ouro peruana, com curso forçoso.	 -

A cunhagem da uflasaaarlia-spostea estava prollibida, como fok
tarnbam probibida, a sua • exportação ;mas apesar de tudo, com a.
desmonetização de uni milbão de soles, salasva,lor se converteu enri
libras peruanas da oure, a circulação da prataficou mui restricto -
moleque se ¡MON a necessWarle .de -crette-rt... a Av sauada ouro,
subrivultip/o da libra: o quinto de libra, e autorizanclO-se a cunhagem.
de 500 mil soles de prata.- ----- • -	 - -	 • - - - -	 -	 •	 -

Muitas foram as altorna.gua.Que_ _aproseutaram á mocrla
peruana. originando-se ifahi -mia fosse autarizadO, o Pissler Executivo
a receber, em parta e em pagamonto elo diraitoo aduaneiros, letras
da principaes casas c,onutierciatis sobre , a Europa, as que eram re-
mettidas à Legação peruana na França. e &soá valor se destinava ao
cumprimento de ah:unias obrigações do Estado no estrangeiro.

Nesta situação sobrevein a guerra européa, a qual. como era na-
tural, originou que, para evitar urna corrida a03 bancos, que poderin
difficultar o mesmo alterar a situação do marcado monatario, pois
se circuitaria toda a m'e'la em ca Gove rna decretou mora-
tortas que pertnittiram aos bancos reforçar seus deposites e cumprirem
seus comaromissos patittfinamente; dispoz mais a pralsibiçao do ex-
ptrtar moeda ouro e prata, /imitando a quantia 'que podert im levar
conisian os passageiros, attingindo os leiTaS sobre a Europa typos ex-
cessivamente altos.

Como medida do previsão e para salvar as dificu ldades que se
creavara com a escassez do =casario, projectar:ara, a emissaardes
cheques circulares com a garantia das bancos, c, depos do detidó
estudo do as umpto e longas e agitadas discussões no seio das Ca-
marao, foi exparlida a lei que autorizou a omissão com as garantias O
condições estabelecidas na mesma lei, a que na annexa a e3t3 ralas-
torro.

O apparecimento dcacheque eioeular prosiaorio_ produzia a occuI-
tação da moeda de prata, plaenomeno que não é PRVO. poio, sabido Cs
que, a má rimada afasta a bôa da circulação. 	 - -	 .

• Este 1dienoinetto assás conhecido, naaceu do temor, nue estava
enraizado tia massa da população, de que com-tal 434W6340.41e chequass
iria o paiz voltar ao papel fiscal de tão ponosa lembrança, e coro
tanta maior razão, quando se atilernaVasqua.cosaassatheques_enoittidos
so faria um emprestimo ao Governo, a fiai da que polesse attender as
mui apremiantes no essilades da administração publ i ça, muna é.poca,
em mos as remias fiscaes haviam soffrido uma roducção não m•inor
ale 60 s/s, creanao unia situaçao . p.inosa que podaria ter da-lu pre-
texto a um receiado movimento suhversivo, adoptando, patriotica-
menta, o Governo de então,' medidas ricartadáO para fazer desap-
parecer tile) 'arribá-da-o ideias, repudiiadars, aliás, paio proprio Gosta-nus

fiestabnlecida a confiança publica, carecondo o Governo do meios
par.t remetter productos para 03 morcados consumidores, e fazen-
do-si dialceis as remessas do nu norario, resultando dessa situação
vendsrem-se as letras sobre a Europa com um premio de 3 e até do
40/a, o Governo enviou um navio da Companhia Peruana de Vaporea
e o traiisporte « !quitas », da marinha de guerra, conduzindo muitos
milhares de toneladas de assucar, minario do çobre, lã-, e al .y.odão quc
estavam dapostos nos portos para saram remettidos á Europa e Es-
ta los Uni los, circumstaticia que permittiu serem obtidas letras sobra
essas praças, que antes eram conooguidas com grandes dificuldades
a taxas elevadas.

O topo com que começaram a sacar sobre essas remessas, foi
que orn poucos dias chegou a pagar-se com o clasconto de O °S0;

apresentando-se pela primeira vez, no mundo financeiro do paiz, o
Platnornono de que as letras sobre a Europa se obtinham adquiria-.
do-as oom bilhetes que tinham um pronli0 ie 9 (yo.

• Dirninuiram as necessida les cornmarcio, assim como tamisam
diminuiram os sacadores, mas manteve-se o typo para a obtenoão da
letras.	 •

Promulgada a lei que grava os productão da agricultura e das
minas, assim como foi estabelecido um pequeno imposto de importação
(5 e 10%) a alguns 'artigos que eram isentos de direitos aduaneiros,
e dispondo quis os direitos de exportaç toados primeiros serão p igos
em 1 ;trais sobre a Europa, á ordem da Junta da Vigiiancia ita.
Emissão de Chamas circulares, a que se encarregou da venda delias
com um premio baixo, a pauto de descer multo o valor do premio das.
letras, clsegando-so a emittir ao par.

Roje, os bancos e as casas que precisam remetter fundos á Eu-
ropa, pagam, em Lima, C p, 90-11-0 ern cheques circulares provisorioa
por urna leiva do cem libras

Tal situação, nunca vista, em se tratando de papel moeda, é unt,
plienornetio que só se exolica por atroa° da profunda confiança que
inspiram 03 cheques circulares lastrados em inetallico,• lastro este que
representa 83 sa da emissão, garantia essa depositada nas caixas dos
bancos, independente do deposito em ouro e valores que se achará nk
caixa da Janta de Vigi1aw-1, da Emissla.de acues,.



1

 TNISTENCIA
di METALLICO

,gror..a amcut.Wço

mummueleall1144114411
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687.030'
810.47
925.U2
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1.033.809
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1.087.421.
1 105.069

.208. ?â 9
1.327.25!)
1.303.60
1.255.717
1.021.86
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.4t '	 Para ter-se uma ideia mais approxirnada da situação financaira 	 janaxna Dos turours-cMCmars 	 f
do paiz, bmsta um pouco de attenção para o seguinte quadrO quo
demonstra o estado dos bancos de emiss,ão em 31 dó dezembro d"9
1873, ou seja antes que o Governo aasunaisu a responsabilidade das .
en»ssões ; a situação dos actuaes bancos em 51 de julho de 1911,.
justamente ao explodir o grande conflicto europeu, o cru 31 d9
lidar° do armo passado, época em que foi 1allça0 a C D£10.0 Clã
che plos 'circulares pi os iwios.

Eis muadro a que ru refiro

Discrirailiação
1873	 1911	 1015

-	 do 1[110 :11 de sedubto

1-6-1`eservas... 4

aletallico em caixa ......
Bilhetes e cheques eris

caiação 	
f:on tas corrent es.

:•1"1'

p.

Q.057.937
759.210

1.49.917
2.157.703

p.
1.648.183
1,253.483

p.
1.559.393

92.'3.197

1.113.308
4.177.06

;iram os depositos, no paiz, ultimamente, chegando d'o tripl, quasi,

Inas, deve-se ter em consideração a crise que assoberba o inundo.
ssis 1911 do que era em 1873 : actualmente só alcançam ao duplo)

Da exame deste quadro se verifica a importancla a que atiiir

Esse augmento é indicio satisfactorio da extensão ao publico de
costumes o praticas bancarias que constituem um elemento -indispen-
d -avol para o progresso economico do paiz.

O metallieo em caixa em 31 do julho de 1911, a 50 V. ao de 31 do
dezembro de 1873, indica um excesso, em relação a esta , ultima data,
de libras peruanas 162.281.

A circulação actonl, inferior em .£ p. 3131.409 a da eitada.Ocica
de e p. 1313.508, garantida por um lastro rnetallico em caixa de

p. 923.97, equivalentes conto já disse, a 83°4.
Eis, pois estudado, ainda ,que perfunctoriamente, o actual estado

da situação financeira do Peru, situação que comprova evidentementái
como se poderá. conseguir, no Brazil a valorização ao papel ausciedadde;;.' •	 09lastrando-o progressivamente,

ussSO ESPECIAL DE CUEQUES PARX MIM)*

.0 ,Cóngresso peruano, por 1éi do 22 de janeiro 'deste atino, sob
h. 2:221, autorizou a filial do Commercial Bank of Spanish Arlieriila
idiniled, nesta Capital, a emittir therptea circulares provisorios li'-i
valor do 12.000 C p. emissão essa que deveria ser garantida por igual
iado,e Ons moada iSertiana de ouro cunhado, que ficaria depositada ih
lailta de Vieslancia da Emissão do Cheques Circulares, a ctijo card)
•,%il'a a-fiscalização do servieo de emissão.

Tal emissão foi logo lançada em .circulação, preenchidasas exia
elas da lei que a autorizou, e que, para melhor eselareeitiseriftç,

iranscrevo:
a Art. 1.0 Autoriza-se a sucursal do Commercial Bank of Spanisli

America United, da cidade de 'quitas para emittir ató a quantia dó
doze mil libras peruanas cle ouro em cerj ueseircular iá provisórios (0

.1:Ypo do uma até dez libras, as quaes, além dg firma qo ropresegliintt3
• do banco e do seu sello, levarão ã rubl'ica do prefeitb dó Loroto e ci
:::ellá dá Prefeitura ;	 •

Art. 20. Esta emissão estará garantida por um deposito de doo
mil libras, etc, etc., et» ouro paritailti moeds sgliada, que o Bando 4ii

'Perti tcr Londres Uri previamente um cleposith erd represeittarfiô
ator conta do Commercial Bank of Spanisli Limited, 113. Juntà d-O V1ái.
lancia da EIlliSA0 de Cheques Circulares;

Art. 3. Esta emissão de eilieques circulares prorisorios será U.e..
.eada sais Illate's depois de efectuada por libras pordand's 'da o0'`-o;
:moeda metallicá, ou por cheques eireulares ciP's einittidoa 'd acéqrdai
'com as leis fls. 1.96-8 o 1.982;	 1tr

Art. 4. Para retirar o deposito em ouro solado effectuado na:
;Junta da Emissão do CheqUas-Cireillaret peld Banco dei Perú •y,
4LOndres	 K., deve enecegar-se a e-ata Juntao's clteqi1es efitittidos oiti

'ra,riãa do seu deposito o a rétfrada dellè poderá ell'eatiall-s2,p„ot‘-
p-fartes, porém não por quantia menor de cem libras geffiana1 de JEtTai..	 ••
-• Art. 5. Os cheques circulares provim:idos do quet rata a presen0-

él i Sèrão adusittidos como moeda legal nã g ro1sarti4i-ai jittblieta...$
gélaís dependenelas fiscáSaq..k, -

.	 Corno se cê, esta lei que' autorizou a emissão do CoffinsgrciaI
lá foi a q ,p exieiu maios.. .garanta &no Jastrp 09 'X i118f,d1 dd
ao é un11.3' .,FLI .°3,ã to 1, yák)i	 p,Ls2;:q:dtjÁj	 ÃO,L,s50,0,73

••

• Durante o anuo passado muito se clamou pela falta do garanti
-o:Iferecida pelos bilhetes d	 masdiverSos bancos do paiz, as esse elanSo

imo ora justo posto que o deposito em metallico que te.em os refnirldir
bancos são suficientes para cobriÉ o valor da oxistencia Ons
em circulação, cenib se vé do seguinte:

Ouno os EXISTENCIA tit METALLICO F rst CIIÇQUE q rir cmc.eue.10
PERI0110 D'EOJRRIplá DE 31 (SUTURO DE 1914	 31 DP (j(„Telail
lin 1015

kip

31
30
31
31

-
31

31
30
31
30
50
31

Como se verifica do quadro supra, a garantia do cheque cir,
eular, conforme affirmei noutro loga.r, é bastante solida, r4otbsaiidqo
fréllas a confiança publica de que gosa essa moeda circulante.

E tanto mais solida é essa garantia quando, além da moeda outtti
titie a constitue, existo em valores reacs, depositados em cáixa da
Junta de Vigilancia, importante sulina.

A cunhagem do ouro durante o anno passado foi a seguinte",
tm 3.1 p. : 92.987-000, a de 1911 124.112-800, a do 1913 73.103-000p
á da 1898 a 1902.  1.487.020-000, no total do 1.797.852-000.

Desde a expedição da lei n..1.903 até dezembro do /9111
casa: da Moecla cunhou moedas de prata na seguinte proporção:
•- •	 -	 ..1

Solea

tal	 • • *e é', ..11.*	 1:W.984.4G
1915 	 	 - 1	 •	 2.011.131,00

&mama	 2.762.129,40
Como (lado informativo transcrevo, em annexo, o estado "(lã;

Iskneos da Republica em janeiro do 1916, comparado com igual
fiodo clé 1915, assim como devo consignai' que o Governo da 11cpd-
blica Oriental do Uruguay subinetteu á consideração do Congresso iü
projecto de lei reconhecendo Como moeda do circulação legal
Republica 4 libra é a iiseià libra peruana do ouro. 	 •	 -,••••

-1 t

p.
de outubro dõ 1011 	 	 793.110

»membro de 1911 	 	 802.721
o dezembro de 1911 	 	 817.172

janeiro de 1915 	 	 838.427
fevereiro de 4911 	 	 851.313
março de 1915, 	 	 865.973

ii abril de 1915 	 	 830.320
maio 4131915 	 	 8:32329
junho de 1915 	 	 `876.289
julho do 1915 	 	 	 880.431
agosto do 1915 	 	 863.000

» setembro de 1915 	 	 021.598
outubro de 1913 	 	 .923.891

•ttrs-reNcia
UNICAMENTE

EM orno

p.

614.609
670.498
680.419
708.19/
730.251
752.032
721.173
733.779
715.850
738.290
700.103
823.350
837.302

1:EXPORTAÇÃO DE PRODUCTOS PERUANOS

Além do.; prodoetos exportados para o Brasil, foram bxporlaW
tis;ãltro 114ittiek-rè uoiiela tansos os seguintes:

Eilogrannnl&

	

„Borracha ripa .• ... .2r: inali....Á ,, a ....i.: 	 ca.6s7
i;	 entro-fina. 	 -	 ,,t•	 .è.	 1.091

.	 a	 , s'ernamby,...,. 	  	 .	 31.011
»	 fraOft..é....,.. 	 :83.302 .

.	 .. ,...... 	
.4

4.303.
Ilawteh"c serdálloby...t...1....: 	 Á!Á 
.‘reia aurifera 	 - . . .3 . 5 r I ::-. -.1

).	 de pau....g .. 	 	

113

1
823 •

Cascas medicinaes "	 a...fis. .10 . é e er 4 k .

	

1 n•,	

S

	

-	 '-..-	 	a	
7:1'Á	 tannicaS...J. . 	  •• • •,

	PoPalliba ..... ,.,,,::,..f.3-4......èt;	 ' W.
rouros seceos..,..i.„ 	 ..,. 	 •.

Jarhsa 	 .. 	 4.4	

i.3	 ..,Á	 sard6,... t.. 4'. .. : . ; . . 	 .1.
Fibra de anan.....r. i 	 n

Sadeira ild, lei eitl fores' 	

	

I.,	
i :288.16E. , •

'N.o .
_ .:Piassava 	 	 •
Ç.:11dailLi dóa.._...g;',,u'a'21.L2jkl,I!	 63,
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Dezembro do 1.917

RENDA ADUANEIRA

Sagundo dados mia racentemante foram publicados, a arreca-
dação da Alfan ega deste districto consular foi a seguinte:

ÉPOCA
	 IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO

	
TOTAL

~e-

Art. 0. O dessad edis uso fará perder ás moedas de ouro seu
curso: legal sempr ' e passo do 50 milligrarnmas (0,050) para a3
peças de uma libra 1 le 33 milligrammas (0,033) para as peças da
moia libra.

O desvaste das moedas de prata não poderá passar de 5 aa e a3
..de acaro de 10 °a de seu peso respectivo.

A Casa da Moeda receberá por . seu valor nominal as peças
gastas do ouro, prata e cobre : peruanas, e as trocará ao par por

trimestre„
2")	 >)

-£ p.

'7.616,021
14.014,633

p.

4.579,021
5.838,493

p.
12.195,261
10.8S3,(26

peças ;lovas.

Art. 10. Não g psar-ão-deSte--p-Tr	 moelas completament3
borr ,das e as que tenham sido cortadas, lima das ou furadas.

.	 EStas peças perde ao seu caracter de moedat-s' s"rin	 ra";'1'1°-4
21.630,870 10.417,514Sommas 	 32.018,390 radas ;iiino simples mercadoria.

Ai. 11. Ficam &rogadas as leis anteriores sobro mooda eia tuda‘
que solipp taba á . presente lei.

Troga	 Corrente:,	 ema	 moeda -enre Uqc'etal, da	 borra,ha	 ezpO:tadr. Artigos tran.sitorios:
durante o 20 trnestra da 121$-. -	 I. O Poler Executivo adoptará as pravidenelas cnvenientes-pril.•

Cunhar a maior quasitilade possivel de moeda de ouro.
2. ris moedas iniluss, libras esterlinas e meias libras, terão cursaw

OtALIDADE ..6
im ABRIL ALAM JUNHO- 10ai ns Republica, como se fo.ssem libras e meias libras	 psrua nas,
% respeet vamente.. 	 a
L.,

3. as obrigações contrahidas em solos de prata antes da data dx
promulgação desta lei poderão ser cancelladas nessa moeda até dois
annos depois da dita data.Borracha fina 	

Item entre-fina.
. rea 25133

• 15) .s
23000
157422

4 S866
18683

item fraca 	
item alma mby .
Caoulehouc 	

2sds.se
O

1877 7
18066
5888

1$28li
1$0Ga
$8s8

132 n a
a960
8711

Passado esse prazo, as obrigações contrahidas em soles de prata
deverão ser sempre c:mechadas em ouro, á razão do uma I bra por
cada adez soles. Cinnpra-se, mia Lima, aos 11 dias do luas do doze ubroP

I tem sernamby. 4$77; 1a23:, Wats
de i (asl :iignados) Eduardo L. dc flor ceda.— M. Abriu	 lyard.

LEI DO PADRÃO DE OURO
	 LEI DE casam DANCAR10.3

C(5,07r/ — e O Presidente da Republica, Porquanto o eúnr!regs0
deu a SP,QiiiriM lei : O Conasesso da Rçpublica Pern.na, No exercido
da attribuição guie lhe confere o paragrapho 9 do artigo 59 da Consti-
tuição, Deu a lel sagninto

Art. 1. A unidade monelaria na Piepblica é a libra peruana de
ogro.

Art. 2. A libra peruana de ouro a um disco cunhada do 22 mil
limetros de diam aro . 0,022), composto de 11 partes de oiro e uma
do cobre, e que tem o peso total de seto granulam, novecentas e
oitenta e oito milligrammas (7.988).

Ctinhaase-lião peças de_moia libra, as quaes se fabricarão na
Alesma aleaçao, diScoe de 19 millimetros e troa &cimos (0,193) e
com o peso correspondente do. tres gramma.s..aovecentas e noventa e
quatro inilligrammas, (3,991).

Art. 3. As moreias de prata e cle cobre cunhadas do accôrdo com a
lei do 'a de fevereiro de 1893 e art. 7 da de 30 de dezembro de 1872,
existentes na Republica, serão unicamente fraccionarias cia libra, na
clo dez soles por libra.

Art. 4. Só a moeria de ouro poderá ter poder cancellatorio ilimi-
tado,. não sondo ninguem obrigado a receber mais de cem soles cm
moeda de prata, nem mais de dez centavos em moeda de cobre.

"Art. 5. Só o Estado pódo cunhar moeda.
As do prata o de cobre não poderão ser cunhadas sinão em vir-

tude de lei especial, que determinará a quantidade autorizada.
Art. 6. A cunhagem de ouro é ilimitada. A casa Nacional da

AIoeda acccitará, para ser convertido em moeda nacional, todo o ouro
que so lhe entregue.

Art. '7. Fica prohibida a intaoducção no territorio da Republica
do toda a moeda do prata ou do conre •' o, em consoquenoia, os que
queiram internal-as deverão fazei-o 'sóincente pelo porto do Callã.o,
fazendo-s3 a manifestação nesta alfandega para quo o administrador

remetta á Casa Nacional da Sloeda, para serem funaida.s em barras,
Custa do importador, a quem será . devolvida nesta forma.

03 passageiros, para sons gastos possoaes, não poderão trazar
jnItlis de 10 soles do prata.

Art. 8. A tolerancia na lei será de dois por mil, para a libra o
para a meia libra.

A tolerancia no peso será de doze milligraminas, noventa e seis
centesimos de milligrannua (0,04296) para a libra, e só do nove milli-
grammas, sessenta e doiâ eentesims de.milligratnrea (0,00902) para a

eia lilr..

• d-a, Itepublica — Porquanto o Congresso deu a se-
guinte lei:

O Congresso da Republica Peruana deu a seguinte lei:
Art. 1 Autoria-se aos bancos da Ilopublica para emittir che-

ques eirefilara ao portador do valor do 1,5 e 10 libras peruanas, com
a garantia de sou Tproprio activo e a especial de seu ouro amainam,
cedidas hypoth warias, fundo em ouro, á sua ordem em bancos dag
praças da Inzlaterra, e Estados Unidos, 'imitis hyootb ecarios to nal-
salive emittidos anteriormente á exp sdisso da presonto lei, era-
ditos lispothecarios a favor dos bancos sobro nropriodadas rustices,
situada-, na Republica ou sobre bens urbanos situalos cm Lima, Ivar-
rants de que trata esta lei.

Em nenhum MO esta emissão ore total poderá exceder do uns
milhão e cem mil libras e sei) fundo ds garantia ter l sampre um mi-
nuns de 35 0s em omm em ettectivo e 0'.; .̀1„ restantes nas garantias
especiaes determinadas nesta lei.

Os choques terão valor cancellatorio igual ao das libras peruanas
de ouro, ainda que nos contractos se ache estipulado a exclusão dee
toda moeda fiduciaria.

Art. 2. As cedulas hypothecarlas Se estimarão era seu valor no-
minal.

Os bonus hypathecarios se estimarão em 75 aa de seu valor.
Os evarrant. Se estimarão em 50 °a do valor do producto (pus

representem o tratando se dos do wineraes sob a base do ensaio que
ajunta de vigitancia faça praticar pela Escola de Engenheiros.

Art. 3. 03 titulo; de obr igação (cupones, do francez counon) vaus
eldoA das eedulas hypothecarms e o valor destas, em ea -o de sorteio-
se pagarão á Junta do Vigi l ancia em ouro, o qual augmentará o re-
spectivo deposito em metallico.

Em caso de sorteio do cedula poderá tambem pagar-se seu valor
em cheques circulares, os quacs serão incinerados pela Junta do Vim
'gilancia.

Cada warrant será devolvido ao banco que o depositou, prévia
entrega á Junta - de Vigilancia em uma das duas fórmas indicadas
para as cedulas hypothecarias.

Art. 4. 03 warrants a que se refere esta lei são os certificado:
de deposito que emitta a Companhia Administradora dos Armazena
fiscaes pelos productos agricolas mineiros destinados á exportação à.
Europa o Estados Unidos que depositom os particulares.

E a indicada Companhia estabelecerá deposites fiscaes nos prina
.cipaesportes da Republica i a juizo da • Junta de VigilanCia O da Or.

Lr:na que esta determine,



4915	 1Q13

£ p.
.870.039.000
211 720.000

, 273.000,000
. 95.315.000

187.580.000
601.529.000

£ p.
851.215.000
218.071.000
270.881.000
93.061.000

178.865.1,00
Z50.000.000

p.
21,213.000
--
2.119.000

8.721.000
111.529.000

p.

8,3U.000

310.000

- .2.108.189.0Q0 - 2,.101.093.000	 117.193.000 3.097.005.

trerg-ferrã:
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Art. 5. A Companhia Administradora dos Armazens Fiscaes e
svarrants que enlata, se regerão pelas prescripções contidas no

art. 10 da se.cção primeira do livro sogundo do Cocligo do Com-
=creio.

Art. G. O effectivo e valores a que se refere o art. 1 0, serão de-
positados em caixas especiaes, guardadas pelos bancos mesmos o pela
Junta do Vigilancia ; devendo-so lavrar acta com a intervenção do
juiz de primeira instancia de turno e de notario , publico da Fazenda,
da constituição dos depositos, á medida que so foram verificando,
com especificação do dinheiro e valores que se guardem.

Art. 7. A Junta do Vigilanca se comporá, de dois membros de-
signados pelo Poder Legislativo, por maioria e minoria ; um delegado
do Governo, o um representante dos Bancos e outro da Cantara de
Commercio do Lima, que não formo parto do directoria nem sej), ge-
rente de nemhtun banco.

A Junta de Vigilancia escolherá, do seu seio um presidente e um
secretario.

Não poderão ser designados para formar parte da Junta do r/-
1.xilancia os directorios, nem 03 gerentes dos bancos, exceptuando-s3
o representante destes.

Art. 8. Os cheques serão assinados por um representante desi-
gnado pelos bancos emissores e dois dos membros da Junta de Vigi-
lancia ; soro numerados e registrados em livro especial que levara á,
Junta.

Art. O. Estes cheques serão retirados do mercado quando mais'
tarde, sois Mem; depois de ter eiosado o estado de guerra na França,
Inglaterra e Montanha.

Art. 10. A eltliS3ãO será paulatina, á medida que o requeiram
ias bancos prévio deposito da garantia a que s3 refere o art. 1.

Art. 11. O portador do cheque circular terá acção exculiva ao
Vencimento do prazo em que devo realizar-se a conversão, para re-
clamar seu reembolso em ouro olfactivo dos bancos que 11110 115.35.40112
retirado g parto que lhes corresponde na CMis339.

ceteiticados que expede a Jr.ina do Vigilancia sobre o lunco
responsavel do reembolso de um cheque, apparelha execução junto
com este.

Art. 12. Autoriza-se o Poder Exedutivo para ordenar, durante
a vigencia da emissão, a cunhagem de moedas de prata, ajustando.se

'á lei de 11 de fevereiro do 1803 quanto ao typo, peso e to/erancia,
ate a somam cie dois milhões do soles, podendo .propor direito da
cunhagem até 15% ao valor cunhado.

Art. 13. Os cheques banearlos que einittam de conformidade
com esta lei terão preferencia sobro todo outro credito crAtra os
bancos emissores, seja em caso de quebra, ou quaesquer outras cir-
Camstancias.

Art. 11. A hypatheca que por esta lei Se estabelece em garantia
da emissão do cheques bancarios, omquanto aos immoveis de propr:e-
dada dos bancos e aos cretinos hypothecarios constituidos a favor dos
:mesmos será dovidamento registrada na repartição do registro da
Propriedade Immovel de Lima o das de outro i Departamentos onde
tolham suas SUCCursaes.

Pai'a este efibito OS bancos remotte,rão, dentro do vazo de 15
•. dias, ao Ministerio da Fazenda, informações detalhadas dos immoveis

de propriedade dos ditos bancos e dos particulares gravados com 1)5'..
pothecas a favor daquelas.

O Ministerio da Fazenda ctilurranicar:L .il Direetorla (oral Ile.n
gistro da propriedade immovel, a que se refere este artigo, afirn dei
que esta ordene a immediate ineeripção nas repartições respectivas.,

Art. 15. N bancos emissores farão ao governo nos primeira
cheques que se emittain um emprestimo de com mil libras peruanas,.
que subscreverão em proporção ás quantidades que tomem da entiSÁ
são, ficando destinada, ao 'Seu pagamento a monda dos tabacos, na ft'ir'
ma que se adopte entre o governo e os banca', por accordo, com'
juros de.7 elo e amortização de 30/ annuaes.

.krt:.1.e. Autoriza-se ao Poder Executivo rara gim suspenda
um prazo, não maior de noventa dias o serviço de amortizaçeo e jitro4
doseas obrigações para coas tt, Companhia Arrecadadora de Itupoeto
afim de que o integro das soas rendas possa applicar-so para cobrir,
as de,pozas mais urgentes do Estado.

Art. 17. Os banco devolverão á Caixa de Economias, ao expe-
dir-se esta lei, 35 0/o eni ouro dos fundos que tenha depositado no11/,:‘
á vista.

A Caixa da Eeonomias poderá participar na emissão de eile,jueq.
bancarios nas mesmas cou-lições em que o façam os bancos pela pre-
souto

Communiquoese ao Poder Executivo para que disponha o neee,e,
Sario para-o seu cumprimento.

Lada na sala das Sessões da Cong,resso, em Lima, aos 20 ' lias do
moa do acosto do ;tal (a.tsiemadosj nom). f. Cerniona, preeidento
do Senado.— David G. arci , t Yrigoyen, presilente da Cantara ci :4 Depu-
tadem

'
 — J. Alfredo Pica :w, senador, secretario.— Santiago D. Pnro,V,

deputado, secretario.
Ao Exind.--Sr. Presidente da. 113m0,lica. — Portanto, mando que

se imprima, publique e circulo O Se 1110 dõ o devido ctunprimento.
Dado na Casa do Governo em Lima, aos 22 dias rio mcz de ago-le

do 1014.— (Asignados) O. It. Denauicles.— F. Ttedellau.

wTADo P09 DANCOS. DO 'nu' A 31 Dt JANUTIO . .DE 1910, COMPAPSUCI
COM IGUAL PERIODO De 1015

 fl C'e`,.tdo'do bancy: a 31 de janeiro de 10' ft. do acie",r,la com
ra t:Imos 	 baboco; , é 'o :4,;(1Zii to: o total clrrg d-pn!lit..4):4 em emita:"
corr3111,-3 é de p. 3.; ti. 3it9.771. , ou seja torno-,5. p. 8:2.09. n;oit,
comparado a igual dat t do atino anterior. O ouro em ;:arit;dia, dii
bilhetes mi cheques circulare ; em:ttidos é de £. p. !1'.).931.u00 a 31
janeiro e o effectivo ern ouro e p rata em caixa e de	 i3.G3';.528
e a razao do cffectivo melallice total aos depoitos e e . .!te--; cor-a"
rentes ole 120/0.	 .	 •

O movimento tio3 cheques circulares entregues nas banco; e Caica:
de Economias a 31 de janeiro de 1910, coMparado com igual data ad
1913, é de:

•-••• • 94-41;4444• • Iln-• •-• •11.44.44.1-11,113 ,

~11131~1~

PANCO3

Banco Per* o Londres-.
Italiano 	
Caixa de Economias, 	
Internacional 	
Popular
Alemão	 -a*
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0 detalhe das, contas, em libras peruanas, é ckcezminte

Dezembro .de 1917

	4

DIAIS

112.033.000
01.821.000
5.702.655
11%

02.262.012
122.892.871

/1.713.188
63.600.000
3.739 111

127.091.013

3.998.566

%

171.330.070

10.000.000
1.101.131

41.631 567
20.853 212
1.800.0001

10.833.782

815
10!'J

.103

'.23.000,000

3%

buxos

1.267.811.581
1.405.730.707

IMMO

—

--

681.205.513
405 084.5n

299.225.78)

leem.

63.553.W3
--

47.550.020

--
41.011.817

57.685.8E3
--
8%

259.710.784
737$

359.904.679

12.300.311
. 27.175.41%.
-88 068.007

252 065,512

_
g26 156.73(1
123.900.900

ISAW10, 1916

o

101:1

Banco Perti o Londres

Total geral do activo 	
»	 do activo....	 	

euro em garantia de cheques circulares 	
Cheques circulares recebidos da Junta do Vigilancia 	
Ouro e prata em caixa 	
Razão de Caixa ás c/c credoras o deposites 	
C/C credoras e depostos 	
Emprestimos e descontos. 	
Fundos em bancos estrangeiros 	

. Carteira de titules 	
, Cobranças em conamissão 	

8.291.687.019
4.201.350 403

481.433.000
876.039.000
98.491.105

33%
1.251.655.098

818.079.072
83.810.630

1.011.900.817
601.571.303

.9.502.499.530
6.607.081.200

196.400.000
811.215.0'0
92.788.000

22%•
1.932.921.511
1.221.660.207

21.527.588
519.007.913
000.800.092

Italiano:

Total geral do ac:tive 	
Garantia, ern ouro, dos cheques circulares 	
Ouro c prata em caixa .	•	 .	
C/c e deposites 	

2.999 033.419
130.0e0.060
01.733.08

1 .2	 .	 Go

2.927.892.261
60.100.000
47.993.037

1.127.062.977
Razão do effeetivo inetallico ás c/c e dcpositos 	 /

»	 de Caixa aos mesmos. 	 45% 45 e„	 •
»	 de carteira e elc e depositos 	 30% 40%

o •irJarteira 	 388.657.571 152 210.661
Acceitações 	  7.604.5•0 3.665.974
Cobranças em com:fissão 	  	 213.885.755 261.436.381
Razão de reserva a capital pago.. 	 45%

Popular do Pelei:

Total geral do activo 	 1 .286.036.161 1.115.023.124
»	 do activo......	 	 676.401.811 718.019.628

Nitro em garantia. 	 51 500.000 35.500 000
EffectIvo de ouro e prata em caixa 	 5.5.8.707 4.159.536
Cie credoras e deposites. 	 2'77.937,190 333.613.051.
Razão de erctivo metallie,o a ce e deposites 	 fins	 • 1%

»	 » Caixa aos mesmos 	 47% 55%
)» reserva a capital 	 38% 41%

Carteira. 	 120.193.008 379.931.451
/lazão carteira a cie e deposito,' 	 43% 113%

Internacional do Perú:

letal geral do activo 	 577.661.391 566.032.824
»	 do activo 	  351.032.391 330.179.149

Ouro em garantia 	 21.000.0n0 19.200 000
Prata e ouro em caixa 	 13.732.728 2.896 916
C,'c credoras e depositos 	
Razão do effectivo inetallico a cic credoras e depositos 	

»	 Caixa aos mesmos 	

127.862.29"
10%
47%

195 839M3.

2%	 I37%
-»	 reserva a capital. 25% 23%

Carteira 	 n 	 0.687.890 2.392.000

Allemão transatlantico:

Total geral do activo 	
" a	 do aetiso 	
Garanti& em ouro 	
-Ouro e prata em caixa. 	
Fundos em bancos estrangeiros 	
Total cm caixa 	
(ifc credoras e depositos	 . 	

4.712.A32.279
.160.000 000
1(7.119.509
23.47Q.20

871.831.NR4
860.351.300

,-.9:2&77444?-4-644
1.902.836,958

134.000.000
129 419.851
62 G51.065

-459.892.083
1.058.410.842

Razão do efibetivo metalico a c/c credoras o deposites..........
»	 de C ixa aos mesmos 	

--- 44-4--
66% 43.4»	 a emprestimos, descontos e adiantps a cle o ciepositos 	

,Emprestimos, descontos e adiantos 	
,Cobranças em commissão......- 	
'i	 - -

101%
819.232.723
363.160.375

98%
1.015.680.473

478.061.281
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Mancos diversos 	
Em vra¡a. . 	  a-, • •••n••44ó4••••,...... * 	

6 a 8°A,
Diversas

/Sane° de Napolos
» Itz lia 	
» » Sicilia

" 4io

1f." "

PREÇOS DOS FRETES

221An>Anuir. JI:Xu0

s mesma3

ABRIL JUNHO
	 I 	

nuloDESTINO&

,

00° ' 	•
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Miuisterio da Justiça e Negocies

Interkes
-

Expadiento do 14 de dezombro de 1917

DUIECT0111.1 D.1 JUSTIÇA

Expadiento do Sr. director geral
Comum:ficou-se ao chefe de Policia do Dl.

.5!riCto Federal que o Sr. ministro, por des-
-pacho de 12 tio corrmte mu, resolveu que
i'dssem devolvidos os autos proeesso de ex.-
4iidsio relativo a Lega Soivak, natural da
tiussia, por ter çi 1c) to estrangeiro ex-
pulso do torritorio nacioaal, p )1' portaria do
21 de jan(ár.)..00..1.9.13, e tolo polde • , r nova-
piente expulso. sio io•-dtdr1,	 :ie. i•-o• .c,ado nos
tertnes do art 90 do deorido	 do 7
de janeiro de 1937, o ter cumprido a pena

— Remoi:Leu-se:

Ao delega lo fiscal Iro' Theseuro Nacional no
Esfatio do ParafT4, p-tra, os ti is dr" di-po.sto na
lei ii. 2.919, de 31 de dezarnbro de 191 .i e de
accUrilo com o art. S I do de-reto n. 3.56.1,
de 22 de janeiro de 19mr, o requerimento de
João Regis (i000a.lves.

— Hes- ',Uniram Se ao cheio. de1 ti i ria do
District° Federal os auto,; do .; ,prod .ssos de
expuisão relativos a lii ti Ciaiin, natural da
li sua, e 1111 1 ,1u Jaeobs-n, afilo do ser apu-
rado, preeisainento. qual o t 1111)0 do ellb-tiva

'residencia tios MCS:11O3 estrangeiros no Brasil.

-Ex-pseetanito.	 Cu dezombro de 19L7

DIRECTOniA GERAL DE gAUDE PUBLIC-N
Oftleiou-se:
AciCtir. teitihro. reçtitnin,lo,

inforinal0, O reqn"rimen l in dtt flp . Samna
- Gwinfrolo Lnen1)^3 •". nu e! -,Le'nn,)a q hon o avi.",••
ai. 55 ;i , de 9 de jidi"lo	 co . reoto anuo;

feleral (tiior Va ,	 t-t;-
1) ks 110 s?.11 , i	 de soo ti-volta-to e

grosso dodo peR .-4)31 ilrçta diroctfoia, g^ral. nos
prediog r is. 17 o 'O. une se aehant feelVvIOS

•• por ordem flave1l8 ¡uh), .ara nelles ser effe..
ctuado o serviro , 10 1.esini,)ce:to.

'	 Remetteram-so:
'Ao director ge ral do Gontabilida,do deste

tOinistorio, aS. t1Iia na iinnor!aocia do
125:999$172, parcdoadamonto do ocossoal sub-
interno daTusoectoria dos ‘ter v iÇoi dc Pro-

•.Afiaxia, relativas ao iuez de novem/drki pri".t-
uimassado;„

Ao director g cal da Imprensa Nacional, os
iau 'os do inspecçdo de sande de Dalila Pereira
da Silva e icolina Cal Tas da Cunha:

Ao director da Estrada de Ferro ltapnra a
.1.;orumbd, o do Solo Gonçalves Bandeira;

Ao ch ore de Policia do Districto Federal, o
de llonorio Torres Fialho.

Requerimentos 43p:ti:1talos

1 0 districto:	 •
D. INtaria Clemenco , Castagnone (3.011).—

Certifione-se.
Caoitão tenente Armando Augusto Gonçal-

drds(3 5S8).-1)eferido.
Antonio Carneiro da Gama Malcher (3.571).

Concedo 30 dias.
districto:

111inliao dasoloirn
Miduol Sa npai0 (3.6 1 .- -- Cer , ifique-se.
llociss & Irmãos (3.0°5:). —Certifique-se.
JosA Teixoira da, Fonseca (3.587).—De-

ferido.
Vil las Boas & Comp. (3.620).—Deferido.

4 0 distrieto:
aose Barcelios Bor,gcs (3. l;}l.—Concede

prazo requerido sendo *este, ruoLi, improro-
go-do. .

5° districton
Peixoto &	 .13.G io). —Catifiquese.

60 distrieto:
Gentil Autonio fernandos (3.605).—Cor(i-

fique-se.
:10 0 clistrietm

Carlos Pinheiro .,..3.509).—Certitique-se.
Secção do expediente:

Dr. Leopol710 A. do Prtolo (3.673).—Sub-
inetta-so a in gpecção de saucle.

•

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 1. do correnk., furam non:m-

oas I

Francisco Dia-rr'into.i.i., para o lotar do col-
leeto • das rendas federaes era Barbai/ia, Es-
tado do Ceará:

Peolro Ferreira, ria Costa, pari 'o togar de
escrivão da Collertoria das Rendas Eederaes
cru Magoa Grande, Estado da Parahyba, son-
do declarada som effeito a nonmação de Fir-
mo Numes Pereira para o referido legar.

Por porcaria do 11 do corrente, d'oraIn'
concedidos GO dias do licença, em prorogação,'
na likona da lei, ao colector das ren•tas fe-
deraes em .Caxias, Estado do Maranhão, João•.

Castello Branco da Cruz, para tratament0 do
sua saude onde convier.

— Po outra do 17 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças para tratamento
de saade onde convier:

De 03 dias, com o vencimento, na fórina
da lei, ao auxiliar, addido, da Directoria Gol.
rd de Estadistica do Ministerio da Agricultura,
com mudei° na Directoria da. licceita Pu-
blica, Antenor Ribeiro 13arcellos, com o prazo
de oito dias para entrar no goso da licença

Do sois mezes, com o vencimento, na fórum
da lei, ao 2° cscripturario da Alfa.ndega da
Santos Joaquim da Silva. Pinha, com o prazo
do 30 dias para entrar no goso da licença:

Da Içoinl tempo, em prorogaelo, com o vou-
clincoto, na . ,i5rma da lei, —ro 4° es-ripturztrá
tia Mfandega de Santos húmido Herculano
Soare.; -

Do 9() 'Md, . com o vencimento, na fôrma
da lei, ao 4° eseripturario ia llegacia
na Balda Manoel Leit..; Louo, com o prazo do
30 dias para entrar no Frogjj - ,ia liceoça:

De igual tempo, (doo o venr:mente, na turma
da lei, ao continuo da Alfandega de Aracaju
Sartelioo Martins Fontes, com o prazo de 30
dias para entrar no goso da licença;

De igual tempo, com o vencimento, na
fórma da lei, ao 4' csrip urario la Delcga..cia.
Fiscal no Es!.ado do Amazonas João do Lima
Gomes, com o prazo de GO dias para entrar
no goso da licença.

Por . eutra da mesma data, nos termos do
art. 01 da lei o. :l,..442,--410 3 do lancho da
1914, foram concedidos tres 'nozes do licença.
com dons terços rio galado a que tiver dirvitn.

Aaot goil)s%.a vli?ro°q3ji2	 1:11ilrratarc3adeNascui°a11"si ajti°d;'o(
onde [Co convier, zant 0 prazo do oito dias
para entrar no gn-:0 dl licença.

Ainda por outras da mesma data, roraln
concedidas ás pensionistas do Estado D. Ma-
gdalena Luiza Redimi, filha de LU14 da Gama
Berquó, guarda-m(5r da Ano lega. .do Bio
de Janeiro, o a D. Maria Suis iva.de Maurell,
viuva do lbúto .	 •oodidsoureiro
Esoola. Nacional de Bt.ouis o r, os e a seus tabus

•menores DD. Maria Ophelia, Edith e Redito
licença para residirem fura do pa.iz.

••••••••••••1

Directoria do Gabinete do TbeSoltrn
Nacional

neq21Criate.litOS deSpachaffost

Pelo Sr. ministior
Requisição do jeloi,municipal deItaguaLydso-

bre pagamento a 'Francisca Moreira Figuoira
por conta do Cod.e..de Orphão.32-411tregiwn
a quantia de 1:090%000.
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Rodoljabo Ahron, paliado parmisslo para
Énhst• ita.air -a canao feita .em chu.howilvor apo,

lices. — Defiro.
Aposentadoria de Garcia Rodriguez Paca

leme. — Satisfaça as exigancias.
Joaquim Soares de Oliveira, arrematante

410 terreno n. 122 da exp.atiada do Senado, -
pedindo seja lavrada a competente esariptura.
em nome de Antonio Sá SE Comp., firma de
que faz parte. -,-Defig140,,,_eroectla-w de ac-
cOrdo com o nareaer.

—Pelo Sr. dit(eter
Maria Magdalena de CanipO g • Polindo certi-

dão de titulo de penso.— Requeira á Delega-
-ela Fiscal em Slei•gipa, p a ra onde foi remettidu
O titulo.

aali recolhidos tenha n um sizaal caracteristico 	 — Sr. dei.! ..,' 13
fiema tde modo a distingui' os á primeira vista, aflui 	 N. 117 —

dc,' remover a di'liculdaha que nossa haver em 1.1 do corrente ,i.):
,sepa.rar as quartas via; re çarantos ás merca- Joaquim Ilab.;io

dorias daquelle deonsi to 'as demais, em muito le -to Ximcnea- , • )1
maior numeho, destinadas aos arinazeus a Vi'age ln e PaInn;
cáes 'o porto. , — Sr.. (iclf-g I 1

—Sr. director geral da Imprensa Nacional!a•-,---g-21.:...
N. 72—Ten;1o a Directoria Geral de Sande /:10,-

robliaa, eill Qin? o o. 4 .996, •de 12 do vigente,
solicitado nr-widencias afim de que alli com- Oliveira Fino i. •:11,,.
pareça. ás 12 limas do l ia 1 . ` l , o funccionario--.1-1•j•‘-',1-.'
desçt renart l ção losé Xavier Pires, para ser N. 117 — fie '''

mentes. (110.3 n 1 3r.
romierimcat) ra •
ri. 126, de l.-4 . 1

.• Ceará:
.- os inclusos titulos.110;
.	 respectivamente,

•'.	 ,iiva e Francisco Nal-13g -
• o.' s federes	 1304

; •	 Ea;rlo.
Maranhão:

• i inclusa par turi.
, em prorogaçO,.

5-,oilio Carvalho do
lesa de Relidas de

.	 •	 ,.,Zataala....
.H,ra 03 finS è011.0.*

IM.IMMMO

txPEDIENTE DO SR. -DIREcTon
Dia 15 dezembro de 1917

Sr. inspector da lifandega do Riu de Ja-
neiro

N. 1.160—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo preseute
o processo dáolvido com o vosso oficio n.1.771,
de 30 de outubro intimo, c em que a Sacie-
daie Anonyma Etablissements f.aiert. an-
teriormente Estamparia Franco B..azileira ou
Lambert Sz C.°, solicita restituirão da cifre-
vença entre os direitos integraá pa gos peias
notas de importação us. 1.104, 1.717, 2.939,
6.004, 604, 603, 0.003, 6.002, 3.501, 4.2 ;:i,
4.280, 2.021, 1.586, 1.587, 3.619, 14, 4.702,
4.791, 4.700, 4.703, 5.210, 3.0 ;l 0, 704, 701,
X5.639, 6.629, 6.627, 6.626. 6.623, 6.62,i-,
(3.028, :3.325, 5.7-47 e a taxa re luzida de
8 , •0 ad-valerem de que trata o art. 2, § 2',
da lei orçamentaria n. 3.070 A, do 31 de
dezembro de 1913, resolveu, por despacho do
10 do fluente, autorizar a restituição podida,
depois de processa regular preparado nessa
alfiindega, na rór na legal, e mediante cre-
dito que opportunaanente deverá ser solicaado
na Thesouro.

N. 1.167—De accUrdo com o despacho do
Sr. ministro aa 96 de novembro ¡iraxim&
findo, incluso vos rometi.o, para enfitardes
parecer a respeito, a reclamação apresentada
pela Associarlo Commercial desta cidade re-
lativameute 'á classificar io adoptada por essa
alCandega para o tecido cuja amostra acom-
panha a reclamação.

N. 1.168—Communico-vos, para os devidos
fins, mie o Sr. ministro, atteudendo á solici-
tação constante do officio n. 1.861 do Lloyd
Brasileiro, de 10 do corrente, reolveu, par
acto de 12, autorizar o despa,cho. I.vre do
quaesquer (lacil is e taxas aduaneiras, de
accôrdo com o disposto no art. 3° do dee •eto
n. 10.387, da 13 do a.go,lo de 4,013, de 49
barris, marca J. 11.—Rio--1.10, conteodo
oxydo de zinco, vindos de Nova lork pelo.
vapor dinamarquez Artemis, consignados á
ordem. •

N. 1.100—Em resposta ao vosso ou•
mero 1.833, do 8 de novembro proximo findo,
yommunico-vos, para 03 fins convenientes, de
necórdo com o despacho do Sr. ministro de
3 do fluente, que nesta cidade, onde o serviço
de descarga e guarda do volumes importados
está a cargo da companhia arrendataria do
cães do porto, não se faz precisa a expedição
do bilhete a que ailudo a circular n. 7, de
31. de agosto .ultimo, para a sabida de ta,es
%piamos, porque esse documento está substi.
tuido polan,a via do respectivo despacho do
importação, conforme providenciou o regula-

i mento mandado observar pela ordem n. 03,
'lie 12 de julho de 1010.

Mesmo no caso do deposito especial de in-
flannuaseis, na ilha do Cajá; o regimen
:fe uartas sias deve ser adoptado, • em bem da
,Imiformidade do serviço e porque muito ga-
rante o interesse fiscal, cabendo a essa alfan-

1 Oega.eatigii.que . os despachos dos infammavels

sob notado a ormielra •risnecção de sande,
assim vai-o communico. Para Os dui(103
tos.

— Sr. director-presidenta do Lloyd Brasi-
leiro:

N. 462 — De aCC ,Nri0 CnIll o dasna.cho pro-
ferido pelo Sr. ministro sabre o ofi c io numero
2.670, de 6 do core	 la Casa da
peço vos digneis nin ai 'anelar para que a
anncia dessa flavri em Nnva York seja auto-
riza l a a racaber I O.001 resmas de papel liii-

-granado alli adquirida_s .uela firma O. Min-
de accário com a a n commenda que lhe

fez o referi -10 egtahelneimmito.

• —Sr. foragiriam te 'o Tribunal da Contas:
N. 426—Att,oulan l o á saliaitação feita por

esse tribunal em oficio n. 832, do 21 de no-
vembro Iludo, incluso remetto a V. Ex., de
accôrdo coro o despacho do Sr. ministro de
7'do fOrrente, o processo relativa á concessão
de pensão fie maio soldo a D. llonorina De-
souzart Maura. vinva do ainionto do machi-
ins:.a guarda-marinha Geraldo Alves de
Motiva.

R eitero a V. Ex, os meus protestai; de e,1".<
va la estira o. considaracão.

N. 4a7—Ntlendendo á solicitação constante
do officio lasse tribunal ii. 811, de 20 de
outubro ultimo, incluso remetto a V. Ex., de
accórdo co:n e desnacho do Sr. ministro de
11 do corrente, o processa rebtivo á. conces-
são de meio-soldo e tnn y ttllio a • D. Emilia

dly de Alce «astro, vima do 2.° tenente do
Exercita Curiolano !e Alencastro.

Reit ero a V. Ex e3 meus protestos de ele-
vada estima e considoraeÃo.

N. V'S — kttenden lo á solicitaç, 19 contida
no oficio d assa tribunal n. 820, de. Ai ne
novemhro findo inclino re sulta a V. Ex. de
aec6rdo com o desoa abo da Sr. ministro de
11 do corrente. o pro-o:;s.) 1,UX1-.S",3
s",e do winunjo da pra nriweit Lnanol lusa de
Oliveira To'edor vinva 4e Dr. Cari s Domicio

As;irroTedo, ex-nromoor Publico no ter-
vitorio do Acro, e resnectivo; filhos menores.

Reitor) a V. Ex. ns mens protestos de ele-
vada estima o couideraÇo.

—Sr. delngado fiscal no Amazonas:
N. 2 — Dc.a la,ro-vos, para os devidos fins.

que o Sr. minis'ro. tendo p,re=ente o requeri-
mento. niwJminharlo com o vosso offleio

- do j, fie novembrOS.,iy,	 t
vario desta delega ,11, bacharel beorge
can i l cio Corqueira solicita duas PaSnaelig

A*11 1 classe. do i ia o volta, do porto dessa
Capital ao de Fortaleza, no Fstado do Ceará,
afim de sor a despoza indemnizada pelo des-
conto men sal da quinta parte dos•vencimento;
do mesmo rancei marin, respi~, por acto n6 4. t
do corrente, indef•rir -o pedido. visto não lia-
ver o requerente declarado si as passagens se
destinam a pessoas de sua familia.

—Se. dologad ,fiscal na Baila:
N. 251—Remetto-vos os inclu sos titules de 11

e 10 do corrente, nOnleln10, respertivattente,
collector e escrivães fe deraes de Barra do Meta-
des, Jussiape, Jacobina, Parámirim, Taneroá;
Cairá e Nova Boipeba. nesse Estado, Avelino
Alves Barreto, Reinesio Costa Pinto, Manoel
Alves de Souza, José Bomfim da Silva, Anisio
Rodrigues Coelho e Saul Cargueira 6.e
veira.

•• , .. 1 ; tendo . presentko
••.;1 i n:0 41.1 d'V0350 Oáião

1 eat . ftute anuo, no.
qual O 3'' ,
talo Jos5'3 Maria 1,
compou.sa,
rota ria 1 .n seec,'to .1,
VOU, por des,.ar'i,
que. o vii•lo

— Sr. (inlen*P. ;,)
N. 97

7 do corrent».	 •,,,
collec tores f,
Caceres,	 •
garani e Mario

— Sr. delega
N. 250 — De. la•- n -

nientes,'que o Sr.
Tracess) transm't•
Publin com o
abril ultimo. em ij',-
que!, retn'ingpir)
Itabira de Mo.	 ,•t.
improcedente o n•,;
mento annexo •, 1..
ver s ira ile
1911 contra
agente fiscal J
ven, por desolai.,
gar provime ito ao
para confirmar a .1
fundamentos.

— Sr. ileleg1P) O ai no Pará:
N. 2:8 — U -u.t' ; os a inclusa portar:a.

do 7 do corr; .1 ••	 .• 'crio seis mexes de
licença a Enric' ,	Ses,bra, fa ese,riptu-
vario da alfan	 .•,,	 '

N. 279 -- 1301,---'•?3, para 03 fins conveÁ
nientes, que ,	 ...); tendo presente ã
processo eft . itio l n'! : '	 da lieceila
Publica com 5, n.,),	 jo n (SI, do o do

embro ,10	 relativo ao recurso
interpolo por r. '• •	 • ta decisão da bispe.-
ctocia da alth o !, 	 - • Fsta lo class. ilicanda
como «tiras da .(s. algo 'lio, bordadas a.
machina, em ruas -5 r cortar.), da taxa de
20S,por kilo do art t7 da tarifa vigente.
parte da mera lota s ,l anettida a despacho
pela 2% ai ;;Çzoo ;ir, nora de imputação mi-
mero 13.314. •lo •1; 1 ,„-n -nobrO daquelle amuo,
como	 -mw: de".7..---.1413 do fantaáa, bor-
da,doA, 1)05 '50 lo 	 •n • • a*C- 	grau-nuas por
metro valva 10 j a taxa de 7i por kilo, re-
solveu, p.u.	 • •a.	 7 .lo corrente, uezar
provimento co al e "	 nr,o.

del(ra.	 a Parakba
N. 88 — Ilrnr• • e '1, 4 '1 incluso titulo de

do vigente,	 oficial aduaneiro

107:taoffil°cial‘clainaciltr‘lii'allie 
ti

iro
da_messvn.iadeailrfar;

55,) Paraná:
N. 14,8 — Id • n:c t tr, v O . ; O incluso titulo de 12.

do corrente, rio!o f _Irré Caetano Ferreira,
collector federal em S. Matheus, nesse Esi
todo.

— Sr. -delega 10 fisaal em Pernambuco:
N. 331 —1-Of-,,'Ia-o-•,.os. para os devidos finS,1

que o Si'. t•-:elo. presente .o:.1.cler
gramma em -.1in ! 'e y •tcan Manoel solicita isena
cão tIa direitos	 t9 telas de pintores
Érancezes contidas na..caixa . luar%	 -.‘js

Is' a:fa•idega, dessa ES.,f
is gnli.:;ita unia re-;,

.1 1.1 trabalhO que exe-4.,
, • n ••sma aduana, resol.á.

lo setanbro

•  2,,-:,-11 nfdi ‘Vtolii:. j.rosso:
o; inclusos titulo; dei

, 1 rns?ect ivameate ,
rOXIL13 e S. Luiz de

. laximiano Baptista, Si'a

'1 rin Minas 'Gemes
• ?ara os fins couve--;

r' 1 tendo presente ó.
.n^ectoria da Receita

'.'9	 n. 34, de 24 da
•-• reis da decisão pela

i ;•llartaria Federai da
Estado, julgastes

• i fracção do regula-.
; 1. 5.890, de 10 de fe-

.' ' In 17 de novembro de

1 do corrente, na-
ivz -.os° rerceocruriza, cv,e0-13. fisiectilOs



n. do:malhara la do ripar Samara em 20
de novembro faio e recolhida á alfandega
desse Estado. r asolveia por acto de 11 do cor-
rente, indeferir o pfaialo, de accOrdo coei o
art . Ia (10 oeureto n. 8.5 )2, cle 8 de marco
do Dei, ema nio haver sido observado o dis-
posto no §1°, art. 6°, do mesmo decreto.

N. 382 - o aro-vos, para os fins conve-
nientes. , que o Sr. miaistro, tendo presente O
requerimento em que Amaro Faustino de Me-
deiros solicita a sua raiai:ag ia-1 0,o rio lagar do
fiel de armazem da aTandega desse Estado,
cargo de que fo exonerado em virtude do

.despacho que vo; fai aornmunicado pela ordem
n. 224. de 22 de arara ultimo, e prorido no
processo que se acha annexa ao officio n. O0,
do, 5 desate abro de 19 6, da Cornmisaão de
Insperçao Extraar filaria da mesma aitindega
c relativo a ir ao lari lates encontradas nos
livros de eacripturano do trapiche Concei-

•çao, resolveu, por acto de 14 do vigente, defe-
rir 'o pedi lo, mia face da &rasa apresentada
pelo requerente e da infoarnação p *estada,
polo Sr. João Duarte Lisboa Serra, confercute
da Alfandega do Rio de Janeiro o um doa
loendro; daqualla comrnissaio.

- Sr. delega 'o ficai em S. Paulo:
N. 912 - Declaro-vos, para os fins conve-

nien tes , q ue o Sr. inini.tro, tendo presente o
processo rostituido á Directoria cia Receita
paboca com o vosso officio n. :54, de 13 do
outubro ultimo, "ela tivo requerimento em
que a Companhia Paulista de Estradas de
Ferro solicita restitaição da diUrença entre

• os direitos internes pagos ralo material des-
Baena lo pela nota da impo Oação n. 19.856,
de junho deate anuo. e a taxa reduzi 'a cio
que trata o art 2 0 . aainaa 11, da lei n. 2.524,
do 31 de aeaambro de 191, revi gorada 'pela
atual lei da r coita, resolveu, por despacho
tle O do moa p .oxiino findo, aut-rizar a
restittlie.ão das cal/dias de 7205305, em ouro,
e 504.8:93, em p

N. 913 - Declaro-aos, para os fins couve-
eiontes. caio o Sr. mi istro, tendo presente o
prxesso clo vo l vido com o vosso oficio n. 552,
da 13 de outubro ill'imo, e em que a Compa-
nhia Paulista de Es tradas de Forro solirita
restitnição dos di eitos pares pela nota do
imo vtaçao n. 18.67a, de .19 do abril de 1916,
resolveu. par despacho de 7(10 vigente, que
supplieanta não tom diroito á restituição pe-
dida dos dirp iOts i . tograes pagos, porque a
nota referi l a é A; erior ao decreto n. 11.091,
.da 5 de no n .o de .910, que declarou sem
offeito a isançm de di: .aitos co»cedida pela
clausula VII 'o cle.creso n. 7.838, ie. 4 cio outu-
bro de '88a, nem tão pouco pá le gosar dos fa-
vores conca 1,1 .s pela alinea El do art. 20 da.
lci n. 2.a24, te 31 da dezembrn de 1911, re-
vioorada pela lei orçamootaria da receita
para L916. porque o art. 609 da Tarifa em
vigor, em qua Pi elaaificada a mercadoria
constante da magma nota não tatá Mel
entre os artixas nomeiottadoa peto anulai lido
ligo 2°, alin i li, da lei de 1911. 	 rido ar-

-Sr. deiagala fiscal no Rio tiro
N. 502 - Deetaro-voa oarao ode do Sul:

niontes. que o Sr. miuá	 oa fins Cone-
que ,:egot,, re„ j c„,5

	

	 ..,tro, at o adendo a.g
oa de Abou' eem aeliçÃo le 3 lo	 rei im

1.10"1 ,3spaell,) ,in	 Otittibt-(1 ultimo ,reo„..au,
sdapena P	2 do viga lite. deterrr. 
na.	

an

w n ia pena de proldbição	 '111/ara"

	

aitamlega	 ssa canital
	 entrada „en„

ciaa im	 aapol	 pequen ite 0! ar.;
bro de 4 91o, visto ol how a 7 denoacto-
pro 1ur, o .ea,	 1,.o.	 --aferida pena

N. 503 -r'eilaro Vas, para os desidos tina,
que o Sr. irLiistr :Moldando ao nue ro-

•Oureu a Inte9fincia Municipal d Arr
1-1"1.1e na Irriaão encaminhada com o vosso

.aiu, de 5 de noveáibro findo, resol-
. por acto de 10 do correrte, autorizar o

despaoho, niedianta o oagamento da taxa do
%, ad-calorern, do material a sor impor

tado pela requerente para a primeira instai-
laca° te luz elecriea na mesma cidade.

Declaro-vos mais, noa termos do alludido
acto que a soluça') do asannapto é da compe-
tenda da Altivo 'ega de Pelotas, onde vae ser
despacha /o o material, e que o art. 3° da lei
n. 3. r70 A, de 31 de dezambro de 1915, revi-
gorado pelo art. '70 da lei n. 3.213, dispensa
de deposito as isenções e diminuiçaes que se
fizerem em virtude do contracto e, bem as-
sim, as relativas á União, Estados e municipa-
lidades.

- Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 65 - Remetto-vos o bichas° titulo de 11

Corrente, nomeando Elyseu Ferreira Franco
escrivão federal em União, nesse Estado.

Lirectoria da Receita Publica

A Directoria da Receita Publica do The-
souro Naaional, de accArdo com o disposto
nota unic.a, ladra a, art. 8O, do regulamento
approvado pelo decreto n. 11.951, de El de
fevereiro de 1910, publica as seguintes tabel-
las do marcas e preços dos productos que pa-
gain o imposto de consumo pelo preço da
venda., enviadas pelas delegacias fiseaes nos
Esta los de Alagoas, ['iambo- e S. Paulo, com
os officio; ias. 129, 200, e 642, de 4, 8 c-11
do corrente:

Tabella das marcas e dos preços dos produ-
otos do pequeno fabrico do especialidades
pharmacenticas de M. Barbasa, no laborato-
rio da pharinacia Sul Americana, sita á dia
da Alfandega n. 107, Jaraguá, Maceió:
Xarope Peitoral, duzia 	
Calmante Thicol, duzia 	  100)0
Cereja o Codeina M. Barbosa„ duzia 	

Jaraguá, 22 de novembro de 4917 	 -J I.

Tabefa das marcas e preços dos productoa
do pequeop fabrico de especialidades pharina-
centicas, de propriedade do Votamacontico
Collect Antonio da Fonseca, á rua Dr. Alvaro
Mande; n. 3ti, da cidade de Therezina; Estado
de P
Elixir de salsa, caroba e manacá, de-

zia. 	  425000
Vinho de ananaz ferruginoso quina-

	

do. duzia 	  	 36S030
Vinhos medieniaes, diversas qualida-

des, (luzia 	  305003
Xarope de ardena, angico e multam-
	  24$00Dba,

Xarape ti. 930 do Formulado da San-
aa _Casa, chiada 	 	 "1..4000

15:4; '017
bordo Sloibienorrhagica , duzia....
[`ilidas Aritifebria de te-lagos°. (luzia. 24$000
Pilulas de velamina, e cio jalapa, du-

zia.... 	  105000
•Balsaino philanthropo -e opodeldoe I

. ...	 . -	
-	 „),IP'U

There.zi na„ G de novembro de 1917.- Collect

Antonio da FOnSeCa

Tabella-das inareas,'preços e peso; do3 pro-
duetos da fabrica de eigarroa, de propriedado
da Sra. D. Adelaide Marcondes, sita á rua,

ratam sk
Luiz do Daroirlue,	

Paulo.
Coronel Domingues da, Castro, n. 45, em S.

Sem marca, 20 cigarros; preço, 170 -réis-1"
peso por Jnilliciro, 800 grannuas. •

Tabella das marcas, preços o pesos dos pra-
duetos da fabrica de cigarros do propriedade
da Sra. D. Maria das Dores Pereira, sita á
rua Coronel Domingues de Castro ri. 55, cm

B. Luiz do Parallytinp, Estado de S. Fa I

Dezembro do 1917 {3443

Sem marca, 21 cigarros; preços, 170 rãs;
peso por milheiro, 800 gratninas.

TR bella das marcas., preços e pesos dos pra-
duetos !zi fabrica de cigarros de propriedado
de P. Mar a Fidenrio de Moura, sita á, rua.
Coronel Itommzues de Castro n. 13 em SI()
Luiz do Paraitytinga, Estado de S. Paulo.

Fidencio, 2.0 eigaraos: preço, 173 réis; go-
so por milheiro, 803 grainums.•

tXPEDIENTE DO Sit. DIRECTOR

Dia 17 de dezembro de 1917

Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 95-Tendo e collector das rendas f&-

deracs de Santa Maria Magdalena e S. Se-
bastião do Alto, Estado do Rio de Janeiro,
Antenor Lauro Martins, recolhido aos cofres
da respectiva collectoria a importancia de
18S, correspondente a uma assignatura do
Diario Ornejai durante o proximo armo dç
1918, assim vol-o communico, para 03 fina
convenientea.

- Sr. director da Estrada* do Ferro Cen-
tral do Brasil:

N. 283-Solicito a expedição de vossas or-
dens para que a antorizaçâo de passe sob
n. 326, concedida imr essa estra ia ao inspe-
ctor fiscal do impiato de consumo Vicente
Li,erra, seja sulastituida por- outra nas mes-
mas condiçaies para o proximo exercido de
Ens.
- Sr. superintendente geral da Tha Leo-

poldina Railsva.y Comaany, Limited:
N. 284-Solicita vossas ordens no sentido

de ser a autorização de passe n. 3.o95, con-
cedi la ao inspector fiscal do imposto de con-
sumo Vicente Lis-erra, substituida por outra
nas mesmas condições para o proximo exer-
cido de 191.8.

- Sr. director da Companhia do Estradas
de Ferro Federae3 Brasileiras (Rade Sul-Mi-
neira):

N.285-Solicito vossas providencias para que
durante o exercício de 1918 proximo vindouro
sejam fornecidas passagens em x a classe nessa.
estrada ao inspector fiscal do imposto de con-
sumo Vicente Liserra,, por cona, do Ministerio
da Fazenda, todas as voes que o mesmo ia-
special. a requisitar para objecto de serviço&
publico.

- Sr. presidente do Lloyd Brasileiro:
N. 280 - A' vista do conhecimento que a

este acompanha, peço vossas ordens no serr-
tido de ser entregue ao pmteiro do Thesouro
a caixa contendo amostras do marcadoriar.
remitida pela Alfandega de Peruarnbuco.

- Sr. delegado fiscal na Bailia
N. 48 - PrON idenciae no santido de serem

enviadas a esta directoria as folhas de des-
carga que deixaram do acoinpanhar O vossu
oficio n. 88, de 1 do corranta.

N. 17 - O director da. licl: I 
la Publica

c
The,souro Nacional devtIve	

.

das rendas federaes de Santa Maria',.-de
Jena e S. Sebastião do Alto, Estado do Ria
amieiro, o incluso conhecimento n. 25, que
rcnippanhou o seu oficio n. 118, de '7 do cera

D11..
rxrnia do Patrimonio Nacional

..Q.;;DIENTE DO SUL DIREDT011

g 15 de dezembro de 1917
Ao Sr. superNatendente da Fazenda Nado-

nal de Santa CrtitO.
N.- incluso vos'rcametto para que pres-

tela infóriwição á respeito, .q processo origi-
nado com o requerimento de JaSsé Maria Quin-
tão, reclamando Centra xima ratinago de

'1`or
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_virtude disso, em muitas administrações, já,
existe um registro só para a estatistica, reco-
nhecido pela lettra E, que precede o numero.

Alem dessa adopcaio, para que a prova seja
completa e possam as alanelegas fisoalizar
essas remessas, torna-se necessario que no
recibo dos registrados figure o nome da em-
barcação.

Nessas condições, solicito de V. S. as proa
videncias que julgar acertadas pura que aqui
e nas demais administraçõea ecja aloptado
este alvitre.

Agradecendo antecipadamente os bons offi-
cio; de V. S. prevaleço-me do ensejo para
awurar-1110 03 meus protestos de estima e
ecutsid ereção.

director da Despeza Publica:
N. 156 A—Remetto a V. S. a inclusa conta;

da Casa Leuzinger, 'relativa ao mez de novem-
bro ultimo, na importancia, do 26a250, solici-
tando as ordens para que seja feito o paga-
incuto por conta da verba 32 a Estatistica.
Commercial—alaterial e cbjecto de expediente.

Apresento a V. S. 03 meus protestos de
consideracatio e estima. 	 •

N. 157 A—Remetto a V. S. a inclusa conta
de J. I. Costa & Comp., relativa ao 1110z de
novembro ultimo, isa importancia dc :255100e
solicitando as ordens necessarias para que
seja efiactuado o seu pagamento por conta da
verba 304 Estatistica Commercial—Material,
objectes de expediente.

Aproveito e ensejo pura apresentar a V. Sa
os meus protestos de estima, e consideraelo.

fo~

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Processo despachado .
Expediente de -17 de d'.,zembro de 1917

Requerimento de Pedro Moutinho dos Reis,
pedindo certidão.— Requeira o interessado,'
querendo. — O signatario é despachante da
Recebedoria e não do Thesouro.

.	 . •	 • a

Imprensa Nacional e eDiari0 Off leia!»

Z.X.DEDIENTE DO SR.. DIRECTOR GER41.4.1.1

Dia 17 de deeembro ã 1917

Foram expedidos os seguintes °Meios ?
N. 2.200 —Ao Sr. gerente da Libreria. Mcs

derna de Buenos Ayres, dando informares
sobre a assignatura, do Diario O/fieira, pt,s
u ne  carta de a do corrente inez.

2.	 I	 A n

N.

idem, idem.
N. 2.202 — Ao Sr. director da Camara dos

Deputados, declarando que foi feita a remessa
das1c3ollecções do leis requisitadas no pedido

IV, 2:203 --Ao Sr.- intencfente e.aea(eaw
de Ferro Central do Brasil, devolvendo as 

iae 2a vias das facturas Is. 8.571 e 8.372.
N. 2.204-- Ao inspector da Alfandegade Mandos remettendo o conhecimento dedespacho feito no Lloyd Brasileiro de um cai-

Xote contendo guias.

IleottcrIn i e n for açsp:Ochc(US:

Adieta Coelho da Costa. — Sim.
Della Pereira da Silva.—Encaminhe-s6a
Manoel da Costa Junior. — Sim, en: agaa

Ines.
Pedro Ferreira Pacheco. — Mente- . a

. llernani José Nunes. —

Ministrt ifa Agricultura, Iridustria
e Comraercio 	

-NT

Directoria Geral de Agricultura-
S2gunda secção

fle-uertnenj0 despachado
Dia 15 • de dezembro do 1017.

Pe/o Sr. ministro:
Companhia . Manufactora de Conservas Alia

menticiaa, pedindo redacção de malta.— Doe,
ferido.

•nnnn=1

Directoria Geral de Industrie ef.'"?
Com mercio

Primeira secçãO	 a
Poe portaria de 15 do má corrente, foi cen-

cedida a Eduardo Boucherles, José ele A vila
Moraes e José Ferreira da' Roza, o primeiro
suisso, engenheiro, e os dous unimos portu-
guezes, negociantes, domiciliados todos nesta
cidade do-Rio de Janeiro, garantia provisoria.
por Ires ermos, contado; de 6 de novembro de
1917, sobre a propriedade ela invenção de «une
dispositivo para impelir para um deposito uma.
corrente de ar e filtrar e refrigerar este arp a •
i • .	 Requertmento,s despachados

Dia 12 de dezembro de 1917
Adozinda Cordovil pedindo gula, por mula

dade, para pagamento da a , annuidade da pa-
tente a. 7.882. —Deferido .

Philip liart/ey Cilas°, por seu procurador Ca
Duschmatm, pedindo privilegio para aperrei- • '
coamentos em cabos electricos e medica) de fa-,
firical-os.—Deferido.

Vicente de Lucca, por seus procuradores
Leclerc Sr Comp., pedindo privilegio para
«aperfeiçoamentos em prensas rotativas de
estampar, em relevo, folha metallica». — De-

fer.li(d)o,oeiuim Gomes Jardim e Izolino elos Santoa
pedindo privilegio para »uma nova machina.
desfibradeira de canna de assucar e outro;
vegetaes».—Deferido.
• Fernando Casablanca;, por seu procurador;
C. Buschmann, pedindo privilegio para «aper-
felcoamentos nd mecanismo com correias sem
nen para estirar meches taxas». — Deferido.'

Luiz M. Pinto de Queiroz, pedindo seja re-
gistrada a transferencia, para seu nome, das
direitos conferido; pela patente n. 	 ;
Regularize o pedido.

Kroetr, \Vingou & Comp., por seu procura:a
dor Oscar Coelho Ferreira, pedindo privilegio
para e um processo de conservar presunto co-
zido sem osso e sem auxilio de agentes chitni-Á •
cosa.— Deferido.

Antonio Sampaio Peixoto, por seu procura::
elor C. Buschmann, pedindo privilegio para
• a(tn novo apparelho para marcar a fogo o

objecto; de qualquer natureza.n—lutle,
gadõ 	 accardo com o parecer do ama; • •
ferido, a 

idroar
Aritmendi, por seu prOetna:

Antonio Thlit, pre
dor C. Buschmanif,

adbiinpro
ll)‘olllhegoioazepdaora,

novo t -

a novo processo dee ti -'" para uni.iv:u" Eory, pedindo privue•	—talado a

divertimeno?„„-

duLv a de carrinho de

das Informar—ao C	

mão uca	 t .

31-	 )s infantis». — Indeferido, a

José P,
	 Cota e José Carlos de Abreu'andu,

.eaa,ea, pedindo co&essalo para pesquizarem o,;
explorarem as maoastaxistentes no rio
:Mão (Estado de Goyaai.no trecho entre José ,
Velho e Acão.— Indeferiko

Luiz José Aútunes, por seus-V&PraclIgrei
Leelere Comp, pedindo privilegio paraaajapli

-cação das sementes do urucu como basell° •
condimento3 para, preparo do

Juiza Federal da Secaão do Estado elo Rio de
Janeiro, referente a cobrança dofins de exce-
Cicio de 1900.
• — Sr. inspector da Caixa de Amortização:

N. 7 — Em resposta ao VOSSO Ofilei0 II. 19,
•ale 10 do corrente, em que solicitace a de:si-
-leiloe:ao de um funccionario desta directoria,
.afins de vistoriar Q serviço executado pela The
Pie de Janeiro Tramway Light and Power
Company United, na substituição dos trans-
formadores e mais apparelhos que se achavam
instalados nessa repartir:to, cabe-me dizer-
vos que, segundo informou o Sr. sub-director
technico, esse mesmo serviço foi bem executa-
do, não • raavendo, portanto, motivo para ap-
.prehensões.

— Sr. director ia Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:
• N. 399 — Tendo O Sr. administrador da
Villa Marechal Hermes, em oficio n. 631, de
5 do corrente, communicado haver o •° escri-
anurario dessa estrada Luiz da Silva Freitas,
eleixado ele residir naquela vida. desde 30 de
novembro ultimo . e quite elos respectivos alei-

agueis, rogo-vos, que providencieis no sentido
de fazer cessar de .1 do corrente em demite o
desconto mensal que dos vencimentos do •
mesmo vinha sendo feito para aquele fim.

Reg uerTmento despachado
• Augusto ele Araujo Rincão.— Satisfaça a

éxigencia do parecer da Suladirectoria,
chnica.	 •

Dia 17 de dezembro de 1917
. Sr. drector geral da Repartição de Aguas

e libras Publicas:
N. 490 — Sendo a divida do servente dessa

. repartição Antonio José ela Silva Guimarães
de 72e$, conforme declara o Sr. administra-
dor da Vila Marechal Ilerrnes, em oficio
n. tlde, IN do corrente, divida essa pro-
3eniente de alugueis em atroz°, pela occupa-
ção do predio n. 39 da Avenida Frontin,
n aquela villa. rogo-voa que providencieis no
asentido de ser a mesma descontada dos venci-
mentos do mesmo pela a e parte, conforme
reseluçeo de S. Ex. o Sr. ministro, o de 1.
do corrente em deante a de 42$ para o mes-
MO fim, einquanto occupar o aludido predio.

••	 Reqacrimento despachado

Maggianino Caries Antunes Guide & Comp.
'--Satisfaça a exigencia do parecer do Sr. sub-
di meter technico.
tala	 f•••nn

Directoria de Estatística Commercial •
EXPEDIENTE DO se., DIRECT03.

Dia 14 de dezembro de 1917

Sr. auspeaear da Alfandemado-lia_l
neiro:

N. 32.a. C—Cotre
ateie-e /amace nMallICO a V.S•, para os fins

iado. ,ae o Lloyd Brasileiro tem en-v	 CF --
da t,-	 eee determina a lei, até a presente..

---, 03 manifestos de cabotagem e par
xterior.	 i. Ex„
• Aproveito o ensejo para apresentar ajstima.

nicas protestos ele consideraçãe e e
—Sr. director geral dos Correios: -.1e placa
N. —O decreto n. 7.a73, Ott, estatistica

ile 1000, que regula o serviço 3 dOge0Maler-
tlã exportação para o exteriorwo do Correio
leio interestadoal, amou o regi "a pela editei..
rara os manifestos, afim de qte

-•,tio do mesmo, peeSani OS cati'ta's ou mestres
Ios navios provar que aeinietterano a esta
iirectoria os manifestos.--alludialos, sem o que
ião serão deseaubatraça.das as embarcaeões
espectivas. ,--

art. 8,)no citado decreto determina que
ado,,,V3ado ni registro especial e, em
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ànariaF.1,) — Indeferido, etaal.e.Cársia Cola 12
Parecer do examinador.	

.

Kroeff, Wiltgen & Gomp., par seu proauara-
.lor Oscar Coelho Ferreira, pedindó pric?iregio

',para «uma nova lata destinada a atondicionar
games conservadas, especiallnente aliesunt)

• coaldg sem osso».— Indeferido.,
•••n•I,	 y

EXPrDitmE DO SR. Duaci;011

Dia 14 de dezelniffo de 1917

...acenson-se ao Director da Escola de Apreti-
ies Artificea do Estado de Alá:toas' a re-

eepção do telegramma em q(ie irommutriCa o
encerramento do.' trabalhos daquela escola

ano presente cimo lectivo.
--Solicitaram-se
Ao director geral de Saud:: Pubaca a desi-

enar,ita de um funccinnario para, nó dia 21
(10 corrente nina, ás la horas, a3Aidir nesta
saacretaria de Estado á almrtura do'envoluero
que contam o rolatorio da invenção. de emo.
_curativa individual dupla», para que padiu
.pidaegio o 1):. Mano:A ESLOVE.13 de Assis, a
abati).- oppartunamante parecer a rome,lio

O comparecimento do consultor juridico
deste -ministerio nesta-diroctoria geral.
dia 2 .: do correiVn ruez, 13 13 hera, para
Mentia() 11m quanto á itivel.qin de mima caixa
destinada ao transporte de placa carne, fra-
ctal e lagrimes frescos, deriotainada
:frigorifica», do Leopoldo da Cztmara Lima.

Dyte p inviatos daspaelia.laa

Pia O de dezembao de 4017

SAvio Paliara Portela; padindo guia
,para pagammin da -2 annuidaJo dapaaeat

9.320 .—Defari lo
' Caries Seloverin. paliado guia para paga.

incuto da 81 annuidade da pa tante n. 6.238.
--Defaralo.

Mahar	 Lefebvirr, pr.:ditai° guia para.pa-:
gamanto	 unicidade da patente nume-

" TO 8.	 . —De feePto
ià:a

llicardo !Mearei, por S211 pracnrador José
acorda, pedindo saia registrada, 'a transa,-

reueia, para seu nome, rios direitos ( onrcri-

• dos pela patonte n. 9.054 .Tosé Fereney.
Seriedade de Prodnetos Chiruiraaa L. Quei-

• ( roz, fazendo idatitiao pedido relativamente á
pa len to o. 9 .332 . —Deferido. • -

• Luiz M. Pinto do Qac!roz, fanado' identico.
pedido rclativamonta á patente n. 9.310. a-
Deferido.

Silva Lç.r Lassetice, faaanda Rende° pedido,
• relativamente ri patmita o. 9.163. —Deferido.

Piai-l.

C. Dusciintann, pacliudo pertnissao para
tirar.cópias do desenho coaternente i inveri-

• O° nri ileaciada -paia patente o. . 73! — De-

C.ordovil & Como., pedindo guia para paga-
_ ancoro da	 annukiacie da patente ii. 7.373.

.ashrdefaricio, por estar fóra do pano.
Lerlora & Cori)p• paclitaio guias para paga-

onnut°3 de annuidacies das Vate-aias na. 4.043,
1;382, SJSO, $.1'37, 6.320, 6.331. 9.487,

• 7a814, 13..507. 6.809, 8.9n,	 8.(553. 9.086.
0_10 .7a, 9.35'd, 9.412. 0.471, 9.4-76 e

2.511. — Deferido, excepto quanta á de nu-
.. micro-4,84.1.

.lesi.Feasecta Teixeira de Berras, por sou
. .aororaucador	 Ilusainnanu, pedindo sejam

Ansafighas LIO livro rcapettivo 03 (102n1flento's
•44-)tte apranta concernentes ao uso efectivo

• da invençao privilegiada peia patente nu-
., anero•ii.9a1 e, bera assim, azia, a7e. lhe forneça

reapettiVa certidão.— Defariclo..
Ieclere & Comp., fa ,zendo idtintico pedido,

a..irelallyamente ás patetiCes 1-13.	 0.852;•----	 ao- a, -

8.563, 8.006,8.021, 1.47?,,a1.770, 6.361, 7:448,
11.320, 8.0128.011, 7:413; .8kiN7, &114,4, 0.30,
8,980, 8.196, 6.8 .29, 6.8.18 .Mgifitt'— De4
feridk

trx
cas[ro por Setrt procura-

dores Leelere, & Comp., pedindó privilegio
pára «aperfeiçoamento em portas onablaveia
de chapa metallica ondulada munitia:á dc pos-
tigo»:—Prestem esclarecimentos.

SOCrate3 Andrade, por seus procuradores
Leclerc & Com p, pedindO orivilegio.paia «aper-
foiçoamentos relativos ao fabrico de papela,
Idem.

Bhering 8z Comp., por seu procurador CV

Dischmann, pedindo privilegio para «apeafela
(a-Jau-tento ens e referente a recipientes 'para;
acondicionamento de artigos seecosa.--, Idem.

Antonio Lopes de Castro, pedindo certidito,
do parecer que- motivou o indeferimento do
Seu pedido de privilagio para «uma nova
massa para fabricação de pão, biscoitos e se-
melhantes». — Certitique-se que o requeri-
mento foi indeferido .por ter o Governo jul-
gado inconveniente a carcassa° da patente e
nao possuir a mesma o requisito da novidade.

, Clayton, Olsburgh & Comp., pedindo seja
.registrada a .transferencia, para seu nome,
do--; direitos conferidos pelas patentes na.
7.29.'a. e 8.611 a Andee Christophe.— A' Nista
das informaçae4, indeferido.

Dia 4.4

:Leopoldo da Camara Lima, pedindo privi-
/egio para 'uma caixa destinada ao trana-
norte da peixe, carne, fructaa e legumes
fres 70 -3, deriontinada «Caixa fria,Porifica».—Com-
pareca, nesta directoria geral no próximo
dia ée, ás 13 horas, afim de assistir á abar;
tura do e:Ivo/itero.-

Dr. Manoel Esteve; de As:.- pedindo privi-.
iegio para «um curativo individual "duplo».—
Compareça nesta directoria geral no proximo
dia 21, as 13 horas, aflui de assistir á aber-
tura. do envolucro.

•

Foram depositados nesta seeclao relatorios
outras liaças concernentes -ás seguintes .ina

•
vena0cs:

. Dia 7 de de3exAro de .1917

“:‘ perfeie:mmerito3 em chapéos e semelhara:,
tas de papelão ou de outro material similar»,
de Joaquim-Augusto da Casta, Manoel aleira,
do Figtreircolo e Gaso do :What Figuei-
rodo.

porta-saringa'ade Luiz liermanny Filho
& Comp.

D ia 10

«Aperfeiçoamentos era e referentes á fabria
certo da briquenea de carvão '', de Charles
poseard Smith;

«Um non seccadoa descascador para ma---
anonaa, de Mario Julio Ayro.sa.

«Aperfeliammentos em aoparelhos de freio
de ar», da Autamatic Straight. Air Brake Coma
paoy.

lanstivel, energia hydraulica..ou eleetrica», daal
Diaulas Ferreira 'de Azevedo.

«DM novo systema de motor, denominado I
«Motor Minas», destinado a formar °Mias
erma superfieie liquida Aranquilla e a aproa.
.veitar não só estas, mas tambem pequenas'
quedas de agua, correntezas e ondas thara-
nhas», transformando as respectivas,
em forçaforça motria», do mesmo :

«Aperfeiçoamentos em dispositivos; para syn-;
ebrónizar o disparo de urna arma (Mago coita
o movimento das pts propulsoras clo acro ,- •
planos», de The Sopivith Aviation ÇoinpairtY..
Limited e Arry Alexis liampera', •

•
Dia 1-i

• dum novo typo de couro •ornampotado d
inethodo para o produzira dé Albert Ofto•
Trostel:

»tkperfeiçoamen'.oa • em caixas do rogo de
fornalhas para queimar combustivel fino  cai
locomotivas o outras me/laias.), da F.nd
Saving Company, .

-11

Sé-a:anda •seeatTaa

iii••nn•; _ a
Directoria do Serviço de Povoamentea

EXPEDIENTE DO .5:11. D111E0'011
re,	 flequei'lmentos despachado& iy •

Dia 13 de dezembro de 1.017 •
Camilo Cristelli, localizado no nucIeo ecia

Toldaidolo Pinheiro. no Estado de Minas Ge-
raes, 'solicitando IV IfiCçãO no preço da casa,
do lote (pie °canoa. — A' vista das informa-,
ções, não ha o qua attender.•

Lino Nardini, localizado no-micleo
João Pinheiro. no Estado de Minas Ceé 'aes.•
solicitando rellúcGio no preço da casa do lote
(ma ocenpa, bem assim prorogaçã o de pra'4ià
para pagainento de prestações. — A' vista dãa,
informações, não ha o que attender.

João Cristelli, localizado no nucleo
João Pinheira. no Estado de Minas Ciemos.
solicitando redueção no preço , do lote o dia
casa quc °canoa. — A' vista das informaçada,
não hrao que atender.

DIÁRIO DOS 'MIRRES
fro-	 Côrte "de Appella46'1

-Sess:co da Primeira Camara, em 17 dei.
dezembro de 1917

'DD SR. DESMARCADO': arroxso in
MIRANDA --- SECRETARIO, O AMANUENSE aiViG
LUIZ mama° DA SILVA

Campareceram os Srs. desembargadores Sá
Pereira, edema.> Saahra, Machado Guimarães
e Torquato de Figueiredo, que foi convocado
no impediment3 de juizes da Camaro.,

JULUMEN-T03

:Appella(gies CiCOÍ

IV. • i.43 — Relatar, o Sr. desemba.raddr;
Sá Pereira ; appellante, Matheus Cardoso ;']
appellada, Maria do Jesus Pinto.— Conlidal
condo preliminaraoento da appellaerio,
ram-o provimontb, unglimemente.‘.

Dia 11

atm novo farpo de 'cofre para economia lila
Airidnal», tie Giuscppo Artidoro

«Um dispositivo de segurança para cara bina a
ale guerra, destinado a Impedir disparos acci-
deMaesa, vle Laia Paulo -Z e,yriter.

D:a 12

aaTsarfei.0aManto3 na 'puem 6 no1ra 'Meie;
para date:Mofar sal mariOho por eleetrelysew,
de EdsVio i. Clayton.

Lia 13

(na Uttà-IPOItit, donaiitinatIO «Mata traa
• fl yfunCttlattlfrefTI "b emprego Cie coma

-
Por poria ria de 13 do corrente 'foram cona,

cedidos a Itellarmino Saaão de Sá Carvalho;
3, Oficial da Directoria Geral de Estatistica,,
tres meies de licemea para tratamonto de suzr,
sande, na fórma da lei, em prorogação da
que . lhe foi concedida em 21 de outubro do.:
corrente PADO,.
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.escala, forrados o assoalhados, cozi ,ha, dê-
, pensa e water closet ladrilhados. O pavinient°

superior em ires dormitorios o vestibulo, for-
e •ra, los o assoalhados, tudor closet o banheirO

ladrilhados e terraço eimen afio nos fundos.
Este 'radio é de construcçtõ moderna e se
acha em bom estado, sendo edificai° em ter-
reno fechado na frente por portão o gradil do
ferro sobro'baldramea, murado por um lado o
fundos e zinco do outro, medindo de largura

.14 2, por 152,80 de comprimen o. E quem ce.
_dito predio pretender arrematar compareça
no togar, dia c hora acima designados, afim da
fazer a licitação sobre o preço por quanto vaa
á praça, ficando scionte quem arrematar que
o preço da compra será depositado inconti-
nente ou apresentado fiador, bem como que
correrão por sua conta. além da transmissão,
as iespezas com o cartorio e por eiro, que são
pagas no 'acto. E para que chegue ao conhe-
cimento do todos se extrae este o mais dous
egua.es para serem publicados. Rio de Janei-
ro. 5 de dezembro de 1917. Ett, Renato Go-
mes de Campos, es^rivão, o subscrevi. —
Leopoldo Augusto de Linta.

N. 1.413	 Relator, o Sr. desembargador
•Machado • Gui niarãeS ; appellaiite, Raphaal
-Gonçalves . do Oliveira ; appelladoa, Fazmda
Municipal o Manoel Gomes. — Conhecendo

- preliminarmente da appellação, negaram-lhe
• provimento, unanimemente.

N. 2 089 — "delator, o Sr. dcaembargador
- Machado Guimaraes ; apP Banto, Nicala

.Agrella; appellado, Evaristo de Souza Torres.
— Negaram provimento á appellação,
memento.

N. 2.407 —Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; appellanto, D. Maria Ateouletta.
Pinheiro da Fumada; appellada, Natalia flais
Veiga, menor pubero assistida por seu tutor
Bobado do Siqueira Veiga.— Deram-provi-
mento á apoellação para, reformaolo a sen-
tença appellada, julgar procedente a acção,
contra- o voto do Sr. desembargador Torquato
de Figueiredo que, tomando parte no julga-
mento no impedimento do Sr. desembargador
Machado Guimarães, negava provimanto
recurso.

N. 2.463 —Relator,- o Sr. desembargador
Cicero Soabra appellanta, Adelaide de Mello;
app -liado, David Gomes da Fonseca.— Conhe-
cendo prelinnnarmante daappellação, deram-

- lhe provimento para, reformando a sentença
'appellada, julgar improcedente a acção, una-
nimemente.

N. 2. /66---- Redator, O Sr. desembargador
Cirero Seabra; appallante, Joaquina Carlota.
Guimarães Novaes Couto ; app liado, David.
Gomas da Fonseca. —Conhecendo preliminar-
mente da appellação,negaram-lhe provimento,
unanimemante.•

Z. 2.483 — Relator, Sr.. desembargador
Machado Guimarães: appellante, Albino Al-
ves Ilibairo: appellada Antonio., finai-
gatos Ur ,aa, assistida por seu marido,Antonio
Pinto de Cas tro.—Deratu provimento á appella-
aão para,:'r'furmanlo a sentença appellada,an-
nular o processado sinneate desde fls. 20, con-
tra o'vo o do desembargador Sá Pereira que
negava provimento ao recurso.

N. 9.492—Relatcr, o Sr. desembargador Sá
Pereiraaappellantos,Silva Fernandes & Comp.;
appellado. José Filleti.—Negaram provimento
á appellaçao, unanimemente.

N. 2.491 — Relator, o Sr. desembargador
Cicero Soabra; appellante, Joaquim José Ro-
dr ;guea Bastos: appellado, Banco de Cru'
dito Movei — Negaram provimento á appel-
dação, unanimemente.

N. 2.13 — Relator, o Sr. desembargador
Cicero Suli pa; appellante, o juizo; appella los,
José Maria de Souza Carvalho e sua mulher
D. Maria Augusta de Castro Carvalho. — Ne-
garam provimento á appellação, unanime-
mente.

N. 2.574— Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; appellantes, Silva & Comp ; ap-
penado, Francseo José da Nova Junior. —
Negaram provimento á appellação, unanime-
mote,

N. 2.588 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appollante, o juizo; ap-
paliados, Casar. José Carneiro e sua mulher
p. Elisa da Cunha Carneiro. — Negaram pro-.

'appoilaçam, unanimemente.	 -•

• rAgAGESS Pt AUTOS

Appellaçôks cíveis

Ns. 1.805,— Ao Sr. desembargador Cieer0
Seabra.

Ns. 1.164, 2.429, 1,931 e 1.913. —Ao Sr.
desembargador Machadd Guimatted.

• Em luESI •

4ppdla0es.citels
Ns, 2.007a , 	 2,t57,7_

,f85'54'77"/:

;0.II DIA

Appellacões eiveis

•70.8.
	 2.332, 2.529, -92:2; 2.302, 2,505

ACCOBDX03 PUBLICADOS

Appellações c . reis

N3. 892, 2.110, 2.267, 2.125, 2.118,
2.459, 2.:)13, 2.566, 583, a.'219, 2.283, 2.370,
2.395, 2.517, A.688, 1.711, 1.910, 2.517,
2.578,- 2.032 e 2.063.

EDITAES

Côrte de Appellação
Faço publico que os julgam :Mos das appel-

laçõea civeis : n. 708, (eratfargos em dada-
raçao), embarganto J036 Ribeiro Pinto; arre-
matante dos bens do fallecido Antonio Nunes
Carraa, e embargados D. Nlar • a de Azevedo
Magalhães e os Drs. V' procurador _Seccional
e Curador le Ausentes; n. 022, aopellante a
Fazenda Municipal, e appellado Manoel Acy-
lino do Oliveira ;ui. 2.60', appellante Dr. Ar-
mando Lerdo, e .embargado Roque de
Sloriies Costa; n. 2.529, a ppellantes D.D.
minha Marauas Guimarães e Almerinda Mar-

_ques Guimaraes, e app liado Manoel José do
Araujo Goma ; n. 2.332, appellantes Manoel
Joaquim Marinho e sua mulher, e embargados
Joaquim Augusto Soires, da Cunha e -sua
mulher ; n. 2.555, appollante Maria Augusta'
cia Fanseca Almeida, assis ida por seu mirido,
embargado Manoel J036 de Souza Moraes
serão abanados na proxi na sessão da Pri-
meira Camara, no dia 20 do corrente mez, ou
nas seguintes.

Secretaria da Cério de Appellação, em 17
de dezernb •o de 1917.

No impedimento oceasional do Dr. secre-
tario o no do o fficial.-0 amanuense, João
1,91iz Pinhciro da Silva. 	 . .

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos o Ausentes •

De primeira praça com o praza de 10 dias,
para venda c arrematação do predio da rua
Piraliny n. 73, Bogenho Velho, pertencente
a D. J‘dia de Almeida Magalhães e a sues
filhos Elisa c Fabio
O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz em

exercido na 1 2 Vara de Orphãos o Ausentes
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
praça com o prazo do 10 dias virem ou dello
no ticias tiverem que o porteiro dos auditorioa
levará á praça no dia 18 do corrente mez
dezembro, ás 13 horas, na porta do Forunt,-
á rua dos Invalidos n.152, a metade do pralio
da rua Piratiny n. 73, pertencente aos me-
nores Llisa e Fabio, vendendo a quem mais dér
sobre 19:000$, sendo a outra metade vendida
por aguai preço pela proprietaria, mãe dos di-
los menores D. Julia de Almeida Magalhães.
Descripção do immovel : Prelio de sobrado á
rua Piratiny n. 73, construido de pedra, cal
e tijolos, coberto de telhas francezas em feitio
de platibanda, tendo na frente um •anellão
no pavimento terreo e duas portas abrigados
por uma marquise ; no sobrado uma saccada
com balcão o uma janella de peitoril, por um
lado duas janellas o uma porta no pavimenta
-ferre° atras janellas do peitoril no sobrado,
pelo outro lado duas portas no pavimento ter-
reo o duas janollas no sobrado, portadas do
inassa, medindo de largura 42 ,25 até o com-
primento de 32,35, alargando-se alai para
02 ,1O até o comprimento do 9 2 ,39, dividido 9
pavimenta terno em duas salas e saleta emn

Juizo de Direito da Primeira Var&:
de Orphâ'os e Ausentes

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
'e arrematação do predio á rua das Laran-
jeiras n. .549, pertencente mrtade ao finado
Antonio Guimarães c meta--te ao Dr. An-
tonio /...onRs dtt Costa, avaliado em' réis

102D:Dr°°. °Lroldo Augusto de Lima, juiz da
diaeito da •1 3 Vara de Orphãos o Amantes,
nesta cidade do Rio de Janeiro, etc.

Faz saber aos que o manente edital virem
Mi delta noticia tiverem, que no lia 8 do ia-
Ora p 'oximo. logo anis a ateliencia• d^sto
juizo, que terá legar ás '3 horas, na edificio
do Fortim, á rua dos Invalidas n. 152, o por-
-cair ) 1"R P.Oiit0i0S (inste juizo levará a nu-
blico pregilo, do venda e arrematação. a miem
mais ler o offereaer acima da avali-ção,
immovel seguinte : Predio de sobrado á rua
Laranjeiras n. 549, construido de pedra, cal
c tijolos, coberto d e telhas frantrzas- em nitio
do beira de telhado, tendo na frente quatro
janellas com saca 'as e grid s 1 de ferro a fran-
coza r' quatro mezzaninos gradeados no po-
ria : par um Ia-lo tatu uma esca Ia, de canta-
ria de doas lances, dando para um aloendro
voai uma porta, nove janollas de peitoril a
uma janella de sacada o pelo outro lado uma
parta com escada decantaria o cinco infletias
do peitoril, tendo no sotão, por esse lado,
ires janeltas de peitoril, portadas de can-
taria o madeira ; medo do frente 112.10
po a 21 2 ,50 de 'comprimento • no corpo prin-
cipal, tendo do cada lado um puxado da
mesma construcçã,o, medindo cada um 132.60
do comprimento por 52,60 do !amura.
O porão, que á habitarei, acha-se dividido
em variqs commodos, banheiro, latrina e tan-
que, ladrilhados; o pavimento superior divide-
se em sala de visitas, salão de jantar, sala de
espera., gabinete, corredor central o quatro
quartos. no corpo principal; em um dos pu-
xados lateraes tem saleta, corredor o dous
quartos a no outro, corredor, latrina, des-
pensa e cozinha, forrados, assoalhados e ladri-
lhados; o sotão divide-se em quatro commo-
dos o vestibulo forrado e assoalhado. Esta
predio é de construcção antiga, está em re-
gular estado de conservação, e é edificado
dentro de uni terreno arborizado, tendo na

frente jardim fechado por portão e gradil de
forro sobre baldrames e parte dos lados mu-
rado, terreno esse que mede detestada 222,50
cm linha quebrada o de comprimento mor o
acima até as verterdes. Avaliado em 120:000
/aça é Cita a 0110x0 a .M.ta 9t.!epm fia
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idoneo que garanta o juizo o foi -requerida pela
inventariante do espolio com a coneordancia
dos interessados. E para que conste e chegue
no conhecimento do-. interessados • mandou
passar o presente edital para ser affixado no
legar do costume, extrahindo-se cópias para
publicação na imprensa e lcasiado para aa
:autos que se acham no cartorio do 2° oficio
Cesta juizo, á rua dos Invalidos ii. 152. Dado
a; passado neta cidade do Ili) de Janeiro, em
.3 5 de dezembro de :1.917. E eu, Renato Gomes
41e Campas, escrivão, o subscravi.—Lcapoldo
:lie-justo de Lima (solhado na firma da lei).
cópia. Confere. — Pelo escrivão, Armando
V-itc Nogueira, escrevente juramentado.

'Juizo de Direito da Primeiro Varã:
de OrpliLlos e Ausentes

e praça, com o prazo de •0 dias, para venda
dPrelnutaÇãO de Iln121/8 parte dos immovcis

abaixo descriptos, pertencentes á menor Ma-
ria Dias SUIOS Moreira, avaliados por.
4:900000

O Dr. Leopoldo Augnsto de Lima, juiz de
(direito interino da l a Vara do Orphãos e Au-
sentes, nesta cidade do Rio de Janeiro:

Fazer saber aos que o presente edital virem,
ou della noticias tiverem que no dia 18 de
corrente, logo após a audiencia desLo juizo
ame terá lagar ás 3 horas, no cdificio do Fo-
o-um, á rua dos Invalides Il. 152. o porteiro
tios auditorias deste juizo levará a publico
préoão de venda e arrematação a quem mais
dér o offerecer acima da avaliação alj8 parte
dos immovela abaixo daalarados, porton-
coutas á rafcrida menor : 1/8 e terreno á
praça Sacos Pcaa sara numera, junto ao pra-
cio e. medindo do largura na frente
-41 1",10 . par 35°1 :',4-d comovi:nane), com gra-
dil de ferro na ,frente, cara de zinco 1103
lado.: e abaeto na.; fuodaa. fazendo esquina
com a travessa Soaras C,331;3, prompt) para
receber e lidcaoão, avaliada 1;8 em 1:UR;;;
4/8 do teriam') selo numera á travessa Soara-.
Costa, junto ao terreno acima descrioto, me-
diato do largara na Icon o 8,,88 par 22%20
.Ieemnprimento, cercado de zinco na frente,
aberto 1103 lados C 111112:1113 11•1; randa3, ava-
liado 1/8 em :.;995. A praça é feita a dinheiro
á vi ;ta ou com fiador idoneo qua garanta o
..juiza e foi requerida pela menor com assis-
terrin de sua mie e concordanda do Dr.
curador de orplalos. Irleara, que conste e
chegue, ao conhecimento dos intareasados
lnandou passar o preaante edital para ser aífi-
atado no logar do costume, extra.hindo-se có-
pias para publicaçã) na imprensa e translado
para os autos de inventario do finado Manco/
de Souza Santos Moreira, que se acham no
cartorio do 20 oficio cleso juizo á rua dos In-
-va1ido3 n. 152, onde podem ser examinados.
Dado e passado nesaa cidade da Lio de Ja-
noivo, de dezembro de 4017. E eu, Renato
Gomes de Campos. escrivão, o subservi. —
Leopoldo Augusto Lima. (Senado . como de di-
reito).

Cópia. Confere. —Pelo e;crivao, Armandci
Conto Norpeeira, escrevente juramentado.

Juizo de Direito- cla: Primeirá Vai'•	 •

.1)e citação, com o prazo de -10 dias, aos irte-:
?assados na fallencia de Souza ;;. Fernandes;
na fôrma abaixo

f) De. Alfeedo de Almeida Russell, juiz
tle Direito da ia Vara Cis'él do Diatricto Fe-
deral, etc.

Faz saber que por este juizo e cartorio do
,Qcrivão que este subscreve se processam os

autos de prestação de contas em que são sup-
plicantea A. Cardoso do Gouvéa & Comp., nos
quaes lhe foi dirigida uma petição, pedindo
para prestar contas de sua gestão. Em virtude
do que se passou o presente edital, pelo tOor
do qual citam-se 03 interessados na fallencia
de Souza & Fernandes, para sciencia de que
a3 contas presladaa pelos syndicos dessa fal-
lenda se acham em cartorio durante 10 dias,
á sua diaposiçlo para serem examioado3 e
apreseatarem dentro dosa° prazo as impugna-
oaes que entenderem, sob pena de, á revelia,
se proceder como FR de direito. E para con-
star se passaram este e outros de igual Coor,
que SOrãO pub:icados e afixados na fórina
;el. Dado e pisado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos deze,aete de dezembro de mil
novecentos e deze,seaa. Eu, José da Silva Lisboa,
escrivão interino, o subscrevi. — Alfredo de
Almeida Itztssell. (Está conforme). — O escrivão
interino, Josd da Silva Lisbóeí

n•••n•n••4

atnize. ãe Direito da: Segunda VaTi*
Civel

De 14 praça com o prazo de 20 dias, venda e ar-;
remataçã) d g s predios n. (L4 da rua Dr. Aris-
lides Lobo, penhorados por Manoel Pacheco
.a Alvina 3Iartins de Almeida c seu ma-
rido, na fôrma abaixo

O Dr. Antonio l'aulino da Silva, juiz de di-
reito da 2° Vara Civel,do Districto Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital do ia
praça '.irem, ou delle conhecimento tive-
ram, caiu o prazo de 2) dias, que no dia lt)
de janeiro de 1018 ás 13 1/2o1ioras., /ogo,depola
da audiencia do costume, ás portasdo Forum á
rua Menezes Vieira n. 152, onde funcciona cate
juizo, o portei .:o dos auditoriosarará a publi-
co pregão do venda e arrematarão a quem
mais der e maior lanço offere,cer á, 29 38 dos
/vadios da rua Dr. :\ ristidas Lobo n. 01, avo-
miados em 12:a10,3508; cuja avaiiaalo
do teór soa:Mote: Predio assabrala sito
a rua Dr. Aristide,s Lobo n. Ga antigo 10
caio terreno ao lado esquerdo e jardim
franta sujeito a recuo diva2ido da rua por
baldrames do pedra o pilastras de tijoiloa,
coro rara lil c portão de ferro. Tendo na fa-
chada troa mezza.ninos, Ires janellas de suca-
das (19111 grade de ferro portadas de cantaria
platibanda dioo em fóannt de chalet e coberto
com telhas francezas. Entrada ao lado com
escada de eadaria,patamar ladrilhado e abri-
gado por alpandre, adiando-se dividido em
comanVos para familia 5,irrados e assoalha-
dos, sendo o porão cimentado. De constru ação
antiga do pedra, cal e tijolos, paredes diviso-
rias de estuque e a lateral direita de ineiaoão
precisando de concertes. O predio mede de
frente 6m ,{9 por"1.0 4',80 de fundos no corpo
principal seguindo o puxado 8°,30, por 6%10.
O terreno mede, sujeito a recuo, 0°,80 do
frente por 2''',50 de fundos a confrootar
com quem de direito. Ao lado sobre o n.
no alinhamento, moderno acha-se urna edi-
ficação tarroa, tendo na fachada, troa portas,
sendo a do centro larga, com platibraida e
coberta com folhas', fachada, nos fundos e
lados por muros e madeira; com o sólo todo
cimentado servindo de gara,ge. O terreno
onde se acha edificada mede de fren-
te 10 metros por 2a metros de fundos
a confrontar com quem direito. A03 terrenos
e predicas acima descriptos damos o valor de
10:000300/ ; e como a execução só pese Sobre
2038, avos, coareapandem alies á 12:2105508
desprezada a fracção de 21 réis. Rio, G de de-
zembro de 1017.— 'fito Dias de Mor.aes e Oscar
Ensebio Rodrigues Roxo(estava sellado.).9a ço,_	 .

feridos predios e terrenos vão á praça pa
solução da irypotheca, o serão vendidos
quem mais dér e maior lanço offerecer sobr
a avaliação que é de 32:210508; quem quizerf
arrematar os ditos prealk3 compareça, no logar,4
dia e hora, designados, ride serão enes ven-r.
didos a quem mais dér e maior lanço .offercal
cor sobre a dita avaliação. E para constar4
mandou passar o presente que será afixado
no legar do costume e publicado pela ima.
prensa. Dado e passado nesta capitallFederala(
aos 1 a de dezembro de 1017.—E eu, José Canai;
(lido de Barre;a o aubscrevi..— Antonio Paui-
lino da Silva.	 Confere, Tose Candilo
Bar;'os, escrivão.,

—,•

3ülz6 iTã Segundã Pretoffli: Uiva •

De I., praça com o prazo de .10 dias para vemhi
e arrematação dos bens que Antonio de OU-
acima Tarré penhorou a Michela Oro, kis.
fôrma abaixo	 -

O Dr. Po ro Delduque de Macedo juiz 1°sti.jit:
nlente em exercido ,da 2 Pretoria Civel;VO,
Diatrict.) Federal, etc.:

Paço saber a todos quantos esto edital
Ia orara caio o prazo de 10 dias virem, mie
por este juizo e cartorio do escrivão que este
subscreve se processam e correm seus devidos
Lermos uns autos de execução de sentença, que
Antonio . de Oliveira Tarré move a Michela
Oro, e por parte de aquelle inc foi dirigida.

a 	 seguinte: Petição : Exmo.
Dr. juiz da 2a Preteria Civel, Antonio de Oli-
veira Tarré, em autos de execução do seu-
taoca que movo a Alichelo Oro, tendo sid5
avaliados 03 bens penhorados, requer a V. Ex.
oditacs de praça com o prazo e as formali-
dades legaes. Nestes termos pede deferimetato.
Ilio, 15 de dezembro de 1017.— Aristides GO-
mimes Vieira, advogado. Estava legalmente
sallado. Despacho : Sim, em termos. Rio.,
is de dezembro de 1017. — Delduque.
Emn s . irtivie do que mandei passar o presente
edital de la praça com o prazo de 10 dias. .
paio teór do qual o ciliciai de justiça que serve
de porteiro dos auditorios trará a publico'
progao do, venda e arrematação a quem mala
dér e maior lance offeverer acima da aval:a-
elo, no (lia do corrente inez ás 12 1/2 lia-
ias, depois de linda a audiencia do cstylo, ás
porta; date juizo, á rua Barbara Alvarenga
n. 25, o> referidos bens, 03 quaes ao
em poder do depositado particular Antonio
Monteiro de Almeida, estabelecido á rua Vis-
conde do Illo Branco ns. 25 e 37 e COOSta0 da:
avaliaaão seguinte: Avaliação: Quarenta (e
oito e maio (18 1/2) quintaes de rubins
tacs, verdadeira, em pedras de diversos
manhos, a trinta e cinco mil réis e
1:397300; vinte e cinco (25) kilates de esme-
raldas verdadeiras, em pedras de diversos ta-4
inaidlos, a trinta e cinco mil réis o kilate;
815$. Sommaa a . quantia de 2:a72S500, proa
preço por quanto Tão a esta primeira 03 refe:4
ridos bens e quem Os mesmos pretender arre-
matar deverá comparecer no legar, dia o.
hora acima designados afim do ter Jogar a,
praça o consequente arrematação. E para'
constar mandei passar o presente e mais
dou; de igual teór . que serão publicados
pela imprensa e afixados no Iogas' do cos,
tome pelo respectivo oficial de justiça
lavrara uma certidão afim de ser juneLs
nos autos para constar. Dada e passado'
nesta ciciado (10 MO de Janeiro, Capital dá:
Republica dos Estado. Unidos do Brasil,kaos
a7 da dezenibro do1911. Eu. Armenio
escrivão, o subscrevo. — Pedro &Muque "dc
Macado. —Está conkoear q.joriceepaa. ,ia$ • eSeri:
vão j t',1.inentad4,à,--

Civel

r
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Dezenii;ro de 4.017 .

Juizo da Terceira Pretoria Civel
jit ia praça, com o prazo de 20 dias, parir.^
- venda c arremataçãolplo preço da avalia-

. cão, do predio e re flectiu° terreno á rua
Clara n. i9, S. Christovio, penhorado a

:Fioravante Jannuzzi na acção executiva que
,11w move Tullio de L'arvalho, na fôrma
abalam

'O Dr. Alvaro Bittencourt Berford, juiz da
3'. Prataria Civel do District° Federal:

:Faz saber aos que o pres ,nto edital virem
e o sou conhecimento interessar possa quo
lhe foi feita a pet . ção seguinte: Ex. Sr. Dr.
juiz da 3a Preteria Civel. Diz Tullio do Garra-
/11o, nos autos de executivo que inove contra
Fioravante Jannuzzi, que estando feita a ava-
liação, aguar a V. E. que se digne mandar
expedir os nápeetivos editacs do primeira
praça com o prazo da lei. Nestes termos —1'.
Deferimento. Ri ) 2, rk de novembro de 1917.—
Abílio do Carvalho. advogado (estava devida-
mente safada.) Despach t: Sim. Rio do Ja-
neiro, 22 de novembro de 10i7. — Dr. Alvaro
• Berford. Em virtude do que se passou o
presente edital, pelo teir. tio qual, o porteiro
dos auditorias trará a publico pregão do ven-
da e-arrematação, a quem mais der o maior
lanço oferecer acima da avaliação, no dia 18
do dezembro proximo, ás 13 horas, após a au-
anda deste juizo á praça da Republica n. 2,
os betas constantes do .laudo seguinte: Laudo
de avaliação—Nós, avaliadores privativos das
pratarias do District° Federal, declaramos
que ain cumprimento ao mandado do Exma.
Sr. De. Alvaro Bittencourt Der ord, juiz
da 3a Prataria Civel, o a requerimento do
Tulha de Carvalho, procedamos á avaliação
dos bens penhorados a Fioravanto Jannuzzl,
no ex3eutivo poe nota promissoria, que
lhe movo o requerente. Os referidos bens,
que s:e acham sob a guarda do depositario
nomaado Raul Dias, constam do predio o
respectivo terreno á rua D. Clara numero
dezenove, fregaezia do S. Christovão, os
quaes examinamos e descrevemos da fôrma
seguinte: Predio assobradado, no alinhamento
da rua, folio de platibanda, com duas la-
nchas e dons mezzaninos na fachada, com
entrada ao lado direito onde tem uma poria e
duas judias, dando a porta para um pa-
tamar com degráns de cantaria o gradil de
ferro e existindo do lado esquerdo uma porta
e chiai -janellas ; o predio mede, inclusive
o puxado, cinco metros e setenta emitiam-
tros do Ia , gura, (5'2 ,70) por quinze metros,
(15m ,00) mais ou menos, de comprimento
e é dividido em duas , salas, ires quartos
soalhados e • forrados, despensa, casinha o la-
trina ladrilhadas, tendo na casinha uma pia

• do 'namore com bica. O respectivo terreno
• •niedo onze metros de largura (iim ,00) por ses-

senta metros (0 im,00) de extensão, mais ou
menos, tendo algumas plantacaes e sendo fe-
chado tia frente com portão de ferro e gradil

, do lado direito e portão o tapamento de ma-
deira do lado esquerdo, sendo os lados late-

,' Paes e fundos fechados com Muro o cercas. O
•-predio dcscripto é de boa e recente construcção

o coberto de telhas fran,cozas, pelo que.o ara-
, liamos com o respectivo, terreno na quantia
da dez contos de réis (i tn0.)08 i00)., Rio, 20 de
novembro	 Guaraná do Barros

• a-aJoão Ferreira Cavalcatiti». E quem os ditos
liens quizer arrematar, : compareça neste

:'anizo no dia' e hora acima' :designados, para
•fazel-o em praça madignte pagamento á vista
ou fiança idohea por tres dias, do que para
que chegue a noticia todos passara m-so
eston mais dous de igual teor, que serão pu-
blicados o . afiliados na •16rnia da lei. Rio do

, Janeiro, 2 .1 do novembro de 1917. Eu, Anto-
nio Cícero Gaivão, escrevente juramentado,
ipiescrevi. E eu, Alberto Toledo Bandeira do

escrivão, O subscrevi. (Estava tic\14.-

mente sellado).—Alvaro Bittencourt Berford.
Conformo o original afixado. Rio, er s supra.
— O escrivão, Alberto Toledo Bandeira de
Mello.

Juizo dá Quinta Pretoria Cível
.	 Dc praça com o prazo de 20 dias

O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz da
lia Prataria Cível, 1° supplento cm exercicia,
etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
praça com o praia , de 20 dias virem que, no
dia 18 de dezembro proximo vindouro, ás 12
no prataria. rua Fonseca mi. 2)5, o respectivo
parteiro trará á publico prégão de venda e
arrematação o predio o respectiv n terreno á
rua Dons de Fevereiro n. 105, esquipa da rua
Bernarda, estação do Engenho de Dentro,
freguezia do Inhaúma, caio immovel é o se-
guinte: Predio terreo, faitio de Chalet, com
duas portas para a rua Bernarda e uma porta
e duas jancllas para a rua Dons do Fevereiro,
construa- Ao de frontal, coborto do .telhas do
canal, com porta,las de madeira; o corpo
principal do predio mede PU0 do largura
pela rua Bernarda, por 6%90 do extensão pela
rua Deus do Fevereiro. e compõem-se de uma
loja, unia sala e uniquartmseeue-se ao corpo
principal um puxado em fórum de meia agua
coberta do fe 1has francezas, com uma salia
nba, um pequeno quarto o cozinha. O respe-
ctivo terreno tem 5%50 de largura pela rua
Bernarda. por 23%00 mais ou menos de ex-
tensão pela rua Dons de Fevereiro. avaliados
o predio e respectivo terreno em 2:00310a.
Vita á praça para pagamento do padilo. juros
e custas, na execuçáo que lieurique Lima &
Comp., movem á Maria Gloria Lima Dias o .
outros. Quem, pois, quizer arrematar compa-
reça neste juizo no dia e hora in ficados.-
E para que chegue ao conhecimento de todos"
os interessados, mandei passar o presente que
será afixado e publicado pela imprensa, na
fórma da lei. Dado q passado nesta cidadoa do
Rio do Janeiro, Quinta Prataria Civel. em 20
de novembro de 1917. E eu, José Cyrillo Cas-
toa, escrivão, o subscrevo.	 Saltio Martins
Teixeira.	 t.

••nnnn

Juizo da Sexta preteria Civel
FREGUEZIA DO ENGENHO NOVO

- Proclamas

. For este Juizo estão se habilitando para
casar:

José Alexandre de Oliveira com Candida
Flosina da Costa, Franciscorerreira da Cunha
com Aguada Ferreira da Cunha, Antonio Der-
nabé de Siqueira cum Iracema lana da Coa-
calção, Euelydes Moreira da Silva com Oiti-
lia Guanabara, Olavo. de Simas Enéas com
Dolores Soares,- Balduino da Silveira Jorge
com Maria de Lourdes Alves do Amaral, An-
nibal Passos da Costa cora "P/acidina de Oli-
veira Palis, Arthur Fernandes Baptista com
Lusa Aurora Costa, Rani Ferreira da Silva
com Laudelina Luiza dos Santos, Joaquim Mar-
ques doa Santos com Zulmira Luiza dos San-
tos, IlumbertO Pedro Fernandes com Qdette
Pinto Gonçalves, Edgar(' Pereira Mello com
com Josephina de Souza, Francisco de Oliveira
com Leonor Sonnanfeld, Luiz Henrique do
Souza com Agrippina Pereira Toledo. Leou

,-François Trouillet com Adelia da Cruz Rolão,
Reginaldo Marques Padilba com Dolores Mon-
teiro Senna, Pedro de Alcantara Avaliar com
Jardelina Rosa Gonçalves Damasio, João An-
tonio da Cunha com -Zuleika Tupper o Oscar
Sampaio com Cora Eugenia da Costa.

Quem souber do algum impedimento
accuse-o, na, forma da, lei..
'Sexta Prataria eivai, 12 de dezembro do

f917.- -O 	 Pranciuo • Pinto de Men,.
dOnS-g.

NOTICIÁRIO
•Telegramma dirigido pelo Sr. Presidente da

Republica aos Srs. presidentes e governadorea
dos Estados:

aImpellido a reconhecer O estado de guerra),
que não desejou e que foi obrigado a acceitar,
depois do uma neutralidade • modelar, em
vista dos crescentes O graves attentados ii
nossa bandeira, praticados pelo governo alia--
mão, nella entrou o Brasil para defender sa-
grados direitos, formando a0 lado dos que, lia
mais do tres annos, se Vacai batendo pelas
conquistas da civilização e pelos direitos da
humanidade, tendo já iniciado actos de franca
belligerancia, do accordo com a defloração
do Poder Legislativo. E' a paz a aspiração
permanente do pai. Foi ella ein- todos 03

tempos o ideal da Nação, educada na;
normas do trabalho pacifico, do progresso
na ordem, do respeito aos direitos alheios.
Desdo os primeiros dias da Independencia,
nossa acção internacional jámais se exerceu
em detrimento do quom quer que fosse. Nossa
extensa 'linha do fronteiras, nós a iliáll103

pelo accôrdo o o arbitramento. Nenhum
outro pais Oferece como o nosso a'Pratica

desse recurso admiravel da arbitragem como
solução dos Bugios internacionaes. Nunca
tivemos guerra de conquista. E a índole do
nosso povo está a indicar, em largos aluns.
do vida laboriosa, que não noa moveni outros
intuitos que não os da paz c do trabalho.
Entrando na guerra, a -que outros.povoal5.
deram o melhor do seu sangue c dos seus
recursos, conhece o -Brasil a saram de sa-
crificios que está chamado a fazer. E aa
encara sem vacilla,ções. Não precisa o Go-
verno traçar a regra do proceder de Seus

einadãos. Do Moral aos sertões, cada bra-
sheiro cumprirá seu dever como ene sena.;
pra entendeu o entende quo devo cumprir.
Na luta sangrenta, cujas surpresas dia 'a.
dia annullain os mais avisados calcules, a
Lição - está, porém, a mostrar exemplos. .e•
situações que convém não desprezar. E' na-
cessado que se dissipem todas as datergen-
elas internas e que a Nação . appareça una o
indivisivel em face do aggressor; para isso o
Governo aconselha e espera ao toda a , Repu-
blica o maior acatamento ás suas decisões. t A.

imprensa, ' que nunca faltou cena o pa-
triotismo nos ruomeAtos graves, se dispensará
de discussões inopportunas. Nossas ,tradiçõeS
liberaes ensinaram sompro o respeito ás pea-
soas e beudo inimigo, tang raità,nto. . torta.
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maior fon'e renda, perrartios fundar fabricas
artefact, trabalhar '‘ecklucto 'sia to ama-
zonico, para icuju emprehendimento solici-
tamos concurso Governo.— Cordeaeá satula-
t,:ões.

S.. Paulo, i'j—Sociedade Paulista Agricul-
tura pede . vonia felicitar V. Ex. pelo accôrdo
de que resultou compra dous milhões* saccas
café conciliando intoresses dos aluados com o
da producçIo nacioal afiligida pelas premen-
tes necessidades preghtes. Respeitosas , sauda-
ções— Ferreira Ramos, vice-presidente exer-
cicid.

Parallyba, U—Tenho subida honra de
communicar a V. E. que a sociedade profes-
sores primarios Estado Parabyha deliberação
unanime manifesta-se solidaria attitude go-
verno federal sobre actata,1 momento politico
internaciona4— José Coelho, presidente.

Angra dos Reis, (G— Colonia syria domici-
liada ciciado Angra solidaria actos Governo
V. Ex. em regosijo libertação cidade Jerusa-
lém lbstejou 'hoje esse acontecimento gran-
dioso fazendo celebrar missas acção graças,
associando-se população. Respeitosas sauda-
cões.— Antonio Salomão, Gabriel Elias, Pedro
Carmo, Salomen Jean, Ibrahim João, José
Antonio, Abdel Abati, Antonio Joplies Carmo ci
Antonio Issi,

•

Conselho Municipal de Santa Rita do Para-
nahyba, 5 de dezembro do 1917. — Illmo.
Exma. Se. Dr, Wenceslau Ilraz Pereira
Gomes, 1). D. Prosidento 'da Republica dos
Estados Unidos do Brasil — Rio de Janeiro
Exma. senhor — O Conselho Municipal desta
cidade de Santa Rita do Paranabyba,, Estado
de Goyaz, em sua seS310 de hoje votou por
unanimidade de votos uma moção do inteira
solidariedade a V. Ex., que, neste momento
tão angustioso por que passa a nossa querida,
Patria Brasileira, tem sabido elevar, com
seus altivos o acertados actos, o nome do
nosso paiz, á, altura que alie bem o merece,
coliocando-o a par das grandes nações que
brilhantemente se batem, em defesa da santa,
causa da civilização e da liberdade. Transmit-
tindo a V.Ex. estes nossos votos de applausos
pela sua sabia atti tudo perante á solemne situa-
ção actual, temos a subida honra de trazer-
lhe em nome do municiplo que ropresenta-
MOS, o °fibrocimento de nosSos muitos fracos
porém muito sinceros e ardorosos prestimos.
Como o mais profundo respeito e acatamento
nos subscrevemos. Sande e fraternidade. —
Sidney Pereira de Almeida, presidente. —
José Franci•sco da Silva, secretario. — Alcides
Oliveira.—Adelino Lopes de Moura.—Baltha-
zar Pereira Marques. — Eduardo Antonio do
Couto. •

S. José de Além Parahyba, 10 de dezembro
de 1017.—Esmo. Sr. Dr. Wenceslan Braz
D.D. Presidente da Republica.— Rio do
Janeiro Tenho a honra do comnaunicar
a V. Ex. quo com grande solonmidade,
fundou-se hontein nesta cidade no salão
nobre da 'Camara Municipal, com a presença
de innuMeras pessoas, a Linha do Tiro Além
Parahybano, cuja directoria ficou assim -nos-,
tituida: presidente honorario, coroe s su-
tonio do Lima Castello Branco, ente
executivo municipal; presidente, De Aris-
toteles Alexandre de Freixo Lobo; .vice-presi-
dente. pharmaceutico Fausto Gonzaga; the-
sourciro, Dr. Edelterto Figueira; secretario,
Arnobio Pinto Barreto; director do tiro, An-
tonio.Bento • Dias Junior. Vogaos: Dr. An-
tonio Braga do Araujo, capitão Raul Belo
Pimento" Barboza, Sebastião de Castro.Fer-
reira, José Augusto Domingues o António
Ribeiro Ferreira. Foram enthusiastieamento
victortados 03 nomes de V. Ex., do Sr. in•.;.
nistro da Guerra e do benemerito presidente:
do , Estad	 lr. Delfim Noreira:.-,-„Saatcl.o o;

AOMpatilichiS ema a segurança publica, o as3inv-:
devemos proceder. E' opportuno que aconse-
lhei:20a a maior parcimonia nos gastos do
'qualquer nattlrezo, publicos ou particulares.
intensifique-se tanto quanto possivel a pra*.
*Inação dos campos, afim de que a fome', que
bate já ás portas da Europa, não nos afilija
tambem; e antes possamos ser o celleiro do
nossos alliados. Estejam todas as attenoties
Alerta aos manejos da espionagem ,quo é mul-
tiforme, e emmudeçam todas as boecas quan-
do so tratar do interesse nacional. Cordiaes
saudaçOes.—W. Bnszo.

No Palacio do Governo conferenciaram tin-
tem com o Sr. Presidente da Republica, 03
Srs. Dr. Antonio Carlos, ministro da Fazenda
c Dr. Tavaros de Lyra, Ministro da Viação e
Obras Publicas.

— O Sr. Presidente da 'Tc:publica. recebeu
Untem no Palacio do Cattete 03 Srs. sena-
atores Bernardo Monteiro, Buena de Paiva.
-João Luiz Alvas. Lopos Gonçalves, José Maria
Metello, Rego Monteiro, Ribeiro Gonçalves, Ar-
thur Lemos, Adolpho Gordo, Miguel de Cum-

- lho, Pires Ferreira, e deputados Jayme Gomes,
Epaminondan Ottonl, Frederico 11 	

'
Jrges Ter-

,quato Moreira, Domingos Figueiredo, Lamon-
nier Godofrodo, Vicente Piragibe, Octacilio de
*Camará, Antonio Martins, Macedo Soares,
Monteiro de Souza, Souza e Silva, Nicanor Nas-
eimeoto e Mello Franco.

—Estiveram no Palacio do Cattete os Srs.:
Dr. Azevedo Sairé, para agradecer o tele-
gramma do felicitações que o Sr. Presidente
*Ia, Re:publica lhe enviou, por motivo de seu
anniversario natalicio ; Manoel Sylvio Pe-
reira Bap*ista, afim de agradecer ao Chefe da
Naçio a assignattn'a do decreto que o rein-
-tegrott no cargo de director da Secretaria da.
Marinha ; Des. Oswaldo de Oliveira e Gustavo
Armbrust, presidente C secretario respectiva-
suou te da Sociedade do Medicina e Cirurgia
do Rio de Janeiro, para convidar o Sr. Presi-
dente da Republica para assistir á sessão
solemne commemorativa do 32 0 auniversario
sie sua huidao,/o, quase realizará no edificio
da Liga Brasileira contra a Tuberculose, ás 29
horas do dia 18 do corrente ; os Drs. La.-Fay-
ette Cortes e Lindolpho Xavier, que foram
*convidar o Sr. Presidente da Republica para
nssistir á festa do encerramento das aulas do
Instituto La-Fayette, a realizar-se no dia 20
.10 corrente, ás 20 horas, bem como a cerimo-
nia da entrega da bandeira ao ba.talhão esco-
lar, que terá logar no mesmo dia ás 16 e 30, e

1)1. . &liai Paes Leme, afim de convidar o
Chefe de Estado, em nome da Liga Brasileira
pelos Alliadoi para assistir á missa que será
celebrada na igre;a..da Candela.ria, em acçoo
de graças pela victoria das armas aladas no
*Oriente, reconquistando a cidade de Jerusalém
ao dominio turco.

— O Sr. Presidente da Republica recebeu
telegrammas, cartas e ofilcios de apoio e soli-
...lancetado a03 actos do Governo, deante da
actuatemergencia internacional, das seguintes*
aggreminiies

Belém — Assoe:In-to Commacial do Pará
tenosa honra de apresentar a V. Ex. Sen9
:agradecimentos pela prompta c favoravel so-
loção; dada pelo Governo aos seus pedidos, re-
lativos intervenção agencia Banco Brasil aqui
210 mercado de borracha. Graças acção h:fle-
tira Governo preço borracha sertão de 3S10
passou a . &$, base na qUal já se fizeram grau-

es vendas. rar4 completa ppteceão nossa

fraternidade,-0 presidente, Ariatotclm Agtí,
xa.ildre de Freixo Lobo.

Gen Ira Sportivo Enas Campal/o—Mude:4/.
S de dezembro de 101—Exmo. Si'.-Dr. 1rtsi4.
dente da Republica—Mn:10 de solidariedadá
--Certos de que o Brasil cumpriu o seu devei.;
declarando guerra á Allemanha, para deá..'
afrentar sua honra e sua bandeira, nós,
mocos do Centro Sportivo Emas Campellasi
vidos perante V. Ex. offerecer não se); osi
nossos serviços no momento opportuno, Mas
ainda a nossa maior solidariedade ao Governo!
da Republica, crentes de que serão desffron-i
lados todos 03 insultos que a pirataria gerufM
nica nos atirou.

Impulsionados pela patriotismo que vibra:,
na alma da mocidade brasileira, nos prepara
11103 para defesa da noasa patria, afim de evi-1
tar que a Allemanba com seus processos des4,
humanos, tento pisar sacrilegainente o sold
sagrado, sob o qual repousam os nossos avós.i
—Jayme de Altanila, presidente de honrao4
—Antonio de Lima Buarque, presidente etre.
ctivo. — Julio Lopes Rodrigues, vice-presi4
dente.—Vicente Novaes do Castro, 2 secre-j.
tario.—João Mathias do Nascimento, 1° so-s
cretario.—Felix Lima Junior, theáoureiro.,
Apollinario Onofre, director de sports.—DO4
Ilypolito Lopos Rodrigues, vice-director de
sports.— Commiszão fiscal, Genesi° Sloapet.
Rolim.—Miguel Vaz da Silva.—Edgard
voo Jelita.

Rio Negro, 5 de dezembro de 1017—Exmo:1
Sr. Dr. Wenceslan Braz Pereira Gomes, DD.''
Presidente da Republica — Rio de Janeiroa-n-»
03 abaixo assignados, socios da Sociedade Re-
creativa, em assembléa geral extra,ordinaria:
resolveram vir affirmar perante V. Es, tolo
o apoio ao acto do desaffronta ao brio na-d.
cional pela declaraçâo do guerra á Allema-: .
nha,, nação que, não medindo consequencias
no seu desvairamento bailia°, tem levado o
ultraje a todos os paizes soberanos. Pôde
crer V. Ex, que, em qualquer emerge,ncia os
brasileiros abaixo firmados estarão promptos
a defender, sem de,sfallecirnentos, esta grande;
e amada Pateia com as armas em punho e o
entloisiasmo vibrando no coração. Viva o Bra;
sil ! ! — Paraná — Rio Negro, 5 de dezembrd
de 1017.—Ricardo Costa Junior, presidente.—o :
Ermelino Becker, , vice-presidente .—Fra nci
Alves Guimarães,' 1° secretario —Ernesto.SJN,
boya; orador. — João Kus3, thesoureiro.
Paulo Stotwan.—Joaquim F. do Amaral e Silva:
—Alfredo de Oliveira— Ernesto A. Buselimamio
—José M. da Costa. — Iluga FrankenIser.--:
José P. Pitta.—Octavio Miranda.— Joaquim:
'Gonçalves. — Arthttr Nobrega de Oliveira,1
— Antonio Rebellate.— Zake Sabbag.—
Ludgero Moreira Filho. — F. Kialmar. --e
Hans Stiiteran.	 Dyoling de Castro. —1Tley;
Netto. — Joié Kandastson. — José Righette.I
— Joaquim Kósg.— Frederico Zonin.— An-
tonia Bannack. — Luiz Ferreira ramos.
Joaquim Pinto Ribeiro.—'Emilio Iletzger.
Joaquim Saboia Sobrinho. — Flavio Saboiaaj
.— Abai° Il. Santos.— Octavio do Nasciment0
Alfredo Bobinai:. — Jovino Lima. — Vietorbâ
.Bareellos Junior. —Mes3ias Guimarães.—AliPici
llarbosa do Almeida.— Frederico Stoetwan.-I-4-
Lysandro de Lima. —Caetano Belenda.-111-i
cardo Patelmann. — Conradino dos Santos
Lima."--llemey Stotsvan.—Nicolatt Lonyosho:i
— Oscar Linha,res, Paulo Brick, Gumercindos
Rodrigues da Cruz. — Osorio Franco. — Oss4
tutelo do A iu aral . —Lauro Lopes. —Ilaymundoi
Ca pella.—Frederico Buck.—A. Allelula, Santos.,
— Otto Bussufatiu,	 Beneelicto Ther	 jesiO.,C. Ander.	 •	 .

• --	 . .,•
Resultado dres oxamos rea1izado4-há.l"Nii,

COrrede,no Callegio Pedroli :
Latim—Roberto Cortines, plena,mento. G-2/jà

s

.1•11,
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• Dlenamente, G 43; Mareello de Amorint Cas-
ello 'Branco, simple,mente, 5,16;
Angelo da Veiga, simpWsmente, 4 1/6.

neprovados. tres.
Retirou-se um.
Geonieteia.e trigonometria—Pedro Belisario

Velloso Rabello, plenamente, o 1/2; Maria
Estime C asieàa Rani :alho, plenamente, 8 (/2 ;
Petraulo Valeh im, plenamente, 7 4/'; Ulysses
Maxim° Augus'.o- de Aleantara, plenamente;

1/2; Mario lorge do Carvalho, plenamente,
1/3; Orlando de Abreu Cinta, plenamente,

ti '2/3; Mario Fabião, plenamente, 6 1/0; Mario
Pinto do Amaral, plenamente, 6; João Pe-
reira Corsino, eimplesmente, h 1/2; Mario Ez-
cobu. de Azambina, simplesmente, 51/3; Mi-
guel Piodrigues Fragoso, simplesmente, 5 1/2;
Paulo BurIamaqui de Mello, simplesmente,
5 1/4; Paulo de Souza da Cosia e Sá, simples-
Mente, 4 2/3; Lueilio Ribeiro Torres, simples-
mente, 4 1./6; Mario Martins da Veiga, Pedro
4ntão, Paulo Duvivier e Ossvaldo Soares de
Souza, simplesmente, 3 2/3.

Reprova los, *2.
Geegraphia, Chorographia e Cosmographia-

Primeira turma: -Chriseovam Leite de Castro,
plena, 6: Canos Vilela Campos,. Claudlo Ba-
rata Ribeiro e Clovis de Acamo Calumda, sim-
ples. h; Dido Fontes Faria Brito, Constantino
de Azevedo, Closis de Albuquerque Furtado,
Cyro Lopo3 Immingues, Clovis Vicente Vianna
e Cedes lide Ouso da Silva Fortes, simples,
4 1/2.

Segunda terma: Dedo Gomos da Silva,
distineeão, i; Deodoro Godoy Tararas, Da-
inião de Sim-leira e Dora Gomes ['media, ple-
na, 6; Decio Soares S y ,za e Mello, simples, 5
g/ 3,'

'
 Daniel Paes da Almeida, simples, à 1/3;

DjaIma Goulart Guerra, Dalberto Alvares do
Azevedo e Durval de Souza Cruz, simples, 5.

Terceira turma: Dulce dos Santos \Ver-
neek, plena, 8; D nines Tavares, plena, 6
1/3; Diamantino Rosa Brigueiro, plena, '7;
João Gomes da Silva Filho, plena, 6 1/2; Hugo
José Mayer, Hilklas Corsa da Silva, Dano
Moacyr, Dano de eleito Pinto e João Tosares
Gomes, plena, 6; Durval Pery da Malta e Do-
naing05 Podar° Netto, simples, 4 1/2; Derma-
vai Baptista Nosonha, Durve) Garcia de Me-
nezes, Deoloro Teompsen Esteves c Demetrio
de l'aiva Lages, simples, 4.

Arithmetica (I R turma) — Eleidio da Silva
Trinda•le, simplesmente, 5 1/12; Orlando Ce-
sar da Silveira, simplesmente, 4 1/3; Donato
te'ergio Valle, simplesmente, 4 1/2; Benjamin
Constant do Souza Neves £3 flre.no Karsten,
eimplesmento. 4; Bento Grua Candido de An-
drade e Cleaste de Albuquerque, simplesmente,
5

Reprovados; troa.
(22 terma)—Beneslicto Josué, simplesmente,
1/6; Luciano Regulo Pereira, simplesmente,

5 1/3; Batendo Jodper, -simplesmente, 4 1/6;
4lipio de Amorlin Gonçalves, simplesmente,
4 1/2; Aginnaldo de Oliveira Moraes Pinto, sim-
plesmente, 3 Iti1/114.

Reprovados, sete.

Vezembro de 1%17

4; José.de Selma Pinto e' José Esteres, Simples- = `‘i 11. —No3 exames :e gemgraphia, e 10?1-•
mente, 3 2/3.	 •	 p	 o eosenographia, realiza-lesem 15 do cor-
Rerede,rovados, Ires.. rede, o candidato .Cheist lano Bre sil Filho, felt
Francez.—Jorge Mendes de Oliveira Castro, approvado simplesmente, 3 213.

plenamente. 6 1/6; Carlos do Camargo e Al- •
Meada, simpleemente, 5 2/3; Ilenitmlit Paulo
Avante, Miranda, • Linz do Alin:d Ia Pinto o Ma- No Collegio Pedro II serão chamados, quer-
elo Augusto Pereira, simplesmente, 4 1/2; ta-feira, 10 do corrente, ás O horas a exames
Mario de B ttenconrt Sampaio, o 'ISloacyr de • do curso gyreir - .lel 03 seguin CS• t candidates:

	

.	 a.s.
Araujo Carvalho, sie-miem-ante, 4; Luiz José 	 Portuguez	 Tetrma effectiva — Dagoberte1NFlearrot iant: 31elsmuce; e3s,:, dsimploisiumpei33ntno21.2te i (,04•1/31:N1,1z/trio. .10.3 Fones Pteixoto, Durvalina Oc.ta 	 do

k ' Oliveira Fontes, Durval Augusto N- eto de Mi-
Mario de Oliveira P 

s

enne o Moacir Marãns renda, Decio de Areei° Braga, Dello Josá Dei-
Bogado, simplesmente, 3 23.

Reprovados	
pino, Ette,:ard Paulo Taves, Ediberto Detre Ni--

,	 Dainião Al ves de Oliveira Megahães,
Portuguez--P turma —Candida da Cruz [Sio-. Ernesto lb :abini de Carvalho, FrenciseoSal-

relva, plenamente, 8 1/2; Coser deis de Canta- 3,„
nhele Almei la, plenamente, 6; Cyro Paes c̀.-1,'ello—p̀ lil è.',', t'ef" .(Wrri.a"l ,̀; `e''is`,...0' I kni"'Jn't'e';rite,11-3): -
Leme, eimplesinente, 5 1/2; Gemino Henrique Frauciseo Aras Plinentel, 1?raucisern	 ia
de Archanehy, Celine Ferreira da Costa e Cio-,	 Rabella, Francisco Vieira àlertins Se-emii
vis Cardoso de Moraes, simplesmente, 5. 	 brinho, Fernando Lacombe, Humbe rto Saltes

Reprovados, dons.	 de Moura, Ferreir a, 1 /enrique Fleuss, Jeãcr de

roubas e Dolly Evaristina da Silva Rai e i o

e
- 2R turma—Domingos Santayana de Masca- Deus Noronha, Menne, -Bar :elo, João de GR-•,	 e
plenamente, 8; Diva'Arnoud Cls3,11i e Djalma 	

ge,„. .„	 Filmo , „

Cerqueira Lima, plenamente, 7; Ca3iiniro 	

•
J03é Alvares da Fonseca e Palmo Ilibe no de larnaqui Ma .‘cello Burlamaquill-m ea	 lf 

(li
Pae

R	 !
Santa Maria Pereira e Dello Jaceme 	

oirienes Castello Beenco,	 t To ;21
.ltaneel B • a.1:1ck.

Pestana, plenamente, 6; Catão	 de Andra-	 14,	 AmiLca1a
I\ arre io, %tetoo Jacebina Lace:rabo, Wel temer

de, simplesmente, 5; Dja.hirsi de Paiva, sim-
,„ ,„

.plesmeate, 4 1/2.	 •	 Filho, Francisco Leurenço 	 Anirade, Freis-
Reprovado, um. cisca (10 Assis Peleotm Fortuna, Feaneiscet
3e tur na—Dulce Rodrigues Corra., distila- Jose Teixe,ira Leio, Francisco Antonio da -

eção. 1.0; Debora de Araujo Wanderley e Ma- Silva, Francisco de lenda 1,Tillar Ande% Fran- -
ria Silva Novaes, plenamente, O ('2; niehna • cisco Costa Leite, Fraeciseo de Paula Main, de
Ferreira, Mala, simplesmente, 5 1/2; Damon Carvalho, Francisco Simnes de Oliveira, reen-
da Cunha Lima e Dano Teixeira, simples. .eisic.,roa[n'ecomzi:

Reprovados, quatro.	

ta de Bulhões Carvalho.
mento, 4. •

Turma effectiva: Moacyr Pena, de Azevedo
Inglez—Manoel da Costa Mendes, plena Soaras, Moacyr Salema, Ga --ção Ribeiro. Moa-

mente, 7 1/6; Martiniano da Morim Bastos, cyr Bastos, Mario Pacheco, Ma do Ze'brino
plenamente, 6 4/7; Mo keyr Augusto Soares, Barroso, Mario Soares Be,rlink, Meará° Lat-
plenamente, 6 3/7; Mario flaute, simples- tari, Mario Quadros doMeraes Ma eins, Mario
mente, 5 1/2:' Leiaute [tangei Brigi,10, sim. de Freita3 Alvos, Alexanchee,da Costa Pinai-

"pleemento, 5; Ninem Fradklin do Nascimento, ro, Alvaro Angusto Soares Brandão, Adolpho
simplesmente, 4 1/2; Altatuiro Marques da Eduardo Martins Torresão, C31'103 Dantas da
Silva Mala. shnplesmente, 4 1./6; Mario Ne- Azes-e lo Leite, Cari is José de Ma-lel:em, Carleá

ie	 lgreiros Pardal, siniplesmente, 4; Luiz Felippe Borges l	 iamos, Carlos Billoa G :ma,
Pereira da Cunha, simplesmente, 4 1/2; Lati- Carlo.; Murillo Fieis,
globerto Pinheiro Soares, simplesmente, 3 5/6; Negro, Carlos Varetta, Car-raes, Carlos Dei Neá, 

Carlos Garciaeis

Carlos Amorico Pereira, Luiz Felippe Sal- los de Carvalho Rego, Carlos Eiras, Caiem
Marques Lisboa, Carlos Ilibas de Mello Leito

Mnia e Serafim ISIoutinho Pereira, simples-
,danlia da Gama, Manoel Claudio da Motta Coaracy Barbosa .da Silva, Cicero Assinaree

mente, 3 2/3; reprovados, 12. Lemos, Christian° Teixeira Loteio, Cuetodio
historia Natural ( ia turma) — Carlo Al- de Carvalho Juntar, Cyri/lo Sanneo Carregai;

horto Saldanha da Gama e Carlos de Slag:a- o caio 131-largue	 Nazareth-
Turmalhães Frenkel, plenamente, 0; Didimo Estado supplementar—

V
	 Augusto do

to Lima Brandão, simples nente, 5; liesnar- Miranda, Carmen elasco Pertinho.
Celinio 	

Cyro Ta-
line Coutes de Maltes Netto, Beatriz Sophia.	

-
varas de Gouveia. Cyro Ilehnold Mallet Soa.-

Mineiro c Clovis do :Magalhães Costa, sim-
( reá, José de Oliveira Pereira de Albuquerque,
plesmente, 4; reprovados, 4. (21 turma)— Luiz Inittá de Miranda, Nelson Bittencourt do
Eduardo Baptista Pulhas Teixeira Lett plena- Oliveira, Nelsen Teixeira, de Faria, Newtort
mente, 7; 1Valter Machado de Oliveira, Victor

,
Hernandez de Andrade França e Nelson Alatn-

Leuzinger e Eneo Carlos l'into, plenamente, 6; bary Luz.Laim, turma encava — Oinar da CamaratGuaracy Lima Doemon, simplesmente, 5; Pe- ,„ 	 ,„e
dro	 Adolpho José Reis, Saul Massa Obreira	 PedroEL° Eugenia `Lfes, "ch"'-ai

DIA 111.0 OFFInT A I_

As	

Mteiro Robeeto Corrêa de SA e Ilenevileg,

	

Pinto e Francisco do Freitas Pitomno, ene/- 	 on	 ,

Historia Universal e do Brasil (P t urma) — piesmente, 4; reprovados, 8.	 .	 Sebastião Gomes de Faria, Junior. Syne, Soa-

lloraele Lemos Netto e Mouse Mormanno,	 Algebra—(P turma)—Ruy Peixoto ' de Vas- res Fraissard, Sebastião Lopes Fonseca, Se-
t	 Soplenamente, O; Hugo Thompson 'Nogueira, . concellos, simples, 5 1/2; Raul do Almeida Mi- basta° Monnera Laitterbách brinho, Sylvia

Ijenrique Jacques Masearenhas Silveira, Hei- - renda, Pinto, simples, 41/2; Rubens de Mello do 1/agalhães Figueira, llortendo de Ateart-
etnr Anacleto Fróes da Cruz, simplesmente, 5; Lopes, simples 4 1/3; Rogerio da Cunha Lima - tara Filho.
Helio Alses de Britto e José Marques da Silva, e Iluy Schinlid 't de VaSeencellos, simples, 4; 	 Turma supplementar — Theophilo dos Reis

epaplesmento, 4; Hermieio Ouropretano Sar- Ilaphael Elbas, Roberto Moreira, R 	
Junqueira, Jorge Leão Ludolf, Vladiinir Wer-

oberval Oso- !Jack Furquim do Almeida, Waldeinar Lemos
dinha, siMplesmente, 3 2/3. . 	 rio e Ruy Tineco, simples, 323; repprovado 1. c Waidemar Botelho de Mello.

fleprovadus, dous.	 .	 Segunda turma—Sebastão Gomes de Faria

(2.R turma).— Wil-edi. Moreira de Rezendei

	

	

lnglez — Turma effeetiva — Oetay io Soa,res
Junior, plena, 8; Saul Freire da Moita Tei- de Freitas, Octacilio Cardoso, Nehon Brügger

plenamente „0 . J oé Ar' d 1 ISI -11s	 lie o c e ares aci p e-. xeira • plena 6* Ne/sou de Moura siri:mies 5 1/6g.
„,'An Saldes Abreu, Nabor Almeida Campos, Narcise' '	 -	 1	 eri	 ' 'olsu p:) . 4Ilumine, 7; João Maria • Broxado Filho, ple- • Na Abreu,n 	simples, ra , esti --/m-

.ib
5. s.le --sir. 4 1/ -' '''-1vio I"É- -. 'A

„
'" ":" 1 da Silva Braga. Pilho, Nestor Doyle . Silva.

Remonte, 6; João Baptista . Monclini ellellotti, dá Neso daRoc 11;t* l -""Pec-i-e/es.c ma 19.3

v1'

°1- .„ Nelson Betim Paes Leme, Ademar Rodrigues,
ouplesmento, h; José Lourenço Corra do	 `7,31'n â e Y,i	 •	 .,
',no e José Januario Carneiro Filho, simples-- }1:

.lho
ieira Peixoto, simples, k, 

astão o Azevedo Julio Tostes Machado, Mario Eseobar de Azam
.

nlente, 4 1/2; José Vieira Goulart • Sobrinho o	 simples	 Feereira Gnimarães, 	Ossvaldo ' Alves Vcallei,	 , 3 5/e; Ensino krzoice de Andra-
buja, Octavio Seraniago da Fonseca Oswildu,

sé Carlos Afartiw ouria,„, ,, ;,,,,,,1„A,,,„ de, SylvioLengrtkber o Sylvio do Almeida • Paulo v.ellni.idÇ Meados raulg Aleoforado Na,-,
e

14'.. "-‘4"' '"4". r"'ffw¥""!'", . 15101g11111)
.
MpleSi á 2/3; te/levados, 3, - '' • •:.!
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tividado, Paulo do Almela4 rm, Paulo de
oliveira Toledo, Paulo Enéas GalVao, Paulo
fiirchhofer Cabral,- Paulo Leal Burlamaqui,
Paulo de Saules, Paulo da SilVOiCil Barbosa,
Paulo Penna da Rocha, Paulo de Moraes
Austrege-sila, Paulo do Rego Monteiro, Pedro
de Castro, Pedro Cybrão. Pancracio Dias Bar-
reto, Primo de Souza Pinheiro e Sylvio de
Abreu.

Turma supplemeatar-Perides de &mia Lis-
Laa, Philippo Ncedham Carneiro da Rocha,
Pery Macid, Primitivai Buena Mocya:,
do Cardoso de Carvalho. Rocha, Beynaldo Joa-
quim Ribeiro de Carvalho Reynaldo
Smith de Vasconcello.s,Ituy MLULPO.Fiora,vauti
Pires Ferreira, 11(ly filme° e Raul (Ie .:abalei-
da Miranda Pinto.

Arithmeticaa-turma afia:cliva-Luiz Ribeiro
Soares, Pio Ribeiro da Silva, Raymundo Dela

• miriano Padilha, Saul Auselma de Menezes,
Waldemar Julio de Castro, Zoilo Delmas, An-
tonio Pinto Alves da Silva, Antonio Francisco
de Azevedo Silva, Carlos de Lemos &bleier,
Carlos Werneck . rraneo Gemofee, Carlos Bar-
joaa de Miranda, Carlos Jacurelli, Carlos Pa-
checo Fernandes, Carlos Corra do Barros
Carlos Leão Pinto, Caries Albarto da Fonseca
Cosa Couto, C;ICIOS Alberto Gonçalves de Frei-
tas, Carlos Flores Junior, Carias de Aludia o
Souza, Carias Alberto Coelho, Carlos Miranda,
Carlos Paiva Gotiralves, Carlos Saiamons Wsky
de lavar, Carlos 'Ataliba de Sá, Carlos Ar-
no1,1, Candida, da Cruz Moreira, Emygdia do
Rego Toscam° Ia.; recto, Flariano Peixoto da
Souza Franca, Luiz Brandão de Moraes Sar-
mento e Wal laniár dc S. Imanes.

Turma supplemeniar-Candido Luiz Maria
de Oliveira Nota5, Candido Dutra de Oliveira,
Canaido (le Andra ,re Villela
C. Weintrumn, Clirisliano de Andrado Jim-
amara, Christovam - Alves Cabral, Cheia:ovam
de Oliveira Moraes Pinto, Christovam Leia.; do
Castro, Uno Bueno e Camila) Henrique d'Ar-
canchy.

(0e0me1ria e tri .gonoinctria-Turma egactiva
- Paulo Mario do Sá. Freire, Paulo Padieira
ile An trado, Paririas Moreira Sanua-, Roherta
Mendes de Oliveira. Castro, Roberto João Emala
Wattean, 'Immo Roldanas Iliba.s, Raul Cuca
dleA de Mello, Ilivada via Corréa Mayer, Ro-
berto Ribeiro Mein, Roma() de Oliveira Qua-
dros, Agabar da Canana Oliveira Reis, Edu-
ardo :lanai/lates Gama, Francais° Vicente
Via nna , :João da Silva Monteiro Filho, Joaquim
de Souza Carvalho Junior. José Neay Machado,
Luiz lamas Pires JUIli0V, Luiz Felippc Pereira
da Cunha, Mauro Behring c Olavo Pompeia
Guimarães.

Turma supplcmentar - Pedro Geraldo de
Almeida, Pudica Descartes Carda Paula, Ro-
berto Pessoa, Rubens Ferreira., Sylvio Animar°
:aauta, coai , ayivio Perdigão, Sylvio Camargo,
Saul Freire da Motta Teixeira, Socrates Mendes
dos Santos e Sylvio de Campas Freira.

Resultado dos exames realiza-los 119 dia 13
do corrente Jaez na Collegio Militar do Rio de
Janeiro:

série-Portuguez- Approvados: plena-
mente, grão 8, Adalberto Oliveira e Apatia.
nario Maranhão B. Lima; gráo 7, Dias M.
Faria, Jayme Il. Graça e José II. Rezende;
grão 6, Nelson L. Ilochigues o Roberto S.
Silva; simplesmente, grão 5, Wilton Mattos;
grão a, Moacyr F. Mello, Flavio R. Costa,
e Jolo Eahl Netto; grão 3, Francisco Baroni,
Amorico T. Mailezes e João Maria X. Britto •
Junior.

Geometria--Approvados: plenamente grão 9,
.Tarbas G. Araaão: grão 6, Antonio José V.

Dezembro  de 1917 i3451

SimplesmenTo : grão 14 . Manoel F. Palhet -i.
vós; grão Walter S. Lago, Frederico A.
Costa Filho, João N. Costa Filho, David Ta
T.aulais, Francisco G. Bezerra; grão 3,
B. Vaseonceilos o Fausto G. Piedade Mattos:

Geographia, - Aprovados : plenamente:.
grão 8: Abuso Azevedo; . simplesmente: gráo
João F. Fontes, Henrique A. Silva, Lauro S'a
Castello Branco, Saul Ferreira; grão 4, Fran-.
cisco Thoma &abola, João C. Amorim, Bar'.
cilio L. Portellada, Elidia> S. Cabral
Reprovados: a alumiais.

Arithinatica-Approvados: distincção: grão
10, .Euelydas Fleury; plenamente: grad 7,
Ossvalda Wagner, Alexandre V. Guimarães;
grão O, lisa Pires, Oriot Bonitos C. Lima;
simplesmente: grão 5, Gerry Couto T. Pires,
Lauro Menezes, Ortegal Novaes, Ulyssea Ver-
ga; grão 4, Antonia S. Botafogo.

1' atino - Portugucz- Approvados:
mente: grão 8, José Diogo B. Bocha; grão 0,
Eassyr O. lliggins; simplesmente: (vão	 Ivea
F. Silva; grão '3, Clovis B. Amaral'.

Ilerovados: tres alumnos.
Aritl»ne fjca, - Approvados: dislincção :-

grão 19, Waldemar Visconti; plenamente:
grão 8, Frederico M. Moraes, Waldoina'o
Loble; grão 7, Angelo B. Amaral Bevilaaua
simplesmente: grau 5, Aguinaldo D. Uni-
guay; grão 3, remaudo G. Ferraz- o Francisco
1. Martins Netto.

Reprovados: dons alumnos..
anuo - Frani:az Approvadoà: plenas.'

mente: grão O, Jonas M. Corraa. Filho; grão 7,
Benjamin Constant Bevilaqua o Walter Pres-
tes; gráo G. Francisco Labanca; simplesmente:
grão 5, floriatio E. Conceição Netto; grão
Fran( isco C. Souza, Ary A. Balla, Manoel Da
Neller; galo 3, Norberto F. Assis -e Dano G'.
Figueiredo.

Reprovado: um alumia°.
Inglez - .1pprovados: plenamente: grão g.

Heitor 11. Fortes, Waldir M. Albuquerque;
grão 7, Mario C. Ilidam; grão 6, Cano; A.
Freire; simplesmente: grão 5, Joel F. Oliveira
Coxo; grão a. 'lucho M. Ache, Luiz Saiazar:
Emygdio C. Miranda, Armando B. Peresirell'ia
Hypatis Campos; grão 3, Mano C. Magalhãea
Sevai:).

a' anuo - Physica Approvados: plena-
mente: grão 6, Luiz Cordeiro C. Afilhado e
.1c).=A Maria Fraara; simplesmente: grão 5;
:tosa F. Mello Matios, Francisco D. Ferreira;
Portugal. Piadaro S. Fons3ca; grão a, Arís0:-
tales M. Moreira.

a° amuo -Chorographia- Approvados: dia;
tincaão; grão 10, Annibal Drayer N. Silva::;
grão 5, Ary M. Lobo; grão G, Arthur Sado,
Abd A. Pinto; simplesmente: grão a; Pomba()
P. Lemos Junior, Adahy-1 D. Moreira, Fratia
cisco A. Oliveira Baraa,---aa grão a, Olympio C.
Dias e Daaa-aa F. Almeida.

tf: sara) - Geographia -Approvado:
namente, grão O; Luiz A. Silveira, Roberto
S. Silva; grão 8, Emilio A. Gruber; grão i;;
Ary II. Correia, Moacyr Oliveira; simple4
manta: grão 5. Augusto L. Cruz, José N. alà:aa
ciel; grão 4, Djalma N. Alvarim, José Angela-
Oliveira, Eduardo G. Kuhner; grão 3, Celn;
tino C. Cardoso e Josa li. Graça.

Faltou,	 reproaados, cinco.
ScienciasAmóvados: plenamente, grãos;

Manoel G. Carrêa Gondiin; grão 7, AryJayia;
grão 6, Affonso E.- Sarmento, Francis:aia P-a n
Baldessarini; simplesmente, grão 5, Eram?! ^
minei A. Costa, Carlos A. Heis Netto, loaau157!

Itaaahy; grão aa, Braullo R. Guilnar4s;''
João F. Souza; grão, Estevão Ferraz e-Prçi-_-
eiliano S.";COrr'ea Junior:	 •

Ildprova,do4 tros aluamos. . 	 .
Arithmelica	 pprovados: plonamenC6,-;;,

grão 7, Bellarmino M. Padilha, Franilin
Seidl; grão. O, Antouio ,M. Gomes.	 e,
Mente; gráo Erico . M.-Bdcksen: ,sper
Q. Marqas, Antopind. 

Geographia, - Turma elTectiva - Dermoval
Poirigues de Moraes, Danilo Severino Duarte,
Pemosthenes Latalelino do Noronha, Doodoro
Elorambel da Cdneciçaó, Deusdedit Andrade
Virgolino Alencar; lajahna Pereira da Silva,

. Dario 'Teixeira, Emilio Freire da Silva. Eva-
risto de Carvalho, Edgard Magalhães Moura,
Dm-laia-1 . Pinto Patina , Etelvina Figueira
Moldes, Edgardo 'Gonçalves da Silva, Edgar
Vieira Cardoso, Eulalina Ignacio de Andrade,
Eloisa Vieira Ramos, Eva Scheudel, Esclras do
Prado ; ' , Seixas 'Filho, Emmanuel

 a,
Graca a0,, de Leal e 

5
Frederico P. Arêa Leão; simplesmente,41rauarta'Pranco, Edmundo Bezerr. CaS	 • grito ,Enéas qarlos de Rezende, Ernesto Coelho Net- Carlos Frederico A. Leão; grão .4,

Clatr"o Menezes, Fausto Careindo F. Sã. Na-to, Liá . Co J1zeilddb; 'Emitia de 'Souza 'Viánna, noel H. Carvalho Lisboa e Manoel G. Souza;

	

ErádtO Frederico do Oliveira, Eivira Pinta.	 T„,r,	 m„„;„,
de Oliveira. Edgard de Almeida Guimarães, gt"G	 •

ItosatlumEdgard de Freitas Gonçalves, Eugenio de Cas-

	

eprovad ; lu tu) 	 nos.
-tulha- Freire, Evandro Carneiro Monteiro f.la série-Se leN provacjoA: plenamente
Dias Ribeiro, Elfrieda Staerke, Eduardo Soas grao O CorneliciJaFeanandas Neto o Frocleri

;54 :Sampaio, Eugenio Augusta Ribeiro de AI= eci O. Carileiro atontei,iro; grão 7, ' Ossvaldo Paca;

•Nef	 Ce~ee:el'imemgermwe~	

molda, Druam Magalhãeg Pacheeo, gdison
Vieira Ferreira, Enrico Silveira Marinho,
Elpidio Picos de Camargo, Enrico de Albu-
quorque Raja Gabagla, Eugenio Campagnaa
da Silveira, Roberto Pinheiro da Silva Porto.

Turma supplementar-Enzo Pelajo, Elohim
'Braga de Locya Antunes, Ernani do Amaral
Peixoto, Eda,ard Ramos Lameira, Edgard
hler Vinhaes, Edgard Marcondes Portugal,
Euclides Godofrodo Ribeiro Mondes Viaima,
Engordo Cainello da Silva Ribeiro, Edison
Barras do Lima, Eduardo José Mayer.

Instada natural - turma effectiva : Jolo
Ferreira Martins, João Cour Dias, João Muniz
da Cama e Souza, João Miranda Junior, João
dos Beis Ferreira Man. lo, Jolo de Faria
Lobo Vianna, Jola Cardoso, Sylvio Miranda.
Freitas, Antenor Araujo Vianna, Carlos Men-
des Campos, Casario Comes o Souza, Ci-
caro Pindaro de Oliveira Vil; Clovis Car-
doso de Maraes, C,yrillo Tavora Filho, Carlos
Henrique Pereira Brandão, José Bonifacio
Bittencourt Silva, Joaquim Ildefonsa Bar-
bosa Lima, Joaquim Dias de Godoy, Jorge
de Goloy, Jaymo de Barros, Jacy Gusmão,
Jacy de Figueiredo, Jaymo Porto Carreiro,
Jesuino flodrigues :amarão Filho, Julio da
Costa Pimenta, Olivio lixada Moreira, Jayma,
dos lieis Castro, Joaao Jaey de Carvalho,
Jayine Leite Guimarães, Jorge Benjamin Dias
.de Castra.

Turma supplemantar: Jayme Brandão de Mo-
raaa Sarmento, Ja,yma Mattos de Mello, Jorge
Maciço Moreira, Julio de Carvalho Barata, Jitia.
bas dos fieis Vieira, Jacy Frassaal, Licinio de
Oliveira, Senta, Luiz Eduardo Magallaies, lano
ESVCCÉ911 Martins, Luiz The,otoiiioNery da Silva.

Physica n chanica - Turma effactiva,-Gil
Magalhães de Coimbra e Silva. Caiba de Boa-
cadi, Gilberto Monteiro de Queiroz, Gabriel
Santos de Almeida, G tfilhermo Weinscheneck,
Cal lino Francia ,o de Asas, Hino Analiso de
Carvalho, Ilinnuerto da Silva Araujo, Bruno
Almeida Magalhies, Custalio Ferraz Ribeiro
da Luz, Carlos Kingston, Adolpba Carneiro da
Silva, 1)0,w:coimo Pessoa do Mattos, Bago-
horto Alves Torres, Eloy Ferreira da Silva,
Flariana A nniunt; Francisco Pedx;:ao Assines,
Jayme Mathias Rica°, Jayme Villalonga e
Roberto de Freitas Lima.

Turma supplemontar-Caio Gil Penna de
Campas Vallalaresa Heitor Eusairgia de Oli-
Wird e Silva, Jorge Maciel .da Costa Leite,
Jorge, Augusá Ferreira Kingstan, Jacintho
Storina Santoro, Jorge Monteiro de Castra,
Juranlyr Jos;.! Chaves da Fonseca, Jaco") Ma-
noel Gayosa y Almadra, Juvenal Cari:bolo-
" dos Santos c José de Ipanema, Morcara.

•
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grái:5 4, Ivo 111..1\1m:fies, _José O. Bâtir03 Nt11103,

Manoel G. Ferraz, Ivan P.. Ferreira; grão 3,
Ary P. Silveira, UbYrajara C. Campal). • '

Reprovados, .dons alamos.	 • ...
Geometria-Approvadosr plenamente, ,grão

7, Oswaldo L. Bastos; simplesmente, grão 5,
José T. Viriato Saboya; grão 4, Ornar R. Bar-
ros, Innoceacio B. Vasconeellos Junior, Al-
berto Alves o Rubens Paiva; grão 3, Innocen-
elo C. Pederneiras o Nelson L. Rodrigues.
Reprovados, quatro alumnos.	 •

2° sério- Portuguez - Apprdvados: plena-
incuto, grão 8, Lauro Menezes, Osvaldo Wa-
gner e Jos() A. Balthazar Silveira; grão 7,
Joaquim C. Andrade M. Ribeiro, Djalrna
Seixas c Viriab	 Serejo; grão 6, Annilial A.
Silva c Arthur Z. Costa; simplesmente, grão

OriOt B. C .,rvallio Lima, Jose Pires e : li'el-
larmino A. Atbayde Sobrinho; grão 4, Ortegal
Novaes, Evangelino S. Cunha, Milton 1'. Bor-
ges Cunha e Ulysses Veiga;• grão 3, Oswaldo
P. Mattoso Maia. Reprovado, um alumno.

Primeiro anno-Arillanetica- Approvados:
plenamente. grão O'. AristidesViseouti; 

b
n , ..ão 7,

Dialma P. Santos; grão G, Edy B. ungido,
José C. Bevilacqua e Elviro S. Ribeiro; sim-
plesmente, grão 4, Alkindar D.. Castilho; grão
:3, Arminio Pereira Junior e Jacy C. Vallailão;
José O. Oliveira Guimarães, João C. Maga-
lhães Seller°, Gilberto C. Silva Muricy.

Faltou um alumno.
20 anuo - Portuguez -Approvados: plena-

mente,*grão 8, Renato Ernesto A. Bezerra
simplesmente, grão 3, Salm Miranda, Carlos
A. Freire, José L. Figueiredo; grão 4, Jorge
C. Tinoco, Osmar Fonseca, Benjamin C. Kcl-
ler : rão.3, Francisco C. Souza.

Reprovados : quatro alumnos.
30 am:o-Geograptia- Approvados: plena-

mente, grão 0, Romeu C. Braga ; simples-
mente, gráo 1, Francisco D. Ferreira Por-
tugal, Milton O. Souza Ossvaldo L. Oliveira e
Souza, Sylvio La.banca ; grão 3, Mario J.
Faria Lemos, Carlos (Jay, J036- D. Figuei-
redo, Anthero Mattos Filho, Manco I'. ar-.
reina.

Algebra-Inhabilitados quatro aluamos.
40 anno-Physica-ApproVados: plenamente,

grão 6, Mario T. Sayão Cardoso e Pedro T. Me-
nezes; simplesmente, grão 5, Attila M. Silva;-
grão 4, Julio P. Pontes, Arcy. Nobrega o lia-
les M. da Costa ; grão 3, Claudio-Costa, Saint
Clair 1'. Paes Lemo, Olynipio C. Dias, Ar-
mando M. Vasconcellos, Adhemar V. Santos
c Ascendia° J. Pinheiro.

Infantaria - Approvados: distincção, grão
10, Antabal Rocha Bastos, Jair Dantas Ri-
beiro e Elmundo Silva : plenamente, grão 0,
Edgard F. Marinho; g .ão 8, Orlando E. Silva,
r;abriel F. Mello Mattos ; grão 7, Armando
G. Dias, Amangá Liberai°, C, Menezes, Ma-
noel M. Barros o Dialma Ba-ma; grão 6,
Carlos. S. Dantas. José C. Leite e Agenor de
Andrade ; simplesmente, grão 5, Francisco
P. Las.° Mendonça, Ossvaldo P. Viriato Me-
deiros. , Felirspe Augusto S. Coimbra; grilo 4,
Risoleto Ii.Azovedo, Alcebiades T. Silva, Sa-
muel Silva Filho ; grão 3, Mio A. Guerreiro
Lima.

•
No Collèglo Militar do Rio de Janeiro, rea-

lizam-se hoje. 18 do corrente, ás .10 horas, 03

seguintes exames craca :

árie-Arithmetlea-Alunmos ns, 118,
281, 312, 333, 310, 427, 472, 483, 400, 510,
512, 543, 571, 576, 570,. 585 c 592. -

2série-Geographia --;-Alumnos ns. .135,
462, 180, 240, 329, 301; 306, 390, 414, 413,
42 443 445 448 471 470, 517.0 •.510.

anno-Inglez-Alumnos lis.. 11, 41, 122,
161, 310, 478, 510, 913 c 920.
• 30 anno-Algebra-Alunmos ns. 261, 331,

3724 429, 412, 410. 451, 023, 7i2 a

• 40 anno-ilistoria Natitral-,-Atuamoa tis. 15;
183, 33.3, 417, .528, '&49, 573, 581, 013, 002,
670; 714, 720, '731, '779, 783 e 809.	 . •

4° armo	 Tiro ao alvo- AlumnoS ns.; 33,.
•43; 57, 100, 108, 191, 232, 382, 388, 402, 410,
413, 492, 407, 610, 038, 707, 721, 737e 021. -

4° anuo	 Equitnão -- Aluamos ns. 214,
532, 563, 608, '710, 763, 773, 782, 831, 862,
872, 883, 801, 011 e 00.

Aviso - Fica transferido o exame oral do
arithmotica do 10 atino do curso geral que
estava marcado para hoje, 18 do cGrrente-

•
Realizam-se amanhã, 19 do corrente, lis 10

horas, os seguintes exames oraes ; 	 •
1' série-Geometria- Aluamos. lis. 91, 171,

229, 270, 297, 327, 312 e 316.
1" série - Scieneias - Aluamos 115. 14, 20,

101, 107, 112, 219,242, 230, 236, 237, 239, 203,
270 e 291.	 •

1° série -Geographia-Alumnos us. 50, 50,
68, 112, 317, 311.e. 511.

2° série - Arithinetica 	 ns. 103,
103, 135, 100, 239, 211, 217, 208, 299, -311,
400, 417;510. 512, c 518.

2a serie-Geometria-aluamos ns. 4, 6, 33,
16, 71, 78, 83, 100, 216e 40 t

serie-Geographia alunnios lis. 418,
473, 482, 493, 513 e 518.

3° anno-Algebra-alumnos ns. 183, 386,
401, 421, 432, 111, 450, 503, 532, 574, 720 o
706.

4' anno-Gymnastica-alumnos n.s. 33, 43,
57, 100, 108, 191, 252, 382, 388, 102, 419,
433, 492, 197, 610, 638, 7J7, 721, 737 c 921.
. 40 anuo-Tiro 'ao alvo-alaranos lis, 211,
532, 563, 598, 710; 763, 775, 782, 831, 802,
872

'
 883, 891, 011 e 909.

Avisos: 0 •ponto oral - para os exames de
mathentatica c scioncias será dado íts'8 horas
da manhã„ na secretaria.

Os aluamos ehamacps em prova oral .nii°
entrarão cm exames se não estiverem quites.

.111..••n••

• O . serviço para hoje, na Brigada Poli-
cial, é o seguinte:

Superior de dia, capino
‘. 01livial do dia á brigada,' 1° tenente Quiri-

tiliano.
Auxiliar do official de dia, sargento Thomé.
Medico de dia, Dr.. Motta Rezende.
Interno, 2" tenente honorario Arlindo.
Dia á pharmacia, 2° tenente. pharmacca-

tiro 'Aguiar.
Dia ao gabinete odontologico, cirurgião-

dentista Octavio de Castro.
Promptii tão:

• No quartel-general, 	 tenente Santos.-
No reimento de cavallaria, tua oficial

do mesmo regimento. • •
Rondam

Na Andaralty, 2° tenente Abreu.
Na Sande, 1° tenente Aristides.
Com o s norior de dia 2.? tenente Carvalho'.

Guardas:
No .itiosoueo Nae'onal, 20 tenente Duarte.
Na Casa da Moeda, 20 tenente Floballo.

•Na Caixa da Amortizarão, 20 tenento
Lopes.	

_

Dia aoscorpos':	 •.
No 1° batalhão, 10 tonento.Cantidio.
No 20 batalhão, capitão Dantas.

:Nó 3° batalhão, .capitão Catalão.
• No 10 batalhão, capitão Velloso. •

No reginiontOdo cavallaria, um oficial do
•mesmo.	 •

No quartel do Andarahy, 2' tenente
mira .

• No quartel da Saudo, ;,2' . tenente Cana-
barra. , • • •	 • •

Unifohne,

•Companhia.de Loterlas Na,cionaes do Deasa
Loterias.da Capital. Federal - Lista geral

dos preinios da 09" loteria do plano 313, 283'
extracção do. armo do 1017 realizada em 17 do
dezembro do 1017, em inneficio das insti-
tuições mencionadas no art. - 31, § 12, lettraj
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 do dezembro
do 1010 o em virtude do contracto celebrado
'Mn 16 do fevereiro .de 1011, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

DIARTO OFieffitAL
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Todos os numeres terminados era 37 teme
4$ o os t.ortninados em •7 icem 23, exceptu-
ando-so os terminados em 37.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-0 director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O. eseri?
Vão. Firmino de Cantuaria,.
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4 " Directoria (10 Metei:Mona o 'taco:multa - Sect,au da Meteorologia e Phymea dO Gino - tto:ettin do Tempf,- Synopso do tom
tolo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 ti.no Itio de JatioircOmo dia 15 de dezembro de 12 •17.-	 .

Zona norte	 DeixarooS de fazer a synopse do tempo nesta zona, por não termos recebido da. Repartição Gora/ dos Telegranhos, o
• nosso serviço. Zona centro .- Si bem que o céo se appresente encoberto em muitos pontos, o estado do temi), é bom. Em algumas lu, aWa-
• dos de lirias o álatto Grosso, registraram-se liontem pecpu:nas precipitações ; em Goyaz o tempo continuou mão, tendo sido ainda observados
• fortes aguaceiros, menos intensos porém; que os da vespera,. Zona sul , - O tempo nesta zona apresenta o mesmo aspecto do da vespera,
; inverto-mu alguns pontos e bom em outros. No Rio Grande obserVou-se uma Seus vol queda da temperatura devioo á approxiimç -io rapida, da,
• baroructrica, continuando no emtanto mas demais regiões. a descer a pressão e a temperatura a subir. Ligeiras precipitaçvs, de hon-
• ni , in para hoje foram observadas nos Estados do S. ''aulo o hio Grande. A maior temperatura do 38°,4, em Porto Alegre; a menor, 9°,0, est
Encruzilhada. Nota-Em virtude da falta dos telogrammas argentinos o Obse.rvatorio deixa de fazer as previsões usuaes.

; Observações MeteOrologicas &rutiladas simultaneamente ao • 1/2' dia-de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 15 de dezembro de nsI7,
(Usual .° do boletim organizado no Observatorio Nacional)

S. L. do Maranhão (X
Barra do Corda (X) 	
Fo..taleza (X) 	
Quixeramobiln (X) 	
Natal (Á) 	
Parahy ba (X) 	
Becife (X) 	
Pao de Assuear (X) 	
Aracajú 	
Baba. 	 ... 	
OI:etité (X) 	
.1 atina
Bello
Theophito ottoni 	
Uberaba... 	
Casambú 	
Go •az 	 /.1 	
Santa Luzia 	
euvabá 	 	 44.

Cor'uinhá 	
Vieteria. 	
Capital Federal 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	
llozoude 	
Cabo Frio 	
Thoresopolis (X) 	
S. Pahlo 	
Santos. 	
Paranaguá 	
Curityba(X).. 	
Vlwianopolis 	
Lages (X)  •
Porto Alegre 	
Urugua.ya na (X) 	
Moritov iidéo (X) 	
1311C1103 Ayres (X) 	

8
4 feq3. yrs, s.

1. (e. manhã.)
B. (c. manhã.)

27.0
39.0

22.71,
23.01

18.0
2.0

C. arn.
N. aw. v. ant. pm .

31 B.	 27.0 16.0
2
6

B.	 23.0
N.	 2-1.4

10.0
10.0 -, •

2.0 Cá. pm. o.
7 mo. B. (o. n. man.)	 20.0 16.0 1.6 Ch.

-30 1.	 33.0 12.0
^9 (v. de mau.)	 2:3.0 13.0	 41.1 C. am. t. pra:
" 6 1.	 21.0	 13.0!

9
0
6 Chão.

B.	 20.0
27.8

/.	 27.5

23.11	 2.0
2..).0:	 8.0
20.51

Ch	 arn. pm,
C. pia.

10 Traiu-1. 11.	 26.8 19.8'
5 - B.	 20.0 15.9
9 1.	 23.0 41.0
8 -- I. (o. rnaull'i.)	 23.0 13.0

AO -- 1. (o.	 manhã.)	 25.0 15.0
- 7 Chão. /.	 20.0 22.0

5	 -- B.	 22.5 11.0 1.0 C? pm.
1 Trai/cindia. n.	 27.0 19.0	 -	 1 Ch. ant. pai:

'	 O 'franquia°. 27.J 10.0

7 V. n.	 23.0 20.0 -	 ft. mai.

10 I. (c. manhã).! 18.5 1	1. • 1. are. pm..

Estado do céo: em demmos de C&O encoberto-O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estalo do tempo': 'b, bom; 1, hice,to.,,
niAo. PhAnoinenos diversos: e, chuva; no, nove; us, nevoa. swoa ;	 de.M3 ; nt, acv)eir) to(loo ;	 saraiva ; go ;I

geada ; ti-, trovoada com relampago ; t, troes	 retampagos; o, orvalho; IN v . mtania. Os namoros inlioatisos da força. do vento refe-
rem-se á Escala Deaufort de O calma a 12 turl). A pressa() On'0100:;riCa aena-s3 re..tuzila a 9° C., ao uivei do mar e á. gravidade normal.

. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi molda no dia 13 ás 7 lis. e as
e nmeraturas foram observadas no dia 11 ás 21 horas.

Po:Ár.3

9	 .c	 ,..!
.ti g.

.,:,.73 cl

 Temperaturas
extrenies

--

Pcstos .

o ,„
c..) r: ,
c3 5
''._...	 -ã.'-,_c-	 •- ,:i

Temperaturas
extremas

Maxima I	 Minima Maxim i Mini=

l iedregultm 	 0.0 31.3 18.2 Rapiril 	 -	 -

Engenho de Dentro 	 0.0 28.3 18.0 Fialueng) 	 0.0 28.5 18.5
Penha 	
Iorto Florestal (estação fechada) 	

0.0 28.2 18.6 Pão -do Assacar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	 •

r.,agoa Doiri,go de Freitas 	 0.0 27.0 19.1 S	 Janoario 	 	  p 0.0 28.6 18.-..1
I a,ea répaguá 	  Moro da UrJI 	 - 21.6 17.2

-------. 
	 • 'Dores)...Caseadura (II. N. S. das 0.0 27.0 18.9

O a -	 0 vciu c'n'ainnia._	 .



Observações do dia

Estações e.)

O "n-•
rt3 O ci.

{2) ri) Eg, o
c- E

Temperatura
do ar Vento

d •

á	 I, en

o
<9'0	 0..-4-;/e=1
o	 ja

1
ei

Direcção	 k-...'"
t''.-

S.L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Natal (X) 	
Quixera.mobirn(X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X)... ......
Pão cle Assucar(X) 	
Aracaiii(X) 	
Balda ( X)	
Caetité (X)  ."
Januaria . 	 59.8 25.0 1.0 E 2
Reno horizonte 	 62.0 22.0 2.0 Sr..: 4
Theophilo 59.3 25.0 2.5 SE 1
Uberai); 61.0 25.0 1.0 2NNE

61.Q 20.0 0.0 Calma O
floyaz 	 g7.2 23.0 1.0 Calma o
Santa Luzia 	 59.7 23.0 1.0 E O
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Victoria . 	   64.3 25.0 -2.0 SW 2
Capital Federal 	 65.2 23.6 0.0 Calma O
Campos 	 61.6 21.0 1.0 NNE 2
Friburgo 	 61.1, 21.0 -1.0 Calma O
Petropolis • Rezende

04.0
61.8

21.0
200

2.5
1.0

SE
,	 Calma

1
O

Cabo Frio 	  61.6 21.0 - E 4
Theresopolis 	 6 ,1.1 19.0 - s 2
S. Paulo 	 63.8 20.0 -3.0 NE 2
Santos (X). 	
Paranaguá 	 62.5 23.0 -1.0 NE 1
Curityba (X) 	
Florianopolis 	 60.2 20.0 -2.0 S 2
Lages (X) 
Porto Alegro 	 02.5 22.0 -3.5 E 2
Uruguayana (X) 	
Montevidéo (X) 	
Buenos Aires (X)	

Observações da 'ruiva%

Temperatura
Estado

do tempo o
phenomenos

diverSos

do ar e
E Estr.do do temps

C phenomenos
diversos

ri
E

ri

6
5
6
5

10
G
G

O
' 8
10

O
5

10
7
9
4

10

10

0

:a
ES

Estado do
mar .

n. 29.0 21.0
B.
N. (o. de man.)

27.0,	 13.0
29.0'	 19.5

R. pr.i.•

B. (o.n. mau.) 28.0	 18.0
29.0	 19.0 --	 I. am. pm.

•••n••n 32.0'	 14.0 -	 V. CAP..

13. vs 27.0 11.0

Pqs. vagas,
Chão.

E.
B.

28.0
27.4

23.0
2.7

1. 30.0 18.0
- I. (b. manhã). 27.0 13.0
- I. (o: manhã). 24.0 11.0
- 1. (o. manhã). 29.0 13.0 11.8'C. t.	 v. p

Chão. 1. (n. manhã). 20.8 21.0
1. (o. manhã). 24.0 --
13. 29.0 15.0 1.3 C. t.

Tranquillo. I. (ch. manhã). 23.0 17.0 4.8 C. pai.

C. M. 1	 21.0 20.0 8.0 Ch. pm

I.	 . 1	 21.0 10.2

Tc,ropera turas
extremas

Minima

Postos
c.)

5 Maxim.

•

Pedregulho 	  o.0 30.1,

Engenho de Dentro 	 0.0 30.0
Penha 	  0.0 29.8
Horto Florestal (Estação fechada) 	
Lagôa Rodrigo de Freitas 	 0.0 26.0
Jacarépagua 	

Itapirá 	
Flamenam... .. 	   	 0.O 27.8 19.4
Pão de Assacar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	
S. Jannario 	 0.0 •	 23.8 19.1
Morro da Broa 	   24-.2 18.8
Cascadura (il. N. S. das Dõres) 	 0.0 31.2,

4.U.0
18.5
19.2

Postos

Temperatura;
ex. remas

1 
Maximã Minima

1
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - 8.-eç.to  e Intoorologia o PhySica to 	 Boictm do tempo - Synopso do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwielt (0 lis. no Rio de Janeiro) no dia 16 do dezembro de 1917:

Zona Norte - Deixamos de fazer a synomo do tempo'desta zona, por não termos recebido do R. G. dos Telegraphos, o nosso serviço
telegraphico. Zona Centro -O tempo tornou-se incerto nas regiões de Minas e do E.do Rio, mantendo-se bom, apezar do nubla" em Goyaz e
po Distr cto Federal. Chuvas fracas acomparthadas de trovoada foram observadas }imitem poi., em algumas localidades eentraes de 3Iinas
no Estado do Rio. Nenhuma variação scnsivel, da pressão e da temperatura, foi registrada de hontem para ho;o. Zona Sul - Exceptuando-so
o extremo sul de S. Paulo, o tempo é incerto em ioda a zona ,. Em S. Paulo 'foram observadas hontem chuvas fracas, sendo que em alguns
pontos acompanhadas do trovoada. No territorio riograndenso a presSão desceu, tendo subido a temperatura. A maior temp qratura de hon-
tem, 35°,0 em Taquary; a menor; 0 0 ,0, em S. J. Evangelista. Previsão do tempo para o District° Federal: Tempo, bom, não firmo. Tempo-
t atura, em ascensão aceentuada. Ventos, normaes.

„,-
ObservarAes meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (0 113. no Rio de Janeiro) no dia 16 do dezembro de1917. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Aacional).

ffstado do céo: em decimosdueéo encoberto-a, tutalinentel ,up.); 10, tatahnento encoberto. Esta r o da te upa: 13, basti; 1, i corto;',
In, mão. Phenomenos divcr os: o, chuva; no, nevo; nos, ticvoa saca; ti, nevoairo iicaaa; iit, nevoeiro tcaud; r4a,, saraiva;	 e, gea,,las-
tv,.trovoada com relampago; -t, trovões; 	 relampagos; t.), orvalho; -v, ventania.

Os namoros indicativos da Êrça, do vento rote,rom-se á Escala Beanfort da O Calina a 12 tofãO. A pro3s10 barometrica acha-se roluzi /a
a O° C., ao uivei do mar e a gravidade normal. Observações mete9ro1ogius realiza.las 31-1 alguns posto; (18. Capit1 Foieral. NJta: A chuva
foi medida no dia 16 ás 7 horas e as temperaturas foram observadas no dia 15 ás 21  horas.

_Nota - (X) Não vele telogramma.



femporatura
do ar

o
1E5	 E

ti! 5-3
E". oirs

o

(.3 sn

e.)

0.0

Direcção 1	
'5.

t,'
c.,.

Vento
g

1
5

10
5
0

Temperaturas
extremasPostos

1MinimaMaxima,

Chuva em
2/ horas

initu
Postos,

	

0.0	 27.4

	0.0 	 28.4

0.0 / 27.8

90.8

20.0

23,2
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Directoria do Meteorologia o Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo em
todo o brasil ao meio dia do Greemvich (9 horas no Rio do Janeiro) no dia 17 de dezembro dc 1.917

Zona Norte - Deixa do ser feita a synopsc do tempo das ultimas 21 horas, por termos recebido da It. G. dos Tclegraphos, um ou outro
despacho da região. Zona Centro - Exce2tuada a região NE do Rio, era bom o tempo esta manhã neste Estado e em alguns pontos de Minas
e Goyaz. Foram registradas hontem pm. chuvas fracas em Minas e fio; a pressão baixou, elevando-se a temperatura no E. do Rio. De Matto
Grosso não reccbeitto .5 tos, surviçO Leiegraphico. Zona Sul - Melhorou bastante o tempo em S. Paulo, continuando sombrio o incerto nos
demais Estados. Choveu hon tem em inuilis local dadas da região o esta manha em Soledade, Bagé e Japara°. A pressão baixou, sensivel-
mono, cru toda zona, principalmente no It.'Grande ; a temperatura subiu. A maior temperatura de hontem, 36°.0 em Goyaz ; a menor, 8°.0
cm Lages. Previsão do tompo para o District° Federal. Tempo bom, porém, não firme. Temperatura, forte ascensão. Ventos, predominarw
os do quadrante norte.

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao meio dia de Grcomvich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 17 do dezembro
de 1.017 -  Resumo do boletim organizado no Obscrvatorio Nacional. 	 . .

Observações do dia
	 - Observações da vespera

Estaçõe9,,
Estado do

mar

Estado
do tempo e

phenomenos
diversos

Temperatura
do ar

a

4:1

Estado do tempo
e phenomonag

diversos

61.7
61.5
59.3
60.7
58.1
57.7

63.3
00.6

21.0
23.5
24.0
21.0
24.0
23.0

26.0
20.5

-1.0
-1.5
-1.0
1.0
1.0
0.0

. O
2.0

SE
NNV
-

NINE
.NE
E

Calma

1

o
63.6 23.0 -1.0 NNE
01.5 19.0 -2.0 Calma o
61.1 21.5 E
59.7 21.0 4.0 Calma. O

.62,1 25.0 1.0 NE 3

59.0 23.0 3.0 NE
00.0 28.0 SE a
00.0 25.0 2.0 Calma O

59.2 21.4 1 . 0 NE 3
- 1.1.0 - NE a
53.2 21.0 2.0 Ca/ma 0

1
-- - - ..-

7 Tranquilo.
Tranquillo.

O
10

ii

1 Poqs. vagas.

S. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X)...
Natal (X). 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão do Assucar(X)...

Bailo Horizonte 	
Theophilo Ottoni 	
Uberaba 	
Caxambú 	
Goyaz 	
Santa Luzia. 	
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X)... 	
Victoria 	
Capital Federal 	
Campos 	
Friburgo . 	
Petropolis 	
Rezende 	
Cabo Frio 	
Tficresopolis (X)
S. Paulo 	
Santo	
Paranaguá 	 	
Curityba (X) 	

Lages 	
Porto Alegre 	
Urtignayana (X)

	

Alontevidéo (X) 	

	

Buenos Aires(X) 	

P.	 ......, 28.0 17.0 -	 EL pta:
Nt.: et .
t.	 -.<

27.5
29.0
23.8

20.0
18.0
18,8

4.6 Cb. am. pItt. t. pta.. 13.
10.0 C. t. pua.,

30.0 14 .0
B.	 -g 28.0

27.0 22.0 8.7jC. poi4

.•
2;.3
25.0

'21 .3
19.0 8.0!

1. 23.0 12.0 2.0 C. t. pm4	 •
B,, 28.5 11.5 Ns. pm.
B. 27.0 16.0 Ch pmei
B. (h, de mau. 27.0 21.0

V. 20.5 4.1.0
20.0 20.0

B. 27.0 11.4

I. 2.2.0 19.0 3.1,C. ani.
C . do manhã, 21.0 8.0 10.0 i	 •
1. 32.0 17.0 18.0L r. t. pinti

Florianopolis

	

Aracajú (X) 	
Bahia (X) 	

	

Cactité (X) 	
Januaria (X)

Estado do céo: em decimo; do céo encoberto -- o, totalmente limpo; i0, totalmente encoberto ts5~5, 4.-ánn-p&,N. k., bom; i, incerto;'
na, mão. Phenomenos diversos: o, chuva; no, neve; ns, nevoa secca; 12., nevoeiro denso ; nt', nevoeiro teime ; fia) g raiva ; gas
geada ,• tr, trovoada com relampagos ; t, trovões ; r, relampagos ; o, orvalho ; -v, veatania.

Os nurucros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 1.2 tufão. A pressão bararactrica acha-se reduzida
si a 00 C., ao nivel do mar e a gravidado normal. ObservaçOes tneteorologieas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota. A chuva

foi medida no dia 25 ás 7 hs. (3 as temperaturas foram observadas no dia 21 ás 21 horas. 	 .
Observacões metcorologieas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 17 ás 7 horas e aà

tempera.tUras foram observadas no dia 10 ás 21 .horas.

o -
Vagas.
Tranquillo.

10	 -
10	 a~
6	 r.

	

I

Chuva emt	 Temperaturas

	

21 horas 1	 extremas
non

Maxim I Minlma

Pedregulho 	
Engenho do Dentro 	
Ponha 	

	

Horto Florestal (Estação fechada) 	
Lagôa Rodrigo de Freitas 	
Jaearépaguá 	

P°ta- (X)-no

0.0	 29.0	 19.2	 Itapirú 	
0.0	 28.5	 18.8	 Flamengo 	

0.0 .	 .23.2

	

Il 2).8	 8. Januarlo 	
Copacabana (Forte). 	

Morro da Urca 	

0.0	 20.1	 1.9.8	 Pão de Assucar (Alto) 	

Cascadura (H. N. S. das Dores 	--n-...~~~~11~111~~7~19~~,2••••,. ....Md.voai telegrainma.

i!Y
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• Cy	 ,aaapa,iy, iit. 	 eLa, - drigues Torres az Comp., para o archivamento
para o realstro da marca «Voa to», que di.s- de seus contractos sociaes.—Deferidos.
tingiu) detergentes (excepto sabão), velas,	 De Benevides & Comp., para o archivaa
phmphoros, oicos graxa, amido, anil, artigos mento de seu contracto social.— Indeferidos
para polimento, glycerina o artigos do touca- de a,ecôrdo com o parecer. 	 -
dor (excepto perfumarias), de sua fabricação. 	 Do E. Legey & Comp., para o archivamen4

Deferido, - menos Paca phospllOcos, olcos e— td daaprbtogaçaõ do-prasa de -seu -eisatratte
artigos de toucador,	 social o alteraçao do mosmo.—Deferido.

De Vittorio, Company, Limited, para o regis- 	 De E. Teixeira & Comp.; para o archivaJ
lam da marca «Iloyal», que distingue sabão mento da alteração do seu contracto social.—
comtnum, detergentes, velas, phospboros, gra- Indeferido, por ser caso de distracto e não de •
xas, oleos, amido, anil, sabão de polir e arti- alteraelo.
gos do polimento, glyeerina, perfumarias, sa- 	 De Moreira & Neves, A. Oliveira Coelho &
bão, ote., de sua fabricação.—Deferido.	 Comp., S. Fanzeres & Comp.. Colaço & Pe-

De F. Moniz.& Comp., para o registro da. - mira, Humberto & Comp., Oliveira, Oliveira
marca «Ka,o1», que distingue um preparado & Comp., para o arehivamtnto do seus distraa
para limpar metaes, de sua fabricação.— In- atos sociaes.—Deferidos.
deferido, por imitar a marca 2.039, da Alie-
'manha, já, registrada.

De Luiz Camuyrano, para o registro da
marca «.Toro». que distingue vinhos do seu
commercio.— Indeferido, por imitar a marca
2.601 da Inglaterra, contra o voto dos depu-
tados Almeida e Magalhães.

Da Companhia fypographica Vassourense,
para o registro da marca «Revistas das Revis-
tas», que distingue trabalhos typographieos,
pbotogra.phicos, etc., de sua • industria.— De-
ferido.

Da João Maruzzi, para o registro da marca
«Royal Divette», em rotulo de fantasia, com
o busto de uma mulher, que distingue perfu-
marias, de seu commercio.— Deferido, menos
para lança perfumes, creme para a pele.

Do Galileo Ferram para o registro da
marca «Linos, em uma barra com quatro lo-
sangos, que dátingue barras de metal patente
para typagraphia, -de sua fabricaçio.— Inde-
ferido, por imitar zamarea nacional • 11.140,

já registrada.
• De Andra Nunes,-para o cancelamento do
registro de sua marca «Casa Indiana», regis-
trada nesta junta sob n. 3.961.—Deferido.

a-13456 'TPar r -rairn I 8

Na t a Pagadoria do Thesouru Nacional, tu-
gara-so hoje, 14 . dia util, as seguintes folhas:
- Montepio militar da Guerra e da Marinha.

/PARTE COMERCIAL j
Camara Syndical.

' ttits-fa tiririca/ta 'Po custo E mona arrraattei.
. Praças	 00 d/v	 'A' vista

Sabre Londres. :rta•:.•-•ra 1347Ma 13 30/61
Sobra Paris. 	 '4	 5645	 5633
Sobre Hamburgo 	 ••a	 —	 —
Sabre Rala 	 4	 ;-,	 5467
Sobre Portugal—a.... 	 ;......	 '25:301
Sobro Nova York 	 a	 35731

4 Lila. esterlina em moeda	 _	 20'l700
Sobrelluenos.Aires (peso, pare1) 	 1	 1S826
Sobre Ilespanha (peseta) 	 4	 5911
S3bro Holanda (florim)	 1	 —
Apolirea Compromissos do The-i

- aouro,1:0905, 3%,, Part 	 	 8303000
Apoliecs do ainprestimo municipal

de 1906. port 	
'Apoliers do ernprestitno municipal

de 1017, port 	
Apolice.s municipaes de Nitheroy,

10d$, G "/„ port 	
llanco Coinmercial do Rio de Ja-

nairo 	
Companhia Terras c Colonização..
Companhia Cessionaria das Docas

do Porto da Bailia, c/30 %...
Companhia Estrada de Ferro e Mi-

,- nas S. Jeronymo 	 ..
Companhia Carris e Melhoramentos

de Iguassú 	
Debentures da Companhia Dotas

de Santas 	 . 	
Letras do Banco do Credito Real de

Minas Geraes, 7 0/0 	 . 

.	 .Venda a prazo
200 Companhia Cessionaria Dow

:ais do Porto da Bahia,50 ata
v•/e iiia dias	 	 725000

730 Companhia Cessionatia Do-
cas do l'orto da Bahia, 30 °/‘,
v/c 30 dias 	 .	 73$003

450 Companhia Estrada de Ferro
Minas . S. Jeronymo; v/3
39 dias 	 80$003

. Secretaria da Camara SytilinaL do Rio de
-Janeiro, 17 do dezembro d&1017. —A. Sintona
stn,syndico.	 -

;JUNTA .COMMERCIAL
Sessão em Gale dezembro da.1917

rRESIDENTE INTERINO, COUTO; DIRECTOR, Da.
DORO CAMPOS

Presentes os deputados Conto, Conçeição,
Diniz, Almeida, Magalhães supplento Sayão .e
o director da secretaria dr. Isidoro Campos,
abriu-se a sesss.o, faltando com causa justifi-

, cada o presidente Torres.
Foi lida e approvada a act& da sessUI anto.

ettente;
rxpècliente

C(Spla do edital do Juizo da Direito da 5/

Vara Civel, sobre a fallencia da Companhia do
Fiação e Tecidos Santa Philornena, estabele-
cida 'rua Margitez de S. 'Vicente n. 429.-a
Archive-se e annote-se.

Requerimentos.
I De Santos 4/ Moniz, para serem admittidds
itâtrienlo do3 commerelantes.—Sim, passa-
o carta.

• De Christovão Soares do Oliveira, para ser.
' ~avaliador de joias.—Deferido.

Do Lloyd Brasileiro, para o registro da carta
do fretamento do navio Tanbaté. — Deferido.

De Freitas az Comp., Oliveira & Maia, Lago
& Brotas, M. Carvalho Machado & Comp.,
Abilio C. Estavas, Marques Leão St Comp.,.
Dr. Luiz Antonio Ferreira Coelho, José Con•
stante & Comp., Manall Martins, Torquato
B. Gnimarã,es & Comp.. Alves Lima az Comp.,
Arlindo Guimarães & Comp. Carvalho, Pi-
nheiro & Comp., Gioaaniiii

 Comp.,
	 para o

registro de suas firmas:— Deforidás.
De Antonio Soares Nunes, para o registro

de sua firma.—Existindo firma identica regis-
trada, regularizo e volte.
. De Antonio 1? . Nunes *para se nnotar no
registro do sua firma a mudança de seu esta-
belecimento para a rua General Camara n. 23,
10 andar.—Deferido. 	 -

De Janot, Rody & Cornpa a para se annotar
no registro do sua firma a 'abertura de urna
filial a rua da Quitanda' as. 41 e 43. — Defe-
rido.

De J. A. Sandias, pa,ra tOannotar no re..;
nastro de sua firma a ahnifiação de seu com-
mareio ab de drogas.—Deferido.

O Sr. presidente deti rbblieclinento á. Junta
De Giulio 13ozzano, para o arehivamento do Commercial de haver nomeado .para o con-

um exemplar do Diarto Official em que sahiu - selho fiscal da Empraza ReVista aai Supremo
publicada a certidão do dePosi'0 feita nes ta Tribunal, o Sr. João Ribeiro Nunes.
junta, de . sua marca registrada na do Rio 	 Seéretaria da Junta Connnerclál da Capital
Grande do Sul, SOIY n 3.335.—Deferido.	 Federal. 12 de dezembro de 1917. — Mario

De Aktiebolaget. -Salenius Werstader, H. Soares Pinto, 2° oficial.
Pa.es , G. Sobrinho, Samuel Pompeu & Comp., 	 ,

1Adolpho Moreira do Azevedo, Companhia do 	 •
Fiação e Tecelagem Carioca, Paulo Stern, Relaelfo dos contractos, das alterae3es e dos
Jos6 do Almeida -o- Costa, Caio, Martins & 	 distractos das sociedades comrnerciaes esta-
Comp., para o deposito de suas marcas regis-	 belecidas nesta praça, archivados cai sessão
tradas nesta junta sob ns. 5.239, 12.531, 	 dcC de dezembro- de 19-17
12.539, 12.560, 12.561 a 12.563, , 12.367,	 Contractos :
12.568 o 12.569.—Deferidos. 	 De Ilodrigues Torres & Comp., 'firma coma

De Carmo Giffonl & Comp., para o deposito posta dos socios solidarios René Caussot, Ni-
de suas marcas (4) .denominadas «Zeit& que coláo J. Ilodrigues Torre, Castão Cardoso o
distinguem !buas, algodão nacional, morim e Rodos do industria Munido Fontainha, Theo-
arame farpado, registradas na Junta Com- philo Henrique de Sant'Anna, para o commer-
moreia! de Minas Geraes sob ns. 300 a 303.— mo do productos chimiéos, á rua do Ouvidor
Deferido.	 n. 90,-com o capital de 50:C005003.
-Do Alexandre José Ribeiro, Para e deposito De Alvaro deMoraes & Comp.

'
 firma COTlipeSn

do sua iparca de preparado chimico «Bovi- ta ,do socio solidario Alvaro Cardo so do Moraes
nol», em rotulo com dizeres, registrada na o do socio commanditario Juvenal A. Corrêa,
Junta Commercial de Minas (Seraes, sob nu- para o commercio do calçado

'
 á rua Uru--

mero 307.—Deferido,	 guayana. n. 31, com o capital do 26;0005,
De Nieolan Moder, para o deposito de suas sendo 20:00)5 do commanditario.

marcas do herva matte «Ilka» e «Preciosa»;	 De Carlos Lima & Comp.,. firma composta
registradas na Junta Commercial do Parana do soclo solidario Carlos Derramou de Lima,
sob ris. 1.432 a 1 .433.—Deferido. 	 da soda commanditaria D. ZnImira do 011-

Da Companhia de Telephones Interesta- veira e do socio de industria Camarim) Nasci-
doaes para o archivamaento da acta da assem- mento do Lima, para o commore'o de phar-
bléa geral que alterou seus estatutos.— Dere- - macia, com o capital do 10:004, sendo
rido.	 6:0005005 da commanditaria.

Da Sociedade Anonyma Casa Leuzinger, Do J. Podda & Langiario, firma composta
para o archivainento da acta da assembléa dos socios solidarios Julio Pedia. o Affonso
geral que reformou seus . estatutos.— Defe- Langiano, para o cominarei° de fazendas e
rido,	 modas, á rua do Catteto n. 246, com o ca-.

Da mesma, para o archivamento da outra pitai de 10:0005000.
acta da assembléa geral de outra reforma de 	 Distraetos :
estatutos.—Deferido. 	 Humberto & Comp., Tio se dissolvo pela

Do Carlos Lima & Comp., Alvaro do Moraea sabida dos socios Humberto Taborda e Jose da
& Comp., Borges Monteiro & Comp., M. S. Motta Assumprao, sendo o • vetor deste dis-,
Barroso Comp., J. I odda & Langaano, Ro- tracto de 10:0005000. 	 -‘ -__.aa-,,,aszaaasaa_a_aaaaaateaas - -

1875010

1705300

815300

1G55000
135000

695230

78$500

08$000

2075000

102000
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: De A. Oliveira Coelho 8s Comp., que se dis.
solte pela sabida do soei?) Alberto dõ
veira Coelho. recebendo este a quantia de

.20:7213145 : fica com o activo e passivo o sa-
• cio Alvaro Cardoso de Moraes, sendo seu ca-

pital do 5:720145.
De Collaço & Pereira, que se dissolva pele?

fallecimento do socio Manoel Dias Collaçoon,
cabendo seus herdeiros a quantia de réis
45:359070 ; fica com o activo O passivo o

• sacio José Joaquim Pereira.
De Moreira Si Neves, que se dissolve pela

sabida dos socios, tendo pago o Selha propor-
cional.

Do S. Fanzercs & Co, que .se dissolvo pela
sabida do S3C13 João Nunes Ribeiro recebendo
a Omitia de 6:3135730, casulo Luiz Balzaretti
retira-se nada recebendo, fica com o activo
e passivo o socio Salvador de Araujo Fumares
sendo sus haveres de 6:3153730.

De Oliveira, Oliveira Si Comp., que se dis-
Noivo pela sabida do socio Alfredo de Oliveira
Brisida e.Januario Cordeiro de Oliveira nada
recebem, o sono de industria retira-se nada
recebendo, o sacio corranandatario José do
0:iveira Brisido fica com o activo e passivo
na importasicia de 3:7743300.

Prorogação de praza 'social:
E. Legey Si Comp., o prazo social que era

de tres armas passa a ser a de um anno.
O capital social fica arigmentado em mais

de 70:000$, altera a clausula dos lucros e
mais algumas modificações era seu contractO
social.

▪ Rectificação
O commercio da firma Torquato 13. Guiou-

raos & Comp., e a exploragOo de patentes de
invenção, concernentes a ilustria do uma
pasta de couro artificial e fabricacão de um
preparado. chimico para reforçar couros oa
cominarei° do Opromissõese consignações.

• Secretaria dá junta Commercial da Capita/
Vederal em 12 dc dezembro de 1917.-0 °M-
elai, G. Earbedo.
4--

MARCAS REGISTRADAS-)	
N. N. f:"..OS

Bernhard lilmann Co., Inc., estabelecida
em Nova . York, Estados Unidos da America,
apresenta a marca supra que consiste na pa-
lavra «Bucilla». Esta marca, que pede variar
em typos, cores o dimane-ias, serve para dia-
tinguir fios para bordar, costurar, para ponto
de meia, para fazer rendas, trançados, guar-
nições e erochot, da fabricaçao da dopisi.
tanto. Rio de Janeiro, 10 de novembro de
1917.-Por procura,çOo. Leciercd.' C3 (sobre
uma estampilha do 5600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 1.4 horas e 58
minutos do dia 10 de novembro de 1017.-Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 5.208 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de salto por
estampilhas. Rio do Janeiro, 3 de dezembro
de 1917. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado eStan a carimba da Junta Comraer-
cra1.,1

/11inois Zinc Company, estabelecida na ci-
dade do Porá, Estado de Illinois, Estados
Unidos da America, apresenta a marca supra
que consista na palavra alllinia encerrada em
um lozango. Esta marca, que pôde variar em .

atypos, côres e dimensões, servo para distin-
guir polira, zinco em tolhas, oxydo do, zinco o
'linguado:S. de cobro, da fabricaçao o C011111101*-
Cio da depositante. Rio de Jauniro, 10 de no-
vembro de 1917.-Por procura,çeo, Lcclerc C°
sobre uma dtauipilha de 600 rOisOa
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Apresentada-n enataria da Junta Com-
mudai da Capital Federal ás 1.4 horas o 58
minutos do dia 14 de novembro do /4/17. -
Isiçloro Campos, director.

•Registrada sob o e. 5.2n por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do acelo per estam-

Rio de Janeiro 3 dedeaembro de 1917:
-Isidoro Campos, director. (Ao lado estava a
carimbo da Junta Cornmereial

Galena Signa.1 Oil Coeopany, estabelecida
etn Franklin, Estado de Pennsylvania, Estados
Unidos da America, apresenta a marca supra
que consisto na palavra Galena. Esta marca,
que pôde variar em typos, cireO e dimensaes,
serve para distinguir oleas pare illurninação,
aquecimento e lubrificaçlo, graxas e ceras,
da fabricaçio e commercio da depositante, e
foi apresentada ao ragistro nos Estados Unidos
da America em 14 da agosto de 1917, sob o
n. 105.Get . Rio do Janairo, 10 de novembro
do 1017. - Por procuraçao, Leclerc d. C°.
(sobre uma estampilha de 690 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Fedoral ás 14 horas e
58 minutos do dia 10 de novembro do 1917.-
-Isidoro Campos, director.

Registrada sob o ii. 5.300 por despacho
da Junta Carninercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 3 de dezembro
de 1917.-IsOloro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Conunereial.)

N..3O1
Chattanooga Drug Cheinical Company,

estabelecida em Chattanoog,a, Estado de Ten-
'ressoe, Estados Unidos da A merlea, apresenta
a marca supra que consisto na palavra
aMenthacola. Esta marca, que pôde variar
em typos, côres e dimensões, serve para dis-
tinguir um remedio destinado a curar inflam-
inação e irritação de pelle, doença de
garganta, catarrbo, bronchite, dor de ouvidos,
dor de cabeça, rheumatismo, aphtas, mãos
gretadas, picadas ou ferroadas de insectos,
da fabricação da depositante. Rio de Janeiro,
1.0 do novembro de 1917. - Por procuraçao,
Leclerc d. C°. (sobro uma estampilha de 600
réis).
. Apresentada na secretaria da Junta Cam-

mercial da Capital Fedei'al ás 14 hoaas o
58 minutos do dia ±0 do novembro de 1917.-
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 5.301 por despacho da
Junta Commercial em SCSiãO do hoje. Pagou
no primoiro exnniplar 20$ de salto par estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 3 dó dezembro dó 1917,

Isidoro Campos, director: (Ao lado estava
o carimbo da Junta Coa-marcial),

N. 5.30,‘"n•
Chattanciaga, Drag Si ChemicaI CO(pany,

estabelecida em Cattanooga, Estado de Ten.
nessee, Estados Unidos da America, apresenta
a marca supra que consiste na palavra
«Zirona. Esta marca, que pôde variar em
typos, eiras o dimensões, serve para distin-
guir um tonice Medicinal, da fabricação da
depositante. Rio de Janeiro, 10 de novem-
bro de 1917. - Por proauração, Leclerc IS. C°.
Zsobre uma estampilha dó 600 róis).

Apresentada na secretaria da Junta Com- .
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 58 mi-
nutos do dia 10 de novembro do Or.-Isido-
ro Campos; director.

Registrada sob ri. 5.302 por despacho
da Junta Comrnercial aro sessao do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sello
par estampilhas. Rio do Janeiro, 3 de de-
zembro de 1917. - Isidoro Campos, director.
(Ao lado esteSe 2 paruriko	 jpto•bulut.,ciaw	 _

• N. N.303
United Cigar Stores Company of .Arnerico,

estabelecida na cidade de N-ow Jeráey, .V.staSO
de New Jersey, Estados Unidos da Aiverica,
apresenta a marca . supaa que consiste na
palavra «United», tendo acima uns painet
em mm se .vê a palavra. aCigar,s». O todo
é .- disposto' em 'fórma de um escudo, Es4
marca, que iSóie variar em typos, cOrta
e dimensões, servo para distinguir °baru-.
tos, cigarros e tabaco sinanufrusturado, da
fabricaçao e. coe:mareio da depositante:.
Rio de Janeiro, 12 do novembro do 1.917.
Por procnração de ..Leclerc • Comp. (sobro
uma estampilha de 600 réis).

Apresentada ua secretaria ela Junta. Com-
marcial da Capital Federal ás 1.4 horas e 2
minutos do dia 12 de novembro do 1.017.-
Isidoro Campos, director.

Registrada sob ri. 5.303 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20.3 de sello por estala-
pilhas. tli9 de Janeiro, 3 de dezembro de 1917:
- Isidoro Campos, director. (Ao lado. estava
o carimbo da Junta Cannuercial.)

r-3.3 0 4,
United Statea Rubber Company, estabele-

cita ein Nova York, Estado de Nova York,
Estados Unidos daAmerica , apresenta a
marca supra que consis:e na palavra aKedsa.
Esta marca, que pirdo variar em typos, côreet
c dimensões, serve para distinguir sapatos o
botinas de borracha, de couro e de tecidos,
da fabricação da depositante. Rio de Janeiro,
12 de novembro de 1917.- Por procuraçã.o.
Leclerc d- C. (sobre unia estampilha de 30te
róis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 1.4 horas e 2
minutos do dia 12 de novembro de 1917. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 5.304 por despacho da
Junto Commercial em sessão de hoje, Pagou
no primeiro exemplar 20$ de saldo por estam:-
pilhas. Rio de Janeira, 3 de dezembro
do 1917.-Isidoro Campos, director. (Ao ladu
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. r.3 . 3 0:3
Vinolia Company, Limited, estabelecido, MI

Londres, Inglaterra, apresenta a maria supra;
que consisto na palavra «Iloyabi. Esta marca,
que pode variar em typas, cores o dimensões,
serve para distinguir sabão communi, detor-
gentes, velas, pliosphoros, graxas, °leoa,
amido, anil, sabão de polir e artigos de poli-
mento, glyccrina, perfumarias, sabão e mala
artigos de toilette, da fabricação da deposie

•tanto. Rio de Janeiro, 10 cio novembro do
1917.- Por procuração, Leclere d. C.° (sobro
uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Coma
marcial da Capital Federal ás .14 horas o 58
minutos do dia 10 de novembro de 1917.-Isi-
cloro Campos, director.

Registrada sob n. 5.303, por despacho da
Junta Commercial em sessão de Me. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do sello por estam-
pilhas. Rio cio Janeiro, 6 de dezembro do

lava o carimbo da Junta Commercial.)
1017.-Isidoro Campos, director. (Ao lado Ca-

• N. 13300
Tyson & Company, Limited, estabelecidat

em Liverpool, Inglaterra, apresenta a marca
supra que consisto na denominação «Marca
Vaado». Esta marca, que Ode variar em typ
pus, cores e dimenaõea, serve para distinguir
dètergentes (excepto sOblo), velas, ()hospital-
l'OS, olcos, graxas, amido, anil, artigos para
polimento, glycerina e artigos de toucadore
(excepto perfumarias), da Iabricação do dopa;
sitatite. Rio do' Janeiro, 10 de novembro do
1917.   Por procuração, Leeer.0 -C3d49144
544,9,,aampillia, do Q.
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Apresentada na secretaria da Junta Com-
. elbial da Capital Federal, ás 4.1 horas e 58

lentos do dia 10 de novembro de 4.917.-
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 5.30G, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje, menos
para phosphoros, oteos e artigos de toucador,
Pagou no primeiro exemplar 203 cie sello
Par estampilhas. Rio de Janeiro, 6 de dezembro
de 1917.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava O carimbo da Junta Commercial.)

/Saa.T3faa .
atoria Stella do Groote, estabelecida nesta

tadado, á avenida Rio Branco il. 1 83,  apre-
sNta a marca supra que consiste em uma
etiqueta de fantasia, na qual se yd: uni dese-
nho de fôrma elliptica e no centro deste a
Palavra caracteristica, .Unia. Abaixo desta,
em um desenho circular vê-se uni mono-
gramma formado pelas letivas sS Go e a par-
limita «de». Esta marca, que pôde variar em
typos, côres o dimensões, serve para distai-
gine um producto de toilette (anti-odo-
rante) em pó. A dita marca é usada em
caixas, caixinhas, frascos ou qualquer outro
recipiente e bem assim em papeis cominar-
claes de uso e propaganda dos productos de
cOmmercio da depasitante. Rio de Janeiro, 12
de novembro de 1017.-Maria &cila de Groola
(sobre uma estampilha de 600 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital. Federal ás la horas e
2 minutos do dia 12 do novembro de 1917.-
Isidoao edinpos, director.

Registrada sob n. 12.732, por despacho
da Junta Commercaal, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de seno
por estampilhas. Rio do Janeira, 3 de," de-
?caibro de 1017.- Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Cominar-
dal.)

N. 1f:a.".7.33
Maria Stella de Grocae, estabelecida nesta

cidade, á avenida Rio Branco n. 483, apre-
aanta a marca supra que consiste em uma
etiqueta de fantasia, vendo-se ao centro dons
eirculos exentrieos, em um dos quaes se va
uni florão tendo abaixo uma pequena estreita.
Lateralmente ao circulo maior veem-se peque-
nos ornamentos. Encimando os circules va-so
a. palavra caracteristica ealagic». Nas partes
Liame; e inferior da etiqueta voem-se diver-
sos ornamentos de fantasia. No campo da eti-
queta Icem-se diversos dizeres relativos ao
producto, os qaaes poierão variar ou ser omit-
tidos, sem alterar os caracteristicos da mar-
ca, que Mo os circules excentrieos encimados
pala palavra «Magic. Esta marca, que pôde
variar em typos, eitres e dimensões, servo
para distinzuir um preparado de toilette para
evitar transpiração excessiva. A dita marca
usada em caixas, caixinhas, frascos ou qual-
quer outro, recipiente e bem assim, em papeis
commerciaes de uso e propaganda dos pro-
ductoa de cominarei°, da. depositante. Rio do
Janeiro, 12 dc novembro de 1017.- Maria
Metia de Groolc (sobre uma estampilha do
ii9Oréia).

Apresqntada na secretaria da Junta Com-
atarefai da Capital Federa/ ás i horas e 2 mi-
nutas do dia 12 de novembro de. 1017.-Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 12.733 por despacho da
Junta Counnercial em Sessão de hoje. Pagou

• no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
aampilhas. Rio de Janeira, 3 de dezembro de
1917.- Isidoro Campos, director. (Ao lado

'.. stava o carimbo da Junta Cominarei:it.)
-

N. 1,2, .1-13 4
A Companhia Typographica Vassourense,

. ffi aéde na cidade de Vassouras, Estado do
ilaio de Janeiro,. adopta para distinguir traba-

,aypograplucoa, lythographicoa, photogra-
adiieos, etc., de sua industria a marca ala

Jade que poderá variar em cat. , dimensões e
typo de letra e que consiste no nome caraete-
ristieo «Revista das Revistasa, entre aspas.
A referida marca é alinhem • para distinguir
unia revista de sua propriedade. Rio de Ja-
neiro, 5 do novembro cio 1917.-Iloracio Go-
mes Leite de Carvalho, presidente.

Apresentada na secretaria da Junta- Cam-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 5 de novembro de 1017.--Isidoro Cam-
pos, director.

Registrada sob n. 12.734, por despacho da.
Junta Com marcial em sessão de hoje. Pag,oa no
primeiro exemplar 203601 de safio por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1917.
-.Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commereid.)

N. 1 2 744
Brasilian Meat Company, estabelecida

nesta Capital, á Aveaida, Rio Branco n. 109,
6° andar, adopta para distinguir carnes con-
geladas e salgadas e bem assim todos Os pro-
dutos de gado, de seu commarcio, a marca
acima, que poderá variar de ár, dimensao o
typo de lettra,s, a qual consiste no nome ca-
racteristico sErigorico de Mendes», tendo por
baixo uma linha recta horisontal. Rio de Ja-
neiro, 2a de outubro de 1017.-Brasilian Com-
pany Limited, J. P. Tippett, (sobro uma es-
tampilha do 000 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e la mi-
nutos do dia 14 de novembro de 1017.-Isidoro
Campos, director.

'desastrada sob o n. 12.7R, por despacho da
Junta Commarcial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2)5 de salla Par estam

-pilhas. Rio de Janeiro, 10 do dezembro do
1917.- Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Connuercial.)

.12.4S
13. J. Ferreyro & Comp., estabelecidos á

Avenida Rio Branco n. 173, 1° andar, ad-
optam para distinguir modas para senhoras,
capas, vestidos, chapéos e artigos similares,
de seu commercio, a marca acima, (Pie Po

-derá variar do c& o dimenslo, a qual con-
sisto do nome earacteristico alilegancias» en-
tre aspas. Ria do Janeiro, 3 de outubro de
9i.- B. J. Ferregro ‘;'). Comp. (sobre uma

estampilha de 60) réis).
Apresentada na secretaria da Junta Com-

mere'al da Capital Federal ás la horas e 50
minutos do dia la de novembro do 1917.-
Isidoro Campos. director.

Registrada sob n. 12.748 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de solto-por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 10 de dezembro de
4917. - Isidoro Campos, director. (Estava o
carimbo da Junta Commercial.)

CERTIFICADOS
N. 40

Certifico que a marca de bebida uS,uceuva»,
em rotulo com dizeres e o desenho de dons
eacbos de uvas, de Prateia Vila, registrada
na Junta Commercial da Bailia, sob numero
quarenta, foi registrada nesta junta em dez
do corrente, MD uni exemplar do Diario Ofte-
ciai daquelle Estado em que sabia publicada.
Eu, :roxo Ilygino de Araujo, primeiro oficiai
desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commorcial da Capital
Federal, 15 de dezembro do 1017 (assignado
sob mil e cem de estampilhas federaes). -
Isidoro Campos, director. (Ao lado achava-Se
o carimbo da Junta Conunercial.)

N. 13
Certifico que a marca de cigarro.; «Apol10»

em rotulo formato de carteira, com dizeres, o
a figura de um sol, de Fernandes & Corraa,
registrada, na Junta Commercial do Pará, sob
n. 43, foi depositada nesta junta, em treze da

corrente, com um exemplar do Diario Official
daquelle Estado, em que sahiu publicada. Eu,
João Ilygino de Araujo, primeiro ofilcial desta
junta, escrevi.

Searetaria, da Junta Commereial da Capital
deral, 15 de dezembro de 1930. - Isidoro
Campos, director. (Estavam colhadas duas es-
tampilhas no valor total- de 15(00, devida-
mente inutilizadas e a margem o salto da
Junta Commercial.)

N.3)5
Certifico que a marca de preparado pilar-

macentico «Bezerrolo rotulo com di:eres e o
desenho da cabeça de um boi, do Albertina
Mendes Mala, registrada na Junta Commer-
cial de Mimas Geraes, sob n. 305, foi deposi-
tada nesta junta era 10 do corrente, com um
exemplar do Vinis Geraes, em que sabat pu-
blicada. Eu, João llygiuo de Araujo, priamiza
official dos : a junta, escrevi.

Sacrctaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 15 de dezembro de 1017. -Isidoro
Campos, di •cetor. Estavam colladas duas es-
tampilhas no valor total de 1$10), devida-
mente inutilizadas e á margem o soldo da
Junta Commercial.

-
N. 1.125

Certifico que a marca de Aguardente do
eanna «Tapuia», em rotulo com dizeres e a
figura de um indigena, de Olindina Corsa
Araujo Pimenta, registrada na Junta Com-
marcial de Pernambuco sob n. 1.125, foi de-
positada nesta junta em 10 do corrente, com
um exemplar da Imprensa daqueUe
Estado em que sabia publicada. Eu. João
Ilygino do Araujo, 1° °Metal dast junta, o
escrevi. Secretaria da Junta Commercial da.
Capital Federai, 15 do dezembro de 1017. (So-
bro mil e cem de estampilhas fedaraes). - Isi-
doro Campos, director. (Ao lado se achava o
carimbo da Junta Commercial.)

N. 1.120
Certifico que a marca de productos phar-

macentica «Vinho de Jarubehaa em rotulo
com dizeres do E. Carneiro & Guimarães, re-
gistraila. na Junta Commercial de Pernam-
buco sob numero mil cento e vinte e seis, foi
denoaitada nesta junta, em doa do corrente,
com um exemplar da Imprensa Official da-
quilo Estado em que salda publicada. Eu,
:João Ilygino do Arauja, oficial desta junta,
escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 15 de dezembro de 1917. -(Assigna-
do sob mil e cem de estampilhas fedemos):
Isidoro Campos, director. (Ao lado achava-se
o carimbo da Junta Commeraial.)

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada de 1. a
15 de dezembro do 4017.. 2.208:2065101

Renda arrecadada ern 17 de
dezembro de 1017 	

	
451:7215630

2.40.0175131
Em igual periodo de 19i6... 	 -1 ,h$41

Alfandega do Rio de Janeiro
NieZ DE DEZEMBRO

Renda arrecadada ou 17:
Em ouro. 	 	 121:3675129
Em papel.. 	 	 137:3075182,

Total 	
	

258:6743011.
Renda arrecadada de 1 a 11 

	

do corrente 	
	

2.295:09a5683
Ein igual porioao de 1916- 3.131:6a5$03a;
Differença a maior cm 19a6. 	 80 bJti*7i
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EDITAES E AVISOS

SEGUNDA GIRUUMSCRIPÇÃO ELEITORAL

Cidadãos incluidos como eleitores

Numero de ordem - Nomes - Idade - Pro-
fiS3.10	 Residencia

3.109 Amaria° dos Reis, 31 anuns, empre-
ga lo no commereio, ladeira do Se-
nado n. 8.

3.200, João Manonl, 20 anos, empregado
municipal, t:avessa Souza l'into nu-
in-ro a7.

8.201. Jose Anh eini, n'k anima, empregado no
eommercio, roa Menezes Vieira nu-
mero '3.

3.202. Raul da Calha, 22 anos, operaria,
rua General Pedra n. 114.

8.203. Auousto Vicente Magalhães, 50 annos,
empregado publico, avenida Gomes
Freire ri 15.

3.201. Olavo Gomes de Oliveira, 21 annos,
emprazado publico, rua alargou de
Pombal n. 85.

3.2)3. Alberto alvas cOr Silva.,.40.annos,
pregado no commereio, rua da Ame-
rica n. 161.

3.200. TheopOilo Marques da Costa, 20 annos,
empregado no conunercio, rua do
Lav avn000. . 68.

3.237. José Ja,.iaatio Lacerda, 33 annos, em-
wegaao no commereio, rua General
Pedra n..112.

Fran e isca Saila: Xavier, 46 annos,
operado. rua Capitão Senna n. 68.

3.20a. Joaquim Loureiro Pie.lade, 21 anona,
empr,aotio no commercio, rua Me-
iiezes Vicia ri. 08.

3.210. Fortunato (l a; da Silva. 35 annos,
emprngado pubilao, rua Visconde do
Tlio Branca n. 53.

3.211. José Baotistal do Miranda, 36 al11105,

empregado publico, rua General
Pedra á. 231.

8.212. Augusto Cear. 40 annos, empregado
. no cominarei°, rua Barão de São
Folia n. 132.

3.213. Joaquim . Antonio Ferreira, 52 annos,
empregado publico morro da Pro-
videncia n. 60.	 •3.211. Manoel Saldanha, 39 amos, empro-
galo no c,ommercio, ladeira do Cas-
tro n. 71.

3.215. Adolpho Ribeiro Ila,stns, 34 anos,
militei', praça da Republica nu-
mero 31.

8.216. Retino Paixão de Oliveira, 22 annos,
oprario, rua ^Monte Alverno nu-

. mero 73.
8.217. Mandei Lopes da Silva, 30 annos, al-

faiate., rua Capitão Senna n. 63.
2.218. Francisco Pellegrino, 37 annos, bar-

beiro, rua do Lavradio n. 68.
8.219. Oswaldo Barroso de Siqueira', 25 an-

nos, empregado no commercio, rua
do Lavradio n. 70.

3.220. Manoel Joaquim Dias, 21 annos, cm-
pre,gado no enamorei°, rua do La-
vradio n. 68.

2.221. Zoticada Silva, 26 annos, empregado
no commercio, rua do Lavradio nu-
mero 70.

3.222. Jarbas Augusto Vianna, 27 annos, ope-
raria rua do Lavradio n. 68.

3.223, João Cardoso Ferreira, 26 anuas, opo-,
faria 1.: foiçcderia 12.9firan._1.1;:e.

3.224. Eduarclo.de Souza Loureiro, 40 almas.
empregado no cominarei°, rua Frei
Caneca it. 6u.

3.223. Arlindo da Motta Varella, 23 manos, 8.237.
°parado, rua Monte Alegre n. 73.

Malioal Pereira, 24 anuas, operaria
rua Carlos Goines . n. 41.	 3.238.

8.227.. Etipà•asio Ignacio 'datOSilva, 23 annos,
- empregado no cominarei°, rua Frei

Caneca 11. 3.	 3.250.
8.228. Manoel do Carvalho Andrade, 28 an-

nos, empregado no cominarei°, rua
S. Leopoldo n. 72.	 3.260.

3.229. Antonio Aceioly de Moraes, 28 annos,
motarista, rua Attilia n. 10.	 3.201.

3.230. Zacharias Medeiros Gnimaraes, 33 an-
nos, enipaega,lo publico, rua do Ria-
chuelo n. 415.

3.231. João José da Cruz Sobral. 63 a.nnos,
empregado no comi-meio, rua do
Lavradio n. 55.

3.232. Antonio de Carvalho, 31 annos, empre-
gado no cominarei°, rua do Lavradio
n. 62.

3.233. Pedro José da Rocha, 12 annos, em-
pregado no cominarei°, rua do La-
vratio n. 70.

3.231. Silvino Porto Coelho, 33 annoa; empre-
ga:la no cominarei°, rua do Iliachuela
n. 203.

3.235. Ansehno Pinto do Magalhães, 51 anima,
empregado no .commereio, rua do
Pá ichnelo n. 413.

3.236. Gaudencio Calixto Ferreira da Silva,
31 annos, operario, rua Vida! de Ne-
greiros n. 76.

3.237. Antonio de Magalhães Pores. 40 nonos,
operaria rua do Iliachnolo ri. 393. 3.260.

3.238. Carlos Angusto Doaria lii anoos, ope-
rará), rua Visconde de [latina ri. 180. 3.270.

3.239. João Navarro de Mattos, 21 anuas,
navegado público, rua do Lavradio 3.271.
n. 68.

3.310. Manoel Peroira Coutinho, 11 annos, 3.272.
empregado publico, rua Visconde
do naúna ri. 191.

3.211. João b'apiiita Pedreira Junior, 35 an- 3.273.
nos, despachante municipal, rua do
Lavradio ri. 32.	 3.271.

3.212. Berlim Vieira (lati-10.111o, 24 annos, em-
progado tio cominarei°, rua Vis- 3.273.
conde de Itaúna n. 187.

3.243. Adriano Cruz, 21 annos, operario, rua
Frei Caneca n. 126. 	 3.273.

3.211. Henriquo de la Poria do Mendonza,
23 annos, empregado no cominarei°, 3.277.
rua Dr. Nabuco de Freitas n. 8.

3.213. Julio Monteiro, 23 atinai, operará), rua
do Biachitelo 11. 395.	 3.278.

3.246. Dano do Barros Pereiralo Lago, 27
annos, empregado no commercio, 3.270.
ladPira do Castro ri. 71.

3.217. Silvino Alves de Souza, 32 anuas, opa-
rario, rua Sara ii. 158.	 3,2E0.

3.2 .18. Neophyto Waldema e Alves Pacheco,
22 annos, emprogado no cominarei°,
rua Fr; i Caneca ri. 3.	 3.281.

3.219. José Silverio da Cruz, '33 anuo;, moto-
rista, rua Barão do S. Felix 11.100.

3.2E0. Manoel Alvas da Bocha, 43 annos, co- 3.282.
. brador, rua da America n. '03,

3.251. Joaquim Francisco de Oliveira, 70 a.n- 3.283.
nos, empregado no commercio, rua

2.232. Epaminondas José Alvos, 23 almas,
de S. • Leopoldo n. 71. 	 3.281.

3.283.
il. 93.
empregado no cominarei°, rua !lato

3.233. Antonio Martins Costa, 32 annos, em-
pregado publico, rua Menezes Vieira 3.280.
n. 98.

3.231. José Luiz da Barra, 32 annos, amora- 3.287.
gado no colmarei°, rua do Lavra-
dio ii. 63.	 3.288.

3.255. João Cordovil de Siqueira e Mello, 48
atinas, funecionario gublico, rua do 3.280.
iliaduelo ai

e'eraaddes Araas, 	 ano-
empregado no commQrcio, rua d.
America n. 181.

João Calixto Ferreira da Silva, 23 an-
nos, oparario, rua Vidal de Negrei-
ros n. 53.

Fio luardo Calixto Ferreira do Souza,
• 27 manos, operario, rua, Vidal do..

Negreiros n. 55.
Alvaro Agost nho da Silva, 28 anuas.

emnregado no commercio, rua Vidal
do Negreiros n. 41.

JCrá Dias Monteiro, 23 anos, opera-
rio, ladeira do Mendonça n.

Alfredo Francisco Coelho, 25 anuns,
empregado publico, rua Menezes
Vieira n. 162.

José da Silva Benevides, 23 anuns, em-
pregado publico, rua Dr. Ezequiel
n. 13.

Maximiano Francisco Fisher
'
 49 atinas,

empregado publ:có, rua do Lavra-
dio n. 32.

Octavio Fernandes, 31 anuas, empre-
gado no cominarei°, rua do Lavra-
dio ris. 55/57.

Bamiro Pires Querido, 33 anuas, ope-
raria avenida Meti de Sé n. 158.

Augusto Dias Moreno, 23 annos, mo-
toristro rtia Barão de S. Falis n. 101.

Ernesto Fim ladro \Valere 33 annoa,
empie , gado publico, morro da Provi-
dencia n. Gb.

Ivo Pedro Garnacho, 28 A/11103, empre-
gado publico, rua Menezes Vieira.
n. 135.

Joaquim Bapt's'.a Cabral, 26, anno7,
operaria rua General Pedra n. 144.

Miguel do Araujo, 38 annos, empre-
gado no enamorei°, rua Sara n. 158.

Ernesto Gil, 2i3 unos, empregado no
animarei°, rua do Senado n. 05.

Waldema e Fernandes Duarte, 23 an-
noa, empregado no cominarei°, rua
S. Leopohlo n. 72.

Cyro da Silva Couto, 28 annos, rua
General Pedra n. 233.

Lin° da. Fareca Junior, 23 nono;, ope-
raria rua General Pedra n. 111.

Pedro Joaquim Alcantara, 0 .1 anuas,
operario da União, rua Monte Al-
vamo. n. 13O.

Francisco Augusto de Faria, 26 antros,
oporario, rua Monto Alverne n. 07.

Horiencio Trotte, 28 annoa, empre-
gado uo commerelo,- rua do Senado

o:;.Antonio Paes de Castro, 21 annos, es-
tudante, rua do Lavradio .n. 122.

José Marinho Espindola, 35 armes, me-
canico naval, travessa Sauza Pinto
o. 37.

José Antonio de Siqueira Montes, 33
annoa, funccionario publico, rua do
Lavradio n. 32.

Carlos de Oliveira e Silva, 35 anuas,
emimegado no commercio, rua do
Lavradio n. 68.

Jolo Alvaro de Sá, 21 anuas, operario,
rua Sara n. 156.

Antonio do Ara.njo Portella, 31 annõs,
operaria rua Carlos Gomes n. 31.

Romeu Gomes da Silveira, 21 anima,
operaria rua Sara o. 156.

Samuel Cavalcante de Brito, 26 muros,
negociante, travessa Souza Pinto
M. 371

José Marques Soares, 27 minas, ope-
raria, rua General Pedra n. 111.

João Gonçalves Paes, 48 nonos, opa--
rario, rua S. Leopoldo n. 72. .

Nicanor Marcellino dos Santos, 31 ;in-
tuis, operaria, rua do Pinto n. 83.

Epaminondas Santa Cruz, 35 ando„
alfaiate, rua Carlos Qomes

3.2A.

auizo Cie Direito da Segunda Vara 3.220.
Civel.

3.262.

3.263.

8.261.

3.63.

3.266.

3.207.

3.208.
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3.290. Aleibiades Quaresma, 25 annoa

vista, jeo:ro da Providencia u. 15.
3.201. José Asrorio de Freitas, 39 annos, em-

pregado publico, rua Marquez de
Pombal n. 112.

3.292. Adelino Coelho Barbosa, 31 annos, ne-
gociante, rua Sara n. 158.

3.203. José Acciono do Vawonecllos, 31 an-
nos, empregado publico, rua do Se-
nado n. 65.

3.291. Moacyr artes, 21 annos, empregado
publico, rua do Senado n. .Gi.

3.295. Manoel Pereira Situas, 61 annos, em-
pregado publico, rua General Pedra
n. 231.

3.293. lloracio Alves Coelho da Silva, 29 an-
nos, empregado publico, rua Frei
Caneca il.. 3.

3.297. Alcino Barbosa da Silva, 20 annos,
operaria rua da America. n. 221.

3.298. Domingos de Araujo Machaalo, 27 ais-
nos, empregado no commercio, rua
Vidal de Negreiros e. 34.

3,299. José Marques Ferrão, 29 anima, em-
pregado no comtnercio, rua Carlos
Gomes n.

3300. Pedro Werneck, 40 annos, operaria,
rua General Poira n. 231.

3.361. Agenor Pereira de Moraes, 28 a mios,
empregado no commercio, rua Vi-
dal de Negreiros e. 59.

3.302. Firmino José da Costa, 21 annos, ope-
raria, rua Vidal de Negreiros n.41.

Manoel Carlos de Almeida, 67 anhos,
• empregado publico, rua Darão do

S. Felix il. 152.	 .
3 4. Reitor Pinheiro, 21 amos, empregado

publico, rua do Lavradio n. 70.
3.303. Salim Gabriel Mcouchar, 3'r annos,

commerciantea rua General Pedra
144.

3.303, Alnin Loureiro Villabohn, 20 amos,
empregado no commercio, rua Me-
nezes Vieira n. 133.

3.307. Ilo.lolpho Accioli de Vasconeelloa, 20
funceionaria publico, rua-do

Senado n. 65.
.3.303. José Antonio Soares Junior, 33 annos,

pautador, rua S. Leopoldo ri.' 76.
3,300. Gasta° Dart, 31 armes, artista, tra.-

• - --vessa Souza Pinto n. 37.
3.310. E.smeraldo Rangel, 22 annos, empre-

gado no eommercia,rua do Lavradio
• n. 55.

3.311. Pompeu Pinheiro, 2 .1 turnos, empre-
gado publico, rua do Lavradio n.70.

3.312, José Antonio Torres Silva, 40 annos,
funccionario publico, rua do Senado
n. 63.

3.313. Amadeu Malicia, 21 anuas, empregado
no commercio, rua Viria! de Ne-

{	 greiros n. 12.
3.311. João da Silva Chagas,' 20 Damos, ope-

raria travessa Brito Teixeira n. 13.
3.313. Antonio Joaquim de Freitas, 31 an-

nos, empregado no commercio, rua
do Lavradio n. 63.

3.310. Fernando Gonçalves, 39 amuos, em-
pregado publico, rua Barão de São
Vela a. 101.

3.317. Antonio Alves do Lyra; 21 annos, em-
pregado publico, rua Attilia ri. 10.

3318. Felippe José da Silva; 22 anuas, ope-
rara:), rua do Senado ri. 62.

, 3.319. José Prediria Soares, 37 annos,funccio-
' na.rio publico, rua Frei Caneca n. 3.
3.320. Francisco Augusto Vieira, 47 annos,

empregado publico, rua S. Leopoldo
n. 76.

J)21. Rodolplio Nery de Carvalho, 38 anpos,
• -empregado publico, rua do Senado

n. 28.
MO, 3.0rge Pereira Barrozo, 22 faunos, em-a-- regado publico, rua Dr. Joaquim• •	 •	 ,

me.

• 3.323. João José Archanjo, 42 . anuas,
pregado no commercio, ladeira do
Mendonça n.13.

, 3.321. Alfredo Liborio. da Cruz, 21 annos,
, empregado no com-lerdo, rua Vis-
conde de Sapncahy n.

- 3.323. Amancio José doa Santos, 29 amos,
operario, travessa Souza Pinto na 37.--

3.326. Joaquim Pereira Fontes, 41 annos,
funceiouaria publico, rua da Ame-
rica n. 199.

3.327. Akibiades Modronho, 21 amos, ope-
rado, rua Visconde de Sapucáhy
n. 90.

• 3.328. Caetano Marinho Conrarlo, 21 nonos,
operaria, rúa. do Pinto a. 03.

3.320. Iduino Junger Pombal. 38 amacia, em-
.	 pregado no commorcio, rua Sara

H. 130.
3.339. Thomaz Silvq„ 23 annos, operario, rua

Viseon•V	 Sapiivaby n. 0.i.
3.331. Candido José Folizar lo da Silva, 35

• rumos, operaria, rua do Pinto n. 00.
3.332. João llomfim da Conceição, 30 annos,

empregado na imprensa, rua Deo-
lin a ri : 39.

3.333. José Moreira de Souza, 33 armas. em-
vagada publico, rua do Senado
n.

3.331. Alberto Costa, 21 annos, empregado
publico, rua do Lavra l io n. 68.

3.333. Adolpho José Ferreira, 40 annos, em-
pregado ho commercio, rua Frei
Caneca n. 3.

3.333. Manoel Gonçalves Couto, 41 armas,
• propriedrio, rua General Pedra

n. 111.
3.337. Aprigio Ampbigio da Silva Castro, 48

atritos, empregado no commercio,
rua do Lavradia n. 68.

3.338. Antonio Francisco da Silva, 40 amos,
empregado publico, rua. Menezes
Vieira n. 133.•

3.339. Castão Nogueira da Costa, 39 minas,
empregado mi commercio, rua Ge-
neral Pe ira n. 231.

3.319. Fra,naisco do Paula Cavaleanti Albu-
querque, 25 annos, empregado no
cominarei°, avenida Men do Sá.
n. 138.

3.311. Eloy de Oliveira Carneiro, 33 armas,
emprega:o publica, rua Vida! do
Negreiros' ri. 61.

3.342. José de Almeida Creadp, 2 amuos,
empregado no counnereio, rua São
Leopoldo a. 72.

3.313. Armando Antonio de Castro, 21 amuos,
empaegrnio pablico, moro da Pro-

• vide eia n. 60.
3.314• Joaquim Martins Coelho, 23 armas,

operaria, rua Visconde de Sapucahy
a. 95.

3.343. Manoel Ambrozio, 31 annOs, empre-
gado no commqrcio, rua.eo Senado

62.
3.310. 'Antonio Nógueira, 28 amuos, empre-

gado publico, rua do S anado n. 62.
3.317. Amara da Silva Cardoso, 23 anuas,

operaria, rua Barão de S. Folia
11.97.

Thomaz Lopes Atroas°, 29 armas, em-
pregado publico, morro da Provi-
dencia n.

3.319. Manoel de Oliveira Campos, 21 rumos,
empregado o ceminercio, rua do
Mac/melo n. 303.

3.330. Manoel Francisca Gomos, 20 annos,
operaria, rua Senador Euzebio n. 71.

3.331, A/cino José Alves, 22 amuos, operaria,
rua Carlos Gomes n. 2.

3.332, Godofredo Alarmo de Carvalha, 31
emprega-.0 uo CommerCio,

rua Lavradio u. OS.

3.353. Miguel fosso, 43 mimos, operaria rua • •
• Monte Alverne n. 135.

3.331. 'João Martins da Silva, 83 annog, em-
pregado nó conimercio, rua do Ria-

.	 . obtido n
3.333. MUI' que Augusto Nícon 1, 36 amos,

empregado no 'coannercio, ladeira'
do Castro n. , 71.-	 •

3.330. Ricardo' Evangelista, 41 minis, em-
. pregado no comanercio, ladeira da

Casco n. 71.
3.337. Annan() Cark,s Brasil, 40 annos, in-

• diistrial, rua • Vi,sJonde de Sa pu-
ce hy n . 05.

3.338. Lourival ígnacio de Corvalho, 21 'a-
nos, artista, arguida Meu de S.
n. 123.	 •

3.339. Valentim Lopes da Silva, 26 atines,
operado, rija Visconde do Saint-
cahy n. 90.

3.300. Mias da Costa Coimbra, 29 anima, .
empriga lo,publico, rua Monte Al-
VertIC 137.

3.361. Sismo José dos Santos, 21 anuas, em- •
pregado no comnaercio, rua Capita°
Sentia o. 68.

3.302 Adolpho Mendonça, 42 amos, 20 te-
nente do ebrpo de Bombeiros, praça

• , da Ilepubdca ri. 27.
3.333. Cili , 10 Mamilo da Silva, 27 atines,

op raria rua Viscondo de Sapu-
caby o. 05.

3.301. Walter Duarte Cardoso, 37 annos, em-
prega lo no cominando, rua Sara
13. 136.

3.363. Mario Alvos da Silva, 34 mimos,
• acimado publiao, rua do Riachuelo

n. 415.
3.300. Adamastor Felisberto Sampaio. 24

• annos, operario, , rim, Vida! de Ne-
greiros n. 59.

3.357. Pravedas José Ferreira, 22 annos, ope-
raria rua Vida,1 lo xagreir s

, 3.338. Benjamin Luiz da Silva; 31 atines,
empregado publico, rua do Pinto
n. 99.

3.300. Antonio da Silva Santos, 20 armas,
operário. rua Carlos Comes ri. 43.

3.370. Francisco Rodriguas de Carvalho, 39

anos, empree:ado publico, rua Pia
abeiro Guimarilaai n. 12.

3.371. Fiariam) Peixoto Pinheiro de Campo,
22 annos. empregado publico, rua

• Vidal do Negreiros n.
3.572. Manoel For 'eira Soares, 41 atines,

proprietario, rua do ' t into n. 91.
C.373. Germano de Mello Vieira Guimarães,

31 amuos, emprega Iodo counnarcio,•
rua do Lavradio n. 32, 	 .

3.371. Angusto cl'Oliveira. Reis Queiroz, 28
atines, emprega•19 no commercio,
rua do fliachuelo ti. 415.

3.375. Augusto José da liaaa.. 39 anisas, ema
opi:eiggajo. publico, ru4 da Am a.eric

3.370. Antonio Pacheco, 20 annos, empre-
gado no commorcio, rua do Ria-
chuelo ii. 4 i 5,

3.377. João Gonçalves Jardim, 30 annoa, em-
pregado no amimarei°, rua do Ria-

- elmelo a. 413.
3.378. José da flrëha, 27 annos. empregado

-no commercioa rua Vida! de Ne-
greiros n. GO.

3.370. José da Silveira Sirnas, 12 anuas, em-
pregado municipal, rua Barata do
S. Falia n. 132.

3.380. Arthur Pereira Matoso, 32 armas, ty-
pographo, rua Deolirala p.	 .

Beliniro Fortunato, 21 alunas, empre-
gado publico, travessa Silva Bayão

• ii. 2.
3..382. Antonio Gomos Trovão, 32 atinas, em-

prezado publico, rua Darilo
Vens n. 07.
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+ 3.383. Francisco Fernandes de Queiroz; 29 3.410.
• anuas, funccionario publica rua

Ilarão da S. Felix
3.381. Mario Costa, 2 .1 arilos, emproga.do nu* 3:417.

blico, rua Mations Vieira n. 153.
3.383. Raul Jesuino de Lemos. emprega lo no

commeroio,rua de Lavradio n.t22. 3.413.
3.380. Avelino da Coda, 20 an tas, lb:mista,

rua Vidal de Ncgriros is. 59.

3.440. Vicente do Mello Nato, 22 armas, em,"
'preirado no cominarei°, rua Vida,'

• de Negreiros 11. 42.
3.40, Manoel Estevão Augusto da Silva, 4$

antes, .empregado publieo, ladalra
do Castra. n.

3.418., Oscar de Souza Metem;, 20 annos, Gru-
pregado no commereio, ladeira do
Castro n. 71.

3.419. Alfredo Teixeira Soares, 48 armas, em-
pregado publico,. rua do • Senado
ti. 28.

3.650. Juvenal Pereira Alves, 4.3 annos. em-
pregalo publica rua do Senado
n. 28.

3.387. Jati) Peixoto, 35 anuas, funecionario
p o blico, aveni ia Men de Si. n. 158.

3.388. Alvaro Pinto da Almeida, 29 armas,
op raio, rua Monte Alo:ruo n. 73.

3.389. Carlos NI rtips ia Cruz. á1 atinas, em-
prega lo no enumerei°, rua do Ria-
ehuelo n. 115.

3.390. Manoel Maria Roque da Silva, 50 W1.-
1103, carpinteiro, rua do Machucho
n. 115.

3.391. ThoW 1?orocira, de Souza, 45 annos,
nego..iante, rua Viscoade Sapucahy
n. 99.	 .

3.302. Barnardino Varalla, 22 anuns, tor-
neiro, rua da Amorica'n. 102.

3.393. Renato Burlamaqui, 33 annos, opera-
. rio, rua Carlos Gomes-n:41.

3.30•. José Tola Navarro, 32 animo empre-
gado no commorcio, rua Vila! de
-Nerrei-cs n. 55.

Migu 1 Jia ignim NTachado, 61 annas,
militar, rua Sara n.

3.300, marfim Atitonio Sampaio. 27. anuns,
- empreg )10 no comincreio, • rua Mc-

nozes Vieira no 19.
3.307. Ismaol Giiimarles, 41 atinas, operaria,

rua Cario Gomos ii. 41.
3.398. Euclidos . rtins Lopes, 22 atino;, em-

Tirou lo no cominarei°, ioa, General
Pedra n. 227.

3.309. Antonio G 'noalves flia,jj1 annOS, Co-
cheiro, rua Bacio de S. Folix n. 97.

3.190. Moinho Caro ao Reis, 23 atinas, ele-
ctricista, rua Cries Gomes n. 41.

3.4)1. Joio Estevão da Silva. 34 anuns, actor,
morro da Provideocia it. 13.

3.402. Angenor Pacheco Lopes, 20 anuas,
motorista. rua da Am^rica ti. 174.

3.403. Altamiro Alves da Motta, 23 annos,
funccionario pública, rua Barão de
S. Felix ii. 132.

3.131. Octovio lgnarin do Souza Valonto, 27
annoo empregado na cornmereio,
rua Dr. Joarmim Silva il. 1o9.

3.103. Manoel Barboa, 35 anilai. empregado
ilo commereio•, rua do Lavradio
n. 32.

3.103. Manoel Ignacio do Mendonça, 39 an-
nos. empregado publico, - rua Monte

.Alverne n. 132.
3.407. Ortavia da Castro Silva, 4 . 5 annos, em-

pregado no. Cominarei°, rua Paula
Maltas n. 119.

3.408, Paulino Eugenio do Nascimento, 23
anuas, operaria, rua do Riachuelo
n. 415.

3.409. José Eugenio, 21 anuas, operaria rua
do Iliachnela n. 41,5.

3.410. Ernesto Neves, 52 apnos. empregado
publico, rua Bar:u1. de S. Felix n.132.

3.111. Horacio da Codr. Brito. 112 ann03 , oPc-
rarin, rua Mau. n. 81.

3.412. Luiz Pinto da Silva., 41 anus,
gado no Commercio, rua do Lavra-
dio n. 32.

3.413. Olymplo de Paula Carneiro, 21 unos,
emprogado no conluiará°, rua do
Rezende n. 56..

3.414. 'Francise • n Pilas de .Araujo, 50 annos,
funccionario publico, rua do Lavra-
dia n. 32.

8.415. Alexandre Soma, nilleiro, 39 antas,
fu eci on a elo publico, rua do Lo.-
vrarto n.

juo'. klarques de Oliveira. 'amoos.
emprog,ado . publico; avenida Meti
do Sá, n. 158.

Mario Peres de Castro, 33 anuas, em-
progado no conunercio, rua do Re-
z^n le n. 50.

José Adão •Innocencia Rodrigues, 40
anuas, operaria rua Sara n. 1:50.

-3.419. Ernesto Felippe Nery, 47 anuas, eal-
prega lo publico, rua do Senado
n. 111.

3.120. Anionia Damião da Silva, 23 anui; •
• empr'gado publico, rua Vidal de Ne-

groiros n. 57.
Antonio Soares de Lima, 39 annos,

operaria, rua Senador Euzebio nu-
mero 71.

3.122. Francisco . Fausto do Esni rito Santo,
anuo;, artista, rca Carlos GOMOS

n. 41.	 .
5.423. Accacio Jacintbo Voz, 20 amuos, pe-

drairo, -ata Monte Alverne ii. 97.
3.42.1, Pedro Alves da Silva, 32 anuas, em-

pregado publico, rtui. do Sanada
63.

3.123. Jo:á Cotodantino. 51 atinas, pra-
priotario, rua Visconde de Sapu-
eabv n. 90.

3.120. Augu .do Cesar Villabaim, 33 anir.S,
militar, rua Viseaole de Sapticaby
n. 99.

3.427. Waldomar 'Francisco .Moreira, 22
anuns, °pousio, rua Visconde de
Salmo:Ihs n. 90.

3.128. Laurent.: ) João dos Santos, 35 annos,
artista, rua Menezes Vieira n. 135.

3.129. Julio Mario Arp, 58 anuas, empre-
gado publico, rua Monte Alverno

99.
3.130. Albano do Castro, 41 anuo;, empre-

gado no commercio, rua S. Leopoldo
n. 72.

3.131. EtIclberto Gomes, 21 anuns, empre-
gado no comtudreio, avenida Mau
de Si. n. 153.

3.1.32..Arnaido MaMinsPa.innlona., 3'k annos,
empregado no cominarei°, rua do
Iliachuelo ii. 23.?.

3.133. Daniel R olrigues de Souza, 22 annos,
envregado no Cominarei°, ladeira
oa Providencia n. 13.

3.131. Gentil An Irado dó Moira, 33 atinas,
emprogado publico, rua da America

174.
3.135. Pdcardo Rodrigues dos Santos, 50

guarda-livros, rua Silva Ma-
noel n.110.

3.130. Matinal Fernandes Pinto, 41 anuo;,
empregado no commercia, rua Vis-
conde de Sapticahy n. 95.

3.137. Nes'or de Frita, 33 minas, more-
gado publico, marro da Providencia
ti. 63.

3.438, Antonio de Campos, 27 anuas, ope-
raria rua Barão Ob S. Folix n. 93.

3.439, Octavio Gundencio do E-pirito Santo,
45 atinas. empregado publica, rua,
Menezes Vieira n. 153.

3.410. Bernardino Pinto Duarte, 30 armas,
funecionario publico, rua do La-
vradio n. 32.

3.111. Antonio José Tripode, 20 amos, ope-
raria rua Vidal de Negreiros nu-
mero 61.

3.112, Celso Xavier Ili i)eiro da Fonseca, 28
onnos,cirurgião dentista, rua de São
Loop Mo u. 7'2.

Jayme Cardoza . dos Santos, 31 annos,
funecionario publico, rua Viscondo
de Sapticahr n. 93.

0.111. Joaquim Rodrigne,,. Folippe. til unos,
operaria rua Menezes Vieira nu-
mero 135.

3.115, José Coelho de Oliveira Junior, • 2.1
anuas, empregado na cominarei°,
rua Monte Alverne

3.131. Antonio Carvalho Machado, 22 anuns.
empregado no commercio, rua Vi-dai
do Negreiros n.

3.152. Emilio de Almeida. 26 amuro empre-
gado publico, rua Dr. Ezequiel n. 7.

3.453. Leopoldo José Ferreira, 57 annosocar-
pulteiro, travessa Silva Basão n. 2.

3.151. Guilherme normal], 50 anuas, empre-
ga lo no comi-floreio, avenida, Meu
de Si. ii. 158.

2.133. Bartholomou Com' Brasil. 31 anuo;,
empregado municipal, rua- do La-
vradio um;. Si; e 57.

3.15+3. Alvaro Voronilla, 27 atinas, empre-
gado no commercio, rua do Lavra-
dio 113. 55 e 57.	 •

3.157. Avelino NUne3 Junior, 2,1 annos, fun-
ccionario publico, rua S. Leopoldo

3.158. Marga,rito dos Santos Loureiro, 41
amos, operaria, rua do Senado

3.159. Ildiel f.o lUsloS'Alartins dos Santos. 22 annoS,
operaria, rua General Pedra il. 114.

3.169. Mathcus José do,Faria, 33 antros, em-
pregado no eommercio, rua Frei Ca-
neca n. 3.

3.461. João da Silveira Nunes, 22 anilas, mo-
conico, una S. Leopoldo n. 74.

3.102. Artbur Augoslo Pinto, 31 anuo;. em-
pinado no cominarei°, rua Santo
Cbristo dos Milagres n. 181.

3.403. Dr. ()atavio de Souza, 28 atinas, me-
dico, rua Visconde de Sapucahy

• n. 93.
3.461. Manoel Alves de Souza Filho, 27 annoz,

empregado no commercio, rua Frei
Caneca n. 123.

3.465. Octavio Vinella, 30 anuns, professor,
rua Capitão Senna n. 68.

3.403. Henrique do Almeida, 32 atinas, opa-
rario, rua Monte Alverne n.

3.167. Aldamo Propheta de Oliveira, 33
onnos, operarid, travessa Souza
Pinto ri. 37.

3.168. Pedro Nolasco San1os. 32 anuas, opa-
rario, rua Carlos-Gomes n.

3.403. Vicente Lauriauo da Costa, 37 manos,
maritimo, rua Sara n. 158.

3.470. Athana gillo Gardel Serpa, 37 anuas,
'empregado publico, roa Sara n.tos„

3.471. Manoel Pereira Loureiro, 34 armas,
emproga.do no commercio, rua São
Leopoldo n. '74.

3.172.- &melo Custodio, 51 autos, operaáo,
• rua Dr. Ezequiel 	 9.

3.473, Eduardo Foantandes, 50 autos, empre-
gado publico, rua do Morro da Pro-
videncia n. 61.

3.471. Alvaro linho Ferreira, 52 armas, em-
pregado publico, avenida Meu do Si.

É.473. Mal.lii.oc11.';3;13 Castro Teixeira, 40 ames.
empregado publico, rua Menezes
Vioira n. 08.

Anime Francisco Coelho, 37 anises,
eraprega.do no commercio, rua Darão
do Agra n.

4.421.
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1.268. Alhos Balda, 22 annos, empregado pu-
blico, ladeira do Livramento n. 108.

1.209. Geraldo Borges, 27 annos, ompregado
no commercio, travessa Oliveira
n. 11. Y-

3.270. Luiz Borges Glielmo, 31 annoa, ftm-
ctionario publico, rua do Livra-
mento n. 148.

• 3.271. Manoel André Redu, 31 annos, em-
pregado no commereio, rua do Li-
vramento n. 63.

,272. Paulino de Almeida Costa, 23 annoa,
empregado no commercio, rua do
Livramento n. 145.

3.2.73. Antonio Guilherme Borges, 51 anuo:,
commerciante, rua S. José n. 21.

3:271. Argemiro do Macedo, 23 anuas, mo-
torista, ilha do Governador.

3.275. Arnaldo Angusto da Cunha, 38 anuo:,
empregado publico, rua do Cotovello
TI, 52.

3.273. Uniu Feliciano do Olivei ,a, 31 an-
11Q3, operario, avenida Mo Branco
n. 3.

3.277. Christovão Casar da Rosa, 40 anno3,
empregado municipal, avenida Rio
Branco n. 15.

3.278. Leão Horta Fernanda:, 28 annos, fun-
ceIonario municipal, rua Visconde
de Itaborahy h. 63.

3.270. Juvenal Maria Esteve:, 38 muros, em-
pregado no commercio, rua do Ro-
sario n. 103. -

.3.250. Salustiano Damasceno ee Oliveira, 22
antros, ompregado no commercio,
rua da Caudelaria n. 53.

3.281. Edison Jaborandy, 23 anuo:, empre-
gado no comercio, rua do Rosa-
rio n. 105.

3,282. Amaro Antonio da Costa, 28 anno-s,
motorista, avenida Rio Branco
ri. 3.

3.283. Manoel Gonçalves da Cunha, 53 ati-
nas, operaria, avenida Rio Branco
n. 3.

3.281, João Pereira Ribeiro, 39 annos, em-
pregado publico; rua D. Gerallo
n. 80.

3.285. Antonio Dano da Silva, 10 antros, em-
pregado publico, avenida Rio Branco
ti. 13.

3.280. João Procopio Corra, 3 anuo:, em-
pregado publico, rua 'do Ouvidor
n. 63.

3.287. Miguel Laurindo Paranho3, 33 armes,
chauffeur, rua de S. Bento n. 30.

Carlos Pereira Lima, 23 annos, em-
pregado no commercio, rua da Can-
delaria n. 87.

Honorio Joaquim Lopes, 30 armo:,
empregado rio c:aramarei°, rua
Buenos Aires n. 48.

1.200. Caro: Alberto do Oliveira Braga Ju-
nior, 22 anuo:, operaria, rua Con-
selh.eiro Saraiva n. 29.

3.291. João Dumani, 29 anuo:, empregado no
commercio, roa do Mercado n. 28.

p.202. Albano Teixeira, 23 anuo:, empre-
gado no commorcio, rua Jogo da
Bola n.

1,1.203. Raul José da Silva, 21 armo:, empre-
gado no commercio, rua da Cande-
laria ri. 53.

Jos, Lojies de Andrado, 23 amos, em-
pregado no commercio, traveisa
Ibniveira

Orlando sli/vero Górnes dos deis,
armo:, empoado publico, rua.
D. Geraldo n..80.

Alexandre Nogueira do Azevedo, 4-5
anuo:, empregado publico, rua
D. Geraldo n. sa.

-Serafim Freire Filho, 23 armo:, em-
pregado publico, avenida Rio Branco
n.

Alfonso Manoel Dia:, 50 anuo:, ope-
rario, rua Senador Pompeu il. 9.

Antonio de Carvalho, 33 armo:. opa.
rario, rua dos Andradas n. 163.

Cicero Coelho do Faria, 33 annua,
empregado publico, rua Acre ti. 71.

Olympio Martins da llocha, 29 anuo:,
meaanico, rua da Gamboa n. 03.

Eu lycles Cavallier, 25 anuo:, em-
prega . lo no cornmercio, rua da Gam-
boa n. 03.

Adelino Machado	 25 anuo:,
emnregado no commeario, rua Pri-

5	 -
merco de Março n. 117. -

Alfredo Jacintho do Sonza, 39 anus:,
empregado no commeraio, rua Mu-
nicipal n. 21.

Gervasio Felix dos Santos, .45 antros, 3.320.
operaria, rua da Gambaa n. 117.

José Fiuza Corra de Sá, 33 annas,
empregado no cominarei°, rua Chile 3.327.
n. 61.

Roberto da Silva Braga; 37 anuo:,
empregado no cominercio, rua da. 3.328.
Alfaniega n. 49.

Francisco Valioso, 39 atuns, empe-
gaio no commercio, avenida Rio 3.329.
Branco n. 45.

3.299. Claudino Victor do Espirina Santo, 47 3.330.
antros, operaria, rua do Livramento
n. 86.	 3.331.

3.300. José Benedito Alves Pereira. 3)
anuo:, operario, rua da Gambaa 3.332.

n3.331. Engeo• Barbo3a da Silva, 55 anno3, 3.333.
operará), rma do Livramento n. 71.

3.302. Carlos Thompson, 30 antros. empre-
gado no com:mareio, rua da Saude
n. 287.

3.303. Ludovico Reynier, 53 anuo:, empre-
gado publico, avenida Rio Branco 3.333.

'n. 109.

3.301. Mario MarLina de Oliveira, 38 anuo:,
militar, rua Visconde de Maran- 3.330.

' guapa n. 42..
3.305. Custo lio José de Carvalho, 35 atino:,

empregado no cominarei°, rua do 3.337.
Santo Antonio n.

3.30G. Ernesto de Oliveira Soares, 31 anuo:,
°markt, rua Barão do S.. Gonçalo 3.338.
ir. 22.

3.337. J03é Ferreira Sophia, '40 anuas, em-
pregado publico, rua Chile n. Cl.

3.308. Eduardo Barros do Souza, 4) anno3,
funccionario publico, ladeira do
Seminario ri. 42.

3.300. Manoel Jacianto da Cruz, 31 antros,
operaria, rira Chile n. 43.

3.310. Fidelia alarmei 'da Silvá, 37 anuo:,
empregado no cominarei°, rua do
Castello n. 37.

Manoal Ferreira Váz Salleiro. 60
anuo:, proprintario, ladeira Sena-.
dor Dantas n. G.

3.312. José Barbosa Teixeira, 25 anuo:, ope-
raria, rua da Sande n. 261.

3.313. Arnaldo Rei:, 28 anuo:, empregado
publico, avenida Rio Branco n. 15.

3.311. Avelino Martins, 50 atum, nego.dante,
travessa do Castello n. 20.

3.313. João GOIIICA da Perdia Braga, 41 :moa,
empregado municipal, rua Visconde
de I taborally n. 63.

3.310. Sabino Antonio Mendes, 20 anuo:, em-
pregado no commarcio, avenida llio
Branca n. 23..

3.317. Genezio Gil da Motta, 31 anuo:, ope-
raria, avenida Rio Branco n. 3.

3.318, Antenor Ferreira, 25 anuo:, empre-
gado publico, rua Visconde de Ra-
borahy n. 63.

3.310. Mario Pereira da Rocha, 24 anuo:,•
empregado no commercio, rua Pri-
meiro de Marco n. 33.

3.320. Leopoldo Ferreira Lima, 31 anus,
maritimo, rua General Camara. nu- 4
mero 377.

3.321. Anapio Manoel de Sá, 27 armo:, em-
pregado no commercio, avenida Ria
Branco n. 23.

3.322. Epaminondas da Costa, 31 annos, em-
pregado publico, rua Viscoade de
Itaboraby n. 63.

Octavio de Lima Barros. , 32 annos,
• empregado publico, rua de S. Bento

ri. 30.
3.321. Leovegildo Cardo:to, 29 atino:, empre-

gado publico, rua Visconde de Ra-
borahy n. 63.

3,323; Eduardo Vicente Capp, 31 armo:, em-
pregado publico, rua Visando do
ilaboraby n. p3.

do Direito da Terceira Vara 3.295.
Civel

3.200.
Tereeira Cireumseripção Eleitoral

etikados alistados na la quinzena do MCZ 3.207.
#ile dezembro de 1917

Numero: de ordem -Nomes- Idades -- Pra-
lissões-Residencias 	 3.208.

Gabriel de Lima e Silva, 51 antro:,
empregado no commercio, rua Gon-
çalves Dias n. 5J.

Orlando Pires de Moraes, 2 -; anuo:,
empregado no Cominarei°, ria Rue-
lios Aires n. 134.

Humberto da Sá, 36 unos, emprega i°
no cominaria°, rua do Ouvidor nu-
mero 120.

3.339. Jayme da Silva Main, 28 anuo:, em-
• pregado no commercio, rua Santa

Luzia n. 83.
3.310. Aufanio Joaquim daapaastiiho, 31 atino:,

negociante, rua S.) eto- é ti 114
3.311. Carmo Pedreira, 28aannes, operario,

rira da Harmonia n. 32.
3.312. Weace:dau Moreira do Souza, 32 an-

nosa operaria, rua General Canvara,
n. 377.

3.313. José da Silva Moreira, 27 minas, =-
vagado pubaco, rua Viaeoale
Itab rahy n. 03.

3.311. Minado Manual Henrique ('.:a Vi ), 27
atinas, operará), rua da Saude nu.

. mero 2:;u.
3.313. Jo -n o Ilaptista do SarVa, Ilwa„ 3) anima,

operaria, Pin	 ltarbo3a ti. ace
3.310. Flana:laca Pinho das ;,;ves, 31 aná:,

emprega O no cominarei°, rua Sia)
Pe Iro ti. 31a.

3.317. Tarimbaria Jo , é de Carvalho. 58 anrios
tmouga ?o immicipal. rua Genaaale. 

Camara ir; 3aa.
3.318. Virgolino lgftteio do Santa Rita, 31

atino:, trabalhador, rua Padro Jo-:ó
Mauricio n.

3.319. Luiz Carlo; de Araujo Pereira, 41 an-
r103 empregada no com-len:1 g, rua
Primeiro 1ie Março n. 111.

3.339. Raul Martins Guimarães. 33 aniles.
emprega,lo no commereiO, rua da.

-‘'"' Candelaria n. 33.
3.331. Alvaro Dias da Casta, 24 amimes, em-

pregaào no mutuarei°. rua dos An-
daadas n. 137.

3.332. Manoal Esteve: .Pires, 31 anuo:, ope-
'Faria, rua Vasco da Gama n. 159.

3.333. Prudencia Paachoal Telles Reis,
annoa, funccionario pubaco, travessa
Oliveira n.

3.331. Henrique Boitenx, 49 nonos, empre-
gado no commercia, rua do OuvidoP
n. 81.

3.335. Amadeu Augusto do Sá, 2 annoR4
empregado no commercio, ilha do
Goveraador.

3.330. Cyro de Carvalho Pastos, 22 anuo:,
empregada no conluiarei°, ilha tha
G )vernalot.,



•

3.337. Paulino Goioy do Almaida, 21 annos,
• empregado no commereio, ilha do

Go)ernador.
3.358. Julio de São Thorné, 26 annos, empre-

gado na colmarei°, ilha do Gover-
nador.

0.,22t-Ltiotali.IStorotraT ab.i	 antids,
funecianario publico, rua Marechal
Floriano n. 44.

3.360. Luiz Gonzaga de Souza, 40 aunos, em-
pregado no commereio, rua Vasco
da Gama n. 166.

3.36i. J036 Christino Soares, 47 annos, ne-
gociante, rua Gonçalves Dias n. 33•

3.362. João Ribeiro do Queiroz, 53 annoa,
commoreio, rua Buenos Aires n. 48.

3.363., Luciano Rutilar, 37 cimos, industrial,
rua Vasco da Gama n. 166.

3.36a. Furtunato Bulcão, 43 annos, ebnanier-
cio, avenida Ilio Branco ri. 45.

3.305, Jason Buleào, 40 antros, cominarei°,
.	 avenida Rio Branco ii. 45.

3.366. ()atavia Gomes Pereira, 21 annos, com-
mareio, rua da Sande n. 290.

3.367. Castão de Souza Carneiro, 25 annos,

3.391. Miguel Alargo, 30 'anuas, cominar-
cian.to, rua da Sande n. 287.

3.393. Arsenio Vieira- de Magalhães, 46 an-
nos, rnaritimo, rua do Monte n. 7.

3.306. Pio Antonio de Moraes, 31 anãs, em-
regado publico,rua Visconde deita-

' -	 borally n. 75. ''	 •	 - --
3.397. Estevão Lucas, 22. anãs, operario,

rua D. Geraldo n. 80.
3.398. Eugenio Alves do Conto, 21 annos,

opondo, rua da Quitanda ii. 130.
3.309. Antonio Manoel do Souza Arêas, 37

annos, conunereio, rua da Quitanda
n. 83.

3.100. Davi) Pereira de Castro, 23 annos,
cornmereio, rua da Quitanda n. 83.

3.101. Dataria da Silva, 25 annos, eommer-
elo, rua da Quitanda n. 83.

3.10. Arihua Pinheiro de Araujo, 39 cones,
barbeiro, rua da Saud() n. 201.

3.403. Olymplo José do Patrocinio,57 annos,
cominarei°, rua da Saude n. 345.

3.401. Eudoxio Gomes da Silva, 22 antros,
operario, rua da Harmonia n. 32.

3.433. Alberto Antonio Labastie, 23 armas,
commorcio.rna do Livramento n.57,

3.406. Aquider Macedo, 22 armas, cominar-
cio, ladeira João Homem Th 53-

3.107. Francisco R dlemberg Junior, 47 ao-
nos, commereio, rua dos Andradas
n. 463.

João Moniz de Sá. 27 annosa com-
mareio, rua da Prainha n. 47.

3.409. Sylvio Baptista Pereira, 22 aimos,
cominarei°, rua dos Andrada3
n. 165.

3.110. Olegario Manoal de Jesus, 46 annos,
caldereiro, rua do Rosario n. 114.

3.111. Waldeniar Borges Monteiro, 21 an-
nos, commercio, praça Tiradentes
n. 69.

3.512. Leonel Eugenio da Silva. 21 anilas,
oparar.o, rua do Livramento n. 153,

3.413. Arlindo Guanabara, 23 amuos, amime.
gado no eommercio, rua Cunha Dar.
bosa. n,

3.411. José Christovão Machado de Lima,. 30
ermos, empregado publico, rua da
Harmonia n..98.

3.115. Antonio d'Oliveira Fialho, 52 anãs,
cocheiro, rua Cunha Barbosa ri. 56.

3.110. Caetano Abril°, 30 annosa empregado
no co:nrnorcio, rua Cunha Barbosa
n.

8,117. Domingos Joaquim de Santa Cecilia,
35 annos, operara:), rua do Proposito
n. 21.

3.118. Olympic) Salathiol da Silva, 33 anãs,
artista, rua da Saud° n. 287.

3,119. Gabriel Teixeira Marinho, 47 annos,
• negociante, rua Theophito Ottani

. 71.
3.120. ala.nool Martins da Cruz Junior. 23

cimos, cocheiro, rua Luiz de Ca-
• mOes ri. 112.

3.421. João Paulo da Silva, 27 Damos, opera-
ria), rua da Alfandega ri. 211.

3.422. Mario Barreto, 40 armes, militar, rua
Treze do Maio ri. 40.

3.523. Antonio Rodrigues da Costa, 37 anilas',
operado, rua da Gamboa n. 89.

3.121. Francisco Jorge da Silva Junior, 21
annos, empregado no conunercio;
rua Theophilo Ottani n. 17.

3.125. José Gomes Ilosa, 26 cimos, empre-
gado no conluiara:o, rua General
Camara a. 6.

3.120. Manoel Francisco da Cruz, 21 anima
empregado no commerèio, dia da
Candelaria n. 87.

3.127. Sebastião da C11.1Z, 25 annas, empre-
gado no commercio, rua da Cande-

n. 87.
3.4.28, Claudio da Costa Ribeiro, 41 annos,

enoonheiro civil rua do Illyid01:,
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8.4.29. Alvaro Ferreira Landaireza, 22 anãs,
empregado no coraniercio, rua Thco-
pinto Ottonin. 17.

3.430. Adolpho Senionfaid, 45 armes, •nago-
ciante, Avenida Passos n.•12.

3.131. Francisco Augusto Clià,v2.a Faria, 28
annos, advogado, rua do Rosado
n. 115.

3.432, Joaquim Lemos da Carvalha, 23 annoa,
operado, rua Chile n.

3.433. Ismario Toledo Piza, 31 annos, coa-
struetor, rua da alisericordia n. 45.

3.431. Antonio de Abreu, 30 amos, emprea
gado no commercio, rua Trezo do
Maio n. 39.

8.135. Alexandre Moreira allego, 30 rimos,
pharmatentico, rua Barão de São

• Gonçalo ri. 18.
3.430. Antenor Rodrioues Teixeira,30 anuos,

artista, rua d̀a Assembléa n. 34.
3.137. Leonardo Gentil Costa, 39 aunos, em-

pregado no cominarei°, rna Sete da
Setembro n, 20.1.

3.438. Gastão Dutra, 28 atino
'

: empregado no
cominarei°, rua ditOuvidor ir. 81.

3.439. Alvaro Lacerda do CarvaPto, 37 annos,
empregado no cominarei°, rua Luiz
de Camões n. 112.

3.440. Octaviano de Pauto Barroso, 50 rumos,
empregado no • amimarei°, rua São
Jorge ri. 101.

3.411. Fausto Jesuino Manoel, 21 annos, em-
pregado no commereio, rua General
Camara ri. 6.

3.412. Euripides Mendes do Nascimento, 21
antros, academie°, avenida Rio
Branco ri. 1g.

3.413. Ernani de Oliveira Andréa, 27 annola
empregado no cominarei°, rua Theo-
philo Ottoni il. 18.

3.111. Lauro Bicudo, 22 rumos, operario, rua
Visconde de Itaborahy n. 03.

3.415. Sebastião Soares Passais, 32, anno,,s
.opma3r ruaua Visconde de ltabora/n. 6, .	 f3r

3.140. João Augusto de Figueiredo, 43 annrra,
empregado no connuoreio, rua da
Saindo n. 201.

3.117. Alartiniano de. Castro . Tavares, 43 asp
nos, oparario, rua Leoacio . Albtt-.
querque n. 26.

3.418. Manoel da Silva ãlangaba, 25 aipo:.
empregado no commercio, ruà
Sande n. 281.

3.140. Rasando Munis, 29 anuas, operara),
rua General Cama.ra, n. 230.

3.10. Alfredo Alaurell Filho, 28 annos, em-
pi.	 0.	 .pregado publico, rua da Alfandaga

3.151. Candido da Co.sta Ramos, 33 canos,
empregado publico, rua Troze cle
Maio ri. 42.

$.4l2. Pedro José Pimenta. 21 anuas, empre-
gado no commercio, rua Julio Casar'

• n. 57.
3.153. Leopoldo Campos, 37 armas, militar,

travessa do Castello ri. 7.
3.131. João Vicente, 27 canos, operaria, rua

da Saude ir. 209.
3.135. Arnaldo Gomes Maciel, 30 annoa, em-

pregado no como:lerdo, travessa do
Castelio ti. 37.

3.156. Carlos Leouardo de Campos, 39 anuas,
funceionario publico, rua do %Na-
dar n. 03.

3.457. José Ferreira Casar Devia, 43 annos,
empregado no can/mareio, rua Dr.
Joaquim Nabuca n. 78.

3.458, Arrtihnuhi a' . Dias doa Santos, 29 anuo;, em-.
pregado publico, Arsenal de Ma-

3.150. Na:a;:jr!alv, azWandahy, 40 atina;,
empregado lio eelrimereaal rua ç!a
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commerelo, rua da Saude u. 2894
3.368. Antonio Florindo Moreira, 39 annos,1

ostuoador, rua da Saudo n. 2/0.
3.369. Jorge Ferreira Lembeek, 45 anilas,

commercio,rua, da Harmonia n.108.
3.370. Dinia do Oliveira Lopes, 21 annosaa, a

commereio, rua da Sande n. 327. 1 "*I'''•
3.371. Frederico Daniel Jorge Drinkwater,

24 annos, com/areio, rua da Har-à
monia n. 93.

3.2'72. Irineu Renato dos Santos, 23 annos,
cominarcio,rua do Livramento n.57.

3.373. Cypriano Paulo Bibeiro, 30 anuas;
comrnercio, rua da Ilaamonia ri. OG.

3.374. Jorge de Sá Freixinho, 25 annos, com-
mareio; rua da Harmonia ri. 96.

3.375. Izolino .103k5 do Siqueira, 46 annos,
cammercio, rua dá. Sande n. 351.

3.370. Manoel Francisco de Oliveirto(2 , via),
39 annos, operario, rua da Sonde
n. 220.

3.377. José Moreira
''	

2:; annos, pro-
prietariO, rua Barão de S. Geraldo
ti. 20.	 -

3.378. Edgarcl Pinto Saldanha, 30 annoa,
artista, rua Chile n. 61.

3.379. Antonio Vianna, 22 annos, operario,
laia Chile n. 01.

3.380. José Narciso do Carvalaa, 43 a/7170S,
militar, ladeira Senador Dantas

G.
3.381. Benedicto José Rodrigues, 38 annos,

empregado publico, rua Chile 11.01.
3.382. Henrique Joaquim dos Santos, 27 an-

.	 nos, operar.o, rua Chile n. 64.
3.393. Alvaro Ramos Nogueira, 40 annaa,

commorcio,rua Treze do Maio n.11.
.3.3Si. Alberto Mallet Soares, 30 annos, phar-

niaceutico militar, rua Evaristo da
Veiga n. 2.

3.383. Jorge Ashton, 37 annao militar, tra-
vessa do Castello.n. 29.

3.386. Alciemar . Gonçalves Ferraz, 29 annos,
empregado publico, rua Chile 11.01..

3.387. José de Sá flora, 29aannos,engenheiro
civil, rua do Rosario n. ¡14.

3.388. Roberto Alves Cansanção, 41 anus,
cornmercio, rua tiruguayana n.139.

3.389. Carlos Passoa de Pinho, 35 aiunos,
commercio, rua 10 do Março n. 73.

3.39. Alanoel Marques da Costa Braga, Ju-
nior. 42 annos, negociante, rua
S. Pedro ri. 72.

.3.391. Luiz de Lacerda Guimarães, 33 armes,
medico. rua da Constituição n. 0.

3.302. Octavio da Silva Damas, 31 anus,
et-hl/regado publico, rua da Al-
fandega ii. 359.

Manoel dos Santos Mala, 25 annai
eberario, rua da Harmonia n. 91
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3a460. João Pereira da Costa, 36 annos, ma- -

ritimo, rua Leoncio Albuquerque
n. 26.

.1ó5é Maria dos Santos, 24 anno3, Ma-
i:110M, mia da SaTido ri. 261.

2.142.. Oscar Nogueira. Barros, 22 rumos,
Maritima, rim Leoncio Albuquerque
n.

3.4. Ileirieterio José de Tirito, 32 ann03,
Operaria, rua do Monto n. 59.

n.461. Manoel Barbosa Filho, 38 almas, ope.
rario, rua do Livramento n. 60.

3.463. Venancio Fernandes Novo, 33 anua,
negociante, rua Livramento n. 67.

3.306. Octavio Fraga,. 26 anno3, empregado
no commermo, rua da Saudo nu-
mero 262.

3.467. José Estavas Monteiro, 23 armas, em-
pregado no ~mareio, rua Sena-
dor Pompeu it. O. .

3.468. José Vicente Dlogo, 23 armas, opera-
rio, rua Julio Casar n. 57.

3.1694.11oracio Dias da Costa. 29 annos, opa.
" rario, rua da Prainha n. 47.

3.470. Leopoldo Vieira, 20 armas, emprogadra
publico, rua do Rosario n. 55.

3.471. Waldemiro Rogerio da Silva, 22 no-
nos, artista, avenida Rio Branco
11. 3.

3.472. Darnasio Brandão, 23 armas, apararia,
rua da Saud° o. 209.

3.173, Duaval Estavas Teixeira, 23 amos,
rua do Livramento n. 153.

3.474. Antonio José da Silva, 33 nonos, opa-
rio rua do Livramento n. 155.

3.473. João Lopes do Oliveira, 23 amos, ope-
raria, rua Cunha Parbosa u. 52.

3.470. Arnaldo Baptis'a Gaivão. 26 amos,
chaufrour, rua da Gambea n. 73.

3.477. Leôncio Mizael dos Santos, 26 annos,
barbeiro, rua Tresa de Maio 11. 31.

3.478. Constantino Garcia Fernando:s, 3 an-
nos. empregado no coimarei°, pra-
ça Tiradeutes n. 11.

3.479. Manoel Alves Gaio, 49- anima, opera-
rio, rua da Alfa.ndega n. 241.

3.489. Nabor Paim, 25 armas, dentista, rua
Uruguayana n. 121.

3.181. Gustavo Adolpho Cunha Graf, 38 am-
uos, empregado no commercio, rua
da Saude n. 289.

3.482. Isaac Nogueira, 21 anus, operario,
rua. do Proposito n; 37.

3.483. José Baptista Pinto, 36 anuas, artista,
rua do Proposito ri. 5e.

3.484. Francisco do Assis Lima, 50 armo,
operaria, rua dó Proposita n. 37.

3.485. Maria do Espirito Santo, 5 amuos,
operado, rua do Proposito n. 21.

3.486. Antonio Ruas, 22 animas, empregado
no commercio, rua . da Saud° nu-
mero 259.

Vt4e7a. Antonio de Oliveira Gainia.rães, 27
anuas, empregado no commercio;
rua do Santa Luzia n. 81.

p14-Sg .. João Climace dos Reis,. 23 annos, em-
pregado no commercio, rua da Har-
monia É. 01.

io de Janeiro, IN de dezembro do 1017.
escrivão, Manoel Estanislatt Cruz Galão.,

Excitados por transferencia
Antonio Joaquim Viegas de Carvalho.;
Joaquim Moreira das Santos.
José Germano Ferreira.
Octavio Vinelli. 	 •
Rio de Janeiro, IS de dezembro de 1017.
eSerivão, Manoel Estanislau Cruz Galrao.;

Indeferidos

Manoel Themotheo do Naschnente4
Joaquim Ferreira Gens.
Roland Robe.
Lafayette Bastos do Soriza4
lielveCio !parlo Botelho,

Ulysio de Almeida o Silva.
Jos!.., Martins Corrêa.
Carlos Ferreira,.
Homero Goteinbarg Garcia.
Diogenes Castilho do Mattos.

.f-aJoaquim Guimarães dos Santos':
1- Pedro Guerra da Fonseca Pereirri

Aspren Daviif do Valia.
João Ferreira Ramos.

,/ Ernesto da Cunha l'imentela
Joaquim Pinto Bastosa.a>.
Adheinar A. Almeida:

aallderniso
Frederico Schrader.
Ubaldino Francisco do Mora,es,,1i
Roberto n la, Costa Guimarães..
Samuel Babo.
Arlindo Corraa.
Alvaro Prata.
Jati Thaurnaturgo da Silva %are/
Acar Erodante Soares.
Eduardo Alves Borges.
Regina José de Oliveira
Severino Gonzaga do Monte.,
João Gonzaga do Monte.
Julio Betincó da Silveira.
Luiz Eugenio Tournillau.
Alberto Garcia. Pereira Lobo.]
Francisco Tavares Paiva.
Pollux O'Reylly Pinheiro. 	 .
Bornardino Pinto da Rota
João Maria Jacobina.,	 •
Antenor José doa Santos.
Domingos Antonio Cvroira Covi,„1
Manoel Loth Pinto Carneiro,
José Gemes do Amparo. •
Eduardo de Carvalho.

Sc Manoel Rodrigues Teixeira.
Sx Barbaria Germano Ileimmani

Juvenal Borges do Mo Agros.
Vicente Ferreira Borges:
Antonio Pila) de Assumpelo.j
Olympic) Paulino Alves..
Manoel Cypriano
Manoel Silva. do Oliveira..
Marinno da Silva.
Amorico Metall°,
Manoel José Ferraira dos Santoir

Rio, 13 do dezembro de 1917.- O escrivlo,
Manod Estanislau Cruz Gaivão.

, Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Olympia da Silva Pereira, escrivão da 4%
eircumscripção eleitoral, polo presente faz
saber que durante a primeira quinzena do
mez do dezembro foram alistados os seguintes
cidadãos.
Numoros - Nomes - Idado - Profissão -

Residencia
5.705. Manoel Januario de Siqueira., 30

annos, empregado no cominarei°,
rua São Francisco Xavier ti. 053.

Tito Ribeiro, 44 nonos, empregado
no commercio, 'rua Dr. Limo Tei-
xeira, n. 31.

3.769. Antonio da Silva Reis, 40 armes,
empregado no caluniarei°, rua D.
de Bragança ri. 52.

3.709. Antonio Elysio Lep3, 35 annos, fun-
. acionaria publico, rua Sa,nt'Anna

de Faria, n. 59.
5.770. Fairiclydes Pereira Nunes, 3) anileis,

rua Pereira Nunes, 36.
5.771. Orlando A. Ferreira do Faria, 22

annos, empregado no commercio,
rua Bom Pastor,	 lia.

3.772. Marciano Amaral :1brahio, 39 1111103,
empregado publico, rua Etelvina
». 32.

p.773. °narre Antoulo do Souza, 33 armas,
operaria, rua Theodoro da Silva,

3.774. Antonio Dantas da Silva, 38 unos,
funecionario imbrico, rua S. Frana
cisco Xavier 473.

.4.173, Antonio E. Lambari' do Brito, 	 .
anuas, funccionarb D'ublico, rua
Figueira, n. 15.

	

JoIn Ribeiro. 3:3 annoi,--c~uu	
no cominarei°, rua- Dr. Lano Tei-:
xoira, n. 31.

p.777. Joaquim Baptipta, 33 annos, emprea
gado publico, rua Manoel Alvos,
n. 12.

3.778. João Marques Vieira, 33 amos, em-
empregado publico, rua Estaeio do
Sá, n. 7,

3.779. Julia Antonio dos Santos, 47 armo;,
empregado publico, rua Silva Ba-
ba°, ii. O'k.

L780. José Augusto da Silveira, 59 anno3,
negociante, rua José Bonifacio nu-
mero 61.

3.781. Ercolino Giancristoforo, 23 anua,
commerciante, rua D. Adelaide

203.
3.782. Wallamar Magno Carvalho, 23

annoo, incarne°, rua Mediria,
n. 62.

3.783. Manoel do Oliveira, 30 annos, em-
pregado no cominarei°, 'rua Dona
Clara, n. SS.

3.781. Raul Tavares do Matam 37 annos,
empregado publico, rua Diarnan-

• titia, n. 74.
3.783. Bento L. Nascimento Guimarães, 41

amos, negaciante, rua D. Estrada
Meyer ii. 21.

3.780. João Eram-ido do Brito, 43 atinas,
einara, publico, rima Barão São
Franei3çio Filho-ia. 322.

3.787. Candi la José da Silva, 45 anno3, ern-
pr3ga la	 rúa General

Paille,garda II. 135.
3.788. Joviano Antunes de Castro, 36 amos,

empregado na conluiarei°, rua Costa
Pereira o. 31.

3.789. Nilo Goulart, 33 amos, empregado no
commercio, rua Major Fonscca nu-
mero 40.

3.79). Irenrique, Luiz da Silva Juniar, 21 rn-
nos, alvogado, rua coronel Figueira
de Molio n. 411.

.5.791. Alberto do (iusra'm Lobo, 43 atines,
funceionario publico, rua Estado do
Sul, n. 23.

5.702. Olympio Azeve lo Leal de Souza, 21
mios, clinicando no cominarei°,
rna Barão do Bom IlCiro n. 265.

5.793. Fernan lo Navarro	 lles 28 amos,
empraaado publico, rua Estado do

7.
5.791. Alcibiales GOMOS de Almeida, 23 am-

imo;, empregado no cominarei°, rua
Barão do Amazonas n. Sa.

3.703. Zacharias Alves de Moura, 26 anno3,
dentista, rua Ceará n. 42.

5.700. Pedro Victorino da Silva, 29 anuo;,
empregado no commercio, rua Ale-
gria n. 35.

3.797, Plinb Alves do Souza, 28 annos, em-
pregado no cominarei°, rua Po.
reira Nunes n. 131.

3.708. Narciso da Silva Moreira, 21 anuas,
negociante, rua D. Anua Nery nu-
mero 622.

5.790. Augusto Gomes da Veiga, 32 amuos,
empregado publico, rua S. Fran-
cisco Xavier n, 49.

3.800. José Mendes do Almeila Carvalho, 33
atino;, guarda livros, rua Lucidio
Lago ii. 73.

3.801. Ulysses Ribeiro de Castro, 3) rumos,
empregado no commercia, rua B.
Pilar n. 61.

3.802, Anteau de Oliveira. 30 amos, opera-
ria, rua Barão de Mesquita n. 023.
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3.831. Placido Marques Xavier, 23 annos,
empregado no coimarei°, travessa
Magalhães n. 18.

L833. Veridiana de C. o Oliveira, 51 amos,
empregado publico, rua Getulio nu-
mero 337.

t.833. Francisco Ignado dos Santos, 33 an-
nos, operada, rua José .L'onifacio

'ri. 101.	 • "* •	 a	 • a-
5.237. Luiz Machado da Silva, 57 ao nos, em-

pregado publico, rua Barbosa da
Silva n. 81.

3.838. José Babo A. do Oliveira, 80 annos.
propiciado, rua General Cana.barro
ri. 437. *

3.839. Salvador Pereira Lima, 35 anuo;, em-
paegado _no cominarei°, rua Uru-
guay n. 230.

5.810. Leonel Rosa Filho, 30 antios, futica:to-
nado publico, rua D. Anua Nery
n. 660.

5.811. Luiz (1o:s Santos Warneek, 61 annoa,
empregado no commereio, rua Dr.
Silva Ilabello, ii. 65.

5.812. Adindo Maxim° Almeida, 29 amuos,
empregado publico, Gaver„ Pequena
sem numero. •

5.813. João Ferreira dos Sautoa 35 anuo;,
empregado publico, rua Z n. 19.

5.844. Carlos J03(5 M. Barbosa, 21 annosa em-
pregado no cominarei°, rua Souza
Franco n. 223.

3.815. Salvador Francisco Salles, 24 annoa,
empregado no comutarei°, rua Bom
Pastor n. 116.

5.816. Fernando C. Silveira Junior, 28 amima
ope.rario, rua dos Artis'as ti. 104.

5.847. Augusto José da Rocha, 33 atines, em-
pregado publico, tua 21 de Maio
ri. 14).

5.8 .18, Austeriiano Dias' Paredes, 3a annosa
empregado publico, rua 21 de Maio
it. 285.

5.810. Daluno Machado da Silva (Dr.),- 32 an-
•noi, medico, rua Dr. Atroas° Peima
n. 106.

13.830. Trajam) Alves, 32 anno3, empregado
publico, rua Heifina. n. 59.

5.831. João de Araujo, 49 anaos, empregado
no cominarei°, Étia Arciiias Cordeiro
n. 222.

3.852. Lourenço A. F.. Guimarães, 52 annos,
empregado no commarcio, rua Dr.
Lins do Nasconcellos n. 58.

5.853. Custodio G. Borgos, 26 annos, empre-
gado no commereio, rua Magalhães
Couto n. 01.

Ç.831. João José Pires S. Melgaço, 23 annos,
empregai° no commercio, rua Pos-
solo n. 20.

3.853. Estenda, Augusto Werned.40 anuo;,
militar, rua S. Fraueisca Xavier
n. 873.	 •

3.856. Eduardo Silva, 31 annoa, empregado
publico, rua Bom Retiro, n. 266. .

3.837. Ciciado de C. Menezes, 22 manos, em-
pregado publico, rua Magalhães Cou-
to n. 0.1.

5.838. Miguel de Oliveira Valia, 36 annos,
fui-lecionado publico, rua Pereira
Nunes n. 36.

t.859. Diogo Gomes Xerez, 26 annos, advo-
gado, rua S. Henrique n. 107.

3.850. La.urindo Pereira Ramos, 40 aflitos,
empregado publico, rua Carmo Net-
to n. 107.

5.801. Diodeciano C. Vasconcellos, 38 annos,
empregado publico, rua S. Jauuario
n. 491.

5.862. Octavio Costa e Silva, 22 annos, ornejai
de pharmacia, rua Escolar n. 66.

5.863. Manoel E. Moreira, 40 ;nulos, nego-
ciante, rua Haddock Lobo n. GO.

4.804. Francisco Pinlo Seidl, 42 annas, fon-
.	 acionado .publico, 42 atum; ria.a.

Scnador Alencar u. 46.

6:865. Francisco lIypolito Abranches, 49 4.14;
nos, empregado publico, rei, 814i

Francisco Xavier ti. 82.
5:866`. Lauriano • Laurentino das Trina, gl

• anno3, empregado publico, rua Fek..1
reira de Almeida n. 83.	 -

5.857. José Brasil da" Silva Continho, 21 ana
nos. pharrna.ceutieó da Armada., r.4,
S. Francisco Xavier il. 003.

3.868. Bento Luiz Soares, 35 imnos, eanpro.-
gado no cum:tareie, travesaa Alábea
so n. 27.

3.809. ,Fernando Carneiro, 30 anaos, empres-a
gado publico, rua Santa Alexandrina,
ai. 233.

3.870. Celestino de Oliveira Caldeira, 21 an-
1103, empregado no &numerei°, rua.!
Conde de liorntim n. 69.

3.871. João José dos Santos, 26 amima ope-
rará), rua S. Francisco Xavier mi-
mero 971:

3.872. João Ricardo de Jesus, 47 anuo;, em-
pregado publico, rua Costa Pereira.
n. 41.

5.873. Candidn Dias Bom Villar, 32 annos,
operado, rua Araujo Lima n. 150.

5,874. Ossvaldo de Souza Carneiro, 22 ermos.
operario, rua S. Francisco Xavier
o. 071.

3.873. José Alves -da Cruz Rios, 32 annaa,
funceionario municipal, Boultivart1
Vinte e Oito de Sotembro n. 15.

3.878. Olavo Figueiredo, 33 annos, eMpre-
gado publico, rua Fonseca Lima
u. 59.

3.877. Augusto Baptista Freire, 23 amuos,
oficial de pharmacia, dia Sergipe
il. 113.

Raymundo Moreira Rego, 23 annoa.
proprietario, rua Alzira Brandao.

40.
5.879. Maruxd. Ferreira Sobrinho, 37 antioa,

pedreiro e proprialario, rua Estevão
n. 106.

5.880. Hanrique, Fernandes da Silva, 22 ati-
nes, empregado no connnereio, rua
Possolo ii. 9.

3.881. Dr. Angelo de Azevedo Santas Moreira,
32 maios, medico, rua Garibaldi
11. 55.

15.882. Eurico Salgueiro Murta,. 51 • annos,
operado, rua Adia. n. 128.

3.883. Mar tiniano Dias da Costa, '55 r...noos„
'engenheiro da Intendencia da Giiera

• ra, rua nastro. Alves n. 24. _
3.881. Frederico do Almeida Guimarães, 2:1

anus, empregado no cóminercio,
Cruguay it. 231

3.883. Aiitonio Alves Peixoto, 46 annos, em-
pregado no em-tiú-lerei°, rua S. Luis
Gonzaga n. 531.

5380. José Casado Lima, 30 annos, empre-
gado no commermo, rua Duque de
Caxias n. 75.

3.887. Gatilherme Variar, 41 annosa-funecio-
nado publico, rua Ilonorio n. 125.

Euclydes Carvalho, 21 anuo, empre-
gado no cominarei°, rua Hraulict
Cordeiro n. 9•.

5.889. Luciano Pereira Acha, 21 annos, em-
pregado no comtnercio, rua Alegria.
n. 313.

3,890. Dyonisio de Oliveira Amaral 58 armas
. guarda civil, rua Carijó. n. 47.

3.891, Alfredo Pinto de Miranda, 5il aipos,
• empregado no coninaercio, rua Mái.a,

daban u. 25.
4.892, Luiz Lacerda do Aratain Feio, 3 an-:

. • nos, empregado iãO commetcío,' rtiá
General Canaba,rro n. 25.

5.893. Ataliba Cu :mai:les Mello % 21 »amos,'
empregado no commermo,

• Ferreira de Araujo à. 66. -
ka8.91... Augusto Teixeira Iaga1hacs, 22 alia -

nos, operario t •	 .10119:01.
apar4,34 9.11.4

.0.803. Rubem Teixeira, 29 annos, empregado
. no commorcio, rua Silva Rego nu-
morou.

15,801. Carlos Florianoala C. Barreto Junior,
21 annos, empregado no conluiarei°,
rua Zeferina n. 116..

;i.Sa5. Francisco Paca Leme; 40 annos;
ecionaria pabl,icea rua...PatalguaY
11. 77:

3.036. Ma,thcus Francisco Arteiro, 21 annos,
.chauffeur, rua Sauim Mattasiahas
n. 58.

- 3.807. Levino Firmo do Lima, 23 aflitos, au-
afilar de escripta, rua Uniguay nu-
mero 230.

3.808. Alciies Fonseca, 33 aniles, empre-
gado publico, rua Zeferiva n. 110.

3.830. Alvaro Chaves do Souza, 27 annos,
operaria,. rua .Gonzaga Bastos nu-
mero 489.

Jolo de Barros Carvalbaea, 31 aunos.
engenheiro civil, proprio nacional
(Tojos os Saldos) sem numero..

5,811. Candldo de Oliveira, 39 anuas. em-
pregado publico, 'rua Joaquim Mayer
n. 109.

3.812. Cantidio Falia dos Santos Silva, 43 an-
nos, nirtaini3ta, da Armada, rua
Gran Pará 11.

5.813. Julio Thomé da Silva, 39 annos, em-
pregado publico, rua Estacio de Sá
11. 7.

3.814. Carlos José Farias da Costa, 51 anuo.
funecionario pnblico, rua General
Bruce n. 113. .

5.813, João Antonio de Araujo, 32 atines,
operara.), rua dos Artistas n. 19.

5.816. Albert .) B. da Cunha Menezes, 59 an-
nos, funccianario publico, rua Her-
mengarda n. 87.

6.817, Eurikinod'e Almeida Pires, 26 unos,
annos.ritinecionario publico, rua Vi.
dor Meirelles n. 33.

3.83. Manoel Ferreira dos Santos Beis, 30
annos, funecianarb publico, rua
Paraguay n. 42.

3.810. Henrique Narciso Cabias, 34. annos,
funeciona rio publico, rua General
Argollo n. 20.

, 3.820. Clodorniro Rohan, 56 annos, furtado"
nado publico, rua Conde de Bomfini
n. 308.

3.821. João Martins Coelho, 31 annos, emprea
galo no commercio, travessa Aio.
gria il. 33.	 .

5:822. Antonio Henrique da Silva. 38 annos,
operario, rua Ceará n. 48.

5-.823. José Braga, 22 artuos, empregado no
cominando, rua S. Luiz Gonzaga
n. 287.

3,824. José Galdino do Castro Junior, 46 an-
nos, empregado publico, rua São
Francisco Xavier n. 063.

3.823. Euripedes Paulino, 36 annos, empre-
gado publico, rua Amelia n. 31.

maca Alvaro Dias de Oliveira, 40 annos
'
 em-

pregado publico, rua Grão Pará
n. 30.

5.827. Alfredo José. -Joaquim do Oliveira, 54
•annos, operario, rua Uruguay nu-
mero n. 230.

5.828. José Candido da Silva, 21 anno3, ope-
rado, rua dos Artistas n. 19.

3.829. Oetavio Paulo do Andrade, 42 annos,
empregado no commercio, rua
Dr. Lins de Vasconcellos n. 410.

3.830. Alvaro Brilhante, 23 annos, operado,
rua Pos:3olo n. 7.

5.83i. José Pires Coelho, 30 annos, proprie-
tarjo, rua Cachamby n. 215.

5,832. Manoel Faria Guimarães, 24 annoa,
pintor, rua Unigitay n. 230.

0.833. Adindo A. de Figueiredo, 31 annos,
emprega.do no comtneacia, rua
ria ;Nunes g..
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th$93. Augusto uoiNae,es	 '111a , J7 aunos,

mecanico, rua Progresso, n. 12.‘ §ket), klatonio Pires Ribeiro, 42 annos, rua
mpregádo no coeumercio, rua Ale-

gria n. 525,
I" avaro Barroso, 22 anuas, emprl -^ le)

no commercio, rua Cot it de L
dinan. 115.

5.808. João José de Bittencourt, 52 armas,
empregado no animarei°, rua Ale-
gria n. 517.

5,890. Manoel Dura°, 21 annos, 21 annos,
operaria, rua Possolo n. 11.

Z.000, Bernardino Pereiliano Ferreira, 29
annos, operaria rua Ara.ripe Ju-
nior n. 15.

3.001. José Pereira cia Silva, 31 annos, ope-
raria rua Dr. Silva Pinto n. 89.

5.002. Francisco Viriato Miranda. Carvalho,
26 annos, engenheiro civil, rua Aris-
tides Lobo n. 200.

3.933. Carlos Alves Soares, 37 annos, enge-
nheiro da Estrada de Ferro Central
do Brasil, rua José Bonifaeio n. 228.

1J031. Antonio da Moita Mendes, 11 annos,
empregado no commercio, rua Baila
de S. João n . 48.

3.0J3. Benedicto Pinheiro Almeida, 37 ati-
nas, operario, rua S. Francisco Xa-
\der 11.971.

3.003. Denjamht Mdoe Novaes, 45 • annos,
ajudante juramentado do tabellião do

officio, rua S. Luiz Gonzaga n. 306.
5.937. Grego:do Waldemar Azevedo, 33 an-

uas, funccionario publico, rua S. Va-
lantim n. 43.

5.008. Adolpho Giglioti,.28 annos, fui-lecio-
nado publico, rua Bruguay n. 487.

5.909. João Moreira de Araujo, 27 annos em-
pregado no cominarei°, rua Visconde
de Ramaraty n. 33.

11.010. Ataualpa de Azevedo, 20 anuas, em-
pregado no cominarei°, rua Coronel
Cabrita n. 11.

5.911. Carlos Kof)p-AUICI' liS anuas, enge-
nheiro,rua Teixeira Junior n. 15.

3.912. Mano Gorréa de Marius, 42 annos,
guarda civil, rua Barão de Bom Re-
tiro n. 166.

5.913, Julio Calheiros Bandeira de Mello, 44
amuos, militar, rua D. Zulmira nu-
mero 10.

3.931. Avelino de Godoy, 45 annos, furtado=
acionaria publico, rua Estacio de
d. 23.

5.913. João Ribeiro Catalão, 42 minas, fone-
cionarlo publico, rua Frei Caneca
n. 523.

3.010. Orlando da Fonseca Rangel, 49 anuas,
pharmaceutico, rua José Ilygino
n. 291.

C..017. Joaquim Francisco S. Andrade, 52 mi-
nas, militar, rua Felippe Camarão
II. 51. •

5.018. Julio da, Veiga Bastos, 49 anuas, em-
pregado no amimarei°, rua Gene-
ral José christino n. 31.

4,910, Euzebio Pereira da Silva, 29 aflitos,
empregado no cominarei°, rua Theo-
duro da Silva n. 139.

5.920. João José de Souza, 37 annos, opera-
rio, rua Balla n. 113.

5.021. Elysio Emerencia,no Pereira, 32 annos,
empregado publico, rua Tenente
Costa n. 172.

3.022. Eduardo da Costa Braga, 37 anilas;
empregado no cominarei°, rua Du-
nue de Bragança n. 03.

15.023. Romeu de Almeida Lamego, 31 annos,
negociante e próprictario, rua Avila
n 50.

Lúiz Latirem:a Dias, 40 anuas, empre
gado publico, rua Bandeira de Gou-
Y0 4. , 21,

5.023. Antoni., dnetano Peixoto, 46 anuo,.
operaria, rua Archias Cordeiro
il. 47.

5.926. Francisco de Oliveira Barros, 38 anuas,
funceionar:o publico, Engenho Novo
n. 105.

5.027. Mathias Luiz de Azevedo, 31 anuas,
operaria, travessa Frederico Meyer
n. 22.

3.928. Joaquim José Ribeiro Pimenta, 23
anuas, empregado do Arsenal de
Marinha, Caehamby n. 202.

5.020. Carlos Freire da Costa, 23 manos, em-
pregado pubao. dia Vinte o Qua-
tro de Maio n. 140.

5.030. Jayme Ribeiro Queiroz. :33 annos, em-
pregado publico, rua Carolina ti. 51,

5.031. Durval da Silva, 27 anuas, operaria,
roa Barão de Mesquita ri. 861.

5.932. Edmundo do Rego Barros, 31 annos,
empregado Municipal, travessa Fre-
derico Mayer n. 20.

5.933. José Martins da Silva, 23 armas, ope-
raria, rua Theodoro da Silva n. 351.

5.031. Antonio Casa-Nova C. Castilho, 27
atinas, operaria, rua Theodoro da.
Silva, n. 351.

5.035. Capitão José Manoel de Oliveira, 52
anuas, funccionario publico, rua
S. Fracisco Xavier n. 173.

5.930. José Bernard;no M. Vicente, 47 atinas,
empregado dos Telegraphos, rua
Senador Alencar n. 132.

5.037 Manoel Joaquim da Silva, alarmos, em-
pregado publico, rua, Duque Estrada
Mayer n. 24.

5.038. João Carlos da Costa Carvalho, 30
funcionaria pub5co, rua Alvaro
n. 38.

5119. Julio Rodolpho da Cunha, 41 armas,
fimecionário publico, rua Barão do
Bom Retiro n. 52.

5.010. Francisco Machado, 23 amuas, empre-
gado no cammereio, rua Alzira
Brandão n. 83.

3.011. Valentim Pereira de Carvalho, 42 ati-
nas, bombeiro hydraulico, rua Jo-
ckey Club n. 126.

5.912. Luiz Pereira da Costa, 29 annos, em-
pregado publico, rua Laura n. 18.

5.913. José Augusto Pinto, 37 atinas, empre-
gado municipal, rua Almirante Ma-
riath n. 30.

5.911. Samuel Pompeu, 37 annos, negociante
proprietario, rua Conde de Bomfim
n. 422.

5.015. Carlos Amorim, 21 atinas, empregado
no commercio, rua Cardoso n. 103.

5.010. Elias Ferreira do Valia, 20 annos, em-
pre,gado publico, rua 24 de maio
n. 110.

3.917, Orlando Bastos, 22 annos, empregado
no cominarei°, rua Senador José Co.
nifacio ti. 210.

5.918. Francisco Paula Pereira Nunes, 47
annos, empregado no amimarei°,
rua Dôres n. 33.

5.010. Carlos Alberto Leite, 25 annos em-
pregado da Epoca, rua S. Fran-
cisco Xavier n. 963.

5.030. Angelo Noronha Barata, 27 armas,
funccionario publico, rua Barão de-
S. Francisco Filho n. 118.

3.051. Alfredo Saldanha, 41 armas, empre-
gado municipal, rua José Bonracio
n. 117.

5.932. Antonio Luiz da Silva, 58 anilas, em-
pregado publico, rua Mariz e Bar-
rosa. 533.

3.053. Oscar Pinto da Conceição, 21 anuas,
empregado d' A Epoca, rua São
Francisco Xavier n. 003.

5.051. Antonio do Paiva Brito Junior, 35
annos, empregado publico, rua 21.
de. Maio n. 283.

5.935. José Camargo dos Passas, 31 anuo,
operaria, rua S. Francisco Xavie.
n. 971.

5.936. Emiti° Santoro, 31 annos, empregado
d'A Epoca, rua Grão Pará n. 32.

Arlindo Gomes de Oliveira Barroso, 61
atinas, operaria rua 21 do Maio
n. 200.

5.958. Jair Baptista, 22 Minas; guarda civil,
rua S. Francisco Xavier n. 49.

5.030. Antonio Francisco Pinho, 22 annos,
operado, rua Archias Cordeiro nu-
mero 13.

5.060. Schiavo Guiana Segundo, 29 armas,
operario, rua Amaral ii. 56.

5.061. Manoel Lino Telles da Silva, /O atinas,
funccionario publico, rua Etelvinte
n. 31.

5.062. Edmundo Pereira Balthazar; 22 annos
operaria, rua Araripe Junior n. 15.

5.963. Lucia Marques da Silva, 35 annos,
empregado no conluiarei°, rua Dr.
Carmo Natio n. 294.

3.961. Maria Freire, 3! atinas, funecionario
publico, rua Fonseca. Lima n. 59.

5.063. José Antonio Pereira do Lago, H an-
no3, funecionario publico, rua Enge-
nho de Dentro n. 103.

5.966. Carlos àla.k.,”re Ferreira da Gama, 19
anuas, official da Contabifid.)de
Guerra, rua Oito de Dezembroi. i 8 

3.067. Carlos da Costa Liberalli, 32 armas,
pharmaceutico, rua Conde de Leo-
poldina n. 115.

3.068. Candido Francisco Ozorio Guedes, 45
anuas, veterinario, Campo de São
Christovão n. 40.

5.900. Carlos Fontes, 20 anuas, empregado
no cominarei°, travessa Afionsa
n. 33.

5.070. Godofredo José dos Untos, 27 amuos,
empregada no cominarei°, rua Con-
de de liomfbn n. 310.

5.971. José Bandeira B. •andão, 35 anuas, fune-
eionario municipal, rua José Bani-
faria n. 20.

5.972. Arthur Alexandre N. Gonzaga, GO an-
nos, funccionario aposentado dos
Correios, rua Zefirina n. 146.

5.073: Moysés Cardoso do Rosario, 39 atinas,
operaria, rua Theodoro da Silva

ti. 

5.071. Alba. do Carvalho, 34 armas, empre-
gado no cominarei°, rua General
Brite° n. 287.

5.073. Antonio de Souza e Silva, 23 armas,
operaria, rua Bani Pastor n. 11a.

5.076. Salvador Malina,l, '73 anuas, empre-
gado publico, rua Dr. Carmo Netto
n. 14.2.

5.077. Francisco Pereira dos Santos, 31 an-
nos, operario. rua Agra Filho n.83.

5.978. José Antonh Netto, 21 anilas, operam
rio, rua Boa Vista n. 51.

5.070 José Rezende Motia, 48 annos, fimecio-
nado publico, rua Miguel Fernandes
n. 37.

5.089. Djalma Antão Nunes, 21 annos, em-
pregado no cominarei°, rua da Coa-
calção ti. 14.

3.981. Luiz Miguel Nogueira, 37 annos,
pregado publico, rua Sant'Anna
Faria n. 50.

5.082. Eduardo Torres Almeida, 30 armas,
empregado no cominarei°, rua Mou-7
ra Brita n. 36.

5.983. Alexandre Guimarães, 31 annos, eua1
pregado no Lloyd, rua Benedicto
Ilypolito n. 231.

3.081. José Casemiro do Macedo, 30 armas,
empregado no cominarei°, rua Ge-4
nwal Argollo n. 100 A.

3.083. Eulino do Rosario Cardoso, 38 unos,.
(inicial da .1rmada, N.tia d,a DWo
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5.980. Enrico Alves Ferreira, 21 annos, em-
pregado no commercio, rua Mie.as
n. 1o5.

6.937. Edgarl Freitas Souza, 23 annos, opa-
rario, rua rua Condo do Bomlim
n. 970.

5.988. Silvia() Joaquim do Mattos, 26 anos,
empregado no colmarei°, rua D.
Anua Nery n. 460.	 '-

C.089. Candido Vara Cruz, 30 annos, opera-
rio, rua Souza Franco n. 220.

5.990. Egydio Barbosa, 57 annos funecio-
naria publico. rua S. Paulo n. 3

5.091. João dos Santas, 23 annos empregado
no cominarei°, rua darmo Netto
II. 141.

5.902. José Soares Pereira, 41 anuas, empre-
gado publico, rua Ferreira de Al-
meida n. 8).

.1.993. Adolpho Porkles, 20 annos, operaria
rua Souza Franco n. 220.

5.991. José Bellarinino dos Santos, 31 anaos,
maritimo, rua da Alegria n. 17-

5.995. Mario Ballo Pimento] Barbosa, 3G
amos, funrcionario Publico, rua Se-.
nador Furtado n. 10.

5.996. José farques Pinto, 21 amuos, em-
prega lo no eommercio, praça Saenz
Perra n. 7.

5.907. Zozimo Luiz Peçanha, 43 annos, no-
gocian e, rua Sergipe n.

5,093. Bane ricto dos Reis Ribeiro, 31 annos,
emaregado publico, rua Amelia
n. 96.

5.090. Mario Pinro de Sonza Neves, 2 amos,
em wegado publico, rua Candida
II.

6:003. Luiz Me ides Soabra, 33 muros, empre-
ga lo puroico, rua Nogueira da
(lua n. 33.

6.001. Mari01 Alves da Silva, 49 amos, em-
pregado pablico, rua Dr. Carmo
Netto n. 4.17.

6.032. Antenor Ribeiro Mello Moraes, 20
anilas, empregado publico, rua Du-
que Es'rada Mover n.

6.0)3. João José Fernamies, 57 amuos, enge-
nheiro mach mista, rua Sergipe n. 90.

0.031. Oetavi ) José Gomes, 21 armas, empre-
gado publico, rua Borges n. 53.

6.005. Carlos Sayão, 32 anno3, empregado
publico, Praia do Cajú n. 27.

6.000. José Garcia. do Mela), Ni annos, em-
pregado publico, rua Senador Men-
eai. ri. i 0:

6. 1 07. Ramal lo Jurião Mein, 30 anuns, em-
p •egrado °emir-iludo, praia do
S. Chris'ovão ti. A.

6.008. Joaquim de Souza Valia, 68 annos,
operaria rua Santa Luzia n. 70.

6.009. Manoal de Passos Fernan les, 51 mimos,
empregado publico, rua Agra Filho
n. 83.	 .

6.010. Milton Soido do Aristides Lobo, 22
amuos, empregado publico, rua An-
gelica ri. 0.

Manoel Francisco Medeiros Torres. 46
annos, empregado publico, rua Gui-
lherinina ri. 15.

Julio Alberto Peixoto, 63 amuos,
professo: municipal, S. Valentias
ti. 13.

Augusto Francisco da Veiga Rey-s, 28
armas, empregado no cominarei°,
rua Cons?lheiro Costa Pereira n. 25.

Deolindo Martins doCarvalho,31 annos,
emoregado no connnercio, travessa
Bellegarie n. IA.

Artiooneo Pamplona, 37 annos, me-
dico, rua 13arao do Ibm Retiro
n. 260.

Scrophiin Pinto de Oliveira, 30 amuos,
empregado publico, travessa Saa-
tos Ribeiro n..21.

0.017. Emilid Coza): Ramos, 53 amos, em-
pregado publico, rua General Cana-
barro n. 187.

6.018. Clementino Lima Velaseo, 30 annoso
empregado publico, rua da Alogria

. à c7.
6.019. Dr. Manoel Pereira de Mesquita, 63

amuos, medico, Avenida alaracanit
n. 008.

0.020. José Antonio Ladislau, 25 amuos, em-
pregado no comi-floreio, rua Senhm
de Mattosinhos n. 58.

0.021. Anterior Alves Teixeira, 23 amuos, em-
vogado no cominarei°, Praça Saenz
Penna n. 5.

6.022. Juvenal Francisco Rosa. 29 annos,
empregado no commo,reio, rua Rad-
macker n. 36.

0.023. Augusto Nino da Costa Saraiva, 44
amos, lunccionario publico, rua
Silva Rego a. 26.

6.024. Antonio Joaquim do Sant'Anna Flho,
24 ailao3, empregado no Hospital do
S. Sebastião, Praia do Retiro Sau-
doso n. 129.

6.025. Joaquim Vieira de Azevedo Coutinho,
40 annos, empregado no commercio,
rua General Canabarro n. 183.

6.026. Norival Francisco Nascimento, 37 an-
nos, operaria rua Feliz Lembrança
n. 37.

6.027. João Roclrigues, 33 amos, empregado
publico, rua S. Francisco Xavier
n. 993.

6.023. Joaquim José Pinto Peres, 44 annos,
empregado no Derby-Club, rua Dr.
Campos da Paz n. 122. .

6.029. Leopoldo Verissimo dos Santos, 20-
atinas, empregado no commercio,
rua S. Francisco Xavier n. 971.

6.030. Paulo Joaquim Leite, 35 aonos, opa-
rario, rua S. Francisco Xavier
n. 971.

0.031. Alfredo Pinto Moreira, 43 annos, func.
cionario publico, rua 24 de Maio

. 0.
6.032. Domingos da Silva Filho, 21 annos,

operaria rua Ribeiro Guimarães
n. 5 A.

6.033. Antonio Machado dos Santos, 26 amos,
.empregado d'A Epoca, rua S. Fran-
cisco Xavier n. 971.

0.031. Alvaro Dias de Souza, 29 amuos, em-
pregado no commercio, rua Dr.
Carmo Natio n. 212.

6.033. João Baptista Ferreira Pedreira, 28.
amuos, advogada rua Barão do Bom
Retiro ri. 2r3.

0.030. João Banto Nery Cadaval, 58annos,
guarda-livros, rua Santo Ilenriques
n. 37.

6.037. Virgilio Brito, 52 armas, fonccionario
publico, proprio nacional.

6.038. Julio Fernandes de Albuquerque, 20
annos, empregado no commercio;
rua Condo cio Bomfim ri. 310.

6.039. Ileprique Pasqualetti, 32 annos, den-,
tista, rua S. Luiz Gonzaga n. 2.

6.010. Carlos Augusto do Souza, 38 annos,
• guarda civil, rua Ceará n. 41.

0.011. Elpidio do Souza Cunha, 35 annos,
empregado d'A Epoca, rua S. Fran-
cisco Xavier n. 487.

6.012. Manoel Reis, 21 amuos, carpinteiro,
rua Souza Franco 11. 226.

6.013. Goryden Eurico Alvaro, 28 amuos, den-
tista. rua S. Francisco Xavier
ri: 487.

6.011. Eduardo Dias do Mattos Leito. 30 an-
nos, advogado, rua Dr. Feiix da
Cunha n. 65.

6.013. Mareellino Darbilly, 30 annos, empra-
zado no com:creia rua S. Leopol-
do n, 1871

6.048. Thomaz de Souza Continha 32 annos,
empregado publico, rua S. Francisco
XaNier ti. 975.

6.017. Victor Pedro da Silva, 21 amuos, al-
faiate, Batalhão Naval, rua S. Fran-

	

cisco Xavier n. 487.	 •
6.013. Themompa Astrogildo D. Nunes, 24

anilas, dentista, rua Conde de Bora-
firn n. 4.252.

6.019. Lourenoo Celestino Xavier, 43 amuos,
rua 24 de Maio ir. 254.

0.030. Manoel Antonio Reisch dama, 50 annos,
militar, rua S. Frawisco Xavier
ir. 487.

6.031. Joaquim Pinto de Lima, 28 armes, ope-
raria rua S. Francisco Xavier si, 093.

0.032. Augusto Aleira Lima, 27 annos, al-
faiate, Batalhão Naval, rua S. Fran-
cisco Xavier n. 487.

6.053. Euzebio do Amaral Vasconcellw,
36 cimos, machinista naval, rua 21
do Maio n. 234.

0.031. Manoel do Azevedo, 21 annos, ope-
rario, rua S. Francisco Xavier 11.972.

6.033. Bento Rodrigues Leite, 30 amuos, re-
portar d'A -Epoca, rua S. Francisco
Xavier n. 187.

0.030. Ranulpho José Moreira, 23 anás, ope-
raria rua S. Francisco Xavier
ri. 971.

0.057. José da SilVa, 29 ann)s, motorneiro.
rua Pereira Nunes n. 38.

Processos indeferido

Antonio de Oliveira San'os.
Antonio Martins do Oliveira.
João Victorin) Teixeira.

Exclui los por mudança;
Manoel Lopes Leite,
Augusto Chaves Faria.
José de Sá Roriz.
Coriolano Augu;to Lobo.'
Eurypedes Gouçslves.
Alexandre da Silva Jardim:
Manoel Hodrigues Maia.
Octavio de Almeida Chagas:,
Aristides de Oliveira.
Alcides Flores Legey.
Alvaro Abreu Leite Bastos.
Jayme Mathias Ilicão.
Lindo/pho Gonçalves de Oliveira.
Pedro Joaquim de Alcantara.
Octavio Pereira Couto.
Edelberto Gomes.
João Joaquim Vieira.
José Candido da Silveira Leite.!

Processos em diligencia:

Manoel Francisco Monteiro.;
Conrado Fernandes Lima.
Emilio Campas.
Ra phael B. da Silva Guimarãe4
Genesio Victor Leal.
Luiz Cardoso Nunes.
Alfredo Julio Alves Pereira.,
Osivaldo II. Geshard.
Joaquim da Rocha Ferreira:,
Carlos da Motta Rezende.
Ernesto Foutella.	 •	 •
Armando Pinto Sampaio.

• Ra,yinundo Manoel de Oliveira4
Rizzieu Ca.scardo.
Thomaz da Costa GonvCoto
José Pereira Ferreira.
Manoel dos Santos.
Antonio de Araujo Góce:
Joaquim Ignacio G. Lima:
Itygino de Souza Trindade.'
Napoleão Pires.
E para constar, fiz o presente edital, parã

ser publicado e allixado.
Rio. 1.5(10 dezembro de 1917,- O ex.r.u5

Olynwio di Silva Pereiras •

6.011.

0.012.

6.013.

0.011.

6.015.

O. 15.
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Mal de inclusão dos eleitores no alistamento,
durante a la quinzena de dezembro de 1917.
de conformidade com a lei n. 3.139, dc
de agosto de 1916.

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz do,
direito da Sexta Vara Civel do Districto Fe-
áeral o da Sexta Circumscripaao do alista-
mento:

Faz saber que por esta cireamseripçao fo-
ram mandados incluir no alistamento -de
conformidade com o art. 89 da mesma lei,
os eleitores abaixo declarados:

João Dias Neves, 30 annos operario, rua
Pedro Gorilas n. 89, Campo drande.

Francelino de Oliveira, 33 annos, empre-
gado no commercio, rua Pedro Gomes n. 91,
Campo Grande.

Sebastião Cardoso de Macedo, 23 anno3,
empregado no commercio, rua Dr. Felippe.
Carloso n. 215, Santa Cruz.

Manoel Cydronio de Macedo, 30 annos, tra-
balhador, rua da l'rinceza n. 127, Campo.
Grande.

Carona() de Oliveira Magalhães, 42 armes,
pescador, Venda Grande, Guaratiba.

Manoel Francisco Alves, 57 annos, nego-
ciante. rua, da Alegria n. 68, Guaratiba.

Ila.yinundo Pires de Oliveira, 57• anus, la-
vrador, Capoeira Grande, Guaratiba.

Jolo Jose de Souza, 51 annos, lavrador, rua
da Alegria n. 4,1. - Guaratiba.

José Etige,nio Cabral, 33 annos, lavrador,
Pedra, Guaratiba.

Joaquim Antonio da Silva, 29 manos, pesca-.
dor, Pedra. Gua,ratiba.

João Carlos do Paiva, 38 annos, lavrador,
Catruz, Guaratiba.

Benedita.° Antonio Soares, 30 annos, lavra-
dor, rua da Alegria n. 201, Gturatiba.

Benedicto João da Cima, 21 annos, pesca-
dor, rua Nestor 11. 116, Santa Cruz.

Benedicto Seraphitu Ferreira, 31 anno3,
oparario. Santa Clara, Guaratiba. 	 -

Ernesto Teixeira Soares Bastos. 31 annos,
operará, Estrada Real de Santa Cruz n. 100,
Campo Grande.

José Alves Teixeira, 49 manos, lavrador,'
Caxamorraa Guaratiba.

Anironico de Lima Bastos, 29 annos, pesca-
dor, Barra, Guaratiba.

João de Araujo, 36 annos, operaria, rua A,
Campo Grande.

Capitão Alvaro Octavio de Alencastro, 42
annaa militar, rua conselheiro Junqueira
n. 13, Campo Grande.

Joaquim Pereira de Lima, 37 anuos, pesca-
dor, Barra, Guaratiba.

Domingos José Cardoso, 31 annos, pescador,
Barra, Guaratiba,.

José Pereira do Lima, 22 ulmos, pescador,'
Barra, Guaratiba.

Antonio liariam° do Nascimento, 31 anno3,
pescador, Barra, Guaratiba.

Luiz de Mattos nego, 23 anus, operador,
rua Bangti, Campo Grande.

Francisco Solano de Araujo, operador, rua
do Rio da Prata, Campo Grande.

José de Souza 'Munia, 41 annos
'
 proprie-:

tarjo, Estrada das Capoeiras n. CD, Campo
Grande.

José Auseláo do Brito, 29 annos, empre-
gado no connuerelo, casa dos operaram do-Ma-
tadouro n. 18, Santa Cruz.

José Ferreira Leal, 53 annos, ferrador, rua
jr. Augusto de Vasconcelloa n. 65, Campo
ritando.	 •

António Telles da Fonseca, 37 atines,
yor, 1„og4 Cruin a rin, Gu ara tiba

dAtti1/4.

vrador, logar Craniano, Guaratiba. 	 •
JoSo Carlos de Souza, 3:; anuo. • lavrador,

legar Catruz, Guaratiba.
Manoel Eleziario da Silva, 20 annos, pes-

cador o lavrador, freguezia de Guaratiba,
Guaratiba.

.Toão Paes Sardinha, 55 atines, funccionario•
puolico, logar Crumarin, Guaratiba.

Manoel Felismino Ferrara, 4) anus, la-
vrador, legar Crumaain, Gua,ratiba.

baniu° "ires Ferreira. 12 annos, barbeiro,
rua Cousalhciro Junqueira n. 238, - Campo
Grande.

João Francisco da Roza, 37 annos, operaria,
rua G. Januario n. s, Santa Cruz,

Victor Alves de Mattos, 42 annos, fanado- -
nario publico, Estrada de Santa Cruz n. 98,
Campo Grande.

Bernardino Antonio Ayrosa, 20 manos. , la-
vrador, legar Capoeira Grande, Guaratiba.

Esperidião Antonio Rolrigues, 23 amuos,
pescador e lavrador, arraial da Pedra, rua da
Alegria n. 207. Gua,ratiba.

Adelino dos Santos Pilar, 23 manos, empre-.
pregado no commercio, travessa da Fabrica
II. 154, Campa Grande.
José Justino de Almeida, 37 anno3, operario,
Avenida Carmen n. 418, Santa Cruz.

José Dias de Campos, 37 armes, trabalhador,"
rua Paraguassá som numero, Campo Grande.

Ray-mundo José de Souza, 25 annos. opa-
vario, rua Pedro Gomes n. 93, Campo Grande.

Amaro Ho lit igues Chaves, 38 anuas, em-
pregado publico, logar Quebra Carro, Gua-.
ratiba.

Galdino Baptista de Oliveira, 51 annos, ar-
tista e lavrador, logar Catruz, Guaratiba.

Sebastiao Benelicto de Jesus, 32 annos, la-
vrador, legar Pedra

'
 Guaratiba.

Antonio Francisco d* Gania Junior,37 anno3,
pescador, lagar Venda Grinde, Guaratiba.

Trajam) &adido de Campos, 33 annos, ope-
raria, rua Conselheiro Junqueira - n. 230„

•Campa Grande.
Sebastião Antonio Corraa,, 33 annos, em-

pregado no commercio, rua da Passagem do
Gadon. 455, Santa Cruz. •

Antonio Marques dos Santo3, 23 annos, la-
vrador, lagar Catruz,Gua,radba.

Amorico Mareellino de Carvalho, 57 annos,
operaria, rua Bangid sem numero, Campa
Grande.

José Antunes de Castro. 41 annos, empre-
gado publico, Estrada Real de Santa Cruz
o. 161, Campo Grande.

Francisco Pereira, 30 armes, operario, rua
Ferreira Borges n. 46, Campo Grande.

Alexandre Alves Villar, 41- annos, operaria,
41 annos, operaria, Travessa Moraes n. 3'3,
Campo Grande.

Adalberto Ribeiro de Souza, 21 annos, ho-
gOciante, legar Barra, Guaratiba„

Henrique Vicente de Carvalho, 35 annos,
pcscador, legar Barra, Guaratiba..	 -

João Paulino Aires, 31 annos, pescador,
legar Barra, Guaratiba.

João Gonçalves Chaves, 36 annos; operaria,
rua Silva Cardoso sem numero, Campo
Grande.

Agostinho Garala, 20 anno3, operaria, -Es-
trada das Capoeiras n. 14, Campo Grande.

Euri pedes de Souza Macedo, 16 atines, em-
pregado no conmaercio, Estrada do - Engenho
sem numero, Campo Grande.

Miguel Corrêa, 35 aanos, operaria, Estrada.
do Santa Cruz n. 236, Campo Grande.

Ililario Francisco da Silva, 24 annoa, opa-
rario, rua D. João VI n. 52, Santa Cruz.

Pedro Joaquim do Nascimento Junior, 33
mines, jornalista, rua do Caminercio n. 43,
Santa Cruz.	 a

Vicente Alves Ilibo!ro, 37 annOà, negociante,
luar Pdo Lavra, Guaratiba

4• •••
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bailia° Nunes -ta Costa, 22 atines.- empre--
tra to no conunercio, estrada de Santa Cruz,
Santa C P 112.	 .	 .

Antonio Braga Jun i or. 22 annoa emprega-
do Ha ntunni rcio, e:hra ia da Pedra n. 34, •
Guaranba.

Eduardo Rattia Valente, 36 anuns,- empre-
ga to nublico; • rua AlbertIna n. Campo
Grande.

Dr. Raul Cal-inflo Bar-toso, 57 amace, me-
dico, lotam. Pe Ira, Guaratiba.

Ealptutnio Antall° Vieira. 10 atines, lavra-
dor, logar \torga lo Cu:amiba.

Adriana Ferreira Vievu te, 27 ai pins. (a-o-
raria, estrada de Santa Cruz ii. 163. Campo
Ora ia le

José Bon i facio e Fira:eiredo. 41 anuns, em-
pregado no • ennwrelo, rua Conselheiro Jun-
queira n. 100, Canino Grande.

José Alves das Saltas. 33 annos. nt•gnci-
ante, togar Vargem Grande, Gnaratiba.

Amarolinn Domingos, 30 annos, operado,
rua Fouse,ca ii. -8.a Campa G -ande.

Joaquim Benadicto Ilampl, 36 annos, nego-
ciante, lagar Mato Alto. Gimatatiba.

Abel 'Borges da Menezes 23 atues, lavra-
dor. legar Pa,anares, Cama, Grande.

Clemente Ferreira 'g ilva, 41 anuas. mili-
tar, traveasa. Macedo Juaior n. 17, Campo
Grande.

Adindo do Medeiros Cymbro, 51 atines,
amarado, rua D. Albina sem numero, Campo
Grande.

Angusto Rosembera, 41 atino, negociante,
rua 13anga n. 22, Campo (1] ande.

Alvaro Ribeiro do aouna, 21 armes, pece,a-
dor, togar Barra, Guaratit a:

Oscar Quirino Ilibairo, 22 annos, lavrador,
lagar Catruz, Guaratiba.

Onintiliano Antatio de Soáa, 23 annos,
pescador, toam' Pedra, Gila .atiba.

Dei-acari° Ribeiro da Silva, 50 annota lavra-
dor, loaar Campo do Contagia, Guaratiba.

Manoel José , i(S Pinha, 6i anuas, pedreiro,
rua Alberlina n. 11, Campo Grande.

Josino José Gemes. 43 amuos, lavrador, logar
Palmares, Campo Grau le.

liermogenos Serio de, Mattos, 30 annos em-
prendo no commercio, rua Dr. Augusto do
Vasconeellos u. 44, Campo Grande.

An touio Sabino dos Santos, 20 anuas, em-
pregado no cominarei°, rua Dr. Felippe Car-
doso Il. 245, Santa Cruz.

Aplaina de Almeida Corraa, 21 anhos, aca-
demie° tle engenharia. rua D. Pedro In. 134,
Santa Cruz.

João Albino de Gusinao, 31 Manos, remador,
praia deSepetiba n. 0, Santa Cruz.

Foram indeferidos os processos eleitoraes
plintos:

Arnallo Jose da Silva.
Fortunatd Agastiuho Pimentcla
Onofre Ferretti.
Custodio Dias Brasil.
Adindo Januario Braga,

Paulino Dutra.
Alain Carlos da Luz.
Christiuo Carlos Soares.
Dado e passado nesta cidade do Rio de ja-

neiro, aos 15 de dezembro de -10i7. Eu, João
Lima Pinto Junior.-Cesaria da Silva Pereira.,

Ministerio da Justiça e Negocios
• Interiores.

Policia do Districto Federal
A Policia do Distrito Federal precisa con-

tractar o fornecimanto do alimentação aos
presos recolhido ao Deposito da Policia du-
raatc o a , ao proximo vindouro.

Quem se quizer encarregar desse, forneci-
mento deve, no dia 23 do corrente mez,

Manoel José Velho Fernandes. 29 annos, la-
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•meio dia, apresentar, em lista que esta se-
cretaria fornecerá,- sua proposta, em carta,
fechada, em duas vias, urna das quaes com o
sallo devidamente inutilizado, com o preço do •
uni-la, lo por extenso e algarismo, sem razu-
ras, entrelinhas ou emendas, comparecendo,.
porém, nesta repartição até a vespera da-'
(mane dia, afim de promover a; auaahrebaltaa'
apor á concurrencia.

Por esta °ocasião será scientificado das
condiceões do contracto e depositará na The--•
sOuraria da Policia a quaotia de 20JS, para
garantia não só da assignatura do mesmo,
mas tambern da baa, execuoão do forneci-
mento.	 •

Rica entendiao que essa caução só será
reetituala quaodo terminar o prazo do con- -
teacto e que reverterá, em beneficio da leo-
aen,la Nacional, si o interessalo se recusar, a
frob qualquer pretexto, a , assigna,r aquele
acto, ou si-for ele rescindido por faltas rape-
taiamente commettilas durante o forneci-
mooto.

aecretaria da Policia do Dislric(o Federal,
de dezembro de 1917. —O secretario,- Da-

inazo de Proença Gomes.

Policia do District° Federal

rt Secretaria de Policia do Disteicto Fele,ral
isa contractar .para o serviço da Guarda

Caia durante o anuo vin.douro de 1918;

Grupo A

Poaas de faraamento o mais artigos nuas;
sarios aos differentes uniformes.

-
Grupo B

Dotinas de pelica, preta gaspeada com al-
auaira;

notaras de vaqueta, nacional, com biqueira
za.ipen3a,

laaz guins do pelica havana com biqueira.
norzeguins de lona branca sem biqueira.
Quem quizee concorrer a 03Cs. ibroecl-

mento; deve, no dia 22 do corrente meal ao .
meio dia, apresentar em duas vias suas pro- .
postas -em carta fechada, devidamente sol-
laia, com o preço das 'artigos (midade,s ou
pares) por extenso o em algarismoo, sem ra,-
zuras, entrelinhas ou emendas.

Os prateodentes ao fornecimento do farda-
Enato rvio palerão concorrer ao de calçado
• kn-versa, devenao os de ainap3 os grupos, •
tè vem:3ra daquele dia, habilitar-se para

essas conenorencia, por meio do requerimentos
betruatos de documentos com que provem
ser nogemiairtes matricules o estar quites dos
impostos aa, respectiva casa commercial, rola-
tivo3 ao ultimo semestre vencido.

Cada concorrente depositará' noa cofres da
Policia. para garantia da assignatura do
respectivo contracto, o do fornecimento de
fatlamento, a quantia do tres contos de réis
(3oaJO$O00). o o de calçado a do um conto do
3 is al:OGO, que revertera° em beneficio da,
Fazenda Nacional, si os proponentes acceitos
não comparecerem para effectuar aquele
noto.

Aléns de outras informações, que serio mi-_
nistraaas aos interessados, se lhes previno
desie já de que no almoxarifado da corporal-
aão existem listas impressas com a especifica-
cio minuciosa dos artioos dados á concor-
rendo, bem como amostras dos mesmos, dea
vindo, pootauto, os conourrentos, uma vez
intuindo.; da qualidade o natureza desses ar-
%ara% propor unicamente a venda de simi-
ipenz.s. sondo recusada a proposta que não esti-
lar nosms condhAes.

2t lampa será feita sob medida e entregue
ala prazo maximo de dez dias (10), sob puna
aa multa de dez mil réis (10000j por d ia ala
CC udo dequelle praz..	 _

. Quanto ao pagamenthaterá. logar- na the-
•souraria desta repartiçaOarne.diante cleduckeao
práviamente feita de dez por cento (10 %) dÕ3 -
vencimentos liquides de cada guarda, des- •
conto esse que será divididido Mn cinco par- •
tos ignaea, quatro elas quaes se destinarão ao
fornecedor de fardamento e a restante ao do -
'Calçado.

Os proponentes acceitos depositarão na re- -
ferala thesouraria—o do grupo A—a quantia
de quinze contos de réis (IS:000400) • e o do
grupo B a de tres contos de réis (3:0005000)
cm moeda corrente, para garantia da fiel
execução dos respectivos contractos, as quaes,
no caso de rescisio dos mesmos, reverterão
tombem em beneficio do orado publico.

Os contraetantes ficam obrigados, igual-
mente, a continuar os fornecimentos pelos .
preços dos seus contractos, quando terminar
o prazo destes, até que seaan contractados
fornecimentos para o novo exercicio.

No caso de serem preferidos outros fornece-
dores, que não os actuaes, as suas contas -só
começarão a ser pagas, depois de saldadas as
dividas anteriormente contrahidas.

outrosim, previne-se de que fica ao livre
arbitrio do dado de Policia a exclusão da.
coucurrencia do proponente que, em virtude
de prova colidia, não reuna condições de„
idoneidade moral,- tudo de aceordo com o
art. lia, da lei n. 2.221, do 30 de dezembro-
de 1909.

Secretaria da Policia do District° Federal,
6 de dezembro de 1917.-0 secretario, Da-
vas° de Proença Gomes. 	 .	 (*

Policia do District° Federal

GABINETE DE IDENT:,EiE.100-E DE ESTATISTICA

Foço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que, do ordem do Exmo. Sr. Dr.
chefe de Policia do Digtricto Federal, foi con-
eedila, ao cidadão Justiniano da Silva San-
tiago, segunaa via da sua carteira de identi-
dado para fins eloitoraes, sob n. 7.92a, do
protocola e 48.093, do Registro Civil.

Rio, 13 de dezembro de 1917.— O director,
Etigard Simões Corrêa.	 l•

Policia do District° Federal	 -

GABINETE DE IDENTIFICA;ÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Extu. Sr. Dr. chefe de Policia
do districio Federal, fica sem effeito do folha'
corri ;a a carteira de identidade 11. 0.816
concedi-ia por este gabinete, de accordo cens -
o regulamento em vigor, ao cidadão ,Abilio •
Amorim, o qual está - sendo processado pelo

districto Policial, como incurso no art. O03 •
do Codigo Penal.

Rio, 14 de dezembro do 1917.-0 director,
Edgard Simões Corréa.

Colonia Correecional dos Dous reog.i

De ordem do Sr. director interino, faço pu-
blico que no dia 20 do dezembro proximo fu-
turo, ás 11 horas, serão recebidas e abertas
neste estabelecimento propostas paoa, o for-
necimento de carne verde de vaca: a esta
cOlonia durante o anuo de 1018.

As propostas devem ser feitas em duas
vias, com tinta preta, sendo uma estampi-

, 'hada, e ambas datadas e assignadas, nelas
especificando-se, sem accrescimos,entrelanhaa
emendas, rasuras ou resolvas, em algarismo
o por extenso, o preço do kilogramma do ar-
tigo.

Cada proponente caucionará na secretaria
da Colonia, até a vespera do dia do recebi-
mento o abertura das propostas, a quantia do
tresentos mil réis (300$) em moeda corrente,
perdendo o direito a ella em favor dos cofres
da Colonia aquelle que, sabendo-se preferido,
não comparecer na data fixada para edebra.-
ção do mesmo contracto.

Condições:
Primeira—O contraetante é obrigado a tata•

positar no cofre da Colonia, para garantia e
fiel execução do contracto, a quantia de um
conto de réis (1:0003), que poderá ser repre-
cantada por apolea da divida publica federal,
acompanhada da certidão. da Caixa da Amor-
tizaom, sendo a caução restaurda depois do
findo o prazo do contracto.

Segunda — O contractanto pagará, o selo
proporcional, segundo a lei em vigor, o qual
scra cobrado nas contas apresentadas á re-
partição no alez seguinte ao da entrada do
artigo.

Terceira — A carne devo ser de primeira
AualiJado e posta no almoxarifado da Colonia
á custa do fornecedor, sendo reieltada.no acto
do recebimento a que não estiver na condi-
ção exigida, do accôrdo com o parecer do
medico da Colonia.

Quarta — Os pedidos para o fornecimento
serão feitos pelo almoxarife da Colonia, rubri-
cados pelo director e visados pelo escripttt-
rarie.

Quinta —03 pedidos' que deverão ser feitos
tres vezes por semana, aos domingos, terças
e quintas-feiras, serão enviados ao contra-
dant° com dons ou tres dias de antecedencia,
salvo o caso de pedido urgente, que o forne-
cedor será obrigado a satisfazer dentro de 21(

11°reaxst.Sa.-0 contractante incorrerá nas seguin-
-

tos multas sobre o valor dos pedidos ; 3 °ao
girando deixe de ~atter o genero dentro do
prazo estabelecido ; 1.0 04, quando a demora
na entrega do artigo exceder de 43 horas

Va no caso de reincidencia. 	 .
Setima—No caso de não ser absolutamente

fornecido ou rejeitado por sua má qualidade,
será. o artigo comprado a outra pessoa, á.
custa do contractante, por cuja conta correrá.
tombem a difièrença que houver entre o preço
do contracto o o vigente no mercado pelo
qual foi o ortigo adquirido, cru mão parti-
cular, incorrendo ainda o contractaute
multa de 20 aa sobro aa importancia do

-
Oitava—As multas impostas ao contraetante

pela directoria da Co/onia, com acetino para
o Ex.mo. Sr. Dr. chefe de Policia cio Distrlato
Federal, serão deduzidas das contas mensaes
no actode ser ordenado o respectivo paga-
mento, que correrá pela sub-consignação: ali-
mentação, medicamentos': dietas, calçado
Vestuario» do «Material» da Colonia.

Nona—Quando expirar o prazo do contracte
e ata que seja contractado o fornecimento ao
outro anuo, o contractanto fica obrigado a
continuar o fornechnento pelo preço do con-
tracto, conservar o deposito de um conto de
réis (1:009V de que trata a clausula primeira
e sujeito ainda a todas aaç qõe RwistAaaa"tias deinai":3 cinsulasi

•_	 -
. (Gabinete de Identificação e de Eatatistica

De ordem elo Euro. Sr. Dr. chefe do Policia
Co District° Federal, ficam som afeito de folha
corrida as carteiras de identidade na. 31.837
e 33.357, concedidas por este gabinete, do ,
accordo come regulamento em vigor, aos ci-
dadãos lacram° José Paes o José Ribeiro
França, 03 quaes estão soodo processados, re-•
spectivarnOnto como incursos nos arts. 303
c 207 do Codigo Penal, pelo 11 0 e distritos
policiaes..

Rio, 13 a dezembro de 1017.-0 director, .
Zdgarcl SiplcT.8 COrréc‘.
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InSPeCtoria de Saude Naval -

• DIAIII0 OFFIGLÀL	 Dezembro de 1917

"innisterio tia MarinhX
Inspector/a de Saude Naval

De ordem do Sr. • almirante ministro (U
'Marinha, faço publico que a inscripção para.
o concurso do medico da Armada está proro-

.gada, ato 31 de dezembro proximo futuro,
cando a de pharmaceutico encerrada a
o corrente.
Inspeetoria de Sande Naval, 14 de novembro
1917.-Drt Venancio Maneira, da Silva,

MO 9:

Conselho de Compras da Marinha
- DEPOSITO NAVAL DO RIO DE,JANEIRO

Do ordem do Sr. vice-almirante presidenta
o Conselho de Compras da Marinha, e de

aedo:do com o aviso n. 4.715, do 10 de de- -
zernbro corrente, •do Sr. almirante ministro
da Marinha, faço publico, para conhecimento
dos intel•essarlos, que ao acha aberta até o dia
19 do vigente moz, a inscripção para a :con-
currencia ao fornecimento a Marinha Nacio-
nal, constante do grupo - Um- açougue, no
onno de 1918.

- Sala das SO3s503 do Conselho do Compras
da Marinha no Deposito Naval do Rio de Ja-
neiro, 11 de dezembro de 1917. - AL Pessoa

secretario. •	 (..

Contilho de Compras da Marinho
DEPOSITO NAVAL DO RIO DE SANEM

De ordem do Sr. vice-almirante presidente
do Conselho de Compras da Marinha - e de ac-
côrdo coar o aviso n. 4.772, do -13 do dezem-
bro corrente do Se.• almirante ministro da
Marinha, faço publico, para conhecimento dos
interessados,' que se acha aberta ato o dia 22
do vigente' inez a inscripção para a concorreu-
cia ao fornecimento do Grupo 4-Aves e Ovos,
á Marinha Nacional no anuo cio 1918.

Sala das SCASUS do Conselho de Compras da
Marinha, no Deposito Naval do Rio de Janeiro,
15 de dezembro do 1917.-M. Pessoa de Mello,
;secretario.

.I•••n	

Ministerio da Guerra
Laboratorio Mímico Pharmacoutico

Militar
CONCURSO PARA PIUMACEIITICO'S DO EXERCITO

De ordem do Sr. coronel presidente da com-
missão julgadora do concurso para pharina-
ceuticos do Exercito soo chamados hoje, terça-
feira, 18 do corrente, para a prova pratica, :is
's horas, no - Laboradorio Chimico • Pharmaecu-
tico Militar, os seguinte candidatos:

Turma efectiva

1. A ffonso de Barros Carvalhaeso
2i Oscar Tavares Gomes.
3. Ileckla Guarany Formei. .
4. Octavio Gabriel Souza.

Zady Veiga -Ururally.
6. Edmundo Pelayo no Noronha.

• 7. Ulysses Valente Rey-mor dos santos
S. João de Souza Valles Junior..
O. Mario Ilarbster Menescalt
O. Ogar de Sá Carneiro,

Dr. Ernesto de Oliveira,. 10 tenento. seore-
tario.	 •

Hospital Cantral do Exarciáo

CONCURSO PARA meDICOs DO EXERCITO

Serio chamados, halo 18, para prova ooll,
os seguintes' candidatos inswiptos, afim do
tirarem o ponto:	 ••

ia turma (ás 9 horas)

• 1. Dr. Arlinlo Rimos nrsol
2. D... Mulool Ma o ricio Sobrinho.
3. Dr. Matheus do Lemos.
4. Dr. Joaquim Pereira da Moita.

2.° turma (ás ii
1. Dr. Helvecio de Rezende do Rego Mon.

toiro.
2. Dr. Alfredo Iss'er 'Vieira.
I. Dr. Anna° Ilornem de Carvalho.
4. Dr. Antonio Anuricano do Bras".;

Turma supplenientar
. 1. Dr. Ivo Brito Pacheco.

2. Dr. José Anosio Lopes Vieira.
3. Dr. J0.30 B011iraCIO da Costa Potafogo..
4. Dr. Arthue José da Silva Liou.
5. Dr. Joio Baptista Braga de Araujo.
6. Dr. Emygdio Augusto Cabral.

Hospital Central, 18 do dezembro de 1017.
..-Dr.• Antonio Arruda Vallira, capitão medico,
secretario. •

1.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Inspeeteita Federal das Estradas

CONCURRENCIA

Pcla secretaria da Inspectoria Federal das
Estradas se faz publico, de ordem do Sr. bispo-
etor fudcral das Est.-adas, quo Sera9 recebi-
das até o dia 20 do corrente, ás 13 ho-as,
propostas para o fornecimento, do accOrdo

' • -Decima-0 contracto será rescindido quando
se derem repetidas faltas, communicadas ao

' Esmo. Sr. chefe de Policia do District° Fede-
' ral, punidas com as multas estabelecidas

clausula sexta, perdendo o contractante a im-
portanda da, caução, sem direito algum a
qualquer indemnização por pyejuizo, seja qual

. ..foo a sua procedencia.
Secretaria da Colonia Correccional dós Dous

Pios, 26 de novembro de 1917. - O esoriptu-
rario, Manoel Pereira Ribeiro,

Brigada Policial do Districto Federal

INTENDENCIA

Tendo sido ainda muito elevados os prOços
apresentados para os grupos 1, 2, 3, 8, 21 o

• 23-na concurrencia realizada a • 13 do cor-
reste, nesta Brigada, fica do ordem do Esmo.

•Sr. general commandante annullada a mesma
•• concurrencia na parte relativa aos citados

grupos.	 -
Quartel General, á rua Evaristo da Veiga,

17 de dezembro de 1917:- Gil Antonio Dias
cie Moura, tenente-coronel.

Directoria Geral de Saude Publica

ESCOLA PRATICA DE ENFERMEIROS
--
Faço publico, para conhecimento dos into"

ressados, que, • a paxtir 'de lide até 31 docor-
rente, ficará aberta nesta e •-scola, que fonc-•
dona naoDirectoria Geral de Saudo Publica, á
rua do ffezendo n. 120, a inscripoão para a
primeira série do curso de enfermeiros, po-
dendo inscrever-se alumnos de ambos os se-

, xos, maiores de 18 e menores de dO annos do
idade.

Os candidatos deverão requerer ao director
da escola, declarando: o nome, idade, filia-
ção, legar do nascimento e estado civil e jun-
tarão aos seus requerimentos attestados: do .
kaccinaçãO ou revaccinação recente; dá nã.o •
soffrerem de doença contagiosa, de não teoem -
defeito physico que os inabilite para aopro-
fissão e de honorabilidade, firmados por duas

• -pessoas respei Laveis.
Além disso Os candidatos serão submettidos

a um exame vestibular, para provarem que
sabem ler, escrever e contar correntemente.

Rio de Janeiro, 1 de dezembro do 1917. -
1. redrimn, director .da escola. 	 ( • •

Virectoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. director geral, convido o3
proprietarios ou arrendatarios dos predicos
aba-No designados, ou seus legitimos procnra-
dores a comparecerem no dia e hora infra
indicados nos referidos predios afim de assis-
tirem a vistoria sanitaria que nelles van ser
offectuada sobra as penas da lei: 22 -de de-
zembro de 1917, rua Rufino de Almeida id 35,
ás i4 horas '• 22 de dezembro de 1017, rua
Theodoro da Silva n. 203, ás ti horas O
quinze minutos. •

Secretaria da Directoria Geral do-Saudo-
Publica, 17 do dezembro do 1917.-0 sacra-
leria Dr. Alvaro Zamith.	 f•

CONCCIIMENCLI TARÁ: FORNEMENTO DE .31EDICA-
MENTOS

Do ordem do Sr. almirante ministro da
Marinha convida-se 03 Srs. com merciantes
,que queiram fornecer medicamentos ao Labo-
ratorio Pharmacentieo da°Marinha,opara
anuo de 1018, proxirno futuro, a comparece-
rem na Inspeciona do Saude Naval, das 12 ás
16 horas, onde encontrarão nomenclaturas .
dos que preferencialmente sio necossarios.

Os proponentes assignarão OS contractos re-
lativas aos mesmos fornecimentos.

A coneurrencia se effectuará no dia 22,
so.bbado, ás - 12 horas, na mesma Inspoctoria

• de modo que possa b f •rnecimento começar a
1 de janeiro.	 •

Rio do Janeiro, 4 de deZembro do 1917.-
Joaquim Meirellcs Coelho Netto, capitão-tenen-
te graduado pbarmaceutico, ajudante de or-
dens.

-1-1.-Walfrado-Agnello da-Silva
'	 Jupiter doa Santos Croá.	 . • r

13. Alvaro Subaran.
14. Alvaro de Aquino Braga.
15. Waldemar do Souza Daltro.
10. Arthur Ribeiro de -Oliveira.

• 17. Paulo Maria do Argollo o Castro.
- 18.i José Placido Gonçalves•Moreira.---.

19. i'Veticaslau Jordão.
20. Adolpho Bruno.
21. Arlindo do Castro Carvalho.
22. Manoel Antonio de Fignoireolo.'
23. Mario de Paula Antunes.
24. Adhernar Pereira Alexandre.
25. Orpheu Ferreira Foulão.
26. Alberto Gomes Coutinoo.
27. °atavio Fontes de Campos Pitanga.
28. Manoel Francisco de Azando Bas.oa.
29. José Caeta:. o Alves Neves.
30. Eustachio de Souza Queiroz.
31. Antonio Rodrigues Soabra.

' 32. Alvaro Franco Pinto.

Turma supyementar
33. Raul Mendes Povoa.
34. Eurilc; Faro Marques Henriques.
35. Octacilio Faro Marques lIedodaues.
33. Edmundo Nunes Lopes.
37. José Furtado Rodrigues.
38. Eurico Brandão Gomes.
39. Alfredo Antunes Aras.,
40. Alvaro Costa Lima.
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com as clausulas abaixo, durante o anno o
1918, na proporção das necessidades do ser-
tiço, de ob;ectos de expediente o artigos de
escriptorio c desenho, mencionados na rela-
ção annexa e destinados ao serviço desta
fnspectoria, conforme as amostras na mesma
(existentes, as quaes poderão ser examinadas
pelos interessados todos os dias. uteis, das 10
ás 15 horas.

As propostas deverão ser apresentadas em
duas via;, sendo a primeira sanada e ambas
bem rasuras nem emendas ou cousa alguma
alue duvidas faça.

Os concurrentes deverão depositar no The-
touro Nacional a quantia de tresentos mil
réis (3003) para garantir a asaigalatura do
contracto que se houver de celebrar, perden-
do essa caução os proponentes escolhidos Si
não assign a rem 03 respectivos contractos cin.
te dias depois de chamados pelo piario °trivial
para fazei-o.

baartara das propoatas o creços, sendo nesse
dia restituidas aos demais proponentes as
respectivas propastaa fechadas, coino foram
entregues.

A concurrencia versará sobre o preço dos
objectos e art:gos-a fornecer, cabendo prefe-
rencia, de direito, por objecto e artigo, ao
autor da respectiva proposta que far mais ba-
rata, por minium que seja a diferença entre
dia e qualquer outra.

IX
A inspectoria se reserva o direito de annul-

lar a concurrencia para cada um dos objectos
ou materiams separa lamente ou de todos, caso
julgue os preços pedidos muito elevados.

X
Os preços oferecidos pelos proponentes de-

verão ser estipulados em moeda nadonal e de
a.ccardo com a unidade mareada para cada
artigo na relação a que se refere o presente
edital, sob pena de não serem aa suas pro-
postas tomadas em consideração no acto do
j ulgamento.

XI
Os proponentes acceitos

'
 por objecto; e

ai-lagoa distinctos, ficam obrigados a fornecer
dentro de quinze (l5) dias. contados da data
em que lhes forem entregues os pedidos
respectivos, OS livros destivadoa aos diversos
serviços da, Inspectoria Federal das Estradas,
dentro de oito (8) dias o papel timbrado e
dentro de dons (2) dias todos os outros arti-
gos e objectas, sob pena de multa de vinte
mil réis (20) por dia que exceder desses
prazos.

XII
Não estando de accôrdo o objecto pedido

com a amostra depositada na secção de ex-
pediente e contabili , ade desta inspectorla,
liam os proponentes aceeitoa obrigados a
substituil-o no prazo de vinte e quatro horas
contadas da notificação, sob pana de multa
do vinte mil réis (20$), caso não se verifique
»esse prazo a substituição do ob'ecto recusa-
do e ao pagamento da diferença do preço
pelo qual for adquirido o mesmo objecto pela
inspectoria.

XIII
. A importa.ncia dessas multas deverá ser re-

colhida ao Themuro Nacional, dentro de tres
dias, a contar da data da expedição da respe-
ctiva guia, sob pena de ser descontada da
caução de que trata a condição III, conside-
rando-se rescindido o contracto, sem direito
a indemnização alguma, o ficando o propo-
nente privado de continuar a fornecer a esta
inspectoria, si a referida caução.nao for lute-
gralizada no praso de mito dias.

XIV
Nd caso do igualdade de preço de um Ou

mais artigos. entro dons ou mais concurrentes,
caberá a preferenciaáquello que maior nu-
mero de objecto; tiver com preço inferior.

XV
Os proponentes, cujas proposta; forem ac-

coitas, ficarão obrigados a fornecer, desde a.
data da abertura destas á da approvação (los
contractos, OS artigos requisi t ado; por esta
inspectoria, pelos preços marcados nas respe-
ctivas propostas.

Secre taria da Inspeetoria Federal das Es-
tradas, "Rio do Janeiro, 12 de dezembro do.
1917.-.4.rinun10 CudozO, secretario:

Relação dos objectes de expediente, artigos de
eseriptorioe desenho e outros materiaes,
que se refe e o presente edital

á-. Almofada para carimbo de 0n',10X
XOn',08, uma.

2. Brochura pautada e riscada, 100 folhas,
21x33, conforme modelo, uma.

3. Alfiliete em caixa de 100 grammaS,
caixa.

4. Blok Reportar, timbrado, pautado 01
sem pauta, 100 folhas, um.

Blok Reportar, em branco, pautado ou
sem pauta, 100 folhas, um.

Blok commerciaL pautado ou sem pauta,
100 folhas, um.

7. Blok do papel quadriculado, minam-
trico, typo Skizzenblock mit Milimeter
Einterlung, um.

Et. Borracha circular W. Faher, n. 0.00,
duzia.

O. Borracha Eberhard Faber, n. 102, diria.
10. Borracha Eberhard Faber, n. 112, caixa.
11. Borracha circular Faber, n. 1.080,

12. Borracha Nigrivorini-Lard, em caixa do
duzia, caixa.

13. Barbante fino, rolo.
1.4. Barbante grosso, rolo.
15. Buvard de metal, typo Sanneken, um.
10. Buvard de madeira , superior, typo Fa-

ber,
a7. Balaustre ,completo, de Kern, um.
.18. Cartão timbrado, com 0,12x0,09, qiii-

nhentos.
19. Caneta Eagle Pendi, ns. 1 a 4, duzia..
20. Caneta 1 bar, sortidas, duzia.
21. Canivete amigais, grande, de duas fo-

lhas um.
22. Canivete Rodgers, pequeno, de duas fo-

lhas, um.
Cópo de chrystal, sem pé, um. -

:ai. Creolina .nacional Oswaldina, em lata de
litro, uma.

23. Colchete Micros, caixa.
26. Colchete Tho Self Piereing, n. a(ata,

caixa.
27. Colchete ,The Sele Piercing, »s. á!, 42,

43 014, caixa.
28. Carimbo de borracha de 15 a 30 Iettras,

129. Carimbo de borracha de 30 a 200 lettras,
um.

3 0. Cesta, grande, para papeis, uma.
31. Capa de papelão flexivol, timbrada, mo-

delos 1 e 2, cento.
32. Capa para resumo de medição proNi-

soria, timbrado, cento.
ã3. Camurça, unia.
3•. Capa para processo, conforme modelo,

milheiro. -
VS. Caderneta para alinhamento, cento.
36. Caderneta para nivelamento, cento.
37. Caderneta para secções transveraae5,

38. Cacdeeirltno.eta para locação, cento.
39. Cadernetas em branco, quadriculadaa,

cento.
40. Caderno em branco, com 100 folhas,

capa de papelão, de 0 1%23 X 0,17, um.
41. Caçamba do agathe para agua, uma.
42. Duplo decimara de buxo, firma trian-i

guiar, um.

43. Duplo docimetro de marfim, Casela,u1n.
ah Escova para filtro, uma.
45. Escova para lavagem de assoalho, cota

cabo, uma.
40. Encadernação de decretos e contractos,

lombo de marroquim, pasta de papel
e0Or0 Coai dizeres estampado doira
rados.

47. Encadernação de relatorios, capa do
papeiao commum com d011r4d9 e,stawl-
pado, uma.

Os proponentes escolhidos depositarão no
Thesauro Nacional, antes de - aasignados os
respectivos contractos, a quantia de quinhen-
tos mil réis (5003) para garantia da execução
destas.

IV
A idoneidade dos proponentes será exula;

nada e julgada préviamente, antes da abalai
tura das propostas. As propostas dos forno"
cederes que não tiverem sido considerado-
idonees não serão abertas.

V
As propostas serão abertas e lidas deante

de todo; os coneurrentes que se apresentarem
para assistir a esta formalidade. Cada um ru-
bricará a de todos os outros. Antes de qual-
quer decisão, serão publicadas na integra.

VI
As propostas não poderão conter sinão uma

fórmula, do completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o preço que o propo-
mente oferecer e o prazo em que fará o for-
necimento. Não serão tomadas em conside-
ração quamsquer offertas de vantagens não
provistas neste edital nein propostas que con-
tiveram apenas o oferecimento de uma re-
ducaão sobre a proposta mais barata.

VII
Cada proposta, devidamente solla.da e com-

prebendaria° todos ou parte dos objectos e ar-
tigos a fornecer, será fechada em onveloppe
lacrado, sobro o qual o proponente escreverá:
Proposta de... (nome do pr('aonente).

A esse enveloppe reunirá o proponente as
provas que puder apresentar de sua idonei-
dade e o recibo da caução a que se refere a
conerção H.

Todos esse; documentes serão fechados em
um segundo .enveloppo igualmente lacrado,
que será entregue no dia des'guado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abortos 03 enveloppes, desentranhando -
se deites os documentos de prova de idonei-
dade e reunindo-se os enveloppes .com as pro-
postas fechadas, como se acharem, em uni
mesmo envoluero que, depois de lacrado e
rubricado pelos proponentes presentes, ficará
depositado na secção de expediente c contabi-
lidade da Inspectoria, Federal das Estradas,
aob a guarda do chefe da secção.

Dentro do oito dias, depois dessa formali-
dade, serão publicados no Diario Official os
na:moa do; proponente; julgados idoneos para
o forneci!nento, annunciando-se o dia para a
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4.3_0. ...Livro, copi a_dorralo_offi cios, pappljaponcz,
lombos e cantos de -marroquim, 200
folhas, 0m ,35x0m,25, cora rotulo dottl
rado a fogo, um.

1-37. Livro copiador do 500 folhas, papel japn-
nez, lombo e cantos do marroquim
0,37 x 0,26, com rotules dourado a.
logo, na pasta e lombo,

138. Livro copiador para medições • 0 certifi-
cados, 50) folhas, papel japonoz, lomba
e cantos de marroquim 0,37 x 0,46,
com rotula; dourados a fogo na pasta
e lombo, um.

130. Livro ena branco, modelo n. 1.515, :00
folhas, 0.33 x 15 1/2 ton.

140. Livro «indica», capa de couro flexiveT,
bom rotulo, 50 folhas, 0,33 x 0,25,

141. Machina de numerar, typo americano,
com seis rodados, unia.

112. Machina Berbard para pregar ilhozes,

143.

48. Encadernação do Diario Offccial, coa
forme modelo, idem, uma.

49. Encadernação do tala() impresso de senos
officiaes, 0%31 x 00 ,19, unia.

Encadarnação de talões para telegram-
mas, com 100 folhas em branco inter-
caladas, 0 m,18 x 0%29, uma.

B1. Enveloppes de linha para cartasafor-
mato diplomata, cento.

Enveloppe timbrado para oficio 027
X 0m,4

'
cento.

53. Enveloppetimbrado para afiei° 0%18
x 0%43, cento.

5/. Enveloppo timbrado para officio 0%20
X 0°1.28. cento.

53. Enveloppe timbrado para oficio 0r',11
x Orn ,28, cento.

56. Enveloppe timbrado para oficio 0m,23
X 0%13, cento.

5'7. Esquadro cio borracha, um.
58. Esquadro de madeira graduado, tn114
59. Esquadro de celluloide, um.
60. Esquadro grande de madeira, um,
61. Etiquetas, modelo 11. 3, cento.
62. Espeto de ferro para papeis, um.
03. Elastico Faber, caixa sortida (cucar=

nado), caixa.
61. Elastico Faber, caixa sortida (cinza),

caixa.
63. Escarradeira hygienica com pé, uma.
60. Escarra.deira commum para areia, uma.
67. Escarradeira commum de metal, sem

pé, uma.
68. Escarradeira commum de louça, SOM

pé, uma.
69. Espanador, 0m ,60, um.
70. Estojo Kern, pequeno, com transferidor,

um.
'71. Estojo Kern, n. 5.444, um.
'72. Estojo Kern, completo, um.
73. Faca de metal para cortar papeis, umas.
74. Faca de osso para cortar papeis, urna'.
75. Folha de cartolinaok ou B, duzia.
76. Folha para relação de mediçao provi-

soria, modelo n. 4, milheiro. -
77. Folha para resumo de medição provi-

soria, modelo n. 5, milheiro.
78. Folha para resumo de mealição provi-

seria, modelo n. 6, milheiro.
0, Folha, impressa de inedição provisorla

para districtos, 0%51 1/2X0m,45,

80. Folha de pagamento da administraçã.o G
sub-administraçã,o, 02a47x0m,30, mo-.
delo n. 8, cento.

181, Folha de pagamento da administração
Dm ,47x0m,74, modelo n. 7, cento.

82. Folha de pagamento para pessoal,
0m,35 x "45, cento.

83. Folha de pagamento da administração
0m,41X0m,99, com as respectivas ca-

- pas, cento.
'81. Folha de papelão. 0 m,29X0m ,42, cento.
85. Furador para papeis, um.
80. Gomma arabica O. To ray's n, 26, vidr0

grande, um.
17. Gémina arabica, Moto Paste, vidro

grande, um.
88, Grampo para papeis com rosca, duzia.
89. Impresso em folha de papal Cansou,

cento.	 •
(90. Impresso em folha do papel tela, cento..

91. Impresso de resumo e cubação, inilhero,
2. Impresso de movimento de terra, ceato.

3. Impresso de estatistica, cento.
,91. Impresso de? eubação de obras de artg,

cento.
93. Impresso de orçamento, cento.

_96. Tlhoses n. 4, caixa de 100, u1114a
97, Jogo de Godataum.
98. Jarro do ferro esmaltado, na,.
99. Rupi, lata grande, uma.

1 O0. Lacre vermelho, Cm barra, a. 5 (Mau,
cajaa.

101. Lapis tinta, duzis
102. Lapis Faber ns. 1 a , (E Ver h a r d) , atz.

zia.
103. Lapis azul Eberhard Faber, n. 805, duzia.
101. Lapis vermelho Eberhard Faber, n. 896,

d uzia
103. Lapia de duas dres, Eberhard Faber,

ti. 897, duzia.
40. Lapis Faber n. 2, do doas c5res, duzia.
107. Lapis Faber do borracha, n. 3.917, da-

aia .
108, Lapis Faber graphlie, as 211, 311 e 1113,

109. Lapis Faber A pellon ou Mexi= os.
313 e 413, duzia.

1,10. Limpa-pennas de vidro com brocha,

111.

uma.
Molhador de louça com esponja de bor-

racha, um.
114. Molhaelor de louça com pincel para co.

piador, um.
145. Mogingue de. barro, um.
116. Nankin superior, em barra, uma.
147. Nankin liquido Iiiggin's, vidro.
148. Papel do linho superior imitando palmo,

timbrado sem pauta, para oficio, mo-
delou. 9, 1.030 folhas.

449. tapei de linho para informação, em 1/2
falhas, 1.000 folhas.	 .

430. Papel idem o que está acima, timbrado,
sem pauta, para copia, 0,33 x 0,22,
4.000 falhas.

151. Papel Imperial Valiam, timbrado, sem
pauta, para oficio, 1.000 folhas.

152. Papel Imperial Vellum, para copia, coa
folha de 0,33 x 0,22, milheiro.

153. Papel Imperial Vellum, em folha do
0,33 x 0.43, cento.

134. Papel de linha.superior imitando panno,
em folha de 0,2,5 x 0,45, cento.

153. Papel Brkshirs, ti. 47-6, em folha do
0,21 1/2 X 0,33 para maclaina de es-
crever, caixa.

156. Papel Royal Buck Valiam, almaço, pau-
lado ou sem pauta, resma.

157. Papel almaço de sete kilos(110yalLinen),
resma.

158. Papel para certificado de medição provi-
soria, isenção de direitos e guia de re-
colhimento, modelo 10, 41 o 12, 1.000
folhas.

150. Papel quadriculado em folhas inteiras
de 0,22x0,33 cento.

160. Papel do linho drewtown's, em folhas do
0,22 x 0,33, cento.

461. Papel de Lnlio Crewtown's, em folhas do
0,35x0,45, cento.

162. Papel para relação de contas, mode°
n. 13, 1.050 folhas.

163. Papel para copias de processos, impres-
sos em folhas de 0,33 x 0,22, milheiro.

1.01. Papel de cartas e enveloppes Royal Buck:
Vellum, timbrado, pautado ou sem
pauta, em caixa de :0/50, uma.

165. Papel de carta, timbrado, "Royal, Buck
Vellurn, cento.

160. Papel mata-borrão, para buvarcl, ona
tiras de 0,33x0,40, cento.

167. Papel mata-borrã.o, branco ou de cir.
em follm, de 0,25 x0,31, duzia,.

108. Papel inata-borrão, branco ou de côr,
para copiador, era folha de 0,25x 0,38,
duzia.

169. Papel mata-borrão, branco ou de côr,
para copiador, em folha de 0m,35X
X0'2 ,23, duzia.

170. Papel mata-bo-rao, branco ou de dm,
' ' ' ) :' iP '..? CM folha de 02,35x

qm,45, (luzias

• um.
Limpa-pennas do louça com brocha, vi-

dro, um.
142. Limpa-penas de vidro com ospheras de

vidro, um.
113. Livro aprotocollo», capa de palmo com

rotulo, 100 folhas 0,21X0•19, um.
11.1. Livro «protocollo», para telegrammas,

capa de patino com letreiro dourado a
fogo, 100 folhas, 0,31x0,24, um.

113. Livro aprotocolloa para papeis, capa do
couro com rotulo, 200 folhas, modelo
n. 4.884, um.

116. Livro aprotocollo»,,com lombo o cantos
de couro, modelo.

117. Livro aprotocollo», de entrada de papeis
100 folhas, modelou. 1.588, 0,31 1/2X
0,18.

118. Livro em branco com carcelas, 200 fo-
lhas, modelo n. 12.209, 0,34x0,31 1/2
uni.

119, Livro em branco, capa de palmo, 103
folhas o 100 carcelas 0,22x0,33 (com
rotulos), um.

PO. Livro impresso para registro de entrada
de material ., capa de patino com ro•
tulo, 100 folhas, 0,34x0,23 1/2, uni.

121. Livro impresso para registro de quadros
estatisticos, 100 folhas, capa de panno
com letreiro dourado a fogo, um.

122., Livao para escriptura;ção geral, 100
folhas, 0,32x0,41, conforme modelo
existente na Secção de Expediente c
Contabilidade, um.

123, Livro para registro de folhas de paga-
mento, 200 folhas, capa de couro, mo-
t elo n. 2.017, 0,46 1/2x0,33, um.

121. Livro para registro do quotas de fisca-
lização, 203 folhas Q,40 1/2x0,27, um.

125. Livro para registro de quotas para ar-
rendamento, 200 folhas, 0,40 1/2X
0,27, um.

26: Livro para registro de tomadas de cosa-
tasi 200 folhas, 0,4.0 1/2x0,27, um.

127. Livro para registro de garantia de ju-
ros, 150 folhas, modelo n. 2.413, um.

128. Livro para registro de medições, 150 fo.
lhas, modelo n. 5.965, um.

129. Livro para registro de fés de oficio, 300
folhas,modelo n. 2.000, 0,47 1/2 x 0,03,
um.

130. Livro «protoeollo», para papeis, capa do
couro, com rotulo, 203 folhas riscadas
e impressas, segundo 03 modelos da
Secçã,o de Expediente e Archivo,
0,43 x 0,34, um.

131.. Livro d
deepsaaihmiloacodme letreiro

dourado a fogo, modelo de archivo,
0,15 x 0,35, um. .

132. Livro «ponto», 200 folhas, capa do 1c/o2 x . couro
com letreiro dourado á fogo, 0,4
X 0,29, um.

133. Livro em branco com 200 folhas, capa
• de panno, 0,37 x 0,23, um.

134. Livro cio branco com carcelas, capa do
palmo, 10 folhas, 0,18 x 0,34, um.

ip, Livro em branco com 100 0111, 0%31
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171. Papel mata-borra:o, branco ou de cari,
em folha, de 0°,62x021 ,49, duzia.

1'72.. Papal itnpermeavel, em folha de 021'35x
xP,t5, dúzia.

473. Papa/ almasso nove kilos, resma.
174. Papel imperraeavel, em folha de 0°,13x

x	 auza.
173. Papel ingle de 42 kilos, marca Srani

para embrulho, mão de 25 folhas.
1'76. Papel hygienico, superior em pacotes dO

1.030 folha% maço.
177. Papel carbono, azul ou preto, marca

Star Brand ou Cerona BranJ, caixa.
178, Papel tela, marca Imperial 0°,97x10",

peça.
179. Papel tela, marca Imperial 12,20X29°,

peça.
180. Papel tela, marca Imperial 1°,38X2021,

peça.
481. Papel anetinado A A, 3) kilos, resma.
182. Papel forro prnssiato Staina Nacional

0°,75x10°, peça.
183, Papel ferro prussiato Strina idem 121,X

x10°, peça.
.181. Papel Cansou franceai 1°,30 X 10°,

peça.
183. Papel quadriculado francea n. 29a,-

0°,75x10°
'
 peça.

186. Papel vegetal branco franeez, 0°,73X
x10°, peça. •

187. Papel vegetal arame, ,S, & 5., 021,73X
x10°, peca.

188. Papal couelià A, folha.
189. Papel couché 13, folha.
490. Pa 1 timbrado para informações, em

tolha inteira., conto. .
191. Papel timbrado e riscado para certidões,

em folha inteira. cento.
492. Porta-canetas de farra, um.
193. Porta-caneta de crystal, um.
101. Penna	 Leonardt & Comp. dourada,

ti. 510, caixa.
193. Patina D. Loonardt & Comp. n. 5)3,

caixa.
195. Patina Gillots, n. 170, caixa.
107. Penna Giilot's, para desenho, n. 83,

carta.
193. Palma «J», caixa.
Da. Palma l'erry & Comp. n. 420, caixa.
200. Penna, de aluminio de Brandauer, nu-

mero 53n, caixa.
201. Penna John Ileath's, dourada, n. 803,

caixa
232. Palma dourada, 11. 183, de Brandaucr,

caixa.
203. Palma J. B. alallat, na. 10 o 12, caixa.
201. Penna ronde Seennceken, ns. 1 a 0,

caixa.
203. Pegador para papel Cem. ns. 1 e 2, em

caixa de 10), uma.
200. Pegador para papel O. K., ns. 1 D, 2 B

o 3D, em caixa de 00, uma.
237. Pegador para papel Banjo Gem Clip,

caixa de 100.
208. Pega' i or de aço Viso Clip. ns. 1 o 2, em

caixa da 103, uma.
209. Pasta de Perry, de lombo do aço, for-

mato comtnercial, uma.
210. Pasta do Perry, de lombo do aço, for-

mato pequeno, diversos, uma.
211. Pasta do Perry, de lombo de aço, foi;

mato almasso, uma.
212. Pasta typ.) Soeunechen, n. 111 A (imi-

taça() nacional), uma.
213. Pasta Soennecken, n. 111 II (imitação

nacional), uma.
31%. Pasta Soentiecken, n. 43%, urna.
215. Pasta do oleado typo A. alaurin, 0°,484

x0°,31 (nacional), uma.
216. Peso de ferro para papeis, um.
217. Peso de crystal para papeis, uma
218. Pincel para copiador, um.
210. Pincel duplo, um.
.220. Pincel para marcar estacas, cluzia.;
221. Phical de aquarella, um. , _.
222. Punaise pequeno, caixa,/

223. Dunaise grande, caixa.
221. Prensa nacional, 0,33X0,40, confim:11Q

modelo, uma.
223. Pistolet de borracha, unb,
226. Pistolet de madeira, um.
227. Quadros imfgessos, Modelas 1 a 28 do

Qa-cauanario da Estatistica das Estraa
das do Ferro, cento do cada, um.

228. Raspadeira Rodger, cabo de osso, umaa
229. Regua do madexa, 0,50, uma.
230. Regata de madeira, uni metro, uma.
231. Repta millimeirada de buxo, 0,50, tirn24
232. Repta «T», 0,69, urna.
233. Regua de celluloide, de 0,30 a 0,50,1

unia.
231. Flegua de abano, de 0,30 a 0,50, urna
233. Sapolio americano em tijolo, um.
230. Sabonete - de alface, barra da 300 grama;

aias, uma.
237. Stickphast (nacional), vidro.
238. Tezottra grande, urna.
230. Tezoura pequena, uma.
210. Tinteiro do madeira typo Soenneckena

duplo (nacional), um.
241. Tinteiro de crystal, duplo, com tainp4

de metal, 0,15x0,07, um.
242. Tinteiro de madeira typo Soennecken

triplo (nacional), um.
213. Tinta para carimbo, em vidro de 50

grammas, um.

211. Tinta Stephans, azul, litro.
213. Tinta Stephans, de cópia, Etna
2'kG. Tinta Stephens, carmim, litro.
247. Tinta Sardinha, azul, litro.
218. Tinta Sardinha, de cópia, Rasa
240. 'finta Sardinha, carmim, litro.
250. Tyinpano grande de metal, de corUA

superior, um.
231. Toalha felpuda para mão, conformo Op

modelo,
252. Tiralinha do Kern, para curvas, um.
233. Tira/bitu de Kern, com troa pontaaa

caixa.
231. Triplo decímetro cie marfim, Casellaa
um. 

233. Triplo decirnetro de buxo, fórma trian-
gular, um.

230. Transferidor de celluloile, n. 5.208, de
moio circulo, um.

237. Transferidor de celluloide n. 5.213, do
circulo inteiro, um.

258. Tinta Lefranc em tijolo, qualquer ciar,
um.

29. Tinta Lefranc em bisnaga, qualquer cai',
unia.

260. Tinta Higgins para desenho, qualqucta
car, vidro.

261. Vassoura de piassava, pequena, ama.
232. Vassoura de cabano ti, 29 F, com cabeça

urna.
263. Vassoura do palha de cinco fios, confor4

me modelo, uma.
264. Benzina, litro.
263. Grampos para fechos do anveloppes,

caixa.
260. Fitas para rnachina de escrever &min-

gton, Remtico, Paragon Ribons, du.
zia.

267. Pranchetas para desenho, diversos ta-
manhos, uma.

Secretaria da Trispectoria Federal das Es-,
tradas, Rio de Janeiro, 12 do dezembro do
1917. - Armando Cardoso, secretario.

/1nn•••••

tação.Central, sarilo recebidas propostas, pára
o fornecimento seguinte:

Sobresalontes para freto, catalogoIre1ting4,
house, bitola de 1°,60

= Po pistões do 10" para cylindroa de Caia.
ros, numero da peça,1.503.

30 pistões 'do 12" para cylindres do Cara.
ros, numero da peça 1.507.

50 pistões de 8" para cylindros de vagões,
numero da poça 1.216.

30 pistões do 10" para cylindros do Var.
gões, numero da por? 5.037.

50 triplicas valvulas para cylindroa de vaa
gões. do 8", numero da peça 1.717.

30 triplicas valvulas para cylinclros do va-
gões do 10", numero da paça 4.870.

1.000 juntas de borracha para cylindrb do.
vagões de 8", numero da.,peça 2.427.

500 juntas do borracha para' eylindro do
vagões do 10", 'numero dá; j'Sec?.
4.886.

500 juntas do borracha 'par& valYula . do
emergencia do V para carro, nua
mero da poça 1.751.

250 juntas de borracha para y,alvula de
a mergencia do 10" para vagtes, bit";
mero da peça 4.876.

1.000 juntas do borracha para valvnla cle
emergancia, numero da paça

800 punhos do ferro para terneira de'
í 1/4", numero da peça 2.14

:200 torneiras de ferfS, numero da Peca
2.135.

BO torneiras de bronze, numero da peça
15.213.

30) curvas de angulo do 1 1/4,"x1",,, nu
mero da peai,. 3.819.

300 curvas de angulo de 1 1/4"X1
numero da peça 3.788.

100 juncaões de ferro de 1/V, numero das
peças 2.103 02.106.

100 tos de ferro de 1/2" xi/rx Ur.
30 reguladores de pro.;aão para agua, E0111-

pletos, numero da peça 2.590.
10 V.al2v.1 6110a3s.de redacção, numero da peça

4.090 paraftiaos, numero da peça 4.860.
8.000 arruellas, numero da peça 3.2707.;

Catalogo de 1897
t80 torneiras de ferro fundido de 1 4/1"x

xl 1/1" Anglo Fetting, paginâ 82,
numero da peça 6.

450 valvulaa do descarga de reservatorio,
pagina 82, numero da peça 10.

130 valvulas do descer serra, pagina 82,,
numero da peça 11.

Sobresalentes para freio Westinghouse

5 appa relhos de signa' a ar, peça nu-;.,
mero 2.205.

20.000 arruella.a de borracha para mangueira
de freio, peça n. 3.279.

800 arruellas do borracha para triplica
valvula, peça n. 1.737.

1.000 amoitas para triplico valvula, nu71
mero da poça 1.751.

800 armilas para triplico Inania, nu-!,
mero da peça 1.753.

60 agulhas para botnbas de ar do O i/2!'
numero da peça 1.028.

12 bombas da ar, completa!) de 9'1/2%
Right and Left and, nuniero da peça;
51.499.

*2,00 buchas de sola para cylindros de triplico.
valvula, numero da peça 29.139.

cylnin. 112ro.4338d.e freio de VX12", Peças

cylindros de freio do 8"x12" paras
carro de passageiro, numero da pe-4.

cyl3h.i3d5r7.os de freio de 10"X{O" typs,
D 3 ,numero da pec.& n.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONEURRENCIA PACA O FOCNECI3IENTO DC SOBEr-I
SALF.:STES PARA FREIO WESTINCHOUSE PARA
4 DIVISÃO', EM 1018

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 15 do proximo mez da ja-
pairo, na intender eia desta 1:1trada, na Es._ 	 _ _	 .
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cylin Iras do freio de i0"x8", typo
B ss, numero da poça 1.115.

valvulas reguladoras duplas typo S F 4
do I", numoro da peça 21 .735.

valvulas reguladoras duplas automa-
ticas, numero da peca 22.110..

42 valvuias autamatieas typo S 4, de 1",
n. da peça 21.971.

valvulas para admissão da bomba do
ar, ri. da Ora 1.906.

20 torneiras de lubrificação da bomba do
ar,n. da peça 21.411.

30 tês de ferro fundido com junco com-
pletos de 1"XI"xl", n. da peça
2.118.

30 tês de ferro fundido com juneção COM-
?Actos de 1 1/1", n. da peça 2.151.

O vaivolas do condutor de 3/1", ri. da
peça 14.430.

10 valvulas do limpeza, ti. da peça
47.146.

12 valsadas de emergencia para triplico,
n. da poça 1.710.

10 valvulas corredeiras de alimentação,
n. da peça 13.378.

valvulas do reducção de pressaio, ri. da
peça 4.013.

20 valvulas para cylindro do inversão,
n. da peça 1.867.

12 valvulas para cylindro auxiliar de
bomba de ar, n. da peça 1.808.

valvulas de acção rapais., 'n. da Nas.
1.733.

12 valvulas de rança°, ri. cia peça
4.74%.

60 valsadas de gaveta para triplico, n. da.
peça 29.138.

20 valvulas reguladoras duplos auto-
maticas, typo S 5, ri. da peça. •
21.739.

t triplicas valvulas, n. da peça 1.814.
liO triplicas valvulas, ri. da peça 1.760.
20 triplicas valvulas

'
 ri. da peça (.775.

20 torneiras rectas de bronze para isolas
manto, de 1/2"	 da peça 15.213.

20 torneiras rectas de bronze para isola-
mento, de 3/4", n. da peça 2.233.

. 110 torneiras rectas para interrupção, de
("x1", n. da peça 11.905.

150 torneiras angulares de 1 1/1", ti. da.
. peça 22.415.

80 torneiras de passagem do ar do 1 1/4",
ri. da peça 2.092.

SO torneiras de passagens de ar de rx
X 1/1" n. da poça 22.412.

bO torneirasite pa ssagent do ar, do 1"X I",
da peça 2.135.

250 torneiras do descarga do cylindro da
bomba de ar, n. da peça 1.887.

CO torneiras de descarga do cylindro do
freio, ia. da peça 2.410.

da torneiras de esgoto do freio, de 1/V,
n. da peça 7.746.

40 punhos para torneiras, n. da peça
2.1.03.

10 ra.los inata limpeza de tubos, n.
peça 9.523.

4,0 a ralos para triplicas valvulas, n:
peça 4.751.

aeserratosios do cquilibrio do 10"X
X1% 1/2", n. da peça 24.408.

reservatorios auxiliares do 1.0"X33,
ri. da peça 3.002.

roservatorios auxiliares do 12"X33",'
da peça 3.0Q3.

reservatorios prineipaes de 22" I/2X
X34"

'
 ri. da peça 27.503.

reservatorios de 33"x16", n. da peça

reservatorios de 33"x11", n. da peça:
3.091.

snpportes para mangueiras, ti. da
-	 peça 20.800.

As500 ' flibos de borracha para mangueira dê
transmissão de ar, 1 3/8" X22," n. da
teça 31.810..

36 tampas superiores para bombas de ar,
n. da peça 1.853.

30 triplicas válvulas II 23, ri. da peça
1 .7 a7.

21 taiplices va.lvulas de 2 4/2" F 1, n. da
per..-i 1.700.

10 triphoos valvolas -do 3,1 -	ta
neça 4.2:33.

40 molas do aço para triplica valsada,
• ri. da peça 1.523.

100 molas do latão ' para triplico valvula,
ia da peça 1.745.

40 molas para embolo de triplico valvula,
ri. da peça 1.773.

40 molas para gavetas de triplicas valvu-
Ias, n. da peça 1.730.

40 molas para torneiras do passagem,
n. da peça 2.008.

porcas de união do I", ri. da peça

40 pistons para triplices, n. da peça
1.725.

20 pistons para tampas de bomba de ar,
n. da peça 2. i9a.

20 pistões para bomba de ar, n. da peça
51.480.

12 pistões para ar, n. da peça 51.482.
5 pistons para cylindros, de 10"x/.2".

de freio a ar, ri. da peça 1.503.
5 pistons para cylindros, de 12"x12",

de freio a ar, ri. da peça 1.507.
40 punhos para torneiras, n. da peça

20.427.
40 punhos para torneiras, n. da peça

2.100.
80 diafragmas de latão para valvul4a,s de

reducçã.o, n. da peça 1.003.
80 embolos motores para triplicas, ri. da.

peça 1.767.
embolos de otnergencia, n. da peça

0.752.
150 jun tas do borracha para triplicas, nu-

mero da peça 2.427.
150 juwas do borracha para tripliees, nu-

mero da peça 4.760.
200 juntas para manipuladores, numero

da peça 2.015.
150 juntas para manipuladores, numero

da peça 2.010.
21 manornetros para freio a ar Westing-

houso, numero da peça 23.334.
21 ma,nipuladores para freio a ar G G,

completos, numero da peça 10.427.
U.000 mangueiras do borracha, completas,

para transmissão de ar do 1 1/4".
80 molas espiraes para cylindros de freio,

numero da poça 1.090.
40 molas de seguimento para valvula

tomatica, numero da peça 15.013.
8 cylindros do freio de 40"X12" typo

D 09, numero da peça 1.070.
O cylindros de freio do 10"x12" typo

D 15, numero da peça 7.332.
4 oylindros do freio de 10"x12" typo

09, numero da peça 1.104.
12 calindras do freio de 1.0"x3.2", nu-

mero da peça 24.332.
3 cylindros de freto de 12"x12", nus

mero da peça 11.745.
3 cylindros do freio de 14"X le typa
• 13 21, numero da pçça 7.203.

cylindros de freio dd 12x12" typo
D 39, numero da peça 47.214.

i2 cylindros do inversão para bomba do
ar, numero da peça 31.251.

12 cylindros auxiliares de . bomba de ar,
numero da peça 31.253.

200 curvas do forro Anglo fitting de
1 1/4"xi 1/4", fig. 3, numero da
peça 3.788.

80 curvas do ferro Anglo fittingalig. 2.
numero da peça 3.1319;

60 diafragmas para valvulas reguladoras,
numero da peça 2.038.

.0 diafragmas de latão para valsadas re-
guladoras, numero da peça 2,043.

A coaeurrencis versará apenas sobre o
preço em qualquer moeda, para cada uma
das quantidades polidas, entregues no Cáes
do Porto. dentro de vagões da Estrada, cor-
rendo os direitos aduaneiros por conta cia
Estrada.

Oti bisrA, a preterentla,- de' trifelt0 	 utot
da proposta mais -barata, por minima que.
seja a differeuça entre ella o qualquer
outra.

Para comparação dos preços servirá o
cambio á vista que vigorar na vespera do
dia mareado para a concurrencia.

A entrega será fita dentro de quatro
meses, contados da data do registo do Canó
tracto no Tribunal de Contas, mas osso prazo
poderá ser augmentado, a juizo da adminis-
tração, no caso de demora por força maior.

As propostas que devem estar devidamenta
soltadas, datadas, assignadas coei a arlicação
das respectivas resi lendas, serão entreaues,
em duas vias, em envolueros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envoluero devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos Os
documentos que possam provar a idoneidale
do proponente, comprahendendo-se, entra
alies, os recibo; do quitação da ultima co/-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o ruam da caução do
1:0003, préviatnente feita na thesouraria
desta Estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofrJs da mesma Estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracta, dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega, do convite que for expe-
dido para esse fim.

O contracto sá se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo àfinisterio
da \T ina° e Obras Publicas e registrado pela
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponente:,
será julgada e examinada praviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tivererrt
sido considerados idmieos nao serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão amiunciados o dia o hora para
a abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direto de annullar
coneurrencia, caso os preços pedidos saiam

muito altos, declarando antes de abortas as
propostas quaes os preços maximos acima dos
quaes não aceeita nenhuma.

As propostas não poderão conter saião urna
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, cm qualquer
moeda, quo o proponente offereeer, nas con-
dições acima citadas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
oflartas do vantagens usa previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offereeimento de uma reducaão sobre a pro-
posta mais barata.	 .
• No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada coai o direito da
decaia' a QUOIll cabe a preferencia.

Os coneurrentes ficam sujeitos ao cumpri.
mento do art. 26 das instrueções para o ser-
viço de concurrencias e deverão comparecer
na referida Intendencia, onda lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar
a satisfação desta exigencia.

A Estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo coai este edital será.
rejeitada.

Secretaria. da Estrada de Perro Central da
Brasil, 2% de novembro do 1017.-0 szerge
tarjo, José Ricardo e'illbuperque,
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Estrada de Ferro Central do Brasil
CONEERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CORREIA

BALATA. PARA A 4a DIVISÃO, E1I 1918
De ordem da directoria; faça publico que ás

12 horas do dia 10 do proxima mez de janeiro,
na Intendencia desta.. estrada— na.. Esta.ção
Central, serão recebidas propostas para o
fornecimento de

Correia Balata com 3 dobras

' 200 metros de I".
200 metros de 1 1/4",.
38 1 metros de 1 1/2".
6 10 met os de 2". •
650 metros de 2 1/2".
500 metros. de 3".
-40) metros de 3 1/4".
45 .1 metros de 3 1/2".
150 metros de 4-".
150 metros do 4 VV.
10 metros de 5 1/2".
Sn metros de 8". •

i00 metros do 12".
Correia Balata Com 4 . dolíras-

253 metros de 3".
200 metros de 3 1/2".

• 33) metros de 4".
.230 metros de 4 1/2".
De metros de 5". -
150 metros de e".

Correia Balata com 5 dobras

IP metros de 5''.
• 80 metros 5 1/2".

Cárr.eia Balata com 6 dobras•
8) metros de 6". ••
8) metros de -4".
5 metros de 8".
50 metros do 10".

^	 corretas pc lidas deverão ser das marcas
Dick's ou Lincona ou similar.

No caso de similar deverão ser apreaentadas;
Rmo;1;ras, ale o iià mareado ama 'a 'coimar-
Tenda, vara sarem examinadas.

concuvrencia versará apenas sobre o
preço, eni qualquer moeda, para o metrs de
corroia de caia uma das dimnasees citadas,
entregue no eles do Darto, deaSro dos xvassee3
da eara.da, na kypathese de virem directa-
mente de inareade estraneeiro. e na Inteu-
/lamela, na 11VPotliese de não virem directa-
monte de marcado estrangeiro.

Para Comparação dos preços servirá o cam-r
Nó avista que vigorar na vespera sdo
sua raado para a concuraencia, e aos preços
das props3 1.as eti :03 diveitos corram por couta
da estrada se addicionará a importando, re-
lativa a esses direitos.:

Caberá a preferencia de , direito ao autor
da propasl a mais barata, por minima.' que
seja a diffarença entre ella e qualquer outra-

A entrega será falta dentre de quatro me-
' zes a partir 'do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, mas esse praz) po-lerá, ser
augmentado; a juiza da alininistraçao, no
caso de demora par .força maior.

As propostas, que devem estar devidamente
- saltadas. datadas, assignadas, com indiana°

das respectivas resideucias, serão entregues,
em duns vias, em envoluero fechado, cm a
declaração,por fóra, do assumpto e do nome
do propanerite.
• Esse envaluero deve ser acompanhado de

um outro, em separado, contendo lodosos
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendemlo-se, entro
elhg, Os recibos de quitação da ultima collecta
do; impaste-s .:11We . estiver sujeito. 	 • •

No acto da entrega da proposta o proponente
dererá exhibir o recibo da. caução alo„503$,
préviameate feita na thesouraria desta es) cada,
para garantir a assignatura do contracto,
caução que reverte,rá para os corres da mos-

.

ma estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar • o respectivo contracto,
dentrádo prazo 'de seis dias, contados da
data do convite que fôr expedido pára esse
fim.

O contracto só se tornará effcctivodepois de
approvado definitivamente:nerO Mitristerio da
Viação e Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas. •

A questão da idoneidade dos proponentes
será iulgada e examina-da previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas CU.03
autores nio tiverem sido considerados idoneos,
itão serão abertas.'

Depois de julgada a idoneidade dos. propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas. 	 •

A estrala reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
Interesses.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula do compieta submissão a todas
as cia.asulas deste edital. e o preço, em
qua'quer moeda, comi forMe foi marcado, para
os artigos pedidos que o proponente offerecer,
entregues nas condieões já citadas neste
edital.

Sso se tomarão em consideração quaesquer
°reptas de vantagens não previs'as nessa edi-
tal. nern as propostas quo contiverem apenas
o offerocimerito de uma redacção sobre a pro
posta mal; barata.

Na caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a est .ada com o direito de de-
oid r a quem cabe a prefarencia.	 •

coneurrentos ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26, das instrucções para o ser-
viço de coneurreacias, e deverão compasecer
nt r, ferida. in tealencia, onde lhes sara pre•
stados eselarecime:1'03 cima Ordem a facilitar a
sadsfaçao desta exigencia.

A eStrasia, ruseevitse o direito de restringir
as quantidades pedidae..

Tola e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de aecôrdo CJM este edital será
reieitada.

Secrelaria.da Estrala de Forro Central de
P,ra ; 1. uu 3 de leze, obro -do 2917.— O soa
cretaria, José Iticardo dc Albuperyttc.

•
Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCÇA PARA O FORNECI:RENT° DE TUAS
FALQUEJADAS DE MADEIRA DE LEI, PIRA A f.e. DI-

E3I 10 .8

Alteração do edital de 3 de dezembro de 1017
Do ordem da diroctoi • ia, faço publico que ás

ia hoeas do dia 22 do dezembro, corrente, na
intendencia desta estrada, na estação Central,
serão recabidas propostas para o fornecimento
de tóras falquoiadas de madeira de lei, nas
sisa:11111'03 comi tiOes:

45d (quatrocentos e ciumenta metros cubi-
coa) de cedro vermelho oa rosa com o comori-
mento minimo de 52.00, esquadrias 02,60 X
X 0°,50 a 1.21 ,:.:0 Xl m ,30, podendo ser acceito
um terço de 012,40x0m,40.

- 750 (satecentoS e .cincoenta, metros cubicos)
de peroba parda oiramarella .com o compri-
mento MillifflO de 5%0 1 e esquadria minima
do 0ss50xitee5a e maxima de 1.6,30X

450 (quatrocentos e cindoenta melros exibi-
cos).de peroba parda ou amarella com o com-
primento minimo de 510 ,00 e esquadria, mira-
m de 02,40x0m,41 e maxima de Pe,33X

480 (cento e oitenta metros cubicos) de pero-
ba parda ou araarella com o comprimento mi-
ulmo de 10'2 ,2a esquadria maxima de 1.,33X
xl m ,33 e minima de 0.50 X0 2,50 poleado ac-
catar 1/3 de 012 ,40 x0m,10.

4-5) (quantrocentos e eincoamta metros cubl-
00s) de vinhatico amarello com O comprimento

minitno dc5,00, esquadrias 02',50x0u,50
l'a,30x1 e1 ,39, podendo ser accelto um terço
de 0re,40 x 02,40.
' 5 (cinco metros cubiáS) de guarabá para ca-

bos de ferramenta.
A coneurrenci L versará apenas sobre o

preço ein-réis para-o metro 'cabia° clãs quali-
dades e quantidades das madeiras eiradas, en-
tregues na intendencia ou nas seguintes de-
posites da 4e divisão: Barra, Portella, Valeu-
ça, Entre-Rios, l'almyra, Lafayette, Sete La-
goas, Caohoeira e Norte.

A preferencia caberá de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima'que seja a
differença entre ella e qualquer outra.
- A Estrada não acceitará propostas de quan-

tidades inferiores ás discriminadas neste edital.
As propostas que devem estar devidamento

saltadas, datadas, assignaia,s,. COM indicação
das respectivas resilencias, serão entregues,
em duas vias, em eavolueros feehados, com a
desclaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhada do -
um outro, em saparade, contendo todas os
documentos que possam provar a. idaneidado
do proponente, com prehendendo-se entre cilas
os recibos do ouitaçao da ultima collecta dos
impostos a que estiver sajhito.

Na acto da eu traga da proposta o proponente
deveaá exhibir o recibo da caixão de 2:0aos,
pmviRmcnto feita na thesouraria desta Es-
trada, para garantir a assignatura do csntra-
cto, caucão que revertera toara os cofres da
masma Estrada si o proponente preferi rIo re-
cu5g.e-se a assie

°
nar o respectivo contracto

dentro do prazo de seis dias, contados Na data
do convite que fôr expedido para es‘e fim.

O contracto só Se tomará sePetiVo
do a aprovado deflnitivarnentõ pelo Min isteric
da Viação c Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas. '

A cerstão da idoneidade dos proponentes
será julgada e exam i nada prévia.manta, antes
de abertas as propostas. As propostas cuba
autores não tiverem sido considerados idoneoa
não serão abertas.

D'apois de ju lgaria a ilenelilade dos propo-
nentes serão annunciadas o dia e liara para
abertura e leitura das . propostas que, antes
de qualquer decisão, serão Publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar
a eoneurrencia, caso assim convenha aos seus
Interesses.

As propostas não poderão conter sinrio uma
•formula de completa submisso a tolas as
clausulas desta edital e o praça, em reis,
para o metro cubico das quantidades e quali-
dades de madeiras citadas, entregues nos
logares mencionados, que o proponente ofre-
receie

~ornarão em Consideração quaesque.e
°trutas do vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiveram
apenas o offerecimento de uma reducçã.o .so-
bro a proposta mala barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a (mem cabe a preferencia.

Os concarrentes ficam sujeitos ao cum-
primento do art. 26 das instrucções para o
serviço do concnrrencias, o deverão compa-
recer na referida intendem-da, onde lhes se-
rão prestados esclarecimentos em ordem a
facilitar a satisfação desta exigencia.

A estrada reserva-se o direito de rastrifigir
as quantidades ilidas. 	 -

Tola e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será.
rejeitada.
. As tendicAes para o contracto' são as se-
guintes

As tóras serão entregues á medida' que fes
rem eendo feito.; Os podidos pala intendencia,
Conforme aproava! a estrada, não poderelfi,
por&u, csJcs-'polldos cxeoder, eia cada. tei:Iss.•
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,ifiastro, a Um torço • das ÉluantidadoS . mar-
cadas neste edital. - • .

kcontagem dos trimestres será,. feita da,
data do registro do contracto no Tribunal dO
Contas. .

Não sendo folio o, fornecimento conforme
está estipulado, fica e-:,-ta" estrada com o dia
Yen° dó comprar onde lhe aprouver as quais-
tidadeá em falta, •correndO por conta dos
coatractantes a diferença. , em preço para
mais.

Ainda ficam os contractantes sujeitos ao paa
gamento do multa do 20 % sobre as quanti-
dades correspondentes ás quantidades com-
pradas. até a rescisão do contracto.

A administração desta estrada terá a facul-
dade de rescindir o contracto na primeira
falta de cumprimento de uma das suas clau-
sulos ou em outra qualquer.

Nr) caso de rescisao, , como penalidade, 03'

COn tractan tos perderão a ca tição.
Sendo ncr qualquer motivo dosfal aada a

caução, ficam os contraciantes obrigado; a
integra/izal-a no prato de sei; dias, contados
dá data do aviso que fôr expedido para esse

Secretaria la Estrada de Ferro Central do
Praail, G de dezembro de 1917.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque. 	 -

n•n=1E~

• Estrada de Ferro Central do Brasil
CÓNCURENCTA FARA 0 1 ,011NECD1WiTO DE MA PARA

•S!` DIVI40, EM 1918•
, De ordem da directoria, fac,o publico ra)o ás

32 horas do dia 14 do proximo moz de janoiro,
inte,ndeueia citada estrada. na eataeão

central, serão recebidas propostas para o for-
liccimeatto de

Aço
000 kilos. de vergalha° redondo • de 5/8"
8^0 kjlos em ve-galhão redoOdo de 3/4"

1.0)0 kilos em vorgalbão redondo de 7/8"
kilos cm vérgalblo rednalo de 1"

2.0)0 kilascu vargalhão redondo de 1/8"
2.030 kiloa cru veraallião rolondo de 1 1/4"
¡Ano kilo; em ver:rilha° redondo dc I 14"

1.001 kilos em verealhio redondo de 1 3/"
(000 kilos era vergalha° redondo de 2"

200 kil is em vergalilio redondo de 2 1/8"
• 500 kilo; em vergalbio redondo do 2 1/4" •

200 kilos en vero:inalo redondo do 2 3/8"
.00 kilo; em vergalha° redondo de 2 1/2"

1.000 kilos em vorgalhao redondo de 3"
1.000 kilo; em vergalhtio redondo de 3 1/2"
4.00 k ilo; em 1:argalha° redondo de 4:"
4.000 Li l o; em ver:ralbio reti tido de 4 (/2"
1.000 kilos em vergallao redondo do 5"

5()) kilosClii vergalbão redondo de 5,1/10
1.001 kilos em vergalhio redondo de 5 1/2"

kilos em vergalha() redondo de G"
1.00) Libas em vergalhão redondo de O 1/2"
1.500 Mios em verga r hão redondo de 7"
4.500 kilos em vergalha° redondo de 7 1/2"
1.000 kiIns em vergalha° redondo do 8"
4:000 kilo; CO) vergalltão redondo do 8 1/2"
4.0)0 kilo3 em vorgalhão redondo de 9",
1.500 kilos em vergalha° redondo de O 1/2"

400 kilos em vergalha.° quadrado de 3/8"
400 kilos em vergalhão quadrado de 3/4"
SOO kilos em vergalha° quadrado do 718".
000 ki/os em vergalhão quadrado do 1".

• 400. k ilos em vergallião quadrado de 1 (/8".
noo k ilos em vergalhar) quadrado de 1 1/4".

• 1,00 kilos em vergalhai) quadrado do i 1/2".
, 009 kilo3 em vergalhão quadrado de 2". .

SOO bilos em vergalha° quadrado de 2112".
500 ki103 em vergalbao quadrado de 3".
40) kilo3 em vergalha() quadrado de 3 Irr.

• 2.500 kilos em -barra quina viva de 1 1/4"
x3/4".

Deverá ser dado o preço para o kilo de aço,
Omprebendendo ess0 preço qualquer das dia
Mansões citadas.

• Aço• commum
.20) kilos em Vergallfie redondo de 2".
noo kilo; em vergalha() redondo do 2 414".

.490 kilos cru verg•lhã.ci re londoSle 2 1/2".
400• kilo3 em vergalha° ro.londo da 2 3/4".
8 ./0-kilo3 e tri atrg, a,lb ao, rodondo de 3".. . - •	 • -	 "

O . preço deverá ser dado para o kilo de aço
commum, coinprohencloodo esse preço qual.
quer das dirnensGes citadas.

Aço para ?220/(19

020 kitos em vergalhão redondo. de 3/8".
1.31 kilos em vergalhão raiondo do 1/2".
230 k dos em vergalhlo redondo de 5/8".
3,0 kilos em s.ergallião redondo . de 3/1".
400 kilo3 em vergalha() nobilito do 7/8". .
400 kilos em veva:afilio redondo do 1".
801 kilo3 em vergalhão rotondo do 1 1/8",
41 kilos mu barra do 1/2"Xl/IG".

230 kitos eia barra doi 1/4"x1/4".
400 kilos em barra, do 1 1/2" X1/4".
401 kilos em barra do 1 1/2"x3/8",
900 kilos em barra:de 2"x1/4".
900 kilo3 em barra do 2"x 3/8".
930 Liio3 em barra de• 2 1/2"x 3/8".
400 kilos em barra de 2 3/4"x n/v.

3.00) kilos cai barra de. 3"x3/8".
3 Mi 'elos em barra de 3" x 1/2".

400 kilos em barra de 3 1/4"x3/8".
0.000 kilo3 em barra de 3 1/2"x3/8".

43.030 kilos em barra de 3 t /2"x 1/2".
0.003 kilos em barra de 4"x3/8",

18.000 kilos em barra de 4"x1/2".
230 kilo:sem barra de 4'5< 3/ -'".
000 kilo.; em barra de 4"x .
4oa kilos em barra de 4 1/2"x3/8".
400 kilo3 cru barra de 4 1/2" x 1/2".
40) kilos em barra de 5"x3/8".

2.500 kilos em barra de 5"x1/2".
400 kilo3 em barra de 5"x7/10".

O preço deverá ser dado para o kilo de aço
para moias, comprehendendo esse preço qual-
quer das dimensões citadas.-

Aço boleado para molas

sao kilos em barra de 2 1/2"x E 1/1".
2.5 )0 kilo; em barra de 3"x3/8".
4.000 kilos em barra de 3:x1/2".
6.003 kilos em barra de 3 1/2"x3/8".
3.000 kilos em barra do 3 1/2"x1/2" . •
4.000 kilos em barra de la"x3/8".

• 2.300 kilos em barra do 4" x1/2".
kilos em barra de 2 1/2"X1/4".

70) kilos em barra de 2"5<1/4".
O preço deverá ser dado para o kilo de acó

boleado para molas, comprebendendo c.5Ct
preço qualquer das dimensões citadas.

Aço boleado com nervura para molas
0.000 ki5o3 em barra de 5
O preço deverá ser 'dado para o kilo de arã

Dolca,do com nervura para molas. • -

e7:: • 'ara molas com r'd "Jura

4.50	 • is em barra de 4"X3/8".
• O prcça deverá ser dado para o kilo do ata5
para molas com nervura.

a:a doce para ci.v0

2 vergalbões de 5 1/".
2 vergalluie3 de G 1/2".
2 vergalbGe3 de 7 1/2"a

vergalliGes de 8". •
2 vergailiões de 8 1/2"0
2 vergalhGes de 9",
IZ vergalliGos de 9 1/2".

vergalhões de 10".
2 vergai/iões de 10 1/2".

O preço deverá ser dado para o kilo de aço
doce. somprehoodendo esse preço qualquer
das dimensões citalas.

•• Aço em chapa

4.000 kilos do 0"xG"X1/2".
4.200 kilo.; de 6" G"5<6" 0"X1/2"¥
3'10 kilos de 8"x4"x1/32". •
uno kilo; de 8"X4"x1/10".
4.500 kilps de 87X4"xl/V.,.- -•

Viosole 10" x	 1/8". • . •
(600 kilo3 de i0"5<3"x3/i6".
1.000 kilo:3 de 10"x 3"x5/16". .
F,00 kiloa do 10"x3:x i)/8' .
O preço deverá ser dado para o kilo de acp

em chana, comprehendendo esse preço qual-
quer das dimensões tiladas.

Aço cm cantoneira

40) kilos em L de 1 3/4"xl 3/4"x1/i".
300 kilos em L do 2 t /2"x2 1/2"x3/10";
40) kilo.; em L do 3"x3'5<3/ 	 •
150 kilos em T	 I 1/2"x1 /2"x1/4". .
201 kilo3 eia T de 2 1,/rx 1/2"x3/8".
:;00 kilo; em T de 3"x3"x3/4".
3.00 1 ki'o3 em 11 de 40-ix8"x3"x1/2".
4.000 kilos em li de 2 )"X0"x 3 1/2"X 1/2'.
O preçosle,verárser dado para o kilo de aro

em cantonniva. cemprahendando osso preta,
qualquer das dimansaes cita-las.

concurrencia versará apenas sobre o pre-
ço. em qualquer moeda, conforme está mar-
cado, para 03 artizos pedidos. entregues no
Caos do Porto, dentro '1.03 varões da ostra la,
correndo Os direitos aduaneiros por conta da
estrada, na bypotbese de vinda directa, do
mercado esteara:o:iro, e entregue.; na Lutou-
doaria na hypotimse tio não • virem directa-
incuto de.morcailo estrangeiro.

Para comparação dos preços serv i rá o cam-
bio á vista que vigorar na vespera do dia,
marcado para a roncurrencia. o ao; preço;
relativo; 'a pronnsta; do' vinda directa sa
addielonaráa importancia correspondente aos
direitos aduaneiros.

Caberá a preforencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima (mo
seja a diferença entre ella o qualquer
outra.	 -

A entrega será feita dentro do quatro me-
ros a contar da data do registro do contrario
no Tribunal de Contas, mas esse prazo poderá
ser augme,ntado, a juizo da administração, no

demora por força maior.' •,
A; proposta; que devem estar devidamente.

'Soltadas, datadas. assignada3, com indicação
das respectivas rosidencias, serão entregues.
em duas vias, em involucro; fechados, com a
declaração, por fóra, do assunto e do nom
do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar . a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
cites, os recibos do quitação da ultima col-
Meta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta deverá
exhibir o recibo da caoção de 1:0003, pre-
viamente feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para 03 cofres da rilOS-
ma estrada se o proponente proferido recusar-
se .a .a3signar o respectivo'.Contracto, • dentro
do prazo de seis dias contados da data do
convite que fàr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effeetivo depois
dc approvado definitivamente peio \linktnrio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

'A questão da idoneidade dos proponentes
será Julgada c examinada • prévta manto, .antos:
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores leão tiverem sido considerados ido-
neos, não serão abertas.



Dep0i3 de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
do qualquer decisão serão publicadas.-.

A Estrada reserva-se o direito de annullar
a coneurrencia, caso assim convenha aos Seus
interesses.

As propastas não podarão conter senão.uma
farmula de completa submissa° a tolas as
clausulas deste edital, e o preço, em qualquer
moeda, para os artigos pedidos que o propo-
nente é:e:Carecer, conforme ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ontens de vatatagens não previstas neste
e !i tal. nem as propostas • que contiverem ape-
nas o offeredinento de urna redacção sobre a
propos.,a mais barata.

No aaaa de aboluta igualdade entre duas
proanatas, fica a Estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preforencia.

03 coacurrentes ficam sujeitos ao cumpria
namto do artigo 20 das instruaçairsa para o
saca/iça de coa a ucranaias, e deveria compare-
cer na ref alta iateudenala onde lhes serao
pemealoa osalarecianantos em .ordem a faci-
litar a satisfaç ao desta exigencia.

A Estrala resarva-se o direito de restringir
asapia,itidades pálidas.

Toda e qualquer propasta que N.o estiver
Meei-amante de accórdo com este edital será
rejoitala.

Snaretaria da Estrada de Perro Central do
Brasil, ti io dezemaro de •9i7.-0 secretario,
José Ricardo* Adnquerque. -

;apresentadas ann:Mtras até o dia . marcado	 Estrada. di; teiTii Central do Brasil 	 _
palia a coneurrenea.

Estrada de Perro Central do Brasil

CONCURRENCIA PACA O TrnsrcvnENTo DE LONA
FADA A 4a DIVISÃO, EM 1918

Do ordem da directoria, faço publico que
as V? horas do dia 29 do proximo Mn de
dweinbro, na Intendencia desta estrada, na
Estsçao Central, seleto recebidas propostas
para o fornecimento do:

Leia americana branca «Onter .o» n. O,
01/ NnrAlin ate. nacioaal ou csteaugoira, do
superior qualidade

Peças de 100 jarda.)

9 peças de 02 ,80 de largura.
peças r'e 02,9ti do largura.-

4a peças da 1 2 ,0 . 1 de largara.
9 peças de 1 2 :8o da largura..

420 peças ie 1 2.9) de larhura..
20 pesas. de 52 00 de largara.

1 O matroa de 22 ,60 de largura.'
otai metros' de 02 ,02 de largura côa' marrou:

A concurrencia versara apenas sobre o
preço, em qualquer moeda, para o metro de
lona de cada uma das dimenSüe3 citadas, en-
tregues no Caos do Porto, dentro dos vagaes
da Letrada. corsaando os direito; aduaneiros
por conta da estrada, na hypotheso de ser a
lona receblda directamente de marcado es-
trangeiro e na Intendencia, na hypolkaaso
de não ser recebida directamente ale mercadia
estrangeiro. •

Para com para.aão dos preço; servirá o
cambio á vista que vigorar na vespera do dia,

-marcado para a concurrencia, o aos preeas
das proposta; relativas á lona recebida dire-
ctamente de mercado estrangeiro Se addi-
cionará a importancia correspondente aos
alireitos aduaneiros.

Com relação á lona nacional dever4)

A entrega será feita dentro de quatro
mezes, contados da data do registre do con-
tracto-no Tribunal dá Contas: mas Oto prazo
Mera ser augmentado, a juizo dá armisirds-
traça°, no casa de demora por força maior.

As-propostas, que devem estar devidamente
sanadas, datadas, assignadas; com iudieação
das respectivas residencias, serão entregues,
em luas vias, em cnvolucros fechados, com
a declaração, por fóra, do assumptO e do
nome do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, cru separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, c,omprehendeudose, entro
alies, os recibos do quitação da ultima col.
leda dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
1:00 ,a5, préviamente feita na thesouraria.
desta- Estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para 03
cofres da mesma Estrada, si o proponente
pr ferido recuar-se a assignar o raspectivo
contracto, dentro do prazo de,seis. dias, con-
tados da data da entrega, do "convite que fôr
expedido para esse fira.

fl contracto só se tornará atractivo depois de
approvado definitivamente pelo 51i:datado da
Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
e a da acceitaçao da qualidade do lona faseio.
nal serão julgadas e examinadas previa-
mente, antea de abertas as propostas.

As proposta; cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos ou a qualidade da
lona mio tenha si lo julgada em condição do
ser acceita não serão abertas, não devendo,
por tal molivo, conter cada proposta mais do
uma marca de lona.

Depois de julgada a idoneidade do; propo-
nentea serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão; serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de afunilar
a concurrencia, caso 03 preços pedidos sejam
muita alma, declarando, antes de abertaa as
propostas, gimes os preços maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poãerão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital, o o preço, em qual-
eu ar moeda, nas condiçaea já citadas.

Não se tomarão em consideração games-
quer offertas da vantagens não previstas
ficam edital, nem as propostas quo contive-
ram apenas o offerechnonto. do uma redil.
ceao sobre a proposta mais barata.

No casa do absoluta igualdade entre as
duas prapostas, fica a estrada com o direito
do decidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. ae6, das iustrucções para o ser-
viço de concurrencias, e deverão comparecer
na referida iotendencia, onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordena a facilitar a
satisfação desta exigencia.

A estrada reserva-se o direito de restrin-
gir as quantidades pedidas.

Toda e quiquei' propasta que não estiver
inteiramente do accarda com este edital
será rejeitada.	 -

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, era 22 do novembro do 1917.-0 sos
q•c;Arioi jen.é P‘eordo

CONCURRENCIA raras. o FORNECIMENTO DE 200.000 .
nonatas:na DE BITOLA. LARGA E 220.000 DE TU-

RMA ESTREITA, IIIADElius DE LEI;PAIIA A 5°' Da-
casa`o

Do . ordem da .directoria, faço publico que ás
1.2 horas do dia 4 do proximo me; de ,janeiro,
na Intendencia • • desta estrada, na Estação -
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento do:

20.000 dormentes do bitola larga cosa
‘2111 ,0`3 X 0m ,20 X

2:20.00a dormentes de bitola estreita com
Im .85 X 0111 ,1.8 X 0',13.

Os dormentes serão das seguintes qualida-
des de madeira:

Primeira élasae — Aroeira do sertão, ca-
nella prego, canana preta, canalha sas.sarraz,
Brazi ou pão Ilrazil, guara.una parda ou bra-
una parda, guarauna preta ou brauna preta,
a-enraiai ou roxinho escuro. ipé tabaco, jaca-
ranlã cabiuna, jacarandá rosa, jacarandáa
roxo, jacarandá tan, ¡atobá ou oleo de jata-

jatobá roxo, massaranduba vermelha,
deo pardo, oleo vermelho ou Usam°. ore-
lha de onça, pão ferro, peroba rosa, piuna,
sapucaia vermelha, sobrasil, sucupira ama-
relia, sucupira preta, tapinlioan, ubatão ver-
molho e mucurana.

Segunda classe — Angelim pedra, angico
taja.do, arapoca amarella, araribá rosa, arco
de pipa, araçá, piranga, caboy vermelho, ca-
brosiva ou caporehyba. cancha parda, canga-

. rana, capebano, catucanhen vermelho, folha
de bolo ou larga, garapa amarella ou cara-
pia.punba, grossally azeito, gonçalo alvos ra-
jada preto ou guarabú rajado, ipé rosa, ipa
una, magala. marandiba, oity, DC10 d'arco,
pequiá amarello, peroba 'amarella, pereiaa.
011 pão pereira, sapucahy vermelho, sebastião
d'arruda ou pão rosa, taruinan, tajubo eu
amoreira o ubatinga.

03 dormentes serão perfeitamente sãos, do
quinas vivas o isentos de branco, fendas. bro.
cas, ventos, nós careados ou outros defeitos.

Serão rectos, de secção rectangular e COM
OS topos cortados em esquadria.

As faces serão serradas, ou perfeitamente
la. vradas a machado, salvo a que receba o lá+
lho que será sempre serrada.

Para 03 dormentes apresentado; na zona
tomprehondida do Lafayette a Pirapora e do
Cachoeira a Norte, serão excluirias todas as
=Cilas constantes da relação supra.

Serão arimittidas as . toleranclas indica'
naa condições geraes que se encontram na In-
tenclencia desta estrada.

03 dormentes deverão ser depositado; a
margem da linha, dentro das coroas da caso
trada ou na Estação Maritima.

A descarga dos dormentes, assina como o
auxilio durante a marcação e empilhamento
immediato, serão feitos por pessoal do force-
cálor e á sua custa, ou por pe ssoal da estrada,
quando assim o reclamar o fornecedor, de-
vendo a importancia dos salarioa desse pes-
soal ser paga pelo fornecedor, antes do pro-
cesso das respectivas contas, mediante nota
remettida pelo escriptorio da via permanente
á Contabilidade. .

O marcador será empregado da estrada o
por cila pago.

Os proponentes obrigar-se-hão a fornecer
partes iguaes de dormentes de primeira e se-
gunda classes.	 •

Na falta de madeiras de segunda classe po-;
derão fornecer todos ou maior porcentagem
de primeira cifrem, com a bonificação de
2 1/2 0/, para os que excederem da porcend-
gani fixada. Na falta, porém, do dormentoa
de primeira classe, o proponente poderá sulia
stituil-os por dormentes de segunda classe,
tendo, neste caso, o abatimento, do 5 sh,
9.uando a quantidade a completar a poreenta,-.
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Res'ershrigs Motor Planer-30.230 Length of
• lhe table 12' (12 ft.) Motor Drive. ' 	 •

Note:' Motor drive from General Electric C°.
-• With :• raversing Motor ou opasite sido from "

operstor.	 .
Penodent,Control Ilándy •• for 'Opera-

tor Revorsine Switch Elevating MotorsControl
Box Easily Ajusted for bast sverking condias
tioas-Cirenit lireaker.

Candensed Catalosme pe . 24 Machio° Tools .
Niles Bemont Pond C.

o	 ,.

Urna 84 lach.Niles Bering and Turnins 15E11
43J80. A Matar Drive prompta para o seu

fuuccionamento corrente continua
220 volts.

Niles 13ement Pond	 Machine Tools Con-
donsed Catalogue pg. 33.

Uma plaina vertical accionada por motor
clectrico 220 volts corrente continua, psompta
para o seu immacliato funecionamento.

&afora-Geral typesStrake .48 inch 1.024 -
Nulas Banida Pond C°. Machine Tools—C. C.
Pg. -8.	 •
• -Uma inachina para cortar o afarrachar tu-
bas de-4/4 a 2". 2—inch Standard Pipa Threa-
dingpachine.

Urna inaeWna para cortar e atarrachar tu-
boa do 1/4 a 4"..4--inch Standard Pipo Doma-
din Machine.

• Nota: Cada urna destas =chinas de cortar
o atarrachar tubos deverá ser acompanhada .

• de seis pa •os de cossinetea para cada dimen-
são de tubo. Devem ser accionadas por motor
olearia° de corr sn`e alternada 2S0 volta 7;0
cycles com todos os access n • iiis de installacão,
pro ruptoa para imincliato fanceionamento,
sendo ambas da fabricante Niles-Bement Pond
C°. U.S. A .

Cincoenta forramentas, sendo: 25 direisas o
23 esquerdas para to mos, rolas de carroa
.o machinas. Ilight-Posver -toda for Car-
anca! Latho 1.781 Niles Bement Polir! C.
GO Tools for outing ali tho tia-) 25 I.eft and

svig Right. Machine Tools Catalogue 1013, ...
Pg. 45. •	 •

Adjustable Dia Stock D:a for turatable
fiem Pratt & Whitney Co. Geometria Dial' csa
Westville, Conn. Pat. Dec. 1.896 e 1.0 ,o
1" 1/4 Size Style—D—With dica from 1/2" to
1" 1/4a pair of inch.

A condirráncia versará apenas'sobre.o ord..
ços em qualquer moe la, para cada uma ma-
china e accesorios, marcados, entrogne no
Caos do Porto, dentro dos vagões da estrada,
correndo os direitos aduaneiros por conta da
estrada.	 -

Servirá para comparação dos preço; das •
propostas ' o cambia -á vista que vigorar na
ve3pera do dia marcado para a concur-
rencia.

Caberá a preferencia de direito ao autor da
proaosta mais barata, por rninima que seja a
differença entre cila c qualquer outra.
• A entrega do material será feita dentro de
Ires MOZO -3, a contar da data no registro do
contracto pelo Tribunal do Contas, mas esse

•prazo poderá ser augmentado, a juizo da
administração, no caso de demora por força

- maior.	 s,
As propostas, que devem estar devidamento

sanadas, datadas. assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolueros fechados, com. a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do_pro °isente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos Os

- document'n quO possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
alies, os recibos do quitação da ultima cola
Ioda dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:0003, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do cota...
'Cacto, caução que revert0 para os cofres

gero fixada for inferior a 95 % e de 10 %
suando exceder a 13 °/0 .	 • •

A coneurrencia versará apenas sabre . o
preço, yorimitlade de cada bitola, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por mínima que seja a differenag
entro dia e qualquer outra.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, ficaa estrada com o direito cio de-
cidir a quem cabe a preferencia.

No caso de nenhum proponento se obrigar
a fornecer a totalidade dos dormentes peiisfos,
a estrada arceitará as. quantidades 'de cada
proposta pelos seus • respactivos preços, até
&tingir' a quantidade fixada neste edital, es-
colhendo taes propostas na ordem dos mais
baixos preços.	 .

As propostas deverão mencinar:
procedeneia e togar de onde serão reti-

rados 03 dormentes. ,eonde serão apresen-
fados.	 •

20 , as qualidades de madeiras que fornecerá
ara maior quantidade.

Todos os outros esclarecimentos serão en-
contrados nas condições genes existentes na
hitendeucia dessa estrada, com lições que
farão parte integrante de tolos os contractos.

A entrog4 sara feita até 31 do dezembro
de 1918.- .

As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas. assignadaa, com indicação
das respectivas residenciaa, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.	 •

Esse envelncro deve ser acompanhado do
sim outro, em separado, contendo todos OS
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, • comprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ladina collecta
dossimp•stos.a que estiver sujeito e de uma
prova pela qual se verifique ter o proponente .
fornecido a qualquer estrada de ferro mais .de
cincoenta, mil dormentes em um anuo.

No acto da entrega da propoata o propo•
nasale deverá eabibir o recibo da caução de
5:00(13, :préviamen'as feita na thesouraria des-
ta estrada para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que revesterá . para Os cofrea
da mesma estrada se-o prmonente preferido •
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias contados da data
da entrega do convite' que for expadido para
esse fim.	 • •	 •

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo ãlinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo •
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos 'proponentes
será julgada e . examinada previamente, antes •
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não -tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois do julgada a idodeidade dos propo-
nentes. serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura. das propostas que, antas de
qualquer decisão, serão publicadas. -

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos Seus .
interessas.

As propostas não poderão conter sinão uma
formata de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o os preços nas condi-
ções já estabelecidas. .

Não se tomarão em consideração quaesquer
olfertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerechnento do uma reducção sobro a pro-
posta mais barata. .

A canção para garantir o fiel.cumprimento
do contracto será do 5 0/9 da importancia to-
tal do fornecimento.

A estrada reserva-se o direito de restringir
quantidades pedidas,	

_

Toda e qualquer proposta. pio não estiver
inteiramente do accordo dom este edital será
raiei tada . •

•. --Secretaria- dasEstrada, de- Ferro Central do
Bras11,9-i-de clezoinbro de 1017.-0 secretario,
Jósá Ricai.do d'Albuquerquc.

• Estrada de Ferro Central do • Brasil .
CONCURRENCIA PARA O PORNECINIENTO DE MAM-

-	 NAS PERISAMENTAS PARA A 4° -DIVISÃO EM 1018

*Altera0b dó editai de 21 de novembro do
1017.

Da ordem da directoria., faço publico que
ás 12 horas do dia . 22 do proximo inez de
janciro, na intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas propostas
para o seguinto fornecimento, em 1918, de
machinas ferramentas para a- 40 divisão desta
estrada :

Um torno para manga de.. eixos de carros
•o co trucics de loeomotivr.s bitnla do i,Ü0
—11eavy Axle Lathes. (Motor Drive) accio-
nada por motor electrico, corrente alternada
220 volts e 50 cycles, prompto para sou
imme tinto funccionamento. Bridgeford Ma-
chine Tool Works ( Annuncio da Railway Eu-
giner N. de abril de 1914, volume Il. 88,
n. 4, pag. 201).

Nota — Distanco between centers, maix-
rum '105".

Distanee between conters, minimuns 54"..
Ssfing . over ways, miniinutu 27".
Ssving over carriage, miidmumn 13 1/2".

•• Tsvo extra inside earriagas for rejinishing
loso,notive and trailer axle with inside jour-
nals.
. Dons Gap3 para rodas .iguaes ao desenho

ri. 460.
• Troa tornos de 18" tolos provistos de placas

•de castanhas (17 inch four-jaw geared saroul
chuch ) o accionados por motor olectrico
corrente continua 220 volts, prompto3 pasa o
seu immodia.to fanceionamento, 18—inch'
Quick Change Engine Lathe-Double friction,
Back Geared. N. 525 Le Biond.

Troa tornos-do 18" tolos provido; do pla-
cas e castanhas (17 inah fonr-jasv gea.rod
seroll ehuch ) o accionados por motor ele-
ctrico corrente continua 223 volts, promptos -
praa, o seu iinmediato fanceionamento. 18—
inch , "American" High Daty Latire. Ame-
rican Tool Works C. Cincinati. U. S. A.

Quatro mu/duas de aplainar ferro (Shaners)
com 21" de curso providas de matorea ele-
ctricos para corrente alternativa triphasica
de 22) volts o 50 cycles e acompanhadas
de todos os accessorios do inst:iliação, prom,
ptas para inamediato funcciouamonto. 24 inch
Stockbridge Crank. • Shapea Niles Bement
Pond C°.	 •	 •

Uma mansa de atarrachar parafusos de
4/2 até 1" 1/2, 1" 1/2 inch Standard Double
Bolt Cintar.

Uma machina de atarrachar parafusos de
1/4 a 1", 1 inch Standard Bolt Cntter. _

Cada uma destas machinas de atarrachar -
deverá , ser Acompanhada por sois pares de
cossinetespara cada dimensão do parafusos.
Devem ser accionadas pio: motor electsico
do corrente alternada 220 volla e 50 cyclos.
com todos os accessorios de installação

'
 prom-

ptas para immediato funceionamento, sendo
ambas do fabricante Nilos Bemont Ponol
C°. O.. S. A.

Urna plaina de dons cabecetos accionada por
motor electrico -de corrente continua 220 volts
com 26" de curso. Traveling Bead Shapers
30.073,26 inch maximum sthke double heads.
Motor Drive Niles Bement Pond Company.

C sndensed Catalogue- pg. 26. Machine •
Tools.

Uma plaina de 'mesa reversiva accionada
por motor electrico corrente continua 220
volts, prompta para o seu immediato funceio-
nama,ntot l'ond 48"—inekt	.s	 ••
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da mesma estrada si o proponente preferido
se recusar a assignar o respectivo contracto,
Amaro do prazo de seis dias contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

o contracto só se tornará effectivo depois de
apnrovado defini; ivemento pelo Ministerio
Viação o Obras Publicas e de registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
do abertas as propenas. As propostas cujos
aurore% não tiverem sido consi :orados ido-
neos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão a anunciados o dia e hora para
abertura, e leitura das propostas que, antes
de qualquer decialo, serão publicadas.

A cavada reserva-se o direito de annullar
coneurrene:3 caso os prea)s palitos sejam

muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes Os preços maximos acima
dos quaes fio accoita nenhuma

As propostas nso poderão conter sinão uma
fçrmula do com pleta submissão a todas as
clausulas deste edital o o peço que o propo-
nente atrevem", nas condições indicadas.

Não se tomarão em consideração quaesqucr
Ofertas do vantagens não previstas neste
edital, nem as praaestas que contiverem
apenas o offerecimonta de uma re ;ucção
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta lagaaldade entre duas
propostas fica a °arada com o direito de de-
cidir a quem cabe a prererencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instruções para o ser-
:sia° da concurrencias o deverão comparecer
na referida intendencia, onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

Toda o qualquer proposta que tHIO estiver
Inteiramente do accôrdo com esto edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central da
Brasil, ia de dezembro de 5917.— o secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

••••••n•

Estrada de Ferro Itapura a Corumbá

rum PC C,0NEURRENCIA PARA o FoRNECINIENTO
DE LENHA, DURANTE O AI:NO DE 19L8

De ordem (lo Sr. director, fie,r3 publico que
no almoxarifaalo desta Estrada, em Aquidane.-
na, Estado de Mato Grosso, serão recebidas
ito dia 31 de dezembro do corrente anuo, ás
13.horas, propostas para o fornecimento de
lenha a esta estrada, (jura.nte o anuo do
40t8, de acciirdo com as condições abaixo
estipuladas

A lenha será de lia qualidade, serra mas
não ardida, isenta de galhos e direita, de
casca fina, com oitenta centimetros (0,80) de
comprimento e oito a vinte e cinco centimes
troa (0,08 a 0,2:i). no' utaximo, de diametro,
não polendo o:; toros de menor diametro fi-
gurar na proporção do mais de trinta por
cento (30 '4) em cada entrega ou mar-
caça°.

A lenha para o consuma da estrada será
dividida em duas classes, segundo a classifica-
çaa que Se Segun

Ia classe — Lenha de angico, aroeira, piú-
va, balsamo e outras madeiras de lei.

2,3 classe— Lenha branca, mas de lei, como
sejam : carvão branco, carvão vermelho, su-
cupira, vinha tico e outras maleiras duras.

Em cada estraga ou marcação de lenha do
ririas, ira claase será observada a s( guinto
Drop:Ta:10 Saterita . paa conte (70 Vs) de les

nua de angico o trinta por cento (30 *4) do
lenha das outras madeiras do lei incluidas na
3 classe.

Na entrega ou marcação da lenha do
2' classe o fornecedor obrigar-Se-ha a en-
vagar, sempre, além das madeiras classifi-
cadas nessa classe, trinta por cento 30 ty„ no
minimo, de lenha de angico.

IV

A lenha será recebida em pilhas perfeita-
mente arrumadas, á margem da linha e den-
tro da cerca da estrada, nos pontos indicados
pelo almoxarifado, ao qual, préviamente, o
farnecedor deverá dirigir uma requisição es-
erip`a, mencionando a quantidade approxi-
miada da lenha a ser recebiaa, afim de ser
foita aplana indicação. A fiscalização e o re-
sebimento seria feitos por pessoal da estrada
picegnado pela administração.

V
Da regularidade do empilhamento depen-

derá a porcentagem maior ou menor a ser
descontada pelos vasios existentes nas pilhas
de lenha.

VI
A estrada fornecerá o material necessario

e fará o transporte da lenha aos pontas indi-
cados para o empilhamento, correndo por
conta do mesma Os fretes de taes transportes
O por conta dos fornecedores todo o cornbus-
tirei necessario ao percurso desses trens, quer
no sentido de ida, quer no do volta, sempre
do ponto ou até ao ponto da sua formação.
O empilhamento nos pontos indicados será
sempre feito por pessoal do fornecedor e á
custa do mesmo.

VI?
O funecionario da estrada que receber a

lenha extrahirá, unia nota em tres vias, men-
cionando a quantidade e classes da lenha re-
cebida, e da rejeitada, si houver, e fará
entrega da terceira via dessa nota ao forne-
cedor, para seu documento, o qual deverá
ser anexado á conta que este apresentar, afim
de sanei' o respectivo processo, sendo pas-
sado recibo do protocollo do almoxarifado re-
ferindo a entrega de tal documento.

VIII•
A lenha rejeitada deverá ser retirada da

zona da estrada dentro de trinta (30) dias,
ficando dahi em &ante sujeita á armazena-
ssem até sessenta (60) (lias. Expirado este ul-
timo prazo poderá a estrada utilizar-se della
para o fim que entender, independente do
quaesquer indemnizações. Esses prazos serão
contados da data em que for rejeitada a lenha
e spiaesquer actos do represalia, quer quei-
mando-a, quer outros, serão punidos com a
suspensão do coatracte e multa imposta pelo
almoxarife, com recurso para o director.

IX

O fornecimento será, no minimo, de setena
ta e dons mil metros cubicas do lenha
(72.000J33 .1)) durante o anuo do 19E8, po-
dendo a estrada exigir o augmento In
quantidade ata eincoenta por cento (b0 %),
nas mesmas condições offerecidas pelo propo-
nente, desde que preceda aviso com anteces
dencia nunca menor de trinta (30) dias.

X

frio será acceito o fornecimento apenas de
c4nha de 2' classe e O ma.ximo de lenha dessa
classe que será acceita em cada entrega ou
marcação será de cincoenta por cento (50"M.

XI

O transporte da lenha de que trata a clau-
sula VI comprehende unicamente o transporte
in linha da estrada,.	 .

XII

O prazo para inicio do fornecimento será
de um mez, contado da data, do registro do
contracto respectivo pelo Tribunal de Contas.,
c o prazo pa.ra entrega da totalidade da lenha
a fornecei' terminará improrogavelmente a 31
de dezembro de 1018. A lenha deverá ser for-
necida.clentro desse perioao. sem interrupção,
O de moio que a quantidade fornecida em
cada mez não seja inferior á decima parte do
fornecimento contractado. O augmento do
fornecimento, a que se refere a , clausula IX,
Só poderá ser exigido na mesma proporção
mensal. Findo o prazo estipulado para o ini-
cio do fornecimento sem que este tenha sido
iniciado, o contrantante incorrerá na multa
a que se refere a clausul a que se segue, até o
prazo improrogarcl do una mez„

XIII

Si o fornecimento não for iniciado dentro
do prazo de um mez após o registro do con-
tracto pelo Tribunal do Contas, o contractan-
te será multado em cem mil reis (100$) por
dia de excesso. Por qualquer outra infracção
das clausulas acima, não sujeita a pena espe-
cial, podem ser impostas aos contractantea
multas até quinhentos mil róis (500) e até o
dobro nas reincidericias.

XIV

Para garantir o cumprimente do contracto,
o fornecedor depositará Mi cofres publico
uma caução de dez, contos cie réis (10:000$000).
Esta canção, que será depositada antes da as-
signatura do contracto. poderá ser feita em
moeda corrente ou titulo da divida publica,
sendo que o fornecedor que depositar estes ti-
tulos receberá os juros a que derem direito
os mesmos titulo. O deposito em dinheiro,
porém, não vencerá juro algum. A caução
só será retirada depois de liquidadas as contar

XV

Si por qualquer circumlancia o contra-
etante deixar de fornecer a lenha a 4ue se
obrigou pelo contracto ou recusar-se a cum-
prir qualquer Condição das estabelecidas no
contracto que firmar,de arcôrdo com as deste
edital, fica á estrada o direito de comprar a,
quantidade necessaria de lenha ou outro com-
bustivel a qualquer vendedor, correndo por
conta da caução do contractanto a differenaa,
de preço que se verificar.

Neste caso ficará o contractante obrigado a
integrar, dentro de cinco dias, a sua caução
desfalcada, sob pena de immediata rescisão do
contracto, independente de acção ou inter-
peitaça° judicial e com perda da caução em
favor dos cofres publicos.

Não sendo entraguo a lenha nas quantida-
des e prazos estabelecidos, nein nos immedia=
tos, ficará o fornecedor sujeito á rescisão
contracto, independente de interpellação

Igualmente ficará rescindido o contracto
quando 0 contraetante, após ter' incorridis
em multa por haver reincidido na infracção
das clausulas coo tractuaes,tornar a reincidir.

Outrosim, ficará rescindido o contracto per
fa lencia do fornecedor, morte do mesmo en
cessão do contracto sem autorização da dire-
ctoria. A rescisão da contracto acarretará a
reversão para Os cofres publicos de pa,'to
caução correspondente ao valor da lei:ha com
crio deveria entrar, restitnde-s0 o.ge
dente, caso haja,.
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XVII

qs, preços deverM ser offereciçles por metro
de' Iam, por elas. de acato com o

kekdiçado nas -elatisalas I, 11, III, IV e VI, não
'eado adrnittida em qualquer preço fracção
4e- cinnenta (50) reis.

XVIII
O peeponente fica obrigado á entrega da la-

N4:a pela.s quaiitidades e nost- Pontos inclieades
‘(clausula IV),

XIX
A proposta deverá ser feita em duplicata,

datadas e assignadas ambas as vias, devendo
as primeiras vias ser saltadas com eatampilhas
fe,deraeà do valor de seiscentos réis. As pro-
postas deverão ser entregues no dia designado
neste edital, em envolncros fechados e lacra-
dos, com indicação, por Vira, do nome do
proponente d Objecto da proposta.

XX
Para garantia da assignatura do contracto

depositarão os concurrentes, na caixa desta
estaada, em Tres Lagfas, em moeda corrente,
a quantia de quinhentos mil reis (300$). Essas
cauções deverão ser prestadas até a vespera
do dia designado para o recebimento das pro-
postas, mediante guias extrahidas pelo ahuo-
xarifado, perdendo o ~current° preferido a
respectiva caução caso não compareça para a
aasignatura do respectivo contracto, dentro
'do piam que, para esse fim, lhe Ru' marcado.

XXI
Os envolucros a cale se refere a clausula

XIX deVerão ser acompanhados de outros en-
volucros, em separado, contendo todos os do-
cimentos que possam provar a idoneidade
dos proponentes, comprehendendo-se entre
esses documentos 03 recibos de quitação da
ultima collecta dos impostos a que çstiver su-
jeito Cada fim dós proponentes. Nos mesmos
envolucros deverão ser collocados os recibos
das cauções a que se refere a clausula XX.,

XXII
As propostas deverão declarar; a) a prece-

dencia ou legar de onde será retirada a le-
nha; b) as dualidades de madeiras, de uma o
outra classe, que predominarão nos forneci-
mentos; C) OS preços do iiCeÔrd0 COTO O esti-
pulado na clausula XVII. Além dessas dada,
rações, as propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a talas
as clausulas deste edital. Não serão tomadas
em consideração quaeaquer offertas de vanta-
gens não previstas neate edital, riem as pró-
pastas que contiverem apenas o offerecimento
de uma redacção sobre a proposta mais ba-
rata.

XX"
, No caso de absoluta igualdade d.o preço
entre doas ou mais aoneurrentes, Caberá a
preferencia 3.quelle que maior reducçã.O etre-
pecar, dopeis de verifieada a igualdade. Para
.2..onhecer dessa redacção a estrada convidará
Os concorranfès que tenham offerecido preços
iguaes a comparecerem em dia e hora deter-
minados, e na presétiça de todos indagará da
'educção que offere`cerem.	 -

XXIV
Nesta concurreneia serão observadas as se-

guintes regra , de aecôrdo com o art., da
lei ti. 2.221, de 30 dó dezembro de 1909:

. a) a coricurrencia versará apenas sobre o
.preçO de cada metro cubico de lenha de uma
e ()atra classe;

0) o fornecimento caberá de direito ao autor
la proposta mais 14-ta.ta, por minima que

(leia a, differeitta; eutre çfia e qualqti& Outra.;

c) a questão dejcloneidadç . dos proponentes
será examina:dá:e Smilidla prévianiente, Pelo
director, antes de abertas a9 propéstas.

As prepostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneoi nao -serae -abiá-rtas	 -

a) antes de abertas as propostas serão de-
clarados quaea os preços maximos, acima dos
quaes não será acceita nenhuma proposta;

e) as propastas:serao . abortas e lidas, em
dia e hora préviamente annunciados, deante
de todos os coneurrentes, ou seus represen-
tantes, que se apresentarem para assistir a
esta formalidade. Cada um rubricará as do
iodos os outros e, antes de qualquer decisão
serão publicadas na integra.

XXV
A proposta que não estiver inteiramente de

accerdo com estè edital, será rejeitada.
Rio de Janeiro, 3 de dezembro do 1017. —

Trajam) F. lieis, secretario interino.

Estrada &e Ferro Rapara a Corumbá
CONCURRESCIA PARA O FORNECIMENTO DE OLEOS LU-

BRIFICANTES, ESTOPA, GRAXA E KEROZENE, DU-
RANTE O ASNO DE 1918
De ordem do Sr. director e em cumpri-

mento ao determinado no art. 51 da lei nu-
mero 2.221, de 30 de dezembro de 1900,
abaixo vão transcriptas as propostas recebidas
na concurrencia publica realizada em 30 do
novembro proximo passado e abertas e lidas
hoje, em presença dos interessados, para o
fornecimento acima declarado.

As duas propostas para o fornecimento de
graxa deixam de ser transcriptas, por terem
sido devolvidas aos proponentes.

Secretaria da Estrada do Ferro Itapura, a
Corumbá, 17 de dezembro de 1917.—Trajano
F. lieis, secretario interino.

~Mem

Proposta de Richard Whichello SI Comp. á
Estrada de Ferro Itapura a Cornmbá, nesta,
para o fornecimento de alces lubrificantes,
de accôrdo com o edital de 7 de novembro do
1917, sendo

14.000 (quatorze mil) litros de oleo para cy-
Endro, ao preço de $'738 (seteceutos e trinta e
oito réis) por litro.

14.000 (quatorze mil) litros de alce para
noachina ao preço de $7 19 (setecentos e deze-
nove reis) por litro.

1a.000 (quatorze mil) litros de oleo de carro
ao preço de $038 (seiscentos ó- trinta o cinco
reis) por litro, qualidades conforme as amos-
tras entregues (1° aceardo com o referido
edital.

Os eidos em quest4o são provenierites da fa-
brica norte-americana Standard OH Company
of Brasil.

Os proponentes declaram submetter-se in-
teiramente a tdclas as Clausulas do edital da
presente coneurrencia. 	 -

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1917.—
flichar‘l Whichello d. Comp.

Fonseca, Almeida & Comp., negociantes
matriculados, eitabelniclos nesta, praça á rua
Primeiro de Março n. J5, propõem fornecer a I
esta estrada, nos termos do edital do 7 do
corrente, o Material &baixo:
14.000 litros do oleo para cylindro, litro

14.000 litros d80. e °leo para machina, litro

¡LOCA litros de oleo para carros, litro $050.
Os preços entendem-se para os oleos entre-

gues na Estação Alaritima da Estrada de
Ferro Central do Brasil.

Os proponentes declaram acceitar as condi-
ções do referido edital.

Rio de Janejro, áõ do novembro de i17.-
Fonseca, Almeida d- Comp..

Sampaio Corrèa & Roettcher, negociantes,
estabelecidos nesta prkga, propõeM-se a for=
neeer á Estrada dé Férraltapura a Corumbá o
seguinte:

oleo de machinas, a $731 (setecentos a
trinta o um réis) o litro;

Oleo de cylindro, a $707 (setecentos e .seta
réis) o litro;

Oleo de carro, a $881 (seiScènecia /3 oitenta a
quatro reis) o litro.

O oleo será fornecido pela Atlantic Re&
ning Company, do Philadelphia.

Rio, 30 de novembro de 1917.—Satapaia
COrl'h	 Doettcher.

Propomos- fornecer a esta Estrada, de accara
do com o edital publicado no Diario

Oleo Cylinder (para cy/indro), litro, 28
cents.

Oleo Safety machine (para ma,chinas), litro,
33 cents.

Oleo Carbox (para carros), litro, 20 cents.
Graxa amarella nacionál do fabricante Ar-

ruda, Filho, kilo, 1.3900.
Os oleos que offeremcs são do fabricante

americano Bliven & Carrington, de NeW Vork,
que teem sido usados na Estrada de Ferro
Central do Brasil.

Nestes preços acima para o oleo entendem-
se posto dentro dos vagões no Cães do Porto
da Estrada, correndo as despezas aduaneiras
por conta desta Repartição. Os proponentes
declaram que acceitam todas as clausulas do
edital.

Nota : O preço da graxa é em moeda na-
cional entregue na Maritima, sem mais des-
pezas.

Rio de janeiro, 30 de novembro de 1917.--a
Dorlido Maia d. Comp.

•••n•••4

Proposta do Riebard 'Whichello (3: Comp. á.
Estrada de Ferro !tapara a Corumbá, nesta.

Para o fornecimento de estopa branca dá
algodão, de accôrlo Dom o edital de 7 do no-
vembro de 1917, sendo

8.003 (oito mil) kilos de estopa branca do
algodão perfeitamente limpa, conforme a.
amostra entregue, ao preço de 4$445 (mit
quatrocentos e quarenta o cinco réis) por

Os proponentes declaram submetter-se in-
teiramente a todas as clausulas do edital da
presente concurrencia.

Ilio de Janeiro, 30 de novembro d_ç 1.917.-•
Itichard Whichello d. Comp.

nn•n•

Fonseca Almeida & Comp., negociantes ma-
triculados, estabelecidos nesta praça á rua
Primeiro de Março n. propoem fornecer
a essa estrada, nos termos do edital do 7 do
corrente, 8.000 kilos de estopa branca de
algodão, ao preço de 1$780 o kilo, entregue
na estação Maritima, da Estrada de Ferro
Central do Brasil.
. Os proponentes declaram acceitar todas as

condições estabelecidas no referido edital.
Rio de Janeiro, 30 de novembro de 19.17.-.

Fonseca Almeida Comp,

Fonseca, Almeida & Comp., negbeTantés
matriculados, estabelecidos nesta praça á rua.
Primeiro de Março n. 73, propoem fornecer
a essa estrada, nos termoS do edital de 7 da
corrente, 400 caixas' de kerozene de primeira
qualidade, ao preço de 19$500 cada caixa,
entregue na estação Marítima da Estrada de
Ferro Central do Brasil.

Os proponentes declaram açceitar todas as
condições estabelecidos ndreferido edital.

Rio de Janeiro. 30 dç novembro d.e t9i7.-,
Fonseca Almeida d.. Comp.
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presentadas sela na muito altos. Nesse ctis"D, •03'
declarará; antes de abertas as propostas, (maca
os preços ma xim os acima das quaes não aceeita
nenhuma.	 .

contractos para o fornecimento do trile
trata esse edital só se considerarão validos
depois de approvadoapelo aliasterio da Viação
o Obras Publicas e registrados pelo Tribunal
de emitas.

'As propostas deverão ser abertas e lidas,
respectivamente, ás 13 'horas do dia 21, grupo •

Aa ; do dia .26, grupo « »; cio dia 27,
grupo «C» . do dia 28 grupo «D» ; do dia 2,

, grupo «E»; do dia 31, gfupo «F», em presença
dos concurrentes que se ap•aesentarem para
assistir a essa formalidade ou de seus pro-
curadores legalmente constituidoa, devendo
caia um rubricar a de todos os outros. Si não
estiver presente a maioria dos proponentes,
será convocada segunda reunião, na qual se
deliberará com qualquer numero.

Rio de Janeiro, 14 do dezembro de 1017,44
Euclides Barroso, director geral.	 •

GRUPO A

Reparticão Geral dos- Telegraphos

CONCURRENcIA PUBLICA PARA O SERVIÇO DE LAVA.. •
GEM DA ROUPA DURANTE O AYNo DE 1918

Faço publico que fica aberta eoncurrencia
para . o serviço de lavagem da roupa de uso

__ g iesta repartição durante o anno de 1018. - •
Para esse fim serão recebidas na- g. secção

da Sub-directoria Technica, até - o dia 2 de
janeiro de 1918 proximo futuro, ás 13 horas,
propostas apresentadaS em cartas fechadas e
lacradas, de conformidade com as disposições
do presente edital.

A roupa de uso para lavar e engornmar é a
constante da relação abaixo:

Capas para poltronas;
Capas para canapé;
Capas para cadeiras de braços e Singelas;
Capas para será;
Colchas do algodão com franjas; -
Cobertores de lã;
Fronhas;
Lençóes do cratonne
Pannos para limpeza de apparelhos, me-

dindo 0%50 xO'n,50;
Tapetes;	 •	 -
Toalhas de linho cOnl cadarço, medindo

2Ta X em,50;
Toalhas de felpo para rosto;	 •
Toalhos de felpo, grandes;	 •
Toalhas de linho para rosto.
Como convém á repartição que este serviço

R.Cia'foito pcir um só concorrente, será dado
lodo serviço áquello que maior numero de ar-
tigos obtiver na concurrencia, por minirna
que seja a diferença de preços.

O proponente queobtiver a preferencia, de-
verá apresentar um fiador, o qual S3 respon-
sabilizará pela impartancia de 10a$ (cem mil
réis), apresentando para OSSO fim uma carta
de fiança, com todos os requisitos tapes, para
garantia de extravios e estragos que porven-
tura venham a dar-se durante a , vigendo
desse compromisso.' .

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, eseriptas a mão ou a machina, da-
tadas, assignadas e saltadas na primeira via
e conterão o preço por extenso e em alga-
rismos.

Não serão tomadas em consideração as pro-
postas que contiverem emendas, entrelinhas
ou rasuras o as que não estiverem na mais
perfeita harmonia com toias as clausulas
deste edital.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer ofertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que consignarem
apenas uma redacção sobre a proposta mais
barata.

A idoneidade do fiador será provada com
apresentação dos recibos de quitação dos
impostos munIcipaees e federaeS da ultima col-
lacta.

A repartição reserva-se o direito de mi-
' Imitar a presente concurrencia, quando os

• , preços sejam muito altos.
Nessa caso declarará, antes de abertas as

propostas, os preços maximos acima dos quaes
eiião aeceita nenhuma.

O proponente preferido deverá passar em
tres relações recibo da roupa que receber, o
.qual será apresentado no acto da entrega da
•roupa prompta; outra relação ficará em po-
der do empregado responsaval e, finalmente,
a terceira, com o competente «confere» do já.
-3nencionado empregado, será remettida.

secção da Sidadirectoria Technica, para o
necessario expediente.

O compromisso para o serviço de que trata
esto edital devera ser assignado dentro do
prazo de 30 dias a Partir da data da appro-
vação da presente concurrencia pelo Sr. dl-

, reator pral.
As propostas deverão ser•abertas , e lidas ás

13 horas do dia 4 de janeiro do 1918 em pre-
sença dos interessados que se .apre.sentareill

Repartição Geral dos Telegraphos
GONU:menu PUBLICA PARA O- ponriumusTO

MATERIAL DURANTE O ANNO DE 1918.
Faço publico que até ás 13 horas do dia 22

do corrente, serão recebidas, na 34 secção da
Sub-directoria Technica desta repartição, pro-
postas, em carta fechada e lacrada, para o
fornecimento a esta repartição, durante o
anuo de 1918, do material constante da rela-
ção abaixo:

A concurrencia versará apenas sobre o
preço da unidade adoptado, para cada artigo,
cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
diferença entre alia e qualquer outra. No,
caso de empate, será preferencia o prop.'orieete!
que maior quantidade de artigos oferaaer(
com inferioridade de preços. 	 .

OS proponentes deverão depositar na the-i
souraria. da repartição, para cada proposta
e antes de sua apresentação, a quantia de
5003 (quinhentos mil reis), para garantia da
assignattira do coptracto. O proponente, que,
urna vez acceita á proposta, no tolo ou em
parte, se negar a assapar o contracto fica
sem direito a restituição • da quantia deposi-
tada, que reverteridem favor da Familia Na-
cional. Caberá, então, o fornecimento da
parte impugna-1a ao immediato na relação de
preços. Caso este 'Lambem sa negue a forne-
cer, será annullada a coneurrancia.
- As propostas deverão ser aprosantadas opa

duas vias, escriptas ou a mão a melúria, da-
tadas, assignadas e seiladas na primeira via
e conterão o preço por unidade-era moeda na-
cional, por extenso e ern algarismaa.

Não serão tomadas em consi.leraaao as pro-
postas que contiverem anum las, entrelinhas
ou rasuras e as que apenas contiverem uma
fórmula de completa submissão a todas as

_clausulas deste edital e ao- menor preço que
qualquer proponente offerecer.

Não serão, tambem, consideradas quaesquer
ondas de vantagens não prevista .; neste
edital nem • as propostas que consignarem
apenas o oferecimento de unia recl ecção sobre
a proposta mais barata.

Todos 03 artigos deverão ser de primeira
qualidade, iguaes ás amostras existente; no
mostruario da 3a secção. Serão cancelados,
nas propostas apresentadas, OS artigos cuja
designação e numero de ordem não concor-
darem, em absoluto, com os da relação Con-
stante deste edital:

Como prova de idoneidade
'
 é indispensavel

a apresentação dos recibos de quitação dos
impostos fedeaaes e municipaes da ultima
calceta., referentes a um ou mais ramos de
cominarei° em que emprega o proponente a

• sua actividade e para o qual ou quaes se
ache devidamente licenciado.

Esses documentos, acompanhado; do recibo
do deposito de .500 feito na thesoura.ria, serão
entregues na referida 34 secção technica, em
envolucro fechado e rubricado exteriormente
pelo concurrente com indicação de sua resi-
dencia, por occasião de serem apresentadas
as propostas.

•A idoneidade dos proponentes será previa-
mente julgada, antes . da abertura das pro-
postas.

As propostas cujo; autoras não tiverem sido
considerados idoneoa não serão abertas.

A repartição reserva-se o direito de annullar
a presente concurrencia quando os preço.;

1
. • rlectricidactá	 •

• Artigos— Unidadei
Abatjoar de ferro esmaltado, para. orrp."5"--;da;

Incandescente, um.
Abatjour de porcellana, para lampada incanj

desconte, um.
Agglomerado para pilha Leclanché, em vaá

de 160 millimelros de altura, par.
Afferornetro para cerronte continua, de O
120 ampères, um.

- Borracha para pilha Leclanché, pá.
• Botão electrico, de madeira, para cama

painha electriea, um. 	 .	 .
Botão eleefaico, de porcelana, para campa.;

..inha electrica,
Botão electrico, niekelaio, para campainha'

electrica, um.
Ilox-coupling, um.
Cabo de chumbo de um concluctor,com o na

de una millimetro de diametro, metro.
Cabo de chumbo de um concluctor, com o fio

do doas millimetros de diametro, metro.
, Cabo do chumbo de dou; conductores, coei

O dedo una millimetro de diametro, metro.
Cabo da chumbo de dou3 condutores, cora

'o fim do dons millimetros de diatnetro, metro.
. Caiaa de porcelana para derivação, uma.

Campainha electrica, americana, de duas e
• meia polegadas, unia.

Cartucho fasivel de 215 volts, do 2 a 30 am-
•pèrcs, um.

Carvão central para pilha Leclanché, vasa
.-de.125 miffimátros, um.

Carvão contrai para pilha Leelanché, Vaso
aá 160 millimotros, um.
ddConluit para passagem de linha, de meia
Polegada, metro.

Copo para pilha Leclanche, de 160
troa, um.

Cordão de sada pára campainha electrica,
metro.

Cordão deplo para phone Eric-sson, uma
Cordão para péga de mesa telophonica, lia •

nhadupla, metro.
Cardão para pega de mesa telephonica,

nha simples, metro.
Escapula para, prender cabo de chumbo,:

uma.
• Fio isolado com a/golao, Daneez, diversas
cores, kilo.

Fio isalade com borracha n.. oi. da tabella,
metro.

Fio is3lado com borracha n.-.1ada ta.bella,
metro.

Fio isolado com borracha n. 2, da tabella,
. metro.

•, Fio isolado com borrana n. 3, databellas•--Metro. .

para assistir a essa formalidade ou seus pro-
curadores legalmente constitindos, devendo
cada urn rubricar as de todos 03 outros.

Si não estiver presente a maioria das pro-
ponentes, será convocada nova reunião, na
qual se deliberará com qualquer numera.

Rio do'Janeiro,-44, ele deteembro de 1917,—
Euclides Barroso, director geral.

••••n•n•
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Mata-bor-ão, fino, de 50 libras, qualquer-i
cbr. em folha de 65 m x5'0"

'
 folha.

, Mata-borrão, grosso, do 120 libras, qualquer •
cin .. em folha de 65 m x50', folha.

Papol almasso, pautado, firme, de seis kilos,
cai resma de quatrocentas folhas, resma.

"afiei de linho, em me'as folhas, para ma-
cheia de escrever, em resma de -604 folhal-,-
resina.
• Papel carbono, azul, de uma só face, para

snachina de escrofmr, em caixa do 100 folhas,
caixa.

"apel carbono, azul ou preto, do uma si;
face, para brochura com 25 m x 20, folha.

Papei carbono, azul ou preto, do duas fa,
cos. para tax, ção com Il m xifina , folha.

Papel hygienico, em pacotes de (.000 fo-
lhas. pacote.

Papel do linho, para carta, em caixa de
10) folhas, caixa.

Panei para embrulho, pardo, tin resina do
400 folhas, com 95 uxim,30, resma.

Pasta com dorço de aço, do 012,35X0',23,
uma.

Pasta de oleado liso, de Otn,IGX0m,31,
uma.

Patina J. B. Mallat, ias. 10, 11 e 12, para
escrever, em caixa do 100 (cem), caixa. • .

Penna Lemardt, ns. 5G3, 505 e 500, para
escrever, eia caixa do 100 (cem), caixa.

Peso do vidro, para papel, de 500 grammas
qualquer formato, um.

Perseve,jo do cAlluloide, cento.
Persevem de metal, cento.
Pincel para gania arabica, um.
liaspadeira-canivete, com cabo de madeira.

uma.
Regua de borracha, com 20 contimetroa

comprimento, uma.
liegua do borracha, com 40 centimetros

comprime.nto, uma.
Tampão para carimbo, do 0m,18X0,16;

um.
Tinta para carimbo do borracha, qualquer

eór. Sardinha, vidro.
Tinta para carimbo de metal, qualquer c&r,

Sa-dinha, vidro.
Tinta para essrever, encarnada, Sardinha,

litro.
Tinteiro duplo. cóm armação de ferro, um.

Tinteiro duplo, de crystal, com descanço para
canetas, um. •

Tinteiro simples, do • vidro, para estas.ão
teleepaphica, um.

• Transbridor de celluloide, um.
Transferidor de metal, mu.
Tympano nickelado, com corda, uust

Fio isolado com borracha ri. 4, da tabela,
trair°.

Fio isolado com borracha n. 5, da tabela,

Fio isolado COM borracha n. G, da tabela,
•

, Fio isolado com borracha n. 8, da tabella,
/netro. -

Fio isolado com borracha n; 10, da tabela,
Metro.

Fio isolado com borracha n. 12, da tabella,
metro,

Fio isolado cana borracha ri. 14, da tabella,
metro.

Fio isolado com borracha n. 16, da tabela,
Metro.	 •

Fio isolado com borracha n. 18, .da tabela,
metro.

Fio B. G. U., kilo.
Fio L. L. V., kilo.
Fita isolante Kerite, kilo.
Fita isolante ãlorgan Wright.

, Fita isolante Pangos', kilo.
Fuzivel para um a 20 ampères, com tubo

de vidro, um.
Interruptor bipolar de alavanca, de 110

Volts e 250 ampères, um.
• Interruptor tripliasico da alavanca, de 110
'VOUS e 130 ampères, um.

Interruptor triphazicó de alavanca, de 110
Volts e 250 ampères, um.

Interruptor unipolar de alavanca, de 110
volts e 130 ampères, um.

Interruptor unipolar de alavanca, de 110
volts e 250 ampères, um.

Interruptor pendente de metal, um.
Isolador sem braço curvo, pequeno for-

mato, para entrada do linha, um.
Isolador de osso com prego, um.
Isolador carretel de, porcelana, com para-

fuso, de 20 millitnetroa de altura por. .10 mit-
limetros do diametro, um.

Isolador ii. 5, COm pino, um.
• Empada de filamento metallico, incandes-
cente, de 120 vo:ts e ti a 50 velas, uma.	 •

Empada de filamento metallic,o, incandes-
Cante, do 120 volts a 100 vélas, uma.

Microtelophonio de mão, do L. M. Ericsson,
402, um.

Microtelephnnio de mã,o, de L. M. Ericsson,
P. 491, uni.

Microtelephonio do mão, de L. M. Ericsson,
n. ii0, um.

alicrote/ephonio demão, de L. M. Ericsson,
n. 525. um..

alicrotelop"ralio do mão, de L. M. Ericsson,
a. 529, uni.

Microtelephonio de mão, de L. M. Ericsssn,
• n. 530. um.

Pégapara mesa telephonica, Ericsaon, linha
dupla, uma.

l'era de madeira, para campainha electrica,

Pilha Leclanché, completa, de 160 milime-
'Eros. uma;

Pilha Ericsson, completa, ri, 500, vaso de
;150mm x 95mm x03nun, unia.

Pilha secca lead-Scal, unia.
Pilha secca de L. M. Ericsson, n. 630,

125mus X3.. min x 55mm, uma.
• Pilha secca de L. M. Ericsson, si. 003,

• ,T;mmx 70mm X 3	 , unia.
Rolha fuzivel, de 110 volts, de 2 a 33 am-

pères, unir.
Bosacea, do porcelana sem fuzivel, uma.

, Supporta com rosca e chave, pára lampada
,incandescente,

Supporta sem rosca e chave, para lampada
Incandescente,
- Switch de Ericsson, de quatro linhas du-
slas, um.

Switch de Ericsson de quatro linhas simples,
qins.
•° Switch de Ericsson de seis linhas duplas, uni.

I
S'it-Oh do Ericsson de seis linhas simples,um.

r Itità cjçjçsson tio_ oito linhas amplas, um.

Swi tch de Ericsson do oito linhas sim pies, um.
Switch de Ericsson de 10 linhas duplas, um.
Switch de Ericssoa (1012 linhas simples, um.
Tubo de louça do 10 melros 'do diarrietrO o

20 caiitimetros do comprimento, um.
Tubo de louça do 45 metros de dianietro o
centinsetros do comprimento, um.

Voltmetre para corronto continua tic O a
120 volts, um.

Zinco para pilha Leclanché, vaso de 160
millenetros. um .

Zinco para pilha Leclanché, vaso de 250
mdlimetros, um.

GRUPO ti

. Papelaria

Artigos-Unidade

Alfinete de latão, em pacote de 100 grani-
mas, pacote.

lia,rbante de cós', fino, em novelo, novelo.
Barbante grosso, pardo, em novelo, no-

volto.
Barbante Hamburguez, em chicote, chi-

cote.
Bloco de papel do linho, pautado, para

notas- com 100 folhas, bloco.
Bloco do papal do linho, som pauta, com

200 folhas, bloco.
Borracha circular, com escova para machina

de escrever, uma.
Borracha coberta-de madeira, para dous

usos, prismatica, uma.
Caneta do madeira, E. Penal, qualquer

numero, unia.
Carimbo de borracha, fixo de 3", a 3cm X rui

a 3' typo n. 6. um.
Carimbo de borracha, em caixa com tampão

para esfarelo, typa n. 1, um.
Carimbo dc borracha, em caixa com tampão,

para escriptorio, typo n. 2. um.
Cesta do vime para papeis servidos, unia.
Cesta Soanneckein para cartas,- uma.,
Descanço nickelado para seis canelas

lapis, um.
Deposito de vidro para gomma ,arabica,

cola tampa nickclada, um.
Elastico para prender desenho, cento.
Enveloppo de linho, para cartas, em caixa

do 100, caixa..
Esfuminho do papel, duzia,.
Espon;a, de borracha Featheedg mi.2, para

malhador, unia.
Esponjeira de vidro, com espnija de bar-

racha, uma.
Esqualro de celltdolde, jogo de ires, jogo.
Esquadro de madeira, jogo do tres, jogo.
Fitado uma ou mais ceras, para machina

do escsever, qualquer fabricante, unia.
Folhinha cominercial, para desfolhar, uma.
Furador do aço, coam abertura para passar

barbante, cabo de madeira, uni.
Gancho de parede para prender papeis,

typo grande, uni. -
Giz cai páos, qualquer aér. pão.
Gonma ara'oica, liquida, de J. A. Sardinha

n. 1, vidro.
Gomma arábica, liquida, de-J. A. Sardinha,
2,

Grampo n. 3, para ma.china, de brochar,
em caixa de. 100, caixa.

Grampo, para machina liolokoblis, cento..
Lacro encarnado, nacional, Sardinha, de

de a qualidade, kilo.
Lapis preto, Faliu, na. 4 a 5, duzia. •
Lapis bicolor, Johann. Falsar II. 7.038, deus

martelos, duzia.
Limpa-palmas de porcelana, com escova,

ume
Maceta da madeira, grande, Fabar, para

mata-borrão, uma.	 •
Maceta do madeira, pequena, l'aber, para

inata-borrão, unia.
•alachna de numerar de cinco rodas, muna.
Machina de numerar de sois rodas, uma.

Gra:r0 C

Perra:eas

Artigos - Unidade

.Alcaol de 30 a 19 gráas, com casco de vidro;
• litro.,

	 do zinco, Ville 'Montagne, kilo.
Alicata de corto lateral, de sete pollegadas,

UM;
• Balda do forro, esmaltado, de 18 centime-

troa, com tampa o valvula, um.
Brocha do cabollo, A. P. - redonda n. 2,

urna.
Brocha do cabello, A. A. P. 'redonda n.

uma.
Brocha de cabelo, A. P. redonda ri.

uma.
Brocha de cabelo A. P. redonda a. O.

uma.

Brocha dc cabelo A. P. redonda n. 8,
uma.

Brocha de cabello A. P. redonda n.
uma.

Brocha de cabelo A. P. redonda ii. 10,
um a.

nrocha do cabelo A. P. redonda a, 1."=,
titeztp;
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Brocha de ciabello A. P. redonda n. 14,
uma.

Brocha do caindo A. P. redonda n. 16,
uma.

•Brocha de cabano A. P. redonda n. IS,

Caiernal (10 ferro do datis gorne,a. par.
C idernal do ferro de tres gmrnes, par.
Cavadeira de forro, com cabo do madèira,

Uma.
Cavadeira do ferro, inteire, com bala, de

I m,5) o peso de oito kilos, uma.
Chave inoleza, com cabo do madeira, uma.
Chave ire bico de papagaio, com abertura

aio uma polleg,:acla, uma.
nave de Wco do panagaio, com abertura

até luas pollegadas, uma.
Chave de duas becas, do 1/4 X3/8 de pol-

leg,tala. uma.
Chave de duas baccas, de 1/2x5/8 do pol-

lega la, unia.
Chamo de duas boccas, de 3/4x7/8 de palio-

gaia, uma.
ellotve de duas boccas de 1 x1,1/4 de palie-

ga-l a, lima.
Clavo do duas baccas de 1,31 8X1,1/2 do

pol'eTa-la, unia.	 .
Chumbo inglez, em barra, kilo.
Corda de linho diversos diametrol•
Grenl ina Pearson, litro.
Creolina Navio, litro.
Boxtrina amarella, em pó, litro.
Enxada de tres e moia libras. urna.
Esearradeira de ferro, emanada, uma.
Escarradeira hygienlea; com pé de fero

c.smaltaio, uma.
Escava do aço para limpeza do pilhas, uma.
Esoova do piassava, para lavar casa, min.
Espanador para moveis, com 60 contimetroa

de comprimento, um.
Estanho em barra, marca Carneiro, kilo..
Estopa branca, kilo.
Facão marca Jacaré, com tra,vossio e

bainha, um.
Fogareiro de ferro para carvão, diversos

tamanhos, um.
Foice para corte, uma.
Foice para rogar, uma.
Folha de serra, para metaes, qualquer

tamanho, pallegada.
Cazalina ein caixa de duas latas, caixa.
nraxa ean bexiga, kilo.
Eaal, litro.	 •
Kerozhae, la!a.
Len-mula a alceei. para soldar, uma.
Liam de GrO25V.5, de, meia calma c cito pol-

leea.das, urna.
uma do Ilroaws, bastarda do dez pallega-.

das, unia.
Lixa americana, em papel, de diversos na-

moros, folha.
Lixa fina, em patino, Davie,s, falha.
Machado Collins, de cinco libras, um.
'Massa americana, para soldar, em latas,

do 2 • ;0 grammas, lata.
Mo:tão de forra, para cabo de meia polia-

gada, par.
Moringue de barro, com gomos', 111%.
0100 (10 linhaça, cá, kilo.
Oleo de linhaça, fervi lo, kilo.
Oleo fino, para labrificaoão, kilo.
Oltio para cylin Iro, kilo.

)1 ,o. paro, machina ,
Oloollasalina, kilo.
Ole,o Stat. , em barr:1 de 200 litros, barri.
()leo Valvoline, lata,
Pá do bico, urna.
Pá dupla, uma.
Pá mtaarada,, uma.

, Palha para empalhamento de cale:ra, de
primeira qualidade, kiio.

Parafina, kiio.
Pet::oleo, kilo.
Piacel de cabollo, n3. 8, 9 e 10, um.
'Pincel do cabello, us. 12, 14 e 16, um.
Pincel de cabollo, na. 18, 20 e 22, um.

Pincel de cabollo, ns. 23 e 24, um:
Pincel de cabello, ns. 26 o 28, um.
Pixe nacional, em latas, litro.
Puxo nacional. em barril, litro.
Pregos de diversos famaoha : , litro.
Prumo do metal, comoloin :eu.
Pariu) sol, para limaar tu toes, um.
Sabio or iriario, amarell), kdo. -
Saloio branco, em barra, kilo.
Sapolio amereano,
Sa.cco de al gol to, vasio, um.
Seccante branco, marca Castello, estran-

geiro. kilo.
Solda preparada, com	 por cento do es-

tanho, kilo.
Solda preparada com enxofre, kilo.
Tala de lixa, diversos numeras, uma.
Talha do barro, com torneira, typo pe-

queno, uma.
Talha ac barro, com torneira ,typo grat:de,

uma.
Tenaz para fio de cobro, uma.
Tenaz de fio de ferro, até cinco millimetros,

uma.
Tesoura, Rodger de 25 =tisnaras de com-

primento, uma.
Puta esmalte, em lata de meio pint, di-

versas ceras, lata.
Tinta para marcar nal°, litro.
Torno de mio, para serviço de linha, um.
Trena motallica, com 20 metros de compri-

mento, uma.
Vaselina pura, kilo.
Vassoura de cabello, uma.
Vassoura do palha, americana, verde, com

cinco fios, uma.	 -
Vassoura de passava, grande, uma.
Vassoura de piassava, pequena, tuna.
Vassoura para tecto, uma.
Verde composto, claro ou escuro, kilo.
Vidro commum, branco, docimetro

dra•lo.
Vidro commum, fos-o, deeimetro qnadrado.
Vidro duplo, branco, derimetro quadrado.
Vi Iro duplo, fosco. decimotra quafl
Zarca° do primeira qualidade, kilo.

Curo D

.fland ei r a S

Artigos— Unida lo
Bandeira do Codigm Internacional; de chio°

palmos, uma.
Baty:eira do Coligo Internacional, de seis

palmos, uma •
'landeira Nacional, de dons pasmos, uma.
Ilairleira Nacional, de ires panaos, uma.
Banzleira Nacional, de quatro pmmos,
Bandeira Nacional, de cinco panos, uma.
Bandeir Nacional, do seis patinas, uma.
Bandeira de signal do Gastello, de seis pan-
; uma.
liandeira de signa' das estações da Costa,

de cinco pamnos, um.
Galhardeies do Coligo Internacional, do

cinco parmos, unia.
Galharaetes do Codigo Internacional, do

seis palmos. um .
Galhardeies do signal do Castello, COM seis

prmos, um.
Galhar lates de signal das estaçOes da costa,

com qnatro parimos,
Galhardeies de signal das estaTies da costa,

com seis patinas, um.

warro (r)

Madeiras e maleriaes de co2lstrue;x1G,

Areia doce, metro cubico.
Cal de Cabo Frio, metro cubico.
Cal de Cabo Frio, sacco.
Chnalha de 4 pollegadas, metro.
Cimento em barrica, marca «Urea», com

13) kilos, barrica.

°Areento em barrica, marca «Atlas», com
:13 -1 ki103, barrica.

Cimentohranco, ein barrica, com.150 ki/os,
barrica.
'.Conroeira de cedro da Bahia do 3X0

lega ! as em tal-mas de dons.
Fio; ao alto (folha do tires). metro.
Coueoeira, de calco da Bahia de 3x0 pai-

legada's • em taboa,s de ires fios ao alto (folha
do quatro), melro.

Com-moira do cedro da !labia do 3x0
legadas em taboas de quatro fios ao alta (fo-
lha de chico), metro.

Cançoaira do cedro da Baba de 3x9 poi-
legada,s em taboas do seis fios ao alto (folia
de satc com uma face), metro.

Couçoeira de pinho branco, do 3x0 pata-
gados em taboas do dous 1103 ao alto (folha
de iras), metro.

Courmeira de pinho branco, de 3X0 polle-
gadas, em taboas de ires fios ao alto (folha do
quatro), metro.

Conçooira de pinho bran eo, de 3x0 polia-
galas, em Ca,boaa de quatro fios ao alto (folha
do cinco). metro.

com-doira de pinha branco, do 3x0 p-1-
legadas, em taboas de sois fios ao alto (Folha
de sete com uma face), metro.

C:mu:moira, de pinho de Riga, com um fio
ao alto. pé.

Campeira de pinho de Riga, com doas fios
ao alto. pó.

Commoira de pinho do Riga, com troa fios ao
alta, ré.

F is) de peroba de Santa Catharina. ampa-
rolhado macho e femea, de 3 m, 03X0m, 023
Xr,9,ri,% eadunela.la,

amparerialo macho e ferina
de 3m .00x0m . 0a3x0m,00,

Friso do proba de Campai, apparelhado
macho e fuma, do 0m,03)x•an , 10, metro.

Friso de Gua.rabá, apparelhado, macho e
farnel, de 0m,O30x0m. 10, metro.

. Friso do pinho de Riga, 10, em courpoira,,
apparelhado macho e Lama, com um biter,

Gregas de tres pollegalas,
Mala-untas de 0m ,o23x0m,033, metro.
Ma I a -j untas de 0 m ,03x0m ,06, metro.
Mal lura de 0m,7lx0m ,03, metro.. •
Moldura, de 0m,01x0m ,025, metro.
Pedra britada gnna, metro cubico.
Saibro macio das Laranjeiras, carroça.
Sucupira em pramchões, de metros, Oat,0.3X

X Ora,202
Taboa de cedro do 0 m,013x0m ,33, metro.
Tolha canal, milheiro.

.	 marca «Santa Cruz, milheiro.
Vi-:a mento de madeira de lei, de 0,05X

X0m708, metro.
ot rcol madeira de lei, de Om ,00Xx 

Vigamento de madeira, do lei, do 0,08X
xfm .10. metro.

Vigamento de madeira de lei, de Orn,08X
X0m , 12, metro:

Vi gamento de madeira de lei ,._de -0m,08><
xoin.15. metro.

Vigamento de madeira de le i , doGra,OS>a
X022, metro.

MN (e)

Mureis

Ar figos—In doold
:Armado de caoella cirée, i:e 2,20><Iee,x

X23X0m,40, porta; de una leira, um.
Armario de canela ciréo. 2,20x1m,2X

X0.4 1, com portu de vidro, um.
Armario de vinil:ide°, cora alinoadas dos

lados, portas envidrac,adas e quatro prate-
leiras, do am,21x 1 15)<"49, um.

Armado do, vinh l tieo, corá almofadas doa
lados, portas do madoira e-qualr) prateleiras,
do 2m,10X1X9'1,10, um.



fio Preto abaixo:

Lotes rumes:
V. 3, com casa 	

Rio Preto acima:
Lotes ruraes:

N. O, com casa.. 	
N. 26, cem casa 	
N. 28, com casa.. 	
N. 30, com casa... 	
N. 21 A, com ema 	
N. 31, sem casa 	
N. 33, sem casa 	
N. 3:.;, sem casa 	
N. 37, sem ca ga 
N. 39, sem casa 	
N. 41, sem casa 	
N. 43, sni casa
N. 45, se rasa 	
N. 47, sem casa

m

210.00

.

TiGS010

852•::'750
294. Ma 00
271.000 841009
205 ti() 81(8720

•	 311.500 89216 0
253. 7.0 27941:25
282.500 -2095:750
277. JO 3945920
283.s60 311À090

302:;370227c; • so9(01)
382;802
2874100

	 	 :3l:33200:0:2 ;Gi
3205iN
3•1'7$821)

INUCLEO COLONiAL VISCONDE DE Uni

Relação dos lotes vagos

Caracterislicoa

Ni 19, sem casa 	  314.000 371 0G
Sem casa 	N. 51,	 336.95G	 39-.

N. 53, sem casa 	  32; 400	 3: ''
N. 38, sem casa 	  272.44 249)40
N. 40, sem casa 	 	 279.600 3117s360
N. 42, sem casa 	  255.850 28'5133
N. 44, sem casa 	  233.009 27')O
N. 46, sem casa-	  253.600 2: aSs63
N. 48, sem casa 	  263.320 29 SsSir
N. 50, sem casa 	  237 50 2615253
N. 52, sem casa 	  262.840 2895480

oS n 490	 233i -42N. 54, sem casa 	
N. 56, som casa 	  230.800 2o3s880
-N. 55, sem casa 	  274 70	 '.09,197)(11
N. 57, sem casa 	 • 276.275
N. 59, Sem casa  •	 2)0 2 )0 28 • Ss2I:
N. 61, sem casa 	 278.75	 RoasaSS:
N. 63, sem casa 	  251.-a50 2S9s6a0

sa .).3s0	 379Ss8tN. 65, sem caga 	
N. 2, sem casa 	  24S 500	 27 '145l:
N.. 4, sem ca-a 	  2'5 .625	 292:8180
N. 6, sem case 	  288.055	 3108867

Ribdrao Realidade :
Lotes ruraes

N. 5, com ca ga 	  398.030 sssgsno
N. 6, com casa 	  930.880 813$00

.	 Ribeirão Itatiaynha :
• Lotes ruraes :
N. 1, Sem casa 	  265.000 20t50

28nN. 3, sem casa 	 	 300 308S:IS0
ot38.Ona	 29458 5 (PN. h, sem casa 	

N. 7, sem casa.... „	 315.100	 31GS010
502.400 332s640N. 9, sem easa 	
317.750	 :171$52S;N. 11, sem casa 	

' N. 13, sem casa 	  281.100 3125310
ribeirão Maraznba

Lotes ruraes
2'3-1.400	 273:';840N. 1, sem casa 	

N.. 3, som casa 	  248.010 2735R1e
40N. H, sem casa 	  237.403 2855

281.209	 303 fs-;23N. 7, som casa 	
N. O, sem casa 	  266.250	 292•5w7;-.
N. 11, sem casa 	  264.i440	 29. ,wt01
N. 13, sem ca.;a 	 • 291.625	 31):i7,41
N. 2, sem casa 	  210.890 275g:+80

• N. 4. , sem casa 	  247.680 27.18448
N. 6, saiu Casa 	  236.490 26450,0
N. 8, sem casa 	  274.noo notsrso
N. 10, sem casa 	  2';2 (AO 281S900
N. 12, sem casa 	  293.000 nus:lu
N. 14, sem casa 	  283.000 34s5500
N. 10, sem casa 	  333.000 36U500

Ribeirão Santa Clara:
Lotes raraes:

MARIO °mete: .	 ....DezeMbro de . 1011
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Banco de vinhatico para prensa, de 065X
>C0 a XT9Q„ um.

Bureau Ministre ' cre -- canana. ou peroba„
aberto, com- - oito • gavetas e tampo de patino'
verde, do 1°,35 X0°,80X0°,80. um.

Bureau- Ministre de cancha ou peroba,'
aberto, com duas gavetas e dons armarios,
tampo envernizado de 1°,50X0°,80x0°,800
um.

Bureau Ministre de canana ou peroba, fe-
chado, com, pito gavetas e tampo de panno
verde, de 1°,60x041,80x042,80,

	

Carrocinha de mão com molas, uma. • 	 •
Cadeira de braços de canana ou peroba,

cem balanço do mola, assento e encosto de
palhinha, urna.

Cadeira de braços de canalha ou peroba,
sem balanço, do mola, assento e encosto de
palhinha, urna.

•Chapeleira de moita ou peroba, com espe-
lho biseamté, para seis chapeos, uma.
• Estante de canella ou peroba. para livros,
portas envidraçadas, lados com almofadas, de
1 44 ,80x1°,20x0°45 , uma.

Estante aberta, com seis prateleiras, do
Lancha eu peroba, para livros, do 14',70X
X0°,80, urna.

Estante giratoria do cancha, com fundo
alg s, de 1°,25 X0'4.5050'4 .50, uma.

Lavatorio de cancha ou peroba, com palra
mamara. branca ou cinzenta, espelho bisnau:-
1C, com duas gavetas, tendo 0`4,90X0°,15X
X0°,80. um.
• Mesa de canana ou peroba com duas gave-
tas, pés torneados. tampo com pasmo verde,
de 1°,20x 0°,70 x041 ,8 4 , uma.

Mesa de vinhatico, com duas gavetas, pés
tarnoados, de 1°,00x s°,60xa°,80, tinia.

Mesa de vinbatiso, com du s gavetas, pés
tos:maios, de 1'4 .20 x0°,70 x 0°1 ,8o, urna.

Mas. cia vinliadeo, com duas gavotas, pés
toimeados, de 1 1".:10x011 ,10x0°,80. urna.

Mesa de vinhati co, com duas gavetas, pés
- torneados, de	 x 0°,80 x 0 41 ,80'. uma.

le-ia de sinhatico, com duas gavetas, pés
torneados, de . I sa70x0,80x wa ,80, uma.

Papsleira de cancha os psroba, tampo fixo.
com aito ou novo gavetas, tendo 1°,35 X
X 0.SO 0°,80. unia.

Satã do cancha ou peroba, assento e encosto
de palhinha, do 0',30x0°,45 x0°, X 45 xl°,00,
inaa .

sofá de canella ou poroba, com assanto de
pa tha e encosto de couro, do 141,50X
X 0-4 .4 •3 x 0%15 X 1°,00, 010-

-:t.ons , tária americana, do canella ou peroba,
com cinca ou oito gavetas. e um armario,
tampo do correr, de 141,25x0°,80X1°,30,
uma.	 -	 •

Secoatária americana, do canela ou peroba,
. com cinco ou oito gavetas e uni armado, cciat
tampo de correr, do 174,20X0°,80Xlm,35,
urna.

Diiinisterio da Agricultura, Industria• • . e -Commercio	 • •

siiractoria do Serviço de Povoamen',,a
•

VENDA DE LOTES .

Faço publico, cio ordem do Sr. ministro da,
Agricultura, Industria e Coinmercio, emitida
no officio n. 1107, de 31 de março do corrente
anuo, da Directoria Coral de Agricultura,
que nesta, Directoria. do Serviço de Povoa-
mento serão recebidas, diariamente, proons-
tas para, a compra dos lotes vagos, exime:Uns
no nuclea colonial emancipmlo Visconde,cio
Maná, situado nos mittd o ipios de Bezewle; no
Estado do Mo de Janeiro, e Aynruoca, no
do Minas Gemes, distante 34 kilometros da-

pEstação de Rezando, da Estrada do Perro
f • Contral do Brasil, constantss da relação que

a este acompanha, Mediante as seguinte
Condições':

1 3. A ,venda -será, feita indistinctamenta a'
nacionaes, o.' estrangeiros, sob pagamento in-
tegral, i vista do valor do lote e de confim.
midade com o estabelecido no art. 65, n.
da lei n: '3.23, de 5 do janeiro do ,1197. •

24. • A cada próponente não serão vendidos
unis de dons lotes.

3a . Os adquirentes ficam snjeitos ás me.
li rlas administaativas e de ordem, cOnstantes

do regulamento, approvado pclo decreto nue
poro 9.081, do 3 do novembro de 1911, e
obriganaso a promover o cultivo o beneficia-
mento dos seus lotes.

4a. As propostas deverão ser apresentados
cm duas vias,devidamente saltada a primeira,
ambas datadas, assignadas e rubricadas a
cada pagina pelo proponente, sem emendas;
rasuras, borrões ou entrelinhas.

N.°, As propostas serão, . diariamente, en-
tregues nesta directoria, das 12 ás 16 horas,
servindo de base os preços mencionados na
relação infra.

6. a Serão preferidas as propostas que (Me-
recerem mais vantagem, por minima que
seja a dfferença, não sendo acatitas as offer-
tas cujos preços forem inferiores aos que coas;
iam da referida relação.

7. 4 As °frestas deverão ser fitas em moeda
nacional, devendo as importai-teias ser escri-
ptas por extenso e cm algarismo.

8.° As propostas não poderão conter sinão
uma formula do completa submissão a rolas
as clausulas deste edital o o preço que o pro-
ponente ollereee. Não serão accoitas quites-
quer offartas de vantagens não previstas neste
elital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o .offerectimento do uma percentagem so-

•bre a maior proposta.
0. Os proponentes preferidos raceberão

guia desta directoria, afins de recolherem á.
reparticão arrecadadora mais prosima, a im-
.portancia do sua proposta. dentro do prazo
que lhos fór fixado, sob pena de perderem di-
reito á preferencia.

10. a Os titules (infinitivos de propriedado
dos lotes só scoão expedidos mediante apre-
sentação do recibo comprobatorio do paga-
mento realizado.

• Diractoria do Serviço de Povoamento, 29 de
novembro de 1017.-Dalplec Pinheiro Machado,
diractor.

N..1. fri. , sem casa 	  277.050	 3O557a's
N. 16, sem casa 	  236.450 '282'P9.3
N. 18, sem casa 	 • 271.950	 2 ,-.10:,; 4.s
N. 20, sem casa 	  259.200 2S55'10
N. 22, sem casa 	  26s.550 29"8405
N. 24, sem e ssa	   281otno	 api ,,•.,s,
N. 13, sem casa 	  378.000 • 4:0-,s.,00
'N. IN, sem casa 	  30'..0à0	 4'),)81it0
N. 17, som casa 	 • 338.000 3715300
N. 19, so m casa 	  32s.000 3571.00
N. 21, sem casa 	  314.00a	 31 ;&'.)0
N. 23, sem casa 	  303.010 533530C1
N. 25, sem casa 	  302.000 32 00

Crintabili:iade da rErectoria do Serviço do
Povoamento. 29 do novembro do 1917.-C. V.
Zamith. 1° oficial.

V sto Eductodo Mendes Liznociro, chefe el.
34 secasse.	 t à
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si Directoria do Serviço . de Industria
Pastoril

FARA AS onnAs NECEsSAMAS À ADAPtAÇÀO DO PAvI-
• LIIÀ0 mACutNAS pERTENCENTE AO SERVIÇO

DE AGRU.N.ILTUitA PRATICA, AOS LARORATORMS DA
SECÇÀO VETERINAIIIA DO SERVIÇO DE INDUSTRIA
PASTORIL

De ordem do Sr. ministro, está aberta, a,
contar desta data até o dia 10 de janeiro fu-
turo, ás 13 lio 'as, a concurrencia para as
obras necessarias á adaptação do pavilhão de
machinas pertencente ao Serviço de Agricul-
tura Pratica aos laboratorios da secção vete-
rinaria do Serviço de Industria Pastoril.
•. As plantas e especificações referentes ás
mesmas construcções acham-se á disposição
dos interessados no gabineto do engenheiro
deste ministerio.

I. As obras demão ser iniciadas logo
-após a assignatura do ajuste e deverão ficar
concluidas dentro de 90 dias a contar da data
do mesmo ajuste.

II. As propostas deverão ser apresenta-
das em duplicata, devidamente saltada a pri-
Joeira via, sem emendas, rasuras ou entreli-
nhas e serão abertas e lidas deante dos con-
currentes que se apresentarem, rubricando
rada uma de todos os outros e publicadas no
Diario Oficial, antes do qualquer solução.

HL Os concurrentes deverão apre4entar
com as propostas, em onveloppo separado, os
documeotos de quitação de impostos federaes
e municipaes.

A preferencia para a cons l rucção ca-
berá, do direito ao concurrente cuja proposta
for mais barata.

V. No caso do absoluta igualdade entre as
propostas, será preferida Rquella cujo con-
currente offerecor maior abatimento nos re-
spectivos preços. Essa &feda sará feita em
documento sediado, como additamento ás pro-
postas primitivas e serão -abertas até ás 13 ho-
ras do dia seguinte ao do determinado para
esta concurrencia.

VI. O pagamento será effectuado depois de
realizados os serviços e consequente «visto» do
fiscal das obras.

VII. Os concurrentes deverão previamente
depositar no Thesouro Nacional a . quantia de
:AOS em moeda corrente ou titules do The-
souro, afim de garantir a assignatura do
ajuste evnediante guia fornecida por esta di-
rectoria, até á vespera do recebimento das
propostas.

VIII. O proponente que for escolhido para
o serviço, que não assignar o ajuste dentro de
tres dias uteis, a contar da data em que for
para isso notificado, parderá o direito á cau-
ção a que se refere a clausula anterior.

Directoria do Serviço de Industria Pastoril,
8 de dezembro de 1917, — Alcides Miranda,
director.;

Directoria do Serviço de Industriai
Pastoril	 •

CONCURSO DE VETEM:MIOS

Hoje, ao meio-dia, no local já designado,
serão chamados á prova pratica oral os se-
guintes candidatos:

Antonio Ferreira Vianna.;
Jorge do Sá Earp.
aloacp- Alves de Souzac

• Taylor Ribeiro de Mello.
Directoria do Serviço de Industria Pastoril,

48 de dezembro dç Alcides Miranda"
director.

Directoria de Matearoloefia e" Astronomia
OBSERVATORIO NACIONAL

De ordem do Sr. director desta repartição,
e devidamente autorizado pelo Sr. ministro
da Agricultura, industria e Commereio, para
preenchei' as vagas existentes nesta directa
ria, faço publico que; pelo prazo de 60 dias,
a partir desta data; fica aberta a inseripção
para o concurso á vaga de auxiliar meteoro-
log sta de 21 classe da Secção de Meteorologia
o Physica do Globo.	 •

A inscripção se realizará mediante requeri-
mento ao Sr. director, acompanhado de cer-
tidão de edade, prova de nacionalidade bra-
sileira, folha corrida e attestado medico
comprobatorio do não sofrear de molestia
infecto-contagiosa.

Os candidatos que _já forem foi:acionados
public,os ficam dispensados de folha corrida,
de attestado medico e de attestado de coa-
ducta

Secretaria do ObServatorio Nacional, Rio de
4aneiro, 8 do novembro de 1917.-0 secre-
tario, Laurindo Macedo.

CONCURSO 'PARA O PROVIMENTO DOS" LOCARES Dr
AGÈNTES FisCAES DOS IMPOSTOS DE CONSUMO

. De ordem do Sr: presidente da mesa. exa-
Dtina-lora, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que, 'do accôrdo com o dis-
p osto no art. 2° do -regulamento approvaído
pelo decreto n. 8:133, de 18 de agosto de
1910, se acha aberta pelo prazo improrOga,Vel
de 30 dias, contados desta data, á inscripção
para o concurso destinado ao provimento dos
Jogares de agentes tisnes dos impostos de
consumo.

O concurso constará das seguintes nuterias,
conformo determina o art. 138 do regula-
mento anon° ao decreto n. • ti .01, de (6
de fevereiro de 1916:

a) portogitaz (orthographia, analyse o re-
dacçao);

b) francez (leitura, trad.ucção e analyse);
e) arithmetica (especialmente em relação

ás operação em uso no eommercio e nas re-
partições de Fazenda);

d) escripturaçito mercantil por partidas do-
bradas;

c) noções de administraçã,o de Fazenda.
Os candidatos nos termos do art. 4° do re-

gulammito approvado pelo decreto n. 8.133,
de 18 de agosto do 1910, deverão dirigir as
suas petições ao Sr. presidente da mesa exami-
nadora, fazendo-as acompanhar de documen-
tos que, na fôrma das leis em vigor, provem
bom procedimento civil o a idade maior de
18 annos e menor. do 45, de conforiniflado
com o que dispõe D ari. 137 do regulamento
annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de feve-
reiro do 1916, com firmas reconhecidas.

Sala do concurso, no Tbesouro Nacianal,
O do dezembro de 197. — João Tavares Dias
Pessoa, seRretari0..

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional	 1

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS LOCARES EU
1° ENTRANciA

De ordem do Sr. presidente da meza exa-
minadora-, faço publico paraconhecimedto dos
interessados que, do accórdo com o disposto
no art. 2° do regulamento approvado pelo de-
creto n. 8.153, de (8 de agosto de 1910, se
acha aberta, pelo prazo de 30 dias, contados
desta data, a gucriNko para O concurso de-r

illIado ao provimento dos legares de primeira,
entrancia deste Ministerio.

O concurso constará das seguintes matarias,
conforme preceitúa o art. 13 do citado regu-
lamento:

a) portuguez .(orthographi-i-,—analyse e re-
da,cção);,

b) francez (leitura, Iraducção e 'analyse);
c) inglez (leitura, traducção e - analyse);
c) arithemetica (especialmente em relação

ás operações em uso no cominarei° e nas re-
partições da fazenda):

n algebra (até agitações do 2° grão inclu-
sive):

g) geographia geral (especialmente de
Brasil).

Os candidatos deverão, de conforinelade
com o que dispOe o art. 4° do mencionado re-
gulamento, dirigir assuas petições ao Sr. pre-
sidente da commissão examinadora, acompa-
nhadas de documentos que, na fôrma das leis
em vigor, provem hora procedimento civil e a
idade maior de 18 annos e menor de 25, câm
as firmas reconhecidas.

Sala do concurso no Thesouro Nacional em
6 de dezembro cie 1917. — João Tavares Die'
Pessoa, secretario.

Dire:uoria do Patrimonio Nacional

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Por esta directoria se faz publico, polo pre-
sente edital do 30 dias, a contar da data.
deste, que tendo Nlarmel Pereira de Rezende
Filho rentterido aforamento do terreno loto A
com frente para a Travessa da Praça da Le-
galidade e Luiz lçaiser Berrara o do lote 11
Praça da Legalidade, onde tem bemfeitorias,
são convidados todos aquedes que tiverem re-
clamações a fazer contra o aforamento dos
referidos terrenos ou em relação as mesmas
hemfeitorias ne,Iles oxi;tentos a apresental-as
no prazo do presente edital, competentemente
documentadas, hnio o qual a nenhuma se
attenderá.

Primeira &lb-directoria do Patrimonio Na-
cional, TI de novembro do 1917.-0 suta-di-
rector, João Marciano 0.iveira da Silva.

Tribunal de Contas...

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOCARES DE QUAR.
TOS ESCRIPTURAMOS

De ordem do Sr. Dr. !residente da com-
missão directora, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que no dia IS do cor-
rente. ás 12 horas, realizar-se-ha, em uma
das salas do Lyceu de Artes e Meios, a prova.
oral de g •ammatica, da lingua ingleza, de-
vendo comparecer os - seguintes candidatos
approvados em prova.escripta:

1. Agenor Eloy Ramos.
2. Ateaste Pinto Pereira Chousal.
3. Alfredo Nunes Montez.
4. Alvaro Agapito da Veiga.

Aluno Camara Pinheiro.
6. Antonio de Moraes Rego.
7. Antonio Porfirio Carneiro:

. 8. Adindo Moreira Drumond,
9. Arthur Theophilo Bevilacqua:

10. Arthur Soares.
11. Astor Ramos Qualto.
12. Augusto Cardoso da Veiga.;

Turma supplementar:
Aurelia() Teixeira Coelho.
Bento de Medeiros Castanheira.
Ceidenius Octacilius de Siqueira Amazonsie
Eduardo Pinto Coelho de Vasconcelos,
Emygdio Guimarães da Oruz., 	 • --
Ernesto Cony

.	 Tiliniuterio da Fazenda	 •

Directoria do Gabinete do Thesoure
Nacional	 -;

•
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Eurico Guerreiro Marques.
Fabio Furtado Luz.
Flodoar lo Gonçalves Maia.
Francisco &Usado Tavora.
Gilberto Paula o Silva.
Boche Pulcherio.

Sala da commissio de concUrso, 17 de de-
Zo .bro de 1917. —O secretario, Candido . Ve-

inco Pereira Peixoto.

'Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO

De ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimado Joaquim Peveira Gomes, á rua
Sena ler Euzebio n. 146, desta cidade do Rio
de Janair, >, para no prazo de oito dias alie-
gar o que julgar conveniente á sua defesa,
sob pena do revelia, no processo de infracção
do regulamento do imposto de consumo instau-
rado contra J. Es:eves. & Comp. cru, 18 do
agosto deste anno o no qual está o mesmo
Joaquim Pereira. Gomes envolvido como res.-

: ponsavel.
Recebedoria do District° Federal, 13 de de-

zembro de 1917.-0 superintendente, Carlos
Vieira Machado. 	 •

	

Recebedoria do District° Federal 	 •

TAXA DE SANEAMENTO

Pir.' esta repartição se faz publico que, do
accôrdo com o art. 5° combinado com o
ast. 23 do regulamento annexo ao decreto
n. 12 428, de 4 de abril do corrente anno,
a partir de 1 de dezembro vindouro e du-
rante 3 ) d:as se prece lerá: á cobrança sem
multa da taxa de saneamento correspondeu-

- te ao 1° o 2° semestres . do corrente exer-
cicio.

Esta cobrança so refere ao distr.cto
(0° e 10° livros) constante das ruas, t^avessas,
cAtrada velha, praça, praia e Retiro Saudoso,
abaixo menciona ta;.

Previne-se aos contribuintes que,, na fúrma
do art. G° do citado decreto, a taxa ehl o lucra
Acirra dos p 'azos fixados incorrerá. .!as
tas estabelecidas no mesmo regulamento.

Primeira Sub-d:rectoria, 30 do novembro do
1917.—Hermano Eujenio Tavares. , sub-director
interino.

Cobrança da taxa dc saneaynent0

0' LiVro--4° districto
Ruas

Barao de Mesquita.
liarão do Potropolis.
Barão do Pilar.
Barão do. Pirassinunga.
17,0i:saleiro Oetaviario.
Conselheiro Paranaguá.
Conselheiro Pereira Franco,
Coronel Joilo Francis,:o.
Conde de Leopoldina.
Dr. Ma,:.iel.•
Dona Maria.
Januái.
Jequitinhonha.
jeronyino de Lernos4
João Rodrigues.

• Jockey Club.
Jorge fludger.
José Clemente:,
José Eugenio.
José Ilygino.
José Vicente.
:Juequeira Fr&reit
Láurinde'Rab'llai

'Leite do'Abreu. .
:Leopoldo. ' '•

' 'Liberdade—

Lima Barros.
Lopes Ferraz.
Lopes de Souza.
Lucio de Mendonça.
Luiz Barbosa.
Marechal Machado BittencourA;
MaJialo Coelho.
Magalles Castro.
Naja Lacerda.
Maria Amalia.
Maria Eugeniat4
Maria José.
Maria Luiza.
Maria Romana,J,
Marietta.
Matiz e Barros.
Mathilde.
Matto Grosso.
Mattos Rodrigues.
Ma :,toso.
Mama.
Me loiros Passara]
Mello e Souza.
Miguel de Frias.i
Minas Gemes.
Mineira.
Minervina.
Moraes e Silva.,

• Morro.
Moura Brito.
Mourão do Valia!
Nasario.
Natalina.
Netto Teixeira.	 •

• Nogueira da Gama.s,
Nora.
Nova America.
Nova S. Luiz.

• Nova S. Leopaldo.'
Nova S. João.
Oito de Dezembro:
Oliveira e Silva.
Otto de Alencar.
Ouro.
Parahyba.
Paraná.
Pardal Mallet.
Paretto.
Parque.
Paula finto.
Paula Ramos.
Paula o Silva,
Pe Iro Ivo.
Pedro PaiNa.
Pereira do Alinei&A;
Pereira Lopez.
Pereira Nunes.
Pereira do Siqueira
Pessoa do Barros.
Patroco: hino.
Pinto Figueiredo.

:Pinto Guedes.
Piratiny.
Porto Alegre.,
Possolo.
Prado.
Prazeres.
ProoTe,sso.
Racfemaken.
ilego Lopes.
Ribeiro Guimarãcã;!
Ricardo Machado.
São Miguel.
Senador Nabuco..
-São Paulo. •
Santa Philoinen.
São Raphael.
Senador Jagnarfbe4,

,São Januario.
João.

. 'São José.
•

São' Luiz Durão.'
•• • $16 Luiz Gonzaga.	 •

Santx Luiza,
Wiacorkle dc NictbOrej

Áveniè-"A
Mangue
Maracanan.

Praças :
General Pinto Peixoto
Lazaros.

' Nictheroy.
Rio Comprido.

Travessas;
Leste.
Lopes.
Luz.
Marechal Machado Bittencourt
Magalhães.
Migu d do Frias..
Prátrocinio.
Paz.
perrmolis.
Pr; z res.
Rio G unprido,

. Joio J
São Luiz.

Ladeira São JanuarIN
Prais

Palmeiras.
Retiro Saudoso.

Becco dr alotta.
Estrada Nova da Tijuca;

Recebedoria do Districto Federal, 11 go-da
directoria, 30 de novembro do 1017.

10° Livi;o-1° Districto (2° volume)
fluas:

Barão de Sertorio.
Barão de Ubá.
Barão de Mesquita.
Conselheiro Sampaio Vianna4
D. 'Rita.
D. Sodhia,.
D. iiiimira.
D. Maria.
Engenheiro Rocha Fragoso,:
General Roeu..
General Sampaio.
General Silva Tellea.
Major Suckow.
Mendes Tavares.
ãlariz e Barros.
Niatheroy.

Rad àgues dos Santos.
Rutin° de Almeida.
S. Roberto.
Sá Freire.
Salj.m,do Zenha.
Santos Lima.
Santos Mello.
Sattamini.
Sergipe.
Silva Guimarães.
Silva Pia to.
Soares.
Soledade.
Santa Sophia.!
Sou.. Cruz.
Souza Franco.
Souza Neves.
Souza Valenta.
São Valentinn.
Tavares Ferreirt4
Teixeira Junior.
Tavares Guerra.
Theodoro da.Silva,4
Thomaz Coelho.
'Torres Homem.
:Turf-Club.
Tuyuty.
fres Boccas.
Umbellina.
Ilruguay.
Valentim da. Fonset#

:Valparaisa.
-Vianná.

an na L Drumrpond::
Nisconde de S.-Xiafiat



Vier aleirelleSk
Vieira Dueno.
Villeta..
24 de Maio.
25- de Maio.
28 de Setembro (Floulevard).1

Travessas:
S. Vicente de Paulo
Soares Costa.
São Salvador.
Souza Dantas.
Turf Club.
Universi dade.
Va,sconcellos.

l¡strada, Velha da Ti n 1.10a.
Praça Sacas Perta.
Praia Retiro Sau

Recebedoria do .1i.s é,ricto Federal, Is Sula.
directoria, 29 do. novembro de 1017.

•

•
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Caixa de Amortização
Faço publico quo, tendo-se ex ..raviado as

•epolices da 'Unida publica fundada, interna,
do valor nominal de 1:,u,i8 cala uma, juros'de
ti °Ia, papel, antiao O 04, emitti tas em 18o9,
de ns. 168.428. parterrente a J(:) .; ['enriques
da Costa o Antodio Nogueira. Coalho. casados,
brasileii.os,o 468.429, partoacente a Maria Vi-
cencia Nogueira, viuva, brasileira, vão ser ex-
pedidos noválitull;- si, dentro do prazo de,
quinze dias, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa do Amortizaçao, - 17 de novembro.
"sle 1917.-A. inspector, F. Cruz Gaivão.

'Alfandega do Rio de Janeiro

Do ordem do Sr. inspectac, convi lo o ,dono
.de 33 baralhos de cartas para jogar appre-
bandidos em 15 do moz corrente no cães do
porto pala vigia do me-ilivi cães Jose Mathias
a vir allegar, dentro da prazo de 15 dias, lu-
ilepe.niente . do quadrim . outra notificaçia, G-
rine julgar a bem de seus direitos no processo
.obre tal oc.,•currencia instaurado nesta rapar-

Gabinete da Insnactaria, 17 de dezembro
de 1917. — J. de Barros Junior, 3° escriptu-
rario.

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector, convido o dono
.410 cinco duzias . de pares da meias apprehen-
didos polo ajudante lo guar l a-Mór Sr. Anni-
bal Nanas Piras, em acta de bus:a effectuado
liontern a bordo do vapor naaional Ct&vello,
-entr4klo na vospera, a vir allegar, dentro , do.
prazo do 15 dias o indapendonte do qualquer
outra mitificação, o quo jul gar a bem dos
',seus interesses no processo sobre tal occur-
remia instaurado nesta repartição..

Gabinete da Inspectoria, 17 de dezembro de
,4017.— J. do Barros J4nior, 3° escripturario,

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector, convjdo o dona

;de 11 duzias de pares de meias de seda e di-
versas perfumarias apprehendidas em 15 do
:pez corrente pelo ajudante do guarda-mór
g5r. Annibal Noticia Pires, no acto Ie busca
effectuada a bordo do vapor nacional Cur-
,ello,- entrado na mesma data, a vir allegar,
!dentro do prazo do 15 dias e independente do

'qualquer cauíra notificação. O que entender a
' $.bem do seus direitos no processo a respeit0
L.da tal occurroncia instaurado • nesta rapar-
pição.

Gabinete da Inspectoria, 17 de dezembro dei
1017.	 de Barrbs Junior, fé °salga-
i	 a	 -' •	 1 ;.''	 ..".

Alfanciega do Rio de Janeiro -

.De ordena do Sr. inspector, faço publica a
seguinte sentença :
, Constata se da leitura destes papeis que,

em 23 do inez de março lo corrente acne,
TIO arrnaz•m n. 12 do Cães .do Porto, onde se
achava Arn serviço de conferencias de merca-.
doidas vindas por cabotagem, o 2° escriptura-
rio desta alfandega Frederico Carlos da Cunha
Junior verificou que uma caixa C P
n. 332, reinettida do Estado da Bahia, no
vapor nacional Servulo Dourado, entrado em
47 do mesmo MOZ, pelos fabricantes João Car-
valho & Comp. a Costa Pereira & Comp..
desta praça, continha 80 pequenas caixas,
cada uma com meia duzia de camisas de al-
b.iolão, sem que no envoltoio ou na prepria,
mercadoria houvessa a respectiva marca -re-
gis tra,da ou cralquer declaração de se tratar
de iniustria trasihira, contrariando asaim o
dispastn nos arts. 74 o 76 para.grapho unico,
do regulament dos impostos cle consumo.

Lavrado o auto de fls. 2, de que teve ariana
eia esta inspectoria„ foi aos autuados couce-
dichi o prazo do 15 dias afim do dizerem o
que julanssem abein do seu direito.

Na dofesa de fls. 10 e 11 que apresenta-
ram, esses fabricantes attribuern a descuido
de um do seus empregados o facto de não
estar a mercadora em apreço devidamente
rotulada, o que importa na confissão da
falta.

Assim
Considerando que João Carvalho & Comp.,

deixando de ama& a seus productos o rotulo
«Industria BrasilePaa, contrariaram o dis-
po to no paragraphd toiro do art. 76 do re-

- çulamento approvado pelo decreto n. 11.951,
do 16 de fevôreiri do anuo proximo findo,
julgo procedente o mito de infracção e im-
ponho aos rnesnios a multa de 5JS, minimo
de que trata o art. 178, lettra alinea VI do
niesmo regulamento.

Al andega, 17 de dezembro de 1917. — Luiz
Vossio Brigido.

Aleandega do Rio de ,m eeiro, 17 do de-
zembro. de 1917. — .1. de Barros Juniár;
3° escripturaalo.

_
Aifandega do Rio de -Janeiro

Pela inspetoria desta alfandega se faz pu-
1)-CO, para conhecimento dos interessados, que
loram descarregados para esta repartiaão os
volumes abaixo mencionados com signaes do
avaria e de falta, devendo seus donos ou
consignatariss apresentar-se no prazo do
15 dias para providenciarem a respeito:
. Vapor tiorue,guez Arterius, ontrado em 20
de novembro do 1917:

Armazena n. 5—CFL: 3 cunhetes, repre-
gados.

DPC: 2 caixas ns. 826 o 825.
Vapor inglez Times, entrado em 28 de no-

vembro de 1917:
Armazena n. 6—Carlos de Vasconcellos;

caixa n. 189, repregarla e avaria da.
Idem: 1 dita n., 1.669,.repregada. -
Vapor inglez FaciAc, entrado cria 27 de no-

vembro de 1917: •	 • ,

Armazem n. 6--:DAT: • 3 barricas ns. 6, 30
O 11, repregadas e avariadas.

Causar-11CH: 2 Caikas. xis. . g 't 1, idem,
Idem.

Causar S. SebastiãO::„1clita..n,. 7, idem,
Idem. •

RR; 1. fardo, deSmanchado. 	 .
M: 6 barricas com diversos tatimeOs, repm-

gadas o avariadas.
- MV: 1 caixa n. 306.319, idcra,gdoin.

Perotte: 2 sa.ccos;' rotos.
, R-11.816: I. barrica„q:•*12.,:repregada

avariada:.
tdem—i 4j7O: i caisd i 	repregadl.,

Idem-12.570: 1 dita n. 2, idem.
R: t ditas n. -12.38 .1/2, idem.
idom-12.384 : 4 dita n. 3, ideia.

. Idem-12.384: i dita n. 5, idem.
Idem-12.384: 1 dita n. 7, idem.
Vapor • inglez Strabo, entrado em 27 de ocii

vembro de 1017
Armazena n. 16 — AAC: 1 caixa ri. 59, re4

pregada e avariada.
A.POLZIN: 1 dita n. 7, idem.
CIF: 1 encapado n. 78, roto e avariado,
GSC: 1 dito ii. 452, Ilma.'.
111P,NI: 1 dito n. 11, idem.
AIVC: 1 engradado n. 1, avariado.
M&S: 1 caixa n. 451, ropregada e avá-1.	 .riada.
457: 1 encapado n. 1, idem.
PACHECO: 1 barrica n. 602, repregada,

avariada.
S&C: 1 dita ri. 27, idem.
Slie: 1 dita n. 9, idem.
SCC: 1 fardo n. 325, roto o avariado.

, WRL-910: 3 saccos sem , numero, rotos e•
avariados.	 •

AA&C: 8 empalhados (louça), avariados.
Causer—IICH: sete ditos, i Ima, ident.
Dia—IICII: 5 ditos, idem. idem.
111VC— IICII: 8 ditos, avariados.
MS: 10 Oitos sem numero, idem.
MSC: 10 ditos idem, idem.
769: 35 saccos idem, rotos e avariados.
Alfandega do Rio do Janeiro, 6 de dezena,*

bro de 1917. — O- ajudante do inspector,
Carlos Proença Gomes.

PATENTES DE INVENÇÃO
A.S.338—Memorial deseriptivo de um «dispo-

sitivo para transmissão á distancia dog
movimentos angulares, em que funceiona
comi receptor um motor COMMUM que,
podendo gyrar por conta propria indepen-
dentemente dag determinaça ,....s da estação
transmit:ente, acha-se no emtanto habilitada
a repetir os angalos .de onde gyra o trans-
missv, seja simultaneamente com este. seja
depois de haver este completado a sua raa-
vão». para que pretende priv ilegio ,Itica:dco
Gira rde li, domiciliado em Roma, Palia

Ern certos ( .N..4s, nos dispositivos para trans-
missão á distancia dos movimentos angularas,
acontece que o motor receptor pode funccio-
.nar independentemente - dos movimentos
exerutados pelo commutachir da estação trans-
mittente e isso afina de perrnittir ao orgão
accionado completar os movimentos parti-
culares necessarios ao seu serviço.

Assim sendo, convem que o comnantador
estação trawmittente não se feche, mas
continue a dar os signaes independentemente
do facto que o motor da estação receptora
func,cione como motor receptor e Cem° motor
independente. Esta possibililadd A não
muito conveniente como absolutamente neces-
sacia quando o mesmo commutador; da estação
transmittente commanda toda uma: série do
motores repetidores na estação rec,eptora uma
vez que como logo se ve, aneees,sidacle de
suspender a execução do; signaes'e; do fazer
funccionar o motor repetidor •Ce'mo motor
independente • difficilinente , se apresentarít
simultaneamente junto .•,a `.,tedtis os ,orgãos
commandados, e do outro ládo'; rllo convem
cortar as communicações para:aqUe»es orgãos
que os possam receber pele'faetp,','que um sd
delles so encontro momentaneaMento impe-
dido de executar as orden.S.:roAieterinina.-
ções..	 •-	 -

Nesse caso, porém-,' é guta
c:essado o, tempera rio' imporihnento; o motor,
que funccionarã indePeúdenteniente possa,
retomando o seu trabalho colo-de* ropat

114
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tidor collocar-se de novo a par '103 signae8
executando em atrazo todos os •signaes trens-
Mittidos durante o tempo em que havia elle
Suspendido o funccionamento.

A presente invenção tem precisamente por
.ebjecto um dispositivo para transmissao dos
movimentos angulares. capaz do satisfazer a
'todos os requisitos dinumerados e • no qual,
isto é, na estação receptora acha-se uni
motor commum que, como tal pôde funccimar
independentemente .do movimento do com-
mutador da estação transonttente, ao mesmo
tempo cole, em seguida, pode ainda •ftinccio-
nar como motor repetidor executando os mo-
vimentos que lhe são commanclados pelo com-
mutador transmittente, sela syncranamente
quando da se a transmissão, seja posterior-
mente derivando-os por, meio de um disposi-
tivo integrador particular, no qual os movi-
mentos transmittidos se vão accumulando
emquanto gim o motor repetidor funcciona
como motor ordinario.

As i'ousas depois ficam dispostas de modo
que o motor receptor possa funceionar como
repetidor seja de uma unidade, seja de um
qualquer ou de varies transmissores com os
qua,es se encontre conjugado e isso á, vontade
do operador. 	 .

NO3 desenhos juntos : A fig. I mostra em
secção ver'ical, pelo eixo, o motor receptor
com o dispositivo integrador a elle unido.
.Figs. II e III mostram detalhes do dispositivo
integrador. Fig. 1111 representa em schema o

•motor receptor visto de frente. Fig. V mostra_
separados, certos orga,os do dispositivo inte-
grador e fig. . VI o cornmutador que serve
para estabelecer as connexões do motor
receptor para que funccione como motor inde-
pendente ou como motor repetidor. As correntes
variaveis, enviadas pelo commutador da esta-
ção do commando, chegam á. estação recebe-
dora pela linha 1 (fig. 1), ; esta acha-se tigela
a Uni motor para repetiçã.o dos movimentes
angulares, composto essencialmente do rotor
tt, do stator 3 e do eixo 1 no qual é cella:do-o
rotor. •

Os movimentos . prescriptos pela estação
transmittente são obtidoa . pela rotaçã,o de um
Motor counnum convenientemente modificado
çomprehendendo: um stator ã, um rotor 6
montado no eixo 7, um collector de laminas 8,
'doas escovas fixas 40-50 (HO), uni 'porta es-

'4OVas gyrante portadores das escovas • moveis
sk344 é munido do dous anneis de contacto 10

, o solidario com a roda dentada -Ai livro sobro
-o eixo 7.	 •	 •

Para tornar possivel a prerogativa- essencial
do motor, de poder executar es movimentos
-fil'escriptos., pelo transmissor, emquantcrque o
11[10tOr elle mesmo ~serva a faculdade de se
mover como . motor ordinario, independente-
mentede transmissão desses =violentos, em
consequencia, • de tornar posSivel as ordens
transInittidas de serem, depois-, executalas em
um dado momento qualquer, é necessarlo que
motor receptor auxiliare,_3 e 4 as • accumule
em uni . argui integrador durante todo 'o tem-
po em, que o motor 5-6-7 estiver parado ou_
agindo como motor ordinario totalmente in-
dependente da trens-missa.° das ordens, 'e que
este integrador as faça em seguida passar ao
/intorno momento em que devem ser. cum-
pridas.

O integrador é accionado do motor repetidor
auxiliar por meio da 'rodas interiormente den-
tada,12,4olidaria.com ,o eixo 4, o so ',compete
das seguintes peças (figa. I, 11, M . e V)..
'.lJm eixo , 13;solidario com a rodai1,
do do uma candura' 1i e de sum-sentalhe do
,.plainauiclinados 16,- tuna. corôo. , 'dentada 13,
--Munida de entalhes :des planos inclinados 18- .
SA9, .e	 Unia ; .borda • 'levantadal;20,:que pe-

t/a.Sacts. canelura',.16' serve :4.1o , guia á,
ária corõa; unia , terceira rodaS21; muni-
•desidentca 22-133 21, • •tendo o, perfil •
d(11,1rjanosynçlit18;slokfien1009.4

derem, gyrando adaptar 'bem aos correspon-
dentes entalhes 18-6-19.

Um cubo 25 livre sobre o eixo 13, com dons
braços 29 e 30, e tendo, no interior, a mola
26 que, agindo sobre a roda 21 no entretanto'
se apoia contra o disco 27 solidario com o eixo
13, mantem a dita roda 21 continuamente
premida contra a rola 11, tombem solidarias
com o eixo 13, e assim ao disco 27; pela acção
da mola 26 os dentes 22-23-24 da roda 21
penetram nos correspondentes entalhes 18-16
-10 da corôa e da roda 11; cada vez que os
tres lentes se encontram simultaneamente de-
fronte dos respectivos entalhes.	 .

As Ires mias 14-17-21 são dentadas e o
numero de seus dentes de engrenagem' se cor-
respondem: as dimensões angulares dos en-
talhes 18-16-10 correspondem ás de cada
dente das rodas respectivas. Na pratica, como
in ficá a fletira. o numero dos dentes de en-
grenagem de qualquer roda pôde ser lambem
multiplo do numero indicado, como notada-
mente se vá no desenho, sem que isto altere
de modo algum s propriedades particulares
'	

m
do integrador. .

A cora 17,, guiaria pela sua orla 20 na c'a-
nelura 13, gyra livre em torno do eixo 13; a
rola 21 é solidaria com o cubo cavo 25 o as-
sim gyra tombem livre em torno do eixo -13.
As tres rodas se engrenam em um unico ro-
dete 28: sendo correspondentes os dentes de
engrenarem das troa rodas, é claro que par-
tindo do momento em que as rodas 11 e 21 são
conjuga las e assim do' momento , em que os
tres lentes 22-23-24 se encontram nos res-
pectivos entalhes 18-16-19, como se vê na
fig. 2, antes de repetir-se este estado, deverá
o rodete 28 ter obrigado as tres rodas a exe-
cutar o numero de gyros representado pelo
products) dos numeros de Seus dentes respecti-
vos. Si. por exemplo, o numero do entalhes
em qualquer uma das tres rodas é, respecti-
vamente, (2n + 1, (2n + 2), (2,n + 3), as con-
dições do conMgamento das rodas se repitirá
quando estas tiverem completado (211 	 1) X,
(2n + 2) x (2n, -F 3)=. 810	 12112 + 411 -I-e6
rotações.

Esto numero , pôde, pois, variar á vontade,
variando n seja - variando o número do

rodas. E' pois evidente que a. penetração dos
dentes nos respectivos entalhes, desde o inicio
até o fini,..não pólo durar mais que o tempo
de uma rotação, completa, das tres rodas e
isto porque as dimensões angulares dos enta-
lhes correspondem á diiTerença com que gyra,
em uma revolução, uma das rodas com rela-
ção á outra.

•Duas alavancas 31 e 32 (fig. 1, 2 e 5) de se-
gundo o primeiro genero, respectivamente,

, articuladas na extremidade dos braços 20 e
30 do cubo25, tendo o fulcro no perno 33
este é solidario com a engrenagem 31 • que
gyra livre em torno do eixo 13 e é impedida
de correr sobre este pelo anel 35. No me-
mento em. que a roda 14 é approximada pela
roda 21, juntamente com esta movem-se os
braços 29 e 30 os qua,es, agindo sobro as ala-

-vences 31 e 32, mantidos pelo fulcro 33, fazem
com que a extremidade 31 1 da alavanca 31 se
afaste do tambor 36, emquanto que a haste

..321 na extremidade' da , alavanca 32 se lhe
approxima. O tambor 36 é solidario com o

eixo 13 e tem uma Toca- peripherica 36 k , in-
terrompida, no ponto 37s(atim de permittir,
come se verá, ,que-a forquilha;38 penetre no
tambor quando accionada pela haste 321).

Aextreinidade 31 1 da alavanca 31 é for-
' suada em arco de modo a adaptar-se á face
30co conapletal-a quando . as.rodas se tenham
afastado, o, ainda quando ..'extremidade
alavanca 32, constituida pela haste , 321 , se
tenha:afastado do • tambõos 1 36. Para isso, as
duas 081003 relativas qu,o podem tomar as
rodas 14 e.21, correspondem, a duas posições
distinctas do'arecS3, 1 e da7.haste 32/ ;..dt14'antek
,AXI0 o e ,Ippoque estas4- wytdas Içam	 -

tas, isto é, durante 'uma fracção de revoluçãsi
o arco 3/ 1 o a haste 3? ficam na posição ing
,dicada na lig. I., isto é, o arco 3.1 1 paradd e
haste 32.1 approximada ao tambor 36 e preci-,

•zamente no plano da face 361.
No plano desta face move-se a forquilha 38'

(figs. 1 e 2) solidaria com o eiso 39 e com
haste 40 com 03 dous braços 49k e 40s. NX
fig. 1 a verdadeira posição do eixo 39 3 inc1.11
cada em linha pontuada ; a indicação a tra-
ços plenos de parte deste eixo, junto com g
forquilha 38 servo só para mostrar como a,
forquilha penetra no tambor 36. Tres são as.
posições que pó lo tomar a forquilha 38 com..
Mini° ao tambõr

a) a indica-Ia na fig. 2 a traçoa plenos cor-
respondente á appraximaçã.o das duas rodas
14 e 21, em que a baste 32 k está combinada
com a furqu lha e lhe communica o seu mo-
vimento, eineuanto que estg se introduz no
tambõr através do vacuo deixado pala falha
existente na face 36 1 •

b) a indicada em linha pontuada, em que a'
forquilha 38 e o braço 401 se veem apoiar'
sobre a face 361 , respectivamento nos pontos-
41 e 11 1 ;

c) a posição symmetrica á pontuada com
relação a linha 13-39 ; nesta terceira posição
(que se refere á marcha do motor em sentido
contrario ao primeiro) se apoia na face o
braço 402 de preferencia ao braço 40,.

E' claro que as duas posições extremas, ora
indicadas, que a forquilha 38 póle tomar, são
definidas e mantidos invariaveis desde a pro- •
pria face 36 1 completada pelo arco 31 1 , cuja
face é enastda entre a forquilha e um dos
braços da hasto 40 o assim se oppõe aos mo-
vimentos da, dita forquilha e logo aos movi-
mentos do eixo 39, em um o em outro sen-
tido.
, Quando a-haste UI , continuando a gyrar no,
sentido da setta da fig. 2, deixa completa-
mente a forquilha 38, as duas rodas 14 e 21
já terão começado a afastar-se e dai conse-
quencia a haste 321 terá começado a afastar-se-
do plano em que se movo a forquilha, em-
quanto que o arco 31 4 terá principiado a se
appr 'almar do mesmo plano (o da face 36,)
e quando a haste, o com elle as rodas 14-17-21,
teem completado urna revolução, os dentes-
21-22-23 terão sahiclo completamente dos re-
spectivos entalhes, as rodas 14 e 21 se terão •
afastado, o arco 31 1 se terá approximado do
tambõr e vindo completar a face 36 1 =quanto.
que a haste 32k se terá afastado completa-
mente do plano daquella face em que se inove
a forquilha 38, e por conseguinte, si a rotação,
continúa no semti1,)ria setta, a haste não pode
maisse combinar e nem se chocar com a fur- , -
quilha sem que se reproduzam as condições
primeiras (haste 32, no plano da forquilha 38),
condições que sómento se repetem geando as
rodas, 14-17-21 tiverem executado o numero-
de relações representado pelo producto do
numero de seus dentes de engrenagem. E é.
ainda claro que si, -depois de um dado nume-
ro li de rotações, inferior a esse producto, se
inverter o sentido da rotação, antes• que a
baste 02 k se encontre de noVo no plano da
fui-quilha (e portanto em condições do se com-
binar e a reconduzir á posição indicada na
fig.-2 a traços cheios) as rotações que dia
tem qne'executar em sentido contrario serão
exactamente em numero de K.

Como ficou dito, a forquilha 38 é solidaria•
com o eixo 39 cora .0 qual kstambem solidario
o-sector de arco dentado 42, que faz gyrar a
roda 11 do porta-escovas 9, livre sobre o eixo
7 ; com cata roda gyram.comtudo as duas es-
covas moveis.43-14 e a relae lo dos movimen-
tos 6 tal que enquanto a "forquilha 8 per-
corre o angulo que executam entro si as duas
posições Modas (pontuadas e a traços cheios)
aquedas aspavas gyram 90, grãos em torno des .
eixo 7, torssaiality ~hm a . posição-lndlcadual

p011ttla:gaA	 •
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E' evidente que até qne as escovas 43-4a se
éncontram no plano polar NS do stator 5
(41g. 4) o elemento motor do rotor O é nullo e
portanto este não poderá assim gyrar nunca;
.1) reter 6 se moverá unicamente quando as
duas escovas 43 4a. se destacarem do plana
polar NS o somente no caso do receberem
•estas correntes do commutador interruptor
(fig. 0) ; neste caso o rotor 6 se moverá até

.que as ditas escovas se tenham afastado do
'plano NS a um angulo tal que o elemento
motor do motor contrabalance a resistencia
:aplicaria ao eixo 7 do dito motor.

Como está indicai°, o movimento das es-
•covas 43-44. é determinado pelo arco dentado
42 por meio do eixo 39, da, forquilha 38, da
baste 32a das rolas 14-17-2l e depois pelo
movimento do rolete 28 agindo sobre as ditas

•rodas.	 •
tste micto é sou tarjo com a roda 45, sobro

a qual age a roda satellite 45, gyrando livre-
mente sare o povoo 47, do braço 18, solidara)

-com o eixo 7 do- anotar.
• A roda 45 é o satellite do diferencial me-
caule° constituido polaa • rodas 12-a54G.
Quando o. rotor 0 e. lozo, o seu eixo 7, e com
este, o braço 48 e o peruo 47 estio parados, o
movimento do motor auxiliar repodlor se
transmitte ás escovas 4a 44 por meio da rola
12, da rola 46, da roda 4 e dos orgãos do in-
tegrador até ao aro dentado 42 : si o motor
auxiliar repetidor pára 4opois de haver deter-
minado nas CS'ONILS moveis. atravesea-lae pela
corrente, um desvio tal do plano polar NS que
produza a rotarato do ratoe G e. logo, do per-
no 47 do satollite 45. esto satt ilite, rotura)

- por dentro da ro la 12 (ora partia junto ao
-vetor auxiliar) determina na rola 45 uma ro-
taça° CO0 raria á que alva antes pro luzida
pelo motor auxiliar repetidor ; com a rada 45
ao movem logo, em sanado contrario, tambem
todos 9s orgeos (movidos primoin pelo motor
auxiliar) e em segoida tombem as escovas

--43-44, as .quaes partan t só se aleproaimam do
plano polar NS pelo movimento do referido
-a.otor 6.

esse motor como motor oraioaea, yaâ. ara cor-
tar a co:Tente ás escovas moveis e ligai-a :13
escovas fixas,

Serve para isso o commuta,dor Interru-
ptor representado em sobem, na fig. O. A
corrente vem da fonte geradora ao com-
matador por meio da linha 53 o por meio de
-luas escovas finas e do um c Ilector de anneis
gyratorios com o eixo 54 chega ás escovas+
que a distribuem aos diferentes contacta
55-55-57-58 -59-50.

Pelos contactos 55-56 a corrente vae ter ás
escovas moveis ; pelos contactos 57-58 vao as
escovas fixas ; pela rotação do motor em rim
sentido e pelos eontartos 59-0 a corrente vae
ainda ás escovas fixas p Irétu para produzir
uma rotaaao contraria á primeira.

As resiste.nciae 6 1 -62 etc., ou outros dispo-
sitivos proprios servem para evitar scentelhas
nocivas.

Applicando-se a una só motor deus ou mais
motores auxiliares commaniados por outros
tantos transuhls-Ares e destinados cada qual a
mover u:n dispositivo integrador com o respe-
tivo ptr d3 escovas moveis de modo analogo ao
quo •diz respeito ao motor auxiliar 3 e as esco-
vas-43-44 o- dando a corrente cada vez a una
unico par do escovas, péle-so fazer com que
omotor em qualquer momento dado, executo
os movimentos pra loterminados por qualquer
um dos transmissores. -

Reivin iieaçõos : 	 - • -	 -	 •
1. Nos dispas 1,1V03 para transmisslo á dis-

tancia dos movimentos angulares, o emprego
na eslaçtio receptora. de uru motor -munido
de um par do &secavas fixas pelas quaes lhe é
trazida a corrente quando deva funceionar
como motor or linario independentemente das
ordens transmittidas pela "estaçlo de com-
mando e um par de escovas moveis coram 'n-
adas por uru motor repetidor auxiliar, pelas
cumes lhe vem a corrente quando executa 03
movimentos que transmitte a estação do com-
utando;

2. No; dispositivos para transmissle, 15. dis-
tancia, dos movimentos, com varias estações
de conunando, o emprego, na estaçAo rece-
ptora, de um . motoreoin um par de escovas
lixas, pelas quaes recebe a corrente quando
funeciona como motor or inana), e varies pa-
res de escovas moveis commandadas respecti-
vamente por um motor repeti -for auxiliar par
um de cujos pares do escovas moveis recebe
a corrente quando exocuta 03 movimentos
transmittidoa pela estaçao do commando

ao motor repetidor que opera a mudara»
do par de escovas moveis

3. Nos dispositivos . para transmisslo, á dis-
tancia, dos movimentos angulares, segundo as
reivindicaçõos 1 e 2, um conanutalor inter-
ruptor permittinao distribuir á vomitado e no
sentido que se desejar a corrente ás escovas
fixas ou a qualquer um dos p ares de escovas
moveis;

4. Nos dispositivos para trananissaa á dis-
tancia, dos movimentos angulares em que a
rotaçlo do motor recep!or é obtida pela rota-
ção de um par de escovas moveis operada
por um motor repetidor auxiliac, a inserolo
entra este motor auxiliar e "as escovas moveis,
de um 4 spesitivo integrador que accumule os
movimentos trasmitalos pela estação de com-
mando ernquanto que - o motor receptor está
parado e se inove por conta propria como mo-
tor ordinario, para os transmittir em seguida;
o em qualquer momento,: ao motor receptor
apenas restabeleci-das as cannexões.

Finahnon le, :- reclamo. os:beneficios da Con-
venço Internaciohal (promulgada por decre-
tos ne: 9.235e do 28 de junho- da 1881 e 084
de O de janeiro de 19)3), visto torsido deposi-
tado o enesmci- pedido de privilegicena nevar-

. tiça.b Otficiai tia Rabo, em ,23 da lanciro de
1913, sob nea131.04.

Rio do Janeiro, 22-de janeiro de 1916. —
Por procuração,-EL-Murray, &nau'

ANNUNCIOS

Companhia Nacional do Te-
cidos de Jata

JUROS DE DEBENTURES

lo escriptorio da companhia, á Avenida
Rio Branco n. 46, sobra to, serão pagos, a
partir de 2 de janeiro do 1018, os juros do .
8 % sobro as debentures do seu emprestimo
relativos ao 2° semestre do corrente anuo.

Rio '1(3 Janeiro, 18 de dezembro de 1017.—
Jorge Street, presidente.

Dane° Mercantil do Rio do. Janeiro -
Ficam suspensos as transferencias de acçõos

desta Banco, de 26 do corrente até o dia em
que fôr pago o 15° dividendo.

Rio do .Tanoiro, 17 do dezembro do 1047.—
João Ribeiro de Oliveira e Souza, presidente.

Companhia Ustrttria 4o Veriaro e Minas do 8. ‘Ter-onymo
CAUTELA Exaltavam

Tendo-se extraviado a desta companhia
dera. 1.084, de 100 acções ao portalor de
as. 58.698 a 58.797 que se se achavam em de-
posito voluntario ao lamba & River Plata
Bank, Limited, faz-se publico que, decorridos.
30 dias desta data seio reclamaçao em con-
trario, "saaá: 'paSaada nova eautella substi-
tutiva, ficando de nenhum valor a extraviada.
• Rio de Janeiro. 12 de dezembro do 1915.—
Dr. .Toaryxim Gonçalves Ramos, presidente da
Companhia.

Companhia Auto A.vonidas
ASSEMBLÉA GERAL E EXTRAORDINARIA

• •	 • • Liqnidaçao
Os Srs. accionistas são convidados a sal

reunirem em aeeembléa geral extraordinaria,
no -lia 18 do corrente, ás quatOrze horas. na.
sala das reuniões do Banco Nacional Brasileiro,
á rua da Alfandega n. 28, sobrado, para to-
marem conhecimento do rolatorio e contas
finaes da liquidaçlo apresentadas pela dire-
ctor a, e bem assim autorizarem o pagamentO
ao rateio que lhes Cabe.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1917. —
A directoria.

141.-viso
• A «Tranquilidade», Companhia de Segteroa
do Vida Terrestres e atariam" com sécia na.
Canital do Estado de São Paulo, avisa a, sena
segurados da Capital Federal o do Eeaado aa,
Rio de Janeiro, que as quotas -e ineresalidades
a que estão suloitos deverao sor paaaas de hoja
em diante. ernatoemaaa circular que lhes foi
enviada, aos Srs Custodio. (PAI meada *gaitam
& banquoirOsa, oattaonle.eialos á rua
general Camara, n. 30, Capital -Federal.sate Paulo, aade doznIbro de 4917. —1

• directoria.

Isto se dá, como ficou explicado, sómento
:no caso de serem as eSoovas 43-44 atravessa-
-das pela corrente ; em caso contrario, o motor
-auxiliar; omine raia 'o a gyrar, fará em p O-
moiro legar rotar as es-ovas 90 graoa (posiçlo
pontuala na 4.4) e em seguida agira sobre o
antegralor én-H-planto que as escovas ficarão
paradas na poaçao arra descripta ; no mo-
'Mento em que se lesmar que o rotor O exe-
cute o movimento correm "'lente aos mui-
-mentes anterilrmente nrescriptos pelo motor

hasta 'á nvia.r a corrente ás esco-
'vas, 43-44; para que o rotear 6 se mova e gyre
até ao aogulo pre leterminado no integrador
do motor auxiliar, quantidade que, pela rola-
eão estabOleel ta antee -as terlas de engrena-
:gem, correspo ide perfaitamente ás rotaçaes
-que deve executar o braço 48 (e logo o rotor
6) para racon luzir as' ecoas ao plano polar

. -D,S em que o elemento motor do motor á zero
•c, logo, esto pira.

Ne cas) actual,.o nioNilifianto do motor se-
Tia intimamente dajein lente das indaaçõe,s
provenientes . do .t ra nem. aso comq uan to este
movimento pudesse nao ser simultaneo com a

'suataaaansmissao.
Para sia po ler fazor mover-se o motor á von-

aado, independon tornonte das in licações trans-
mittitlaa 'da estaçao -do- amimando, embora
'mantendo no mesmo moto a sua attitude
.para executar em nM dado momento as rota-
ções Corrés'pOndtutes -ás 'mesmas indicações,

.applicam ao mesmo duas escovas fixas
49-'50 (fig. 4) sustenta las pelos apoios 51-52,
com. o' qeëÓ iiol' SO torna' um motor cota-
muna de correntecontinua. Cone a, unica dif-

' ferença do accrescirno de duas escavas mo-
veis, afim de o tornar apto a repetir os mo-
lamentos angulares; • o para fazer trabalhar

Companhia Forro Carril do
Jardim notanico

143° DIVIDENDO

Nos cilas 20 a 28 do corrente, das 11 horas
da manha ás 2 da tarde, • pagar-se-ha no es-
eriptorio desta Comnanhia á rua Marechal
Floriano Poixoto n. 164. o 143° dividendo re-
lativo ao terceiro trimestre findo em no de se-
tembro deste anno, a razão de 38590 por
acçeo integrada e 24100 por acção não inte-
grada.

Rio de Janeiro, 17 do dezembro de 4917.-
A directoria.
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

A
Aceão Penal (Amplia a) . . Lei n.

de 28 do outubro e decreto n. 3.475,
de 4 de novembro do 1809... 	 $300

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março do

.t915.	 . 	 	 $500
Agricultura (Crêa o Ministerio da).

Deer. n. 1.606. de 29 de dezembro
de 1006 	 	 $500

rt.ifandegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscal i

-zação das)4 por Leopoldo L. do Alen.
car.	 1$003

Alistamento de eleitores da Repi.blica
(instrucçêes para o). Doer. n. 6.391
do 10 de dezembro de 1901—	 $503

Jklistamento eleitoral (Lei n. 3.139, do
2 de agosto de 1916 e Decr. n. 12.193,
de (3 de setembro de 1916) (Nova lei o
regulamento, prescrevendo o modo por
que deve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) (M) 	 	 $590

Annuario de legislação de fazenda —
referente ao armo do 1916, por Af-

	

fonso Duarte Ribeiro 	  0000
Armazeno geraes (Regulamento para e

estabelecimento de). Der. n. 1.102:
de 21 de novembro de 1913 	 	 $500

Ast . ronomi..e (Tratté d'), do
E. Liais. 	  5$000

'Automóveis ,(Tabel)as para os preços
,	 ;2)	 0,	 ........	 $100

• Zo1sa dos Corretores "(mercadorias e
navios). Dècr. n. 8.219, de 22 de se-
tembro de 1910 (Créa a). Decr. nu-
mero 0.261, de .28 de dezembro de

. -1911 (Dá novo regulamento) e Reg i-
 ineuto Interno.	 j$000•

c
•Caixa de Amortização (Regulamento day:,

Decreto n. ,6.711, de 7 de novembro
de'1897 	  • 1$000

Carros ,(Tabellaà para os preços •dos.
tki$43	 poo

Casa de Detenção (Regulamento da)'-(
Decreto numero 0.863, de 27 de fe-
vereiro de 1908.	 $500

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt do Sá (M) 	  10$000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	  25000

Chóques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591, de 7 de agosto
de 191.2 	 	 	 $500

Chorographia da Pr ovin eia do
Ceará 	  	  15000

Codlgo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração, 1° - volume(

(àL).. Ips 01.	 O4g O. *4 . 411, n fré/ 105000

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
de 1 do janeiro de 1916), um vo-
lume (M) 	  K$001

— Projecto (Trabalho da COMMiSSU da
Camara dos Deputados) — 8 volumeo
( M ) 	  205000

— Projecto (Commissão Especial do Se-
nado), 1° vamo (AI) 	  6$000

— Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre
as defesas da redacção do projecto
da Calhara dos Deputedos
2° volume (M) 	  75000

— Projecto (Commissão nspecial do Se-
nado) 3° volume (M) 	  25000

— Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues. .	 35000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por mri magistrado
mineiro. 	  35000

Codigo do Processo Criminal do Distri..
cto Federal, cartonado  • 	 45000

Codigo Criminal Brasileiro, ante-pro-
jecto. 	 .	 35000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. n. 5.143, do
13 de ,março de 1897 	  15003

•Collectorfas Federaes (Dá novas instru-
çções para o serviço das). Decr. nu-
mero 9.285, de 30 de dezembro do

' 1911. 	
50Compilação das Leis federaes sobre $'0r0-

ganização Municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello (M).	 25000

Concessões de punias d'agua (Regula-
mento para as). Decr. n. 3.056, de
21 'de outubro de 1898.--

Consolidação das Leis das Alfan-
degas. a. 1,1 1.1. MG II. #1.	 •4,,	 35000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripçães judiciarias
do Districto Federal (M)	 	 „ 3poo

Contrabando e seu processo, por A. P.
rte Argujo

	

Constituição da Republica.. 	 '15001:1
Consumo (Regulamento para arrecad

ção e fiscalização dos impostos de) .1
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro!
de 1916 	  25003

— Decreto n. 12.351, de G do janeiro de
1917 (Alterações feitas no regula.
mento approvado pelo decreto nu.
mero 11.951)	 .......... 	 	 4$00g

Consolidação dos regulamentos, actos e
decisões relativas ao imposto de con-
sumo e transporte.. ..	 45000

Corretores de Fundos Publicos (IteguQ
lamento) — Doer. n. 1.359, de 20 de
abril de 1893 	 	 8509,

Diccionarfo Geographtco da g Minas ilet
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer.,
reira.	 65900

Docas, portos maritimos, etc. (Ileperto,
rio da legislação sobre), por Caetano(
Junior (M) 	  12$003

1$000
25000,
75203
45000

2 35000
25090.
55003

35003
25000

Additamento. 	 	 15500
Decisões do Governo (Collecções de): .;

do 1831 	 	

• 

35003
de 1832 	 -•• 	

de	 •	 3$003
de 1833 ......

1850 	 	
3

.	 • ***Ca-2 

33$500003 a

de 1866 ...... • • • • • •n•• ••	 'g, •

de 1867 	 	
030

do 1868 	
TII• • #.4 *.3'9:1iY4,7.= 33:00Á

000.•.•"~

35

de 1869 	 	 3500(f
de	 0$0M
de 1875......	 3000%
de 1876: • • •	

335500000de	 X 1...".• • 2.1.4tweatal
	 0

4$50de 1891. • •
4$00,-de 1892........-w...~~001

do • 1893,,A,.•1 	 2$51$

17130
eneconmendas de obras que nãe

. gorem acompanhadas do porte do Cor-
reio não serão attendidas, assim como
não se pôde acceitar em-pagamento de
obras ou de exemplares do «Diario (M-
etal» selos do Correio ou estampilhas do
eello adbesivo.

Decretos de Governo Provisorio:
de fevereiro de 1890......-..
de março do 1890 	
de outubro de 1890 	
de novembro de 1800
de dezembro de 1890 	
de janeiro de 1801 	
de fevereiro de

Decisões do Governo Provisorio:
1° e 2° fasciculos 	


